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APRESENTAÇAO 


No volume XXXIII. n° 2 dos Arquivos do Jardim Botânico 
th Rio de Janeiro damos comí nu idade às comemorações dos 
oitenta anos deste periódico apresentando trabalhos inéditos 
no campo taxonômico e ainda na área da biologia da 
reprodução. 

Em Estado Taxonômico das Espécies Brasileiras do Gênero 
Norantea Aubfet é analisada a morfologia do gênero como 
também a nervação foliar. Nele è descrita a espécie vV anrantiaca 
Kpruce ex Ferreira, confirmando sua ocorrência no Estado do 
Amazonas, no Brasil, 

Comhreíunt Loejling do Brasil Sudeste é um estudo 
taxonômico das espécies do género ocorrentes principalmente 
nos Estados do Rio de Janeiro e de Minas Gerais. Neste 
artigo são assinaladas novas ocorrências para a 
Comb rei u >n d is c olor. 

Na Biologia da Reprodução de Bonnetia stricta. espécie 
vegetal endémica da formação quaternária de planícies 
arenosas costeiras do Brasil, são estudados os seus 
polinizadores. 

Arquivos tf o Jardim Botânico traz, desta forma, 
importantes contribuições para o conhecimento do nosso 
patrimônio natural, disseminando as informações produzidas 
pelos pesquisadores da área botânica. 






Estudo Taxonômico das Espécies 
Brasileiras do Gênero Norantea 
Aiibíet (M arcgravi aceae) * 

Uvisii Lauro Ferraira 

Bíáliigã do Jardim Bútdrtfca dtt Ri o da Jánatro 
. írt'n ifc Rolãnívit SiMemtititrif. Bobina do ( XPq 
Rua f\K'h* r io f.emr, VtS. ('Ki\22J6tt fii 


RESUMO 

Neste irabialho apresemamos um estudo taxonômico das espécirs brasileiras do gênero 
buraniçtf Aubict (Majcgraviaceae}. Para as 7 espécies c as 2 variedades que ocorrem no Brasil, 
apresentamos descrições, ilustrações c distribuição geográfica, hem como, discutimos o grau de 
afinidade entre as mesinas. 

No estudo da morfologia do génc ro, analisamos, também, as- caracterislicas reialivas à nervaçào 
tohar de algumas espécies visando interpretar os nectáftos à nível específico 

Apresentamos oma chave dicotômica para a ktemifkâçào dos láxonsc um quadro comparativo 
dos principais caracteres que as diferenciam. 

Descrevemos, pela primeira vez, a espécie A' aurmHoca Spruce ex Ferreira confirmando 
sua ocorrência para o Brasil. no estado de Amazonas. 

Apesar de não lermos examinado material coletado em território brasileiro de N. oxysiyhs 
Baill,, aceitamos sua ocorrência no Brasil, baseando-nos nas citações de WITTMACK (187S), 
SZYSZYLOWICZ(1894)eClLG et WERDERMANN ( 1 925). 

Duas espécies (oram consideradas como variedades de N, guiattensis A', guiatenxis var. 
lapurenxix e jV. guitmensis var. goyazensis.\ subordinamos jV„ paraenses Mari. e duas variedades, 
A paraenss var. iittifolia Wiltm.ciV guianensis var. graeilis Wiltm.ã sinoníiniade Aí guianensis 
Aublct var. guianensis e, ainda. A' goyazensis var sessilis Wilim. à slnonímia de ,V. guianensis 
var. goyazensis. 

A maioria das espécies tem distribuição geográfica muito restrita e algumas ocorrem tanto 
em regiOçs montanhosas quanto cm áreas alagadas, Apenas A r brasil tens i\ apresenta uma ampla 
ocorrência, desde o nordeste até o sul do Brasil, geralmentc. em restingas, às vezes em matas 
litorâneas ou pluviais e, também, nas regiões paludosas. 


' Dittenaçfct <lc Mestrado apresentada i Ccwdcnnçfi» do Cura» de lAVvGfaiiuaçtln cm Boifricn datíFRJ 
Jurei Hat ftteJaneir&. Ri# £& Jantirn. v ij. n. 2 p Í995. 
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ABSTRACT 


3n thj$ uork a toxanomic study is laid out of lhe Brazil ian spccics oI"lhe gcniis Norantea 
Aubl. (Maregraviaceac) Amongst tlie 7 species and 2 varieties ihal are tbiind in BraziL 
descri plions, geographic distribulion and il lustral tons wrilh tables and figures are given. in 
addition !o u bricf discussion as lo lhe degree of affinily betwecn ihcnv 

The morphntogical study of thc gcnus also pre senis an analysis wilh regard venalion of 
lhe ieaves in some species, in nrcier lo explain lhe nectaries m a specific leve). 

Kurlhmnore, adichotomous Key is presented for indcnlificalinn of lhe laxa. as wcll as a 
comparati ve table indicating the main charaetcristics of each one. 

This sháli bc i3ie tírst time thai ihcoccurrence of A ««mwmei/Spnice ex Ferreira in the 
State of Ama/onas. Brazil, is documentcd. 


Despiiethe faei Miai nonc afilie material collectcd in Brazil concernmg lhe species ,V 
oxymvtis Mas even been examined, ít is none lhe less considered as naiive lo this couniry 
based oti lhe work of WITTMAÇK <1878), SZYSZYLOWLCZ (1894) and GlUC ct 
WERDERMANlVíl9Ír3jí,J’* «USO OüllllOllOXfi 1 ODUlIM 

Two nctv varieti.es are eslablishcd; ^.jimwbw vqrj/aMr<«ft.jl!jtol. j Ferreira and ,V 
guuMenxix var. gÔyYiiwítí .YcímtíésJ.) FYÃétfa' 11 i ‘ ■ ■ ■• t J 

:V paraetms Man., .V. pumetufis vai, totífohà, Witim, and ; .V gw ianemss ver. gradlis 
Witim, are placed in synommy iv ii!i guKith-nsá Aubl et var.^«>ji?>i.vi.tand, A r goyícemis 
var, sessifis Wittm. also considered lo besynonimy of A’ guumensis var. gnyazertsh. 

Geographically speaking. most species arc rcstrictedly distributed, and some are found 
boih in líie mountains and in itiarshland. Ünly ,V bnjsiiisnxia Cholsy is widespread, found all 
lhe way fratn north-eastern to Southern Brazil. usual ly in "restingas" and, sometimes in Coastal 
and raiii forests, as well as in swampland. 


INTRODUÇÃO 

As Morçgraviâccas constituem uma família com cerca de 5 gêneros e 120 espécies 
(B.ARRüSO. l97Sf ocorrentes nos trópicos das Américas. Na flora brasileira da está 
representada pnr cerca de 4 gêneros c, aproximadamente, 35 espécies, sendo encontradas 
em áreas alagadas, restingas, campos, cerrados c matas 

Estas plantas chamam a atenção dos leigos c naturalistas pela beleza de suas 
iu florescências. principal mente por sua brdetea floraf, cuja morfologia constitui um caráter 
importanle na diferenciação das espécies. 

A Sistemática desia forni lia, bem como os comentários sobre a distribuição geográfica 
de seus gêneros é espécies, foram criados por diferentes autores para alguns países da 
América Ccniral e da América do Sul. como por exemplo: LEMÊE (1953) par3 a Guiana 
Francesa: ROON (1967) para a Venezuela, ROON f 1970) paru o Panamá c UTLEY (1984) 
para o México. 

O estudo desta família no Brasil está resumido a algumas floras regionais, como: RÉlTZ 
ei KLEIN (1973) para Santa Catarina. PEIXOTO (1985] para üoiáse FERREIRA (no prelo) 
para o Rio de Janeiro. 

A Igumás publicações recentes e de grande interesse científico tem surgido ujli mamente 
sobre a morfologia interna da família < ROON, 1967; SILVA, 1984), 

Após a monogra 11 a elaborada por WITTM ACK (1878), nenhum estudo taxonóinico mais 
apurado foi desenvolvido para o gênero ttõrahtea, Dcsle modo. procuramos realizar um 
estudo morfológico mais detalhado, analisando as estruturas Rurais e foliares, alem de um 
estudo dc nerVáçíò foliar de algumas espécies. 

Ao escolhermos as espécies brasileiras do gênero A \tranfcu Aublct para o assunto dc 
Disscnajâo de Mestrado, longe estávamos dc suporás dificuldades <|iiç encontraríamos em 
obter material suficiente para a delímitaçáo destax cspécies. 

Nosso estudo tem por objetivo detectar, laxcmomicamente. as espécies brasileiras 
representantes deste pequeno grupo, através da reavaliação de suas características 
morfológicas. __ 

De posso dos resultados de nossas observações, elaboramos uma chave dicotômica que 
contribuirá na identificação destes láxons. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

A elaboração deste trabalho foi baseia no exame .de oxfjtftias proveniente^ 
herbários nacionais e 21 estrangeiros. estando as respectivas siglas de acordo coin á Index 
Merbarforum (HOLMGREN et al, 19R] >. 

Examinamos alguns fototipos provenientes do Roval ftotank Gardéris çK), Muscuni 
National d'Hisioirc Naiitfdfé - (P), do Instituto ôflhe Académy ofSciences ofthe U.S.S.R. 
-fLE)c da Academyof Natural Sciences of Pliiladclphia (PM} 

A' descrição genérica esta de acordo çotn as características morfológicas observadas 
nas espécies estudadas. 

A identidade das espécies foi estabelecida através de comparações de exemplares com 
material tipo. quando possivcL auxiliada por diagnoses, descrições e chaves analíticas 
existentes na Jiícralura. 

As déscríções foram baseadas em dados obtidos através de ca. 622 cxsicaias de 
espécimes brasileiros. Para alguina> espécies, quando o material disponível era insuficiente 
ou incompleto, induútiòs lambém dádos extraídos das descrições originais. Nestes casos, 
uma referência ao autor foi feíiáfío iéxto 

Após análise morfológica clássica dos materiais, foram tomadas as medidas de 
cõinprímcnfó da ínflorescência, do pedicelo, da follia c da brácica llòraí nò estágio jovem 
c adulto, bem copio, de peças florais ç do fruto. As medidas dc larg. foram tomadas na 
pàfté mais larga dás estruturas. 

As IIores foram relirádas do material herborizado e fervidas ém água. por ca. dc í 5‘. ou 
máís. conforme a consistência das mesmas. 

As informações de coleta contidas nas etiquetas que acompanham o material 
herboristáÜó forneceram subsídios para ó estabelecimento da distribuição t do tipo de 
ambiento preferencial das espécies, além dos dados (enológicos das mesmas. 

. Após a descrição de cada espécie segue a relação do material examinado, scqücnciada 
dásegmntc fôrma: Estado dn lede ração, localidade, nome e número do coletor, data dc 
ço|elae,s J [gfadofs i )herliánó{s). ' .... '$?. .ú i . t ,i. 

As espécies são apresentadas,na mesma sequência em que aparecem na chave analítica. 

A chavé analítica ptira a identificação das espécies que ocorrem no Brasil foi elaboíáda 
a partir da análise qualitativa dos caracteres vegeiativosi e reprodutivos do material 
examinado. 

A 3 íy fo as Joram clarificadas c di&fankadaapela técnica de JOHANSEbf (1940) com 
algumas modificações. de acordo com a exigência do material, Em seguida, este 
matemí foi cocado com safraiiina hidroalcóolíca a l%e montado, provisoriamente, 
ém gíjceriria a 56%. 

i |974 írtièrprctaçáodos padrões dc nervaçãó foliar adotamos a terminologia de HtCKEY 

Na descrição da morfologia externa da folha seguimos os copceitos.de RlZZlN] (1977). 

V 3 ^senhos de macro e micromorfologia que ilustram o presente trabalho foram 
realçados, respectivamente. em microscópio estereoscópico Willd e microscópio óptico 
Cart Zéiss, com suas câmaras claras cem diferentes escalas de aumento. 

As fotografias foram tiradas com máquina fotográfica Canon AEI-P. 

.... nâs..âia^*nbse$ foram: ca. = de cerca de; compr. ~ de comprimento; 

larg. - de largura; $J ~ sem; s.d..« sehi data: s. leg, = sem coletor: s.n, - sem número dc 
cpfotii; s. loc r . = sem localidade; kg. = coletor; (n.v.j - noa.yide; (!) = examinado. 

O mapeamento das espécies foi feito utilizando-se as localidades mencionadas pelos 
coletores tjas etiquetas das cxsicatas. Algumas dessas localidades, principalmeme. as 
referentes às coletas muito amigas, nãp foram encontradas nos mapas c nem foi possível 
líicaliéá-las através dé consultas bibliográficas por tàlta dc informações tnaisprecisas dos 
coletores. Estas localidades não aparecem, portanto, nos mapas de distribuição apresentados 
ó estáo assinaladas com asterisco nas relações de material examinado. 

Alguns.sinais de interrogação aparecem no texto, cm geral depois do número de coleta 
c.data, v indicam a impossibilidade de se distinguir com clareza os números existentes nos 
rótulos de herbários, ou registro de datas diferentes em um mesmo exemplar ou cm 
dupiicatas da mesma coleta cm herbários distintos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

MOR FO LOGIA COM PARA DA 

* Hábito (Fotos 1-9) 

As espécies brasileiras de Nonmtm Aubl sào geralinçrtç arbustos escandentes, às vezes, 
árvores de pequeno porte (3.0 - KJ} m) como cm N adamatunim. 

Os ramos eiIhídricos ou angulosos, prostrados ou dcainibcntes h sinuosos, lisos.gcralincme 
acizentados, apresem ando cicatrizes foliares do forma mais ou menos quftdr&ngular 

* Folhas fFigs 1 a - e) 

De modo geral , as cspéçjcs de Nomntea aprese tilam filoiaxia aligrna ou a llcmo^espi ralada 
ç peciolò caiialiculado do comprimento variável A lamina foliar, na maioria das espécies, c 
coriácca. apresentandoconsistência mcmbranácca apenas cm A f itcípinuma: forma variável, sendo 
a uboi ada a tnab constante: ápice obtuso, obiuso-cmarginado. - retuso. rotundadoou cmargmado, 
raro agudo (N auronitaca): base. gcraÊmcnic. cureada. decorrente, ás \c/cs. obcordada {N. 
&iianên$is\ ar. Ruianemis): bordos sempre inteiros. 

A nervura principal, na maioria das espécies, c nitidamente proemineme na face abaxial, 
com m a ior ca I ib rc na reg ião bas a l e gera I mente s u lc ada 

O padrão denervaçãodo sipo broquidõdrõmodc desenvolvimento perfeito foi observado 
cm N, adtiHwnttum , A-' mtranUúCQ. A r hraxthetjsís, N cunvifòlítí t V guiatiensis (Fig. I). As 
ngnuras secundarias são ascendentes c alternas, anaslomos ando-se com a$ secundárias supra- 
adjacentes por meio de arcos A rede de nen ação pode ser laxa ou densa. N. adamanítum e vV. 
guitmensis ^ar guianemis apresentam rede densa, enquanto que cm N adamítniutm . ,V. 
iitíranfiaco. N. brcixifwnsts e N. ame i/fdw c laxa 

Baseando-se nos estudos de COSTA (1989} para MarcRraviepulymthQ, observamos, 
também, a ocorrência de nçctários na lamina foliar da maioria das espécies estudadas Estas 
csiniuiias disuibuem-se, geralmcntc, paralela e lineanncHtc aos bordos, cm diferentes quantidades 
(Quadro 1). Entretanto* SILVA {1984} estudando A. hrasi/icmix interpretou lais estruturas como 
sendo do moei as À forma de abertura dos ncctârios varia de elíptica a circular, sendo senuenxu lar 
em A f oxysiyhs 

■ infiorcsccncia (Fotos 1 - 9} 

De um modo geral, as espécies brasileiras de Nomntea apresentam mfbrcsccncia terminal, 
raccmosa c íimltillora A r . cimdfofia e N.ttdpiniana são as uiticas espécies que apresentam 
m floresceu ei a umbeitforme e paneiIIora As raqcics variam cm tamanho, sendo encontradas as 
menores (5.0 * ?.0cm)cm N, tucystyltà c as maiores (> 58 cm) cm V gutanensis var. Rmanensis. 

- Kbres (Fígs 5a.6c. Í2b, 13b. 15b) 

Diclainideas, aeimomorfas. pentãmcras e hermafroditas, com pedicelos siibcilindricos 
de tamanhos variáveis, sendo menores (ca 0,1 cm)cm N (mrantiacQ emaiores (ca. 11,5 cm)em 
.V üthmnrttuitti, de coloração verde, vermelha à vinácoa. 

* Brâctca Floral (Figs 4j, 5b,6b, 7 a-b. K h-i,9h, 1 la. c-d, 12a, e 14 a^b. I5h) 

Todas as espécies estudadas apresentam brãcicá lloral livre, articulada cm pccJoto e, 
gcralnietitc.coriàcca, - sendomembrónáeeo apenas em tf. ffiiancnsis\^i japunemis Apresentam 
diferentes graus de vcmiculoridadc, sendo raiais acentuado em A', guianensts var .japurvnvx. 
Podem ser pendulas ou cretas, inserindo-se cm diferentes alturas do ped teclo, geral mente, uo 
terço infcnor. Fim N. axysiyíis a inserção se dá na base da bráetea flora!, enquanto que em N. 
tMrantiaca esta ocorre no meio do pediedo ou cm todo o comprimento deste. 

O pcciolo. quando presente, c geral mente sulcado c eilindrico. podendo se apresentar 
pl ojio-con vexo cm N guionensts votjapurensis 

Quanlo ã forma, esta c muito varià\el no gênero, (TRIANA et PLANCHOR Ift63) 
conslatamos ser galgada cm N. aurttniiacacN oxyxtyfjs; sacciformc eni A r adpmmUam; tubuhsa- 
sáCcifonnc tmN. tlelpiniana. N, guitmensis var. gnianemis, N gukmensis var. gayatensis c N. 
Ruíanends var. japwvnxisi ciltudrica cm N. ikfpmuma N, adomantium^ N. gttitmensís \ar. 


Arq. JqhX, ti&í. RioJêmra., Rto JfJwçím, v Jj, n,2, p. 9-SJ.jKlAfa. t-WX 







EsludoTaxonÔmico das Espécies Brasileiras do gênero Kmvntea AtibteltMárcgraviaçeM) 1.1 

guianensis, A- guianensis var, gayasemfs e N. guianensis vtt.fapurensis; obovada ou oblonga em 
A' cmeifòtia e codeari forme, cuculifbrme ou hemisférica em N. braiUiunsis. 

O ápice í geralmente arredondado e giboso, sendo bitobado em A. cmeifoUa. A base 
apresenta uma abertura de bordo inteiro, que pode ser ondulado c ligeirameme revolto em N 
guianensis var, goyazensis e involuto, às vcaes, formando uma projeção bicorne, cm V. guianensis- 
var. guianensis, Esta abertura se apresenta de diversas formas: rimosa, linear-oblonga, elíptica ou 
semicircular can A, guianensis var, gtumentis; rimosa ou elíptica em N. guianensis var.japurensis: 
elíptica em A", guianensis var. goyazensis, N. deipiniana, Á. aurantiaca e A, oxystylis. 

* Rractéolas íFigs, 4b, 8d. 9 oc\ 10b, 12c, 13c, 15 c-O 

Apresentam-se, gcralmente, com tamanho reduzido e oposta, sendo alternas somente cm 
A odamantium e N. delpiniana. A inserção se dá no cálice ou abaixo deste, em diferentes alturas, 
Apresentam consistência sempre carnosa, côncavas ou aceiituadaitimte côncavas em ,Y oxysiytisi 
forma ovada ou oblonga, sendo esta última encontrada somente em N. delpsniunu c N, oxysrylisi 
ápice de agudo a arredondado, levem ente franjado em A’, guianensis var .japuremis c ligeira mente 
recortado em A, adamaníiunn margens inteiras, finais c translúcidas persistentes no fruto, 

' Cálice fFíps, 5b. 6d. I5at 

Dialissépalo, carnoso, de bordo inteiro, persistente no fruto, de prefloração quincuncial, 
Sêpa las carnosas, verruculosas, de forma, geral mente, o rbicular ou oblonga, sendo obovado em 
A' e uraniiaco c ovado-oblonga em A' oxystylis', ápice inteiro, apresentando-se levemente 
recortado em A, guianensis var, japurensis. 

* Çorola (Figs. 9a. 9b, ]0d. 12b, 15c) 

D ia! i pétala. Pétalas de consistência camoso-coriácca, sendo levemente unguiculada e 
canácea em V oxysíyliv, de forma variável: ovada em A r . attraniiaca, ovad o-oblongas ein ,V 
oxystylis, de oblonga a elíptica ein A' guianensis var. guianensis e oblongas em ,V çnneifoHa\ 
ápice de obtuso a agudo, sendo arredondado em ,V guianensis var, guianensis', bordos geral mente 
inteiros, levemenie revolutQsem ,Y deipiniana. 

* Androceu fFtes. 4 h-h\ 5 d-d’. 6 f-r, 8g-g' ( 9g. tO M\ 12f, 13 H\ I5g) 

S*38 estames livres, maisou menos conados entre st, adpressas ás pétalas, inseridos na base 
da pétala de forma unisseriada. bisseriada em A r , delpiniana e A r guianensis var. guianensis e 
trtssenada cm A. guianensis vít. guianensis. Variam em quantidade, apresentando-se em números 
reduzí dosem vY aurantiaci jeA' oxystylis Anteras geral mente dorsofíxas, podendo ser basi fixas 
em .V ciwejfoÜQ c /v guianensis var, guianensis,, duas tecas paralelas dc bases desiguais, com 
deiscência rimosa e região do concetivo vemtculosa,que impede, quando cm muita quantidade, 
deslingui-la. Filetes livres e lineares, di lai ados na baseem A r eunei/otia, obloitgosem ,Y. delpmitinu, 
Subu lados em Kadamaníium e coin ápice dilatado ou não ein A" guianensis var. guianensis, 

Segundo BARTH (] 9óJ}e PUMT{! 971) algumas espécies brasileiras do gênero Norantea 
apresentam grãos de pólen tricolporados. oblato-esferoidais ou esferoídais. 

* ^ neceu Í F 'Ê S 4f. 5e. ód, áe, 8f, 9e, tOf. I2g. I3e. 150 

Ovário supero, cônico e estriado, em decorrência das marcas das anteras. Óvulos 
numerosos, de forma irregular ou oblonga em A' deipiniana e A r . guianensis var, guianensis. 
Placeniaçáo paracárpica que, à primeira vista, parece ser central (JUSSIEU, 1809); placentas 
geralmente vermelhas, foveoladss, que permitem invaginaçfles para o interior do espaço central 
formando, assim, falsos septos", e. conseqüeniemente, "pseudo-tóculos, Estilete terminal, nulo 
ou quase nulo, sendo indistinto ent A. oxystylis; região estigmática geraimente indistinta, séssil 
em A. guianensis var, guianensis, 4-sukada em A', cunei/olia e 5-sulcada em N. deipiniana. 

* Fruto (Figs. 4e, 5g. 7 c-e, 1 1 a-b, 14c, d) 

Cápsula rompente ou loculicida (BARROSO et al, no prelo) com deiscência basal. 
Sementes estéreis e férteis; de forma semilunar, sendo oblongas em A. adamantium c A 
guianensis var. guianensis', imersas na placenta foveolada ou formando cinco grupos cm A 
guianensis \si. guianensis, reticuladas, brilhantes, de coloração castanha ou enegrecida, Embrião 
carnoso, alvo, ocupando toda a cavidade se min (fera e com dois cotilédones curtos. 


rín? Jord Bvt. RiQjáfKtffí.. Rioiit Jarieàrv. V jJ.j t2.p 9-53 iuUdfz Í993 
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FIGURA I ikajpèdo jrvraS dunèrttiiçS& folfar z-K «w/itórítíj; h N: hru&Wentfoi c - .V. tvrwifftria\ d - .V. 
dJiJWí/íJíjrf/M i í - iV. f iiHa/vfrrfJ'™. f E sca! j - 5 errl) : 1 - ■ ■ 1 - J1 ■ 1 j ■ - 


Anj- /i ífdu êitti Rtit Jtífiiiw.l tíut Jr Jantir#. t>, j_í, n^ P /?, p4Jd*í fW$, 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

O género Norantea Aublct ocorre, exclusivamente, no domínio neotropical, tanto em zonas 
tropicais c subtropicais, quanto em zonas temperadas. 

Xo território brasileiro, suas espécies ocorrem nas regiões: Norte. Nordeste, Sudeste, Sul e 
Ccnlro-Oestc (Quadro 1). sendo o Norte e o Sudeste as que concentram maior número de espécies 
(44,4%), nos estados do Amazonas e M inas Gerais respectivamente. 

jV. guianensis var, guianensis e N. brosiliensis são as que apresentam um padrão de dispersão 
mais amplo quando comparadas as demais espécies, sendo encontradas em 9 estados. 

,V. cundfolia é endémica para o território brasileiro tendo sua maior ocorrência no estado do 
Ftío de Janeiro, naregiàodãSerra dos Órgãos, 

,V oxystylis è citada apenas para o Brasil Central, desconhecendo-se a região exata na qual a 
mesma ocorre. 

As espécies de Noruntsa habitam, freqüentctnentc. áreas paludosas, úmidas, regiões 
serranas. cerrados e restingas. Crescem próximas a cursos d'água ou às margens destes, no 
solo, sobre as rochas e epi fitando árvores, aíéin de se desenvolverem, algumas vezes, em 
substratos onde predomina o solo arenoso. 

Considerações específicas sobre a distribuição geográfica, bem como características de habitat 
são referi d as. quando possível, nos comentários respectivos a cada uma das espécies. 

A pesar do tamanho reduzido e distribuição geográfica I imitada, o Gênero Norantea não foi objeto de 
estudos amplos desde a última monografia de WITTMACK, em 1878, portanto, háccreade 111 anos atras. 

As espécies deste gene no têm uma forte preferência por habitais rupestres c, várias taxas 
manifestam uma dara tendência a apresentarem distribuições endêmicas. 

DESCRIÇÃO DO GÊNERO 

Norantea Aublcl 

Aublet. Hist, Pt.Guian, Franc, 1 ;554, iab,20,1775: Jussieu, Gen. Pl.: 245, 1789; Lamarck. 
Encycl. Mcth. Üot. suppl. 4(1); 108. IKlfiXhoisy rnCandolte, Prodr, l :5ó5.1824; Kunih. Syn,- 
?!. 4 :234. 1825: Cambessèdes Jit St. HiL Fl. Rras. Mcr. 1 (8): 31 l,t. 62. 1828: Marlius. Nov. 
Gen, Sp, Pl. 3: 179. 1829; DomGen. Syst. 1:623. 1831; Èndlicher, Gen. Pl. 16: 1029, 1840: 
Triana et Planchon. Ann, Sc, Nat. Bot. 17; 359. 1862; Eienlham et Hookcr, Gen Pl. 1(1): 1S l - 
1862: Grisebacli; Fl, Brh, 2:109. 1859; Del pi no, Atti Soe. Uai, Sei, Nat, Mus. Civ, Stor. Nal. 
Mi lano 12: 179. 1869; idem. Nuov. Giorn. Bot, Ital. Firenze 1(4); 257, 1869; Wittmack irt 
Martins, Fl. Bras. 12 part. 1:233. 1878; SKyszylowicz in Engler, Nat. Pílanzenfam. 3(6): 163. 
1894; Urban in Engler. Boi. Jahrb, 21:514, 1S96; Gilg fu Engler, loc. cit. 25:25. 1898; Gilg el 
Werdennann in Engler, Nat. Pflanzenfam, 21: 100,1925; Lemce, Fl. Gyan. Franç. 3; 19, 1953; 
Rertzet Klein. Fl. I lha Santa Catarina :8. 1973; Peixoto, Fl , Goiás, 55: 17, 1985, 

-Ascium Schreber, Gen. I :358,903. 17,39; Kitnth, loc. cit. ;235,/>tt>ítw. Cambcss,, toc cit.. 
pio syn; Manius, toe. cit.pm syn; Èndlicher, loc cií., pro syn; Bcntham ct Hookcr. loc cit.. pro 
syn; Del pi no, loc cit., :20l„ pro syn: idem loc. cit. :277„ pro syn; Wittm., loc cit.. pro syn: 
Szyszyl., loc cit ., pro íyn; Gilg ct Werd., loc cit., pro syn. 

= Ascitun Vahl, Ecíog. Mcr, 2:41,1798; Choisy, toccit. ;566, prosyn; Ku«tl),tocc«.:2J5, 
pro syn; Cambcss.. loc cit.. pro syn; Martins, loc cif., pro syn; Don, loc cit.: 624. pro syn; Èndlicher, 
loc cit , pro í)vr; Delpino, loc cit. pro syn; idem, loc cit.. pro syn; Wittm., íoc cit , pro syn; Gilg 
et Werd „ loc cit. pro jj n; 

- Schwarstiú VclJozo, Fl. Flum. 5 : 221. t, 84.1825; Bcnthan et Hooker, /orei/., pro syn; 
Èndlicher. toc cit . pro syn ; Delpino, loc crí., pro syn; idem, loc. cit , pro syn; Wittm,, loc cit.. pro 
syn; Szyszy I.. toc. cif., pro syn; Gilg et Werd,. toc çit., pro syn. 

Arbusto cscandente, epífito, terrestre ou rupícola, glabTo, arvorela, raro árvore, perene, Caule 
cinza escuro. Ramos acizentados com cicatrizes fol iares. Folhas simples, inteiras, alternas ou 
alternas espiral adas, d isco (ores. raro concolores (A. delpinlana}; pedo lo glabro. articulado: 
lâmina foliar coriácca, raro membranácea (JV detpiniana}, obovadia, oblonga ou oheordada. hase 
cuneada, decorrente no peciolo, ápice obtuso, retuso, rotundado, emarginado. com ou sem mucro, 
com margens inteiras, fevemente re vo Jutas, ambas as faces gfabras, com face abaxiaf provida de 
neclários (COSTA, 1989) dispostos linear e parãlelamente às margens, nervura principal mediana, 
proveniente na faceabaxial. canalículada ou estriada; nervaçáo broquidódroma, rede laxa ou densa. 

Árq.Jard Boi AtaJbwJra. RiodeJemftrü. V ÂS.nl.p 9- J J, jul /& - tW 
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Q4J APKO ii-distribuição geográfica das espécies e variedades de sorantea aublet 
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Fl GL'RA 2 l Diitri bu iç ao geográfica das espécies brasileiras de Normtea Àublet < Eseate = 1:500.000). 

• N. titltimantium Cambcss. 

’i V, cuneifoíia (Gardn.l Dclp, 

+ N. deipiniana Wíitm. 

O N, tutrs/tíleça Sprupe ç\ Ferreira 

Afq. JanL Bei Rto Jowra, Rw dt Jmtínt, tt JJr, n.l p. V-SS.jul/dtl- 1995. 
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FIGURA 3; Disiribuição geogfláfica das espécies brasileiras de tferuntea Aublet (Escala = l: 500.000). 

• ,V. gu iaftcrjsis Aüblcl var. guianmsis 

O A', guiantnsis v ar. jepufrnsis (Mârt > Ferreira 

à tf. guMtuttsis vur. xoyazettsis {Cambe* *.) Ferreira 

* tf. brasillensii Choisy 

An/. Juiti. Bei. Rv> Imiti ia.. Hm tlr íivitiim. h JJ, a, 2, p. 9JJ. tfLfdçí 
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Oeiw Uuro Ferreira 


]nflorescência em tacemos terminais, longos, c, quando reduzidos, umbdi formes, multi flora ou 
pauci flora, raque angulosa á cilíndrica, glabrrè Botão floral globoso, obovadoou oblongo,de verde á 
vermelho purpúreo, Flores penfámeras, creias. articuladas, vcmjculosas.com pedicelos subeilíndricos, 
sulcados, carnosos, glabros, mareados pela inserção de bráciea floral. Braciéolas duas, carnosas, 
alie mas ou oposias. ovadas ou oblongas, côncavas, persistentes, ápice de agudo á arredondado, i nl eiro 
raro levemente franjado (Aí guitmtrnsix var. japurensis \com margens inteiras, finas, translúcidas, 
inseridas no çáf ice ou próximo a ele. Dráctea floral livre, pêndula ou ereta, articulada, coriáccâ ram 
mcmbranàcea (N giikmenm var.japurewa), de pouco a muito vemiculasa, inserida no pediedoem 
diferentes alturas, verde, amareloresverdeada. alaranjada, vermelha ou vináceajpccíolode séssil ã 
longo, cilíndrico ou planoreonvevo (X gjãanemtovw.japureiisis). sulcado; limbo obovado, oblongo 
sacei forme, tu bulosn-sacci forme, cilíndrico, cucuiilòrme. galeado. hemisférico; ápice arredondado 
ou gihoso raro bilobado (Aí. cuneifoiiü)\ abertura rimosa. linear-oblonga, elíptica à semicircular, de 
bordos inteiros, ondulados, ligeiramente reva!ulos(Af gukBtsmis var. goyasemis), involutos, ás vezes, 
formando uma projeção bicorne (A’ g/Hunensis var. guiownsis), localizada na base (A’ dvlpmiam) 
ou próxima a ela. Cálice carnoso, glabro. prefloraçâo quincunciaL persistente; sépalas 5. carnosas, 
vcnruculosas, orbiculares, ovadas, oblongas ou ovadoobfongas, com ápice geral mente arredondado, 
inteiro raro levemente recortado (Aí guianemis var. fipurensix), com margens inteiras, finas c 
translúcidas, verde, verde- vináceas ou violáceas. Estames livres exsertos, mais ou menos conados 
entre si. adprcssos às pétalas, uni. bi oti trisseriados; anteras intnorsas. lineares, oblongas, ovadas, 
ovato-oblongas, obfongo-lanceoladas, ás vezes, ligeiramenle curvas no ápice, base arredondada, ás 
vezes, cordadn (Aí oxystylis), com ápice obtuso ou agudo, mucrouadoou nâo, dtlecas, deiscência 
longitudinal, alvas ou amarelas.dorsofixas ou basilixas; filetescoriáceos ou mcmbranáceos. eretos, 
glabros. aplanados ou angulosos, obovados ou subulados, de castanhos à castanho-claros; conecti vo 
indistinto. Ovário súpCPO, cênico, estriado, verde ou crente, bicarpclar. com placcnlaçào paracárpica; 
placentas vermelhas ou amarelas, fbveotodas. ínvagjnadas para o interior do espaço central, formando 
á primeira vista, pseudolóculos”; óvulos numerosos, de forma irregular ou oblongos, liilo de 
subtermínal à terminal; estilete nulo ou quase nulo raro indistinto (N. vxysiyiis): região esligmática 
séssil, sulcada raro estigma obtuso. Fruto cápsula nu ti pente (BARROSO, 00 prelo), ped ice lado. 
císmoso-coriáceo, globoso ou globoso-cônieo, comepicárpo rugoso ou rugoso- anguloso. dc verde à 
vermelho, com hractéolas, cálice, estilete e estigma persistentes, deiscência basal; sementes estéreis 
e férteis, estas semilunares ou oblongas, brilhantes, enegrecidas, com lesta coriâcea, reticulada, híio 
de subtarminal á terminal, i mercas em placentas ou dispostas em gru pos; embrião carnoso, semi lunar, 
alvo. ocupando toda a cavidade seminífeta, 2 cotilédones curtos. 

■ lí s pé cie tipo; Nortinlva gttianensis Aublet 

* Distribuição geográfica: Bolivia. Brasil, Colômbia,CüSta Rica, Equador, Guianas, 
México, Nicarágua, Panamá, Peru e Venezuela. 

CRAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES E VARIEDADES 
BRASIL FIU AS DO GÊNERO NORANTEA A Ll BLET 

I. Inftorescênda até 25 cm dc comprimento; 

3, Jn florescências um bei i formes, de 3,0 -4.5 cm de comprimento. 

2, Lâmina foliar coriâcea; bráciea fioral pêndula, oblonga, com ápice bilobado--— 

2’. Lâmina foliar mcmhranácca; bráciea fioral ereta, tubulúso- saeclfòrme ou cilíndrica, 

com ápice arredondado--————- .. . ..- ---—«Aí deípiniarta 

IIn florescência racemosas, não umbdi formes, com mais de 5 cm de comprimento; 

3. Inl1orescêitLÍatnultifíora(com mais de 12 flores); bráciea floral inserida acima da base 
do pedicelo; 

4. Lâmina foliar com ápice obtuso-emarginado; bráciea floral pêndula, sacei forme; 

21-24 estames —-—---——-— yV. adatnmlittm 

4*. Lâmina foliar com ápice agudo; bráctca floral ereta, galeada; ca de % estames-- 

3’, Inflorescência pauciffora (até 12 flores); bráciea floral inserida na base do 

pedicelo——-—-—- . . . ....... . ...---Aí. oxystytis 


Arq JíítJ Sot Htfi Jnitflro , ktode Jantire. v 33 n Í,p 9-53,JuUda f995 
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físiudaT a*imümico das Espécies Eh .mi leiras dü gencro \ortmlea Aublet (Maiçgiaviaceaes 

II. In florescências com mais de 3t)cni decomprimenio: 

5 .Lâmina foliar de ápice mucremado com pectolo de 1 .-0 - 2.5 em de comprimento"-**-— 

—— —- *-■*-*-—--—--vV guianensis var. guianensis 

5’, Lâmina Ibl iar de ápice amucronadocom pecíolo de ate 1,0 cm de comprimento; 

6. Ilráetea flora] tnbuloso-sacci forni eou cilíndrica; 

7, Brãclea floral meinbranácca.consplcuamente vemjculosa,com abertura de bordos 

inteiros ou ondulados---—-— ff. gitianemis vot.japurensis 

7'. 8 ráciea floral coriácea, de lisa a ligeiramente vemicutosa, com abertura de bordos 

ligeiramente revoltos.——----Aí guianensis var, goyozensis 

6". Hráctcn floral coclearíforme, cuculiforme ou hemisférica——- N. brasiliensis 

DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES E DAS VARIEDADES 

1. Norontta c 'uíeijnliu (Ganiu,) Delpino 









com ca, 

ciro na 


Delpino, Atii Soc, Ital. Sei, Nat. Mus, Civ. Stor, Nat. Milano. 12: 182. T8Ó9: Wittm. in 
Manius, FL Bras. I2part. 1:237, ! 878; Szyszyl. in Engler, Nat. Pfianzcnfam, 3(6): 163, 
1894.; Gilgel Werner, in Engler. Nat. Pílanzenfam, 21: IGL 1925. 

=■ Maixgraviu cuneifolia 
Gardner in Hooker. Lond. 
Journ. Bot. 2: 335. 1843; 
Walpcrs, Repeti. Boi. Syst. 
1: 399. 1843; Delp. toe. 
eil. . pro syn. ; Wiltm. íoc. 
cit r>rn syn. 

sc tutu Se lios 
yst, Veg, 2: 599, 
□lpers. loc cit.. 
Witlm. toc. cii.. 

jçjf (/ J 

- Norantea Selloi G. 
Don, tlen. Syst, Gard. Boi. 
1: 624. 1831; Wjttm. loc. 
cit. . pro jyn . 

Arbusto escandente« tm 5 
*4 m de altura, 
de 2,5 cm 

base, com raízes adventícias 
longas (com mais de 50 cm 
de compr.), sinuosas, 
castartho-avc rmelhadas. 
Ramos sinuosos, acinzen¬ 
tados, com cicatrizes 
foliares mais ou menos 
qiiadrangulares (Wittm., 
loc cit.). Folhas alternas, 
pecíolo de 0,4 * 0,3 cm de 
compr,; lâmina de 2,5 - 7,5 
cm dc compr. e 1,0 * 3,5 cm 
de laig., com ápice reiuso c 7 
- 12 neclários com orifícios 
de elíptico ã circular. 

In florescência 
umbeliformc com ca. dc 
H —" de compr,, pauci* 
iivio, loxa. Botão floral 
oblongo. Flores 8-12 


FOTO l : Norofíiea cwuifoiía i Gard. ) Delpino 

Anj. Jtrrd. 8oS. Ria Janeiro.. Rio * Janeiro, u 33, tiX p. 9-3}. 1993. 
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GtÉsa Lturci Ferreira 



FIGURA 4: v. eunei/oita (Gard l Delp,; o - botan floral; b - bractéola; c-d - scpalas: e - pétala t estames; 
f- ovário; g--ovário em corte transversal; h-h 1 - estames: i - óvulos, j-brãetea floral, estád to jovçm. em visão 
frontal, l - fruto em visão lateral. | Escalas: a, -c, d, g-i = 0,25 cm; l>, e. f,j. ] 0.5 cm \ 

verdes.com pediedos de 1,3 - 3.0 cm dc compr.; bractcolas 2, opostas, com eu. de 
0.3 cm de compr. e 0,2 cm de larg., ovadas, inseridas junto ao cálice; bráciea floral 
de 0,8 - 1,5 etn de compr,, c 0,5 * 0,8 cm dc larg.. pendula, oblonga, com ápice 
bilobado, verde, séssiL ou quase scssil, inserida no terço inferior do pedícclo. com 
abertura de semicircular â elíptica localizada próximo à base; sépalas com ca. de 
0,2 de compr. c 0.3 cm dc larg.; corola com ca. dc 0.3 cm de compr. c Ü,2 cm de 
larg,; pétalas com ca. dc 0,4 cm dc compr. e 0,2 cm de larg., oblongas, ápice obtuso, 
verdes, estames M, de 0,3 - 0.6 cm de compr.; anteras oblongas, ápice obtuso, 
dorso fixas raro basí fixas; filetes dilatados na base. Ovário com ca. de 0.3 cm de 
compr. e 0.2 cm de larg.. unilocular com ínvagínaçOes da placenta formando 3 
"falsos sepios”; óvulos com ca, dc 0,1 cm dc compr.. de forma irregular; estilete 
nulo ou quase nulo com região estigmática 4 sulcada. Fruto com ca, dc 0,5 cm dc 
compr., depresso-globoso, com epicarpo rugoso-anguloso. com pcdicelo verde; 
sementes viáveis com ca. dc 0,4 cm dc compr,, semilunares, castanho-escuras, legma 
mcmbranáceo. 


Anf Jard. Bof Rtft Junttnt Riú tie Jtiimra. v JJ n. 2. p. 9*5 J. jwj 1 th -- t W 
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Tipo: "Climbingori rocksami irccs in inarshy piam. Fl f di.“<J !< >1 ,0'1 IPO.G! t 
(ÜAKDNI R333) 

0 ist ri bu i çjIü (i i? t j g rá fica: 

Brasil. nos cs lados de Minas Gerais e Rio de Janeiro, 

Comentários: 

SPRENGH., em I 825. descreve a espécie .ist: imu Sc ti tu com base na coleta 
de Se! lo paru n brasil, cujo exemplar não examinamos, 

IX)N, em 1832. aceita a espécie dc Sprengcl subordinando-a, porem, ao gênero 
Mtfrtiniep proposto por AUIÍ1 I I f I 775) e denominando-a de .V Sdtoi. 

O AR DNER, em J MJ 5. cria a espécie Atargravia ctmviftifiu com base em sua 
c oleia na serra dos Órgãos, feita em IfijS. dando-lhe tuna hreve dCSCriçâO- 

WAl. Pt;RS. em 1 84.1. concorda com OardiiCT citando M ciinvi/tiliu na família 
.1 tiitcgrtivia coj tí . 

DEL PINO, em 1869. descreve .V cmtvifuliu posicionando-a em seu gênero 
iiyrwphyfhtm, sinoniiTiízandn M itnieifoliu Gardn. Em seus comentários salienta 
que esta espécie lem uma afinidade com .V uítumiiuntiut diferindo desta pelo 
hábito arbustivo escandente. não rupícoltt e pela in florescência umbeliforme. 
Assinala, ainda, o erro cometido por Gardncr ao subordinar esta espécie ao género 
Mtirunniti pela in florescência aparentemente em umbela. 

fim atenção às normas nomenclaturais se restabeleceu o nome dc Gardner {toe. 
«. rí ), autor da espécie, na nova combinação de Delpino. 

WII TMACK. em 1M7S. rede.screve V eunvifotiu posicionando-a no subgênero 
\hirexrtíviüstnm* diferindo-a dc .V atltimuniiiím pela in florescência pauciflora, 
tamanho dos pedicclos. das bráeleas e das folhas, número de nceiãnos e de 
estames Assinala a afinidade com ,V. ttelpinmmi. diferindo desta pela ausência 
ou presença dc poucas nervuras, base da folha cuncada. glândulas numerosas, 
grandes, poriformes e oblongas, tamanho das folhas. das folhas c dos pedicclos e 
pelas bráeteas horizontais nu pêndulas. 

SZYSZYLÒWICZ. em ES04. relaciona ,V éunei/otlíi em Sua seçào 
SucenhrucieuttiL', subseção Marexrtiviaxinun Wittm., diferenciando-a dc V 
uJtimuniiuiM pela infiorcsccneía umbeliforme. pauciflora. 

Gít.G e! WliRDfRMANN £ I25j posicionam .V cunei/ttlíu também na 
subseção Miircurnvitisírum Wittrri., caracterizando-a peta m florescência reduzida, 
folha pequena e oboval, ápice arredondado e base. accntuadamente, cu nei forme. 

:V cuneifoliti (Gardn,) Delp. caracteriza-se pela in florescência umbeliforme, 
panei flora, com ca de 3,5 cm de comprimento, pela hráctca floral pêndula, 
oblonga, com ápice bilobado. séssif, inserida no terço inferior do pedicelo. Ocorre 
com pouca frequência etn matas dc encosta, floresce de abril a junho, frutificando 
em juiho. 

MuUrinl examinado: 

- Alinas Gerais: Mun. de l ombos. Pedra Dourada, lét:. J. f. dc Oliveira 555 
no. VI. 194 u. IAN. 

Rio de Janeiro: Peirópolis, Pedra do Couto, leg, Glaziou 2937 (28 • 111. 1869), 
f, K. R; Parque Nacional da Serra dos órgãos. Tcresopolis. leg, D. Sucrc 214 & 
Otávio (6. VII, 1942). RB; ibídem. Rio Paquequer, leg. C, Rizzini 208(8. VII, 1948). 
PANSO. RB; Serra dos Órgãos, leg. Gardner 333 l 1838). 0 {MOL.ÓTIPO); ibidem. 
leg. Casarcuo 938 (1857), G. I b; Teresópolis. lee.. A. Sampaio 2200 (24. IV. 1917). 
R; Pctrópnlis, a la Cascata D ltamaraiy. leg. Glazíou 14540(9, V, 1883), C, LY, P; 
ibidem Pedra do Couto, idem 14540 {Í)(!885), G; s. loc-, BurcheN 2489 (s. d,). 
K; Mun. de Km li Ftibürgo. Macaé de Cima, Sítio ÍJophroimes, matas de encosta. 
I 100 m s/tn, na margem do Rio das Flores, leg.. C. Correia 23 & ul -123. III. 1989). 
RB. ibidem, nascente do Rio das F lores, próximo â Fazenda Soplironiles, leg, H. C. 
de Lima 3551 & al (20. IV. 1989). RB, ibidem, leg- 1. A. Araújo 20 &. al (4, JV. 
1989), RB. 

JufJ /f r jJ Rifi yfc Jiiuttn* Y JJ. n ; p 9-íj jtií fVPj 
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2* Nüratava deípimatia Wiünmck 


Cíifia Líiujü Fttrcirj 


Witimack in Marti us, FL. Bras. 12 
pari, t: 236, 1878: Szyszyl in Engter. 

Nat. Pflanzcufam. 3(6): 163. 1894. Gilg 
cl Wenier in Engler. Nat, Pflanzenfam. 

21: 101.1925- 

Arbusto com ca. de 1.20 m de altura 
(Wfcitm.. hc. cif, ), dc pântanos. Ramos 
florffiBTQS com epiderme cinzenta 
fWium.. toe. cií .), Folhas alternas 
espiratudax. pardas. conCúlcinrs. pecfôlo 
de 0,8 -1,5 cm de compr; lâmina de 9 h Ü 
- 11.0 cm de compr e 3,3 - 4,0 cm de 
larg., membranácea. com ápice 
mucronade e !2 ■ 16 nectários, dois na 
base da folha próximos ao meio da 
nervura principal (Wittm., íoc\ cií .), com 
orifício de díptico a circular. 

Infkircscéucia umbcliformé com ca. 
de 3,0 ■ 4.5 cm dc compr,. pauei flora, 
taxa.. Botão llcsral globoso, obovado ou 
obovado-cüfndrico (Wíltm. T bc. cil)> 

Rores ca. de 10 + verdes, com pedicclos 
de LO- 2,5 cm de compr.: bractéolas 2. 
alternas, com ca de 0,3 cm de compr. e 
03 cm de larg., oblongas, ápice 
arredondado; bráctea floral de 1,5 - 23 
cm dc compr. e 0,3 - 0,4 cm de larg,. 
ereta, tubuloso - sacciforme ou 
cilíndrica, séssil ou quase sésfriL 
inserida no terço inferior do pediedo, 
com abertura cl (plica localizada na base; 
sépalas com ca. de 0.2 cm de compr. e 
0,4 cm de larg.; pélalascom ca. de 0.5 
cm de compr. e 0.2 cm de larg.,. ovadas, ápice de obtuso à agudo, bordos levemc me revolutos, 
verdes, estames 18 com ca. de 0,4 cm de compr.. bisseriados; anteras oblongas ou o vai o - oblongas, 
ápice levemcnte agudo, dorsoflxas; fiteies oblongos. Pólen esférico. 3 - culpado» com 14 - 17 
micrômetros de diâmetro, alvos (Wiiim., loc. dL ). Ovário com ca. de 03 cm de compr. e 0,2 cm 
de larg., unilocular com in vagi nações da placenta formando 5 falsos seplos; óvulos com ca, de 
0.05 cm de compr., oblongos; estilete nulo com região estígmálicâ séssil ou 5 sulcada. Fruto 
jovem com ca. de 0,4 cm dc compr. globoso - cônico. 

Tipo: 

"Habitai in BmsUiae prm\ Minas Gerais in pahtdmis tui ripas jl. Parúhibwm: Gardner 
n 4454: in Peru - via: Dombey í . 7 ) - Fio rei nu OctobrL 11 (GARDNER 4454, SÍNTIPO. BM !) 

Distribuições Geográficas: 

Brasil, no estado dc Minas Gerais. 

Comentários: 

WITTM AR K. em l S78 T descreve jV r delpinkma em homenagem à Frcd Delpino, botânico 
italiano, com base na coleta de Gardner para o Brasil c provavelmente na de Domhey pano Peru. 

SZYSZYLOWICZ. em 1894, posiciona essa espécie na seção Mancgmvia&fntm Wim em sua 
seção Soccoimiaeuiat' diferindo-a de Aí mista peta bnScica HoraJ ereta c folha pcdobtfa de base aguda. 

GILG et WERDERMANN. em 1925, posicionam N. detpiniana na subseção 
Marcgraiiasrntm Wittm., seção C<*chUpphyUum tXlp. - por apresentar uma m florescência 



Atq. Jixnl jSrrj, ftifl Janeim., fíúnit /ontiro, i $3. tt.Z p 9*S3. jtííJdtZ. /S^í. 
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FIGURA 5: -V. delpiniami Wicirn.: a - flor; b - flor aberta evidenciando cálice, ovário, inserção e posição da 
bráctea floral; c - sépaJa; d-d- estame*: c - ovário; f - ovário «nu corte transversal; g - früto jovem, (Escalas; 
a, b, e, £ = 0.5 cm; c-d\ f = 2,5 mm). 


reduzida, panei flora e bractédas afastadas poucos milímetros do cálice, ca/werftncas utilizadas 
pelos autores para diferenciá-las dc A r . adomanlium. 

N. detpimana Wiiim. difere de M euttetfhíia (Gardn.) Delp. pela folha membranácea de 9 S Ü 
- 11,0 cm de cornpr., pela bráclea floral ereta, mbulosa - sacei forme e pelo número de estames. 

Examinamos apenas dois exemplares de N. deipinima, provavelmente endêmica para o 
Estado de Minas Gerais, Do material tipo, obteve-se a informação de que a espécie ocorre 
em local pantanoso à beira de cachoeira. Esta espécie floresce em outubro e frutifica cm 
dezembro. 

Por não lermos examinado um maior número de exsicaias de N. deípinuim, mantivemos sua 
posição no subgenero Marcgrúviastmm Wittruu 


Material Examinado: 

- Minas Gerais: marshy plantou the banks of íhe Parahibuna, Icg. Gardner4454 (X. 1840j + 
BM (SÍNT1PO); Coronel Pacheco, Estação Experimental de café, Icg. E. P. Hcringer 1158 (12. 
II. 1942), SP. Ecg. E. Pereira 2308 (14, X1L 1956), RB, 


Arq. JanL Bvf, Bit* Jítnnrú., Rú* Óf /oftfUv, v. j ). h .£ p. jtíiJdtt 1995. 
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Grisa Lauro Fcntira 


3. Narantw adamantium Cambessèdcs 

CambessèdesínSt, Hil. R. Bras. Mer. 2: 242. 
t. 62. 1828; G. Don, Gen, Syst. I: 624. 1831, 
sphalm adamcnium; Del pi no. Aui Soc, Irai, Sei, 

Nat. Mus. Civ. Stor. Nat, Milào. 12; 182.1869; 

WiiECTi, in MUTtjus, Fl. Bras. í 2 p:in. 1: 235. 1878; 

Szys/.yl, in Engier Nal, Pllanzenfam. 3f6>: 163. 

1894; Gilgci Werder. in Engler, Nat. Pílan/enfum. 

21: 101. 1925. 

Arvoreta de 3 - 6 m de altura, ãs vezes, arbusto 
rupícola Ou terrestre. Ramos prosládos ou 
deeumbentes. Folhas alternas espiral adas. peçfoto 
tom ca, de 0,3 cm de eompr,; lâmina de 6.0 -12,5 
cm de eompr. e 3.0 ■ 7.5 em de larg., com ápice 
obtuso emarginadoe 6-12 nectários com orifício 
de díptico á circular: rede de nervaçâo densa. 

Inflorescência raeemosa de 8,5 - 18.0 cm de 
eompr,, rmiJtiflora, densa. Bolâo lloral verde, 

Flores de róseas a vermelhas, com pcdicelo&dc 
4.0 -U,5 cm de eompr.. verdes; bractéolas 2. 
alternas, de 0,3 cm de eompr. e 0,2 cm dc larg.. 
largamcnte ovadas, com ápice ligeiramente 
recortado, inseridas próximas ao cálice: bráctea 
floral com ca, de 1,0 - 2,2 cm de eompr. e 0,2 - 
0.9 cm de larg,. pêndula, sacei tbnne, amarelõ¬ 
es verdeada ou vinácea, pedolocom ca. de 0,2 cm 
de eompr., inserida no terço inferior do pedicelo, 
com abertura elíptica localizada próximo à base; 
sépalas com ca. de 0,4 cm dc eompr, e 0.5 cm de 
largura: pétalas com ca. de 0,4 cm dc eompr. c 0,3 cm dc larg,. ovadas, ápice de obtuso à agudo, 
bordos finos e hialinos, verde-ví náceas. Estames 21 - 24, com ca. dc0,4cm de eompr., alvos: 
anteras oblongas, ápice obtuso; Fletes subuladóS. castanho-claros. Ovário com ca, de 0,5 cm de 
eompr. c 0.4 cm dc larg., unilocuiar com invaginações da placenta fotmando4-5 falsos sçptos, 
verde, óvulos com ca. de í). I cm de eompr.. de forma irregular: estilete nulo ou quase nulo, com 
região esligmáUca marcada no ápice. Fruto com ca, de 0,8 cm de eompr, e í),7 cm de larg.. 
globuloso: sementes com ca. de 0,4 cm de eompr. c 0.1 cm de larg-, gera!mente oblongas. 

Tipo: 

''Crcscil prvpe urbem Tejuco et inter rupes rrtonth vulgo Serra de Cunimatahy, in parte 
provinctae Mimx Gerais dieta Distrito dos diamantes. Fforebat Septembri. "CST. HILAIRH, s, 
n. - n. v.} 

Distribuição Geográfica: 

Brasil, nos estados de Goiás e Minas Gerais, 

Comentários: 

CAMBESSÈDES, cm 1828. descreve N, odainantium na família Marcgrtmoeeae, salientando 
coinocaraeterísiicas essenciais a folha obovada. subséssi l, inflorescêoctaracemosa longamentc 
pedunculada e anteras ovadas, com base emurginada. 

DELPINO, em 1869, posiciona N. adairtontium no subgénero Bxrsophylhatt, apenas, pelas 
seguintes características; flores com pedicelos longos, dispostas em raeemos eorimbi formes e 
bráctea floral bursiforrne inserida próximo a base do pedicelo. 

W1TTMACK. em 1878, redescrcve essa espécie com base nos materiais coletados por St. 
Hüairc. Marti tis. Burchell. Gardner e Ltind c posiciona-a no seu subgêneno Marcgraviastrum 
pela presença dc raccmos mais ou menos umbe li formes, reduzidos, muUiílotos e pela bráctea 
floral pêndula, sacei forme ou cscroti forme, inserida próximo à base do pedicelo. 

Aftf. Jtífd. ftjf. Jtí*J Jiifítira.. Rio dr Jmtiro. lí li, n.2. p. Í-5J, fki-fdri.. tS9S. 





FOTO 3: Norantea adanwntium Cambessides 
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FIGURA (i: A- tuIomaulStim Cambe ss.: a * hoiàn flgnljpvcm: h - hotáo flaiatevideiwiafldomseiçíiodfl bríetea 
flora] ;c • (lor, d -cdli-cc c ovário, c - (.iwte transversal do ovário evidenciando invagiiucfics da placenta tbnjuindu 
falsos septos: f, F- estames. {Escalas: a-f=0£ cm) 


Para S Z Y SZY LOW ÍCZ (1394) A r . adamanlium pertence a subseção 
Marcgraviasirvm* na sua seção Saccobracieatae por apresentar bráciea sacciformc, 
livre, pêndula, com ca. de 12 - S4 mm de comprimento e in florescência raccmosa, 
multifluru. 

GILG et WERDERMASN. em 1925» ria chave elaborada para identificar as espécies 
tio gênero Noftintcci, situam N. iidamutusmn na subseção Mitrcgraviasirum peios 
mesmos caracteres assinalados por SZYSZYLOWJCZ Moc, cr/.). 

Ao consultarmos a obra de DON (1831), observamos que este autor descreveu a 
espécie com base no mesmo material citado por Cambessèdes { loc . cit.), cometendo um 
erro gráfico ao identificá-laicomo A', ailamentum. 

,V. atfamatsfinm caractcri^a-sc por apresentar inflorescéneia raeemosa, multiflora; 
jlnres com pcdieelo de 4,0 -11,5 cm de eompr» c bráclcas florais pêndulas, sacciformc*. 
inseridas no terço inferior do pedieeío. 

Ocorre com relativa frequência em matas de altitude c no cerrado. Floresce de abril 
a setembro, frutificando de outubro a janeiro. Concordamos com sua posição no 
subgcnero Afü regraviüstrum t WITTMACK, 1878), 

Arq. Jarti, fíea Rh> Jütttifo,, Riú deJantiro. v J,T, n, 2, p. 9-51, juUsiez 1995. 
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Gcisa I .atiro Ftircjra 



FIGURA 7: .V aetamantium Cambeijs.: bráclca floral: a - cm visão lateral; h * em visSo dorsal, C - fruto 
ev idenciando cãlicc c estigma persistentes; d - i n tc io da ddsccndnvria basal dc frato; sr - cone longitudinal do 
fruto e vide rtesandoos. falsos septos (fs); f - sementes i p - placenta). (Escalas: a* f- 0,5cni> 

Nome Vulgar; 

"parreira da serra" 

Material examinado: 

-Disaito Federal : lOfcroSdePlanahira. 15 4 44'S, 47*38' W, legj. HKirfdjrideJr. 5497(23. XM983) 
RI^SP.Ccm^Pipiripw.alkiciiledoRmSto Ranotomeu. kg, E P, I lL'nnger,5402& a3(8. VIII. 1980). IBGE 

- Goiás : Matividade, leg. A. Macedo 3353 (21. VII. 1955). 5; Sem dos Pirineus, Pirunópoiis, idem 
48Ó3&L. B. Smilh(l8, X. 1955) SP; Abbadia,Icg. A. Olazkvu20098(1894 -95).G: Mun, Cristalina, 
5 km ot cristalina. Jeg, H. S. Irwin 971K &jü (I. XI. 1965). NY; Sem dos Pirineus ca. 20 km E or 
Piienópolis. idem 34058 &:al(14.!. 1972). N Y; Sena dos Cristais, 5 km by road E of Cristalina, teg, W, 
R, Andereon 8209 Í5, IV. 1973), NY; Mun. Corumbá de Goiás, Serra do Bicarne, estrada paia Pirenópulis. 
leg. B. A. S. Pereira 1090 & M (I. VIII. 1984), IBGE; Cristalina, kg, E. Wanning s. n. (15, X. 1960), 
N Y; Chapada dos VeadeifOS, lég. A. P. Duarte 10651 {21. X1J. 1967) HB, RB; ibidcm, kg. A, A. A. 
Bartiosa2l2ítal( 19. XI. 1987), Universidade Federal de Uberlândia;Cristalina. Icg. li. P, $, n. (18. 
VI 1960). HB; ibidem, kg. A. Mattos 316 & M (6. VIL 1963), RB: Estrada Alto Paraíso- 
Tcresina, leg.E. P. Heringer2357 & al(lO. X. 1979), HB. IBGE; alto da Serra de Jarcigitá, idem 

Jüríf Boi RiO Janfjrv. RktdeJkifíêirtf, v. 3J. tf 2, p. $-5}.juf/dtz Í99S. 
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EstudoTaxondmico (1 ,'ls Kspecics Eiras i Ic-tnts do géncru Somttíea Aubici {Víaicgraviaceaei 

14026 «30, IX. 1974). HB, Serrados Pirincus. kg. i. C. Siqueira 13029 (I I. X. 1981), UEC. 

- Minas Gerais: Diamantina. estrada para Mendanha. a ca. 12 km de Diíimantina. Sitio do Sr. SakurüL 
leg. R. Mdlo Silva s n. & a[ (3. VIU. |9K?>, Rlí; Sena da Diamantina aii Cotilo Mggulhikx, leg. VL 
Magalhacs s. n. (VIL ] 060), HB; ibidein, Diamantina, idem 17390(2, IV. 1960], IAN; ibídeni. Tcg E. 
Pereira 9963 A aj (20. IX. 1965), HB; ibkkm. íubkla para a Usina, leg. A. P, Duarte 7893 &al (16.1. 
1963). I 113. RB: ibidem. idem 1IS81 ( 11. X. 1969) RP A; ibidein. idcin 8950(20,IX. 1965). RH; ibidem. 
leg. M. Barreto 9762 (1- XI. 1937), - Bl (MH; Mun. Grão Mcgol, Serra do Calixto, leg, F. Markgraf 
3372 A al (11. XL 1958), BHMH; Montes Claras, Serra do Cal ixto, idem 3372 (?) A al (10, XI. 1938). 
RBjConselhwwMattos. leg. Brade 13969 (V. 1934), RB; 25 km oíDiamantina ranhe road lo Conselheiro 
Mira, leg, H. S, Irwin 2482 {IS. I. 1959), NY; Diamand distria leg. Gardner4453 (Vil. 1848), K; 9 
km by nxid S W of Mendanha and the Rio Jcquili on road lo Diamantina. leg W, R, Àndereím 8890 (14. 
IV. 1973), N Y; estrada Diamant ina - Sopa a 25 km de Diamantina, cain i nlio para São Judo da Chapada, 
leg, A, M.Giulietli 2345 Aal (3(1. X, 1981), RB; Estrada Diamantina-Extração a 9 km de Diamantina, 
peno da Gruta Nmsa Senhora de I.ounks, idem 2198&al( 29. X, 1981). RB; Joaquim Felíciü, Serra 
do Cabral, Bocaina, idem 6405 & al (23. XI. 1984). HB; ibidein, leg, M. C. Mainede 6340& al (22. XI. 
1984), RB: ibidem leg. L Rossi 1080(I7. I V. 1981), RH; 9 km de Itacarnbira, a leste da cidade, na estrada 
para Montes Claros, leg, J. D. P. Oliveira 6573 A a! (29, Xí, 1984), RB; Mun, Gouveia, Faz. Praia (dc 
Evcraldo Gonçalves), leg. J. Sem ir 175 Aal(19. VII. 1980). RB: Estrada Diamantina, Conselheiro Mata. 
leg. P.Occhioni 5486(7, Vl, 1973), RH; Grão Mogol. arredores. leg. G, i laischbach 41592(18- X. 1978), 
MBM; Mun. Gouveia. Córrego do Tigre, idem 49657 A F. I /cima (14. [X, 1985), MBM; Mun. 
Diamantina, Rod. Guinda - Conselheiro Mata, idem 49739 (15. IX. 1985), MBM; Mun, de Diamantina, 
Serra do Espinhaço, idem 27484 (8. IX. 1971), MBM; Mun. do Serro, Rod. MG-2 entre Serro e Datas, 
idem 28941 (19,1. 1972). MBM; Mtm. Diamantina, Biri. idem 28181 (11, VIII, 3972) MBM; Mun. 
Diamantina. Serra dos Cristais. idem 32984 (6. X, 1976), MBM; Mun. Diamantina, estrada Diamantina- 
Couto de Magalhães, MG-2, próximo à Diamantina, leg, G. Maninellí 6272 A G. Smitli (15. XII. 1979), 
RB; 2D km s dc Diamantina, Soía na estrada para Consdbdro Mata, leg P. E, Gibbs 5268 & al ( 17 . V. 
1977), UEC; Mun. J«*quim Felicso, Serrado Cabral, leg, P. Davis 2383 A a[ (28, VII, 197), UEC. 

4. /V. auranttaca Sprucc e\ Ferreira 

- Norantea punmtiuca Spruee mm. fíttd.; 

GiJget Werd. in Engler. Nat. Pllsnzenfam, 21; 

101, 1925, mm. mtd. 

Fruicxfuliis spiraliter aítemtinlibwi, pelioíis 
0,5 -1.0em loiigis. iamiftis 7,0-9,3cm longis. 

2,3 - 2,7 cm falis, oblongo laiceolatis, apice 
açutis, muticis, 2 hidauxüis domtts. 

Racemus ca. 25 Cf» longis, muitifloms, 
laxus Alabaslrum abovalum. Fiares erecti, 
pediceílis subteretibus ca. 0.1 cm longis, 
cicatriculam bractcae fíomlis asiendanfis. 

Bracieolae appOSttae. ovala? , Ivcidae, 
verrucutosae, apice rotundatcie, cálice 
insermlW. Brácfea Jlordis erecta. 0,5 -0.7 
cm langa, ca 0.3 cm laia. gale ala, atl 1/3 
pedicellum adpressa, lateral!ter cí abtique ex 
medio pedicelli vet latins fangiiudina ab eo 
oriunda, peííolis 0,2 -0,3 cm longis. Sepali ei 
petafi 5, obovati. Stamina S, mlheris ovatis, 
dorso qffhis, apice brevíler incwvalis, muticis, 
vi lie liais, ftíaments applanatis. incidis, 
verruculosis. Stylus et Stigma vix canspkui. 

Tipo; 

"Prope Panuré aà Rio Uaapés, coíl R. 

Sprucen2719üct 1852 -Jimi 1853. VHOLÓTIPO: 

MG !; [SOIOPOS: C, G !, fotolipo, k, KV !) FOT04: Süronteaaurcmliaca Spruceex Fcireira 



Arq Jard. Bot RiaJ&wrv Rm ite Jaw \to. v. JJ, ft 2,p. 9-5$,jví/dtt {995 















Gciva Lauro Fem: ira 





Distribuição Geográfica: 

Bras.it, no Estado do Amazonas. 


Comentários: 

iVoriMetuturviuiaca Sprut e não foi validamenle pubticada por nSo ter sido feita uma descrição 
ou diagno.se cm larim pelo seu autor, sendo portanto considerada um númemnudvm. 

WITTMACK, em 1878, ao redeserever a espieie À r . anômala Kunth menciona Nonmtea 
aurantiaca como sendo um dc seus sinônimos. Refere-se a espécie como sendo um manuscrito c 
cila 3 coleta dc Spruec n° 2719 na Província do alio Amazonas, próximo a Panuréc ao Rio Uaupés. 

GILCi. cm 1898, ao criar N. micrrtscypha comenta que Noranlea aurantiaca smonimizada 
por WITTMACK (loç. ríí,) para A', tinmmlu é bem diferente deste e de sua espécie, 
princi pai mente, pela forma c nervaçUoda folha c pela presença de dois. grandes hidul ódios na 
parte superior da folha, um de cada lado. 


Ánç. Jfírd B*il fitn JaiKÍftK h Rio dt Janeiro, m 33, ti,2. y? 9-íXjutJdrt M3. 
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GILG cl WERDERMANN, em 1925. aceitam Nomnseo anr/infüico po^icionuitOii-a na seção 
Psêudostachytím Delp., por aprese ntar brácteus livres, inseridas na base do pedi ceio c com 
pecfblos, mais ou menos, longos. Assinalam que esta espécie lem fiores sés seis. diferindo de A'. 
Qnomalo pelas hráeteas eimamcittfi pediceladas e pdas folhas sem nervuras pronunciadas. 

Foi possível observar não só isótipos e íblolipos de Nonmiea aurantiaca mas também de N. 
unonmia. Com base. então, no material examinado e na literatura disponível, restabelece mos 
Nonintea tmrwttiacQ, confirmando sua ocorrência para o Brasil. 

N. iinnmtitíca caracteriza-se pela inllorescéncia raçemosa. não umbeliformc. com ca. de 25 cm 
de compr,, multito; lâmina foliar com ápice agudo: bráctea floral ereta. guleada, inserida lateral c 
obliquamente no meio do pedicclo, com pecíolo de 0,2 - 0,3 cm de eompr., Ocorre cm matas, 
lloresccndo de outubro a janeiro. Concordamos cum stut posição PMiidosrachywi (WntMACK. 1 878), 

Material Examinado: 

- Amazonas : Prope Panuré as Rio Uaupés, Icg. Spruee 2719(X. IÊ52 -1. 1853KC.Ce MO. 

5. SomMtu axystylis Haillw) 


Baillon, Stirpes Exotieae Novae in 
Adansoniajj}: 243; 1872; Wittm, in Martius, 

F], Bras, 12 part, 1: 1878; Szy&zyl, in Engler, 

Nat, Pllanzenfam, 3(6): 163. 1894; Gilc et 

Wcrder. io Englcr. Kat. Pflaitzenfain, 21; 101, 

1925, 

Arbusto s ube scanden te í Wittm.. toe, cs í ), 

Ramos florífcros. angulosos. Folhas alternas 
cspiraladas; peefolode 0.3 - 0,7 em de compr.; 
lâmina de 3.0 - 5,0 cm de compr. e 1,3 - 3,5 
cm de larg., ápice obtuso, mucronado, com 
nervura principal levemcnte canaliculadâ na 
tace ahãxial, ca. de 10 tieciários com Orifício 
semicircular. 

In florescência raccmosa de 0,5 - 0,7 cm 
de compr. (ex Baillon 25 - 30 cm), 
pauciflora, laxa. flores ca, de 12, com 
pedicelos de 0,2 - 0,4 cm de compr., crassos; 
bractéofas 2. opostas, com ca. de 0,1 cm de 
compr, e 0.1 - 0,2 cm dc larg., 
acentuada mente côncavas, oblongas, ápice 
arredondado; bráctea floral de 2,0 - 2,5 cm 
de compr, c ca. de 0.5 cm de larg., ereta, 
gale ada. com pedo lo de 1,0 - 1,7 cm de 
compr., inserida na base do pedieelo, 
abertura elíptica; sépalas de 0.1 cm de compr. 
e 0,2 cm de larg.; pétalas de 0,2 - 0,3 cm de 
compr, C 0,t - 0,2 cm dc larg., levemente 
unguiculadas, cartáceas, ovado - oblonga, 
castanho - esverdeadas. Estames 5 ■ 10, com 
ea. de 0.2 um de compr,; anteras oblongas, base enrdada. ápice obtuso, vemieulosa na face 
dorsal; fdetes verruculosos. Ovário estriado, marcado pulas impressões das anteras (Wittm, 
loc. «/.), unilocular com in vaginayõcs da placenta formando 3 "falsos septos” com ea. de 0,2 
cm dc compr. e 0,1 cm de larg-, estilete e estigma indistintos; óvulos de fornia irregular. Fruto 
não visto. 

Tipo: 

"Oriiur in ditiane boliviana prov ; Lurecaja ei Caupolican, uhi od valles inter 
Tipoani et A polobambo icg. cl. H. Wcddetl (cxs., ft. lí//) maio 1847fio riferam {Herb. 
Mus. Por.)" (n. v.) 

An). Jonl Boi. Riu dou* iro., fdt> dr Janriw, n 33, fl.2, f*. 9-Ji. jvUtkz 199$. 



FOTO 5: Norantrü oxystylis Baillon 
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FIGURA 9: JV, oxystytif Fí^ill,: a - hntão floral; b - pétala: c,t'- braciéotav; d - ovário: f - bractéolaem visão 
lateral; g - estame; h - bráctea floral em visão frontal. (Escalas: a-f - 0.25 cm: g = 0,125 cm; h = 0,5 crai 


Distribuição Geográfica: 

liras iE Central segundos literatura consultada. 

Comentários; 

BAILLQN. em 1872, descreve N- oxystyUs com base na coleta de Wcddell n Q 4611 cujo 
exemplar não examinamos. 

WITTMàCK, em 1878, redesereve essa espécie com base no material de Wcddell n 1, 2565, 
coletado no Brasil Central, que. também, não foi examinado por nós. Posiciona-sc no subjjêneno 
Fseudosiachyum Delp. pelas brácteas calcadas e flores curta mente pctlicdada*. 

SZYSZ YLO WICZ, em E 894, cita JV. oxystylh para a Bolívia e o Brasi I Central útuando-a na 
subseção PseudostacJiyum, na sua seçáo Saccobrmteaiae, pelas flores com pedieelos curtos c 
bráciea livre. Com pccfòio longo, inseridas na base da tn florescência. 

GILG í WLRDERMANN. em 1925, citam jV. oxystyiis pura a Bolívia e Brasil Central, 
posicionando-a na seção pxtuãostackyum Delp, pelas flores amamente pediedadas e brácteas 
pequenas cm forma de capuz. 


Apq. Jurd, jbcKf ftp /íinfcn.3.. kto tít Juttttru. v. Ti a 2. p. Í-SÍ. juUdez* ÍW5. 
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Com base nu exame de uma sóexsicadae na literatura obtida, caracterizamos ,V. oxvstylis pelas 
pétalas levei [lente unguiculadas. pcdicelos crassos dc 0.2 - 0,4cmdc compr, e pelas bráctêas inseridas 
tia base dopedieelo. Essa espécie floresce ros meses de muiocjimhn (WHTMAR K. hc. cit. ). 

Difere de ,V. auratiiiaui Spruce es F : enetra por esia apresem ar flores quase sés se is e peta 
inserção da brãelea ilora! no pedicuro. 

Por não termos examinado um maior número de cxsicatas, mantive mios ,V. fj.ivrnfí.v no 
subgénero PícudúUtacItytm Delp. 

Material Examinado; 

Bolívia: prov, de Larecaja. leg.G. Mntidon 793 (VI. 1860), K. 

6. Norantta guútttefísia Au hl et var.guiaiteiuis 

Aubtet, U iíl. Pl- (iman, Frane. 1:554, t. 220. 

1775: Choisy in Candnlle, Prodr. I; 566* 1824; 

Don, Gen. Svst. I: 624. 1831; Griseb., R, Brit, 

2; 100.1859; Del p., Atli Soe. ítal. Sei. Nat. Mus. 

Civ. Stor. Nat, Mi lano 12; 181,202.1869: idem. 

Ntiov. Giom. Bot. liai. Firen/e 1(4): 258, 279 
1869; Wittm, in Marti us, R. Bí»$, {2, pait. 1:241, 

1878; S/ys/.yt. iti Engler, Nat. Pilau/enfam. 3(6): 

164.1894: Urban in Engter, Bot. Jahrb. 21:520, 

1896; Gilg & Werd. in Ertglcr, Nat, Pflanzenfam. 

21: 101. 1925. 

= Asciurn violaceum Vahl. Eclog, Amer. 2:41, 
l, 20. 1798: 

- Nonmtca viotacea Lamaick. Encvcl. Meth. 

Bot. suppl. 4( l): 108. 18 Eó; 

= AiciumAuNctii. Sprcng., Syst. Vcg. 2:599. 

1825. 

= Norantcaparaensa Mart,. Nov. Gen, Sp, 

Pl. 3: 180, i. 296. 1 829; Griseb, it>C- (it.,prvsytl\ 

Walpers. Repert. Bot. Syst. 1:399, 1842: Delp., 
íoc. cit. ; 181, 204: ideni loc. cit. : 259, 280; 

Wittm. in Miinius, ioc. cil. : 243; Szyszyi. in 
Engler loc. ci/.pm nu; Gilg et Werd in Fngler, 
loc. cit. 21: 101. 

= Noranten paraensis var, gmciiin Wittm. 
in Martius, loc. cit , : 242, syn. nov. 

= Nortiníea guianmsis var. tatijbtia Wittm. 
in Martius, loc. cit.: 243. nu, nm 

Arbusto escandeitte ou arvorei a dc 3 - 8 m de altura. Caule subcitfndrieo. iirgenten. Ramos 
eretos t AUBLET, loc. cit.). Folhas ai temas, cspiraladax. pecíolo de 1,0 - 2.5 cm de compr.; lâmina 
de 9,5 - 21,5 cm de compr. e 23 - 8.0 cm dc larg., verde, obovada ou óbcordada. ápice reíuso. às 
vezes tmicronado. 5 - 9 nectários distribuídos linear e paralelamente às margens, com orifício 
peque no e circular: rede de nervaçSo foliar densa, 

lntlorescência racemosa, de 0 - 58 em f ou mais) dc compr., multi flora, densa, Botão lloral 
globoso. verde, amarelo, vermelho nu vermdho-purpúrco, Flores brancas, castanhas, verde- 
amareladas ou de róseas á vermelho-escuras, com pediceloscom ca. dc 0,5 cm de compr,. levemente 
sulcados, vermelho-escuros: bractéolas 2, com ca, de 0,2 cm de compr. e 0.17 cm de larç.. ápice de 
agudo à obtuso: brãelea floral de 0.7 - 4,5 cm de compr. e 0,3 ■ 0,9 cm de larg., ereta, lubulosa- 
sacciforme, cilíndrica ou obovada, ápice dc ribiuso à arredondado, crasso, vctTUCUloso, alaranjada 
ou vermelha, pecínlo dc 0,5 - 2,0cm de compr., inserida no terço médio ou superior do pedicelo, 
com abertura rimosa, linear-oblonga, elíptica nu semicircular, localizada próximo ã base. de bordo 
ínvolulo, às vezes, formando uma projeção bicorne; sépalas com ca. de 0.24 em de compr. e 0,25 
cm de larg.. ovadas ou largamente ovadas; pétalas com ca. de 0,5 cm de compr. e 0,4 cm de larg., de 
oblongas ã elípticas, às vezes ievemente obovadas, de ápice arredondado, violáceas. Estames 22 - 



Arq. /cítcj 1 Boi. Kio Jaiif tm,. fltn dt JúnnVft, r. 33, w. 2. p. 9-53, juLfdfZ, 1995. 
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FIGURA 10; Naranica gmmemít Aubfet vor. gjuftfwvtfr.T a ■ botão floral cvidunciiindo inserção do pcdicelo e da h 
láctea ílcToj; b - bradjóob; c - sdpah; d - pftiki; t - detalhe dis estais inseiídns m p&ah: f - ovário; g - corte transversal 
tbovário; h - óvulos; i - e4am^: í- detalhe dos estorne dspoatas cm trfe sêrieM í E^ala*; a=03 cm, b - f.u-= 23 mm 
g = l h 25mm; h s 0,625mm3. 

3S.de 03 - 0,4 cm de compr., bi ou triswriadas; anteras oblongas ou oblongo-laneeoladas, ápice 
de agudo à obtuso, às vezes, mucronado, busiiim, amarelos: filetes eoriáteos, aplanados ou 
angulosos, ápice dilatado ou n3o, castanhos. Ovário com ca. de 03 cm de compr. com in vagi nações 
de placenta formando 3 - 5 “falsos se pios' 1 ; óvulos com ca, de 0,05 cm dc compr.* oblongos; 
região estigm ática sésstL Fruto com cã. de 0.4 em de compr. e 0,4 - 0, cm de Sarg,, globoso, com 
epi carpo rugoso, de verde a vermelho; sementes de 0.4 - 0.5 cm de compr. e ca. de 0,14 cm de 
laxg„ p ligciramente encurvadas. oblongas, hilo terminal, dispostas cm 5 grupos. 

Tipo; 

p Wofrítof m syMs paludu.síy pmpeprahi Smrmm, "{ ii. v,)(ÀUBL£T, s, 04 Rrtotipos - K, lü, PH !) 

Distribuição Geográfica: 

Brasil, nos Estados do Amazonas* Acre. Fará. Piauí. Maranhão, Ceará c Mato Grosso e nos 
territórios do Amãpá t Rondônia. 


Afij. Jufíl Boi. Río Jtintim., Rh éeJmefrtK v; 33. n.2, p, 9-33 r JulMcz, 19V5, 
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FIGURA 11: \ gtríammix Aublci i-ar. gmammis: a - fruio; b -detalhe das üementesagrijpaElas;bràcica 
íloral: C r c r - evidenciando a abertura cm projeção bicorne; ü - cm visão títtcral,; c - semente; f 'Cmbriflo; 
(Escalas: a-d =0,5 cm; e.f 2.5 mm). 


Comentários: 

AUSLtVn cm, 1775, cria o género Nutwtíea ao descrever a espécie A r . guiunerisís com base no 
material coletado cm Sinemari. Apresenta uma sucinta diagnose, comentando seus caracteres 
morfológicos. 

VA HL. em 1798, ao criar o género Ascium. sinonimiza N. guiünçttsis com a espécie genérica 
A. VÍQÍQCeU BI, 

LAMARCK, em ISIó. sbommiza A r guianensís com sua espécie N violácea. 

CHQISY, em L824. aceita esta espécie de Aublei e redescreve-a através de uma breve 

diagnose. 

SPRENGEL em 1825, ao criar o glnçjo Asciwn coloca N. guirntemisçomo sinônimo de 
sua espécie,4. AubleUi n para a qual mantém as mesmas caracterísiicas morfológicas descritas 
por AUBLET [loc. aiX 

CAMH ESSÈDHS. em 1828, observa que N grntmemis difere das duas espécies brasileiras 
pelo seu caule grimpante. que atinge o ápice de grandes árvores, e pela presença de radie u!as 


Arq Jard fí>ai RtoJtàtteirft, Rív iJ. n. 2 .p 9 - 5 A.jui /dei Í995 
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longo de scli comprimento, esc elo ru>s ramos iWilémv Mencionaque esla es pede dheiv de V 
(a/^ohsúhij. \' ftftíw/mwAc A „em por »prcs<^uir fnlhasm;ãs itncinW. obcnuis. de 

base ciinci forme, peeiolãdys;; Itores dispostas cm longos cucliov. (Jc pedi ce los cu rios e hr;kieu 
inferior Jc pcdíceln longo. 

MARI lUS.em 1829. Lieeita \ gwlwMixm a* sinalando tua ocorrcnd;] pum o Brasil e algumas 
de suas cafaelerislieíls. 

1K í cm 1831. «jiiLfc \ xstiüftctiw com lí espécie naliv a dns < imanas e I rin idade. mencionando 
alguiiMle seus earaelercs: arbusto e um lo ngjis espigas dc Florescíeis: brácieas largas. liI>liIhkuI^i^ 
i ui c li cu ladav; a ntc ras iiuit ie m&as, peque nas e ii U ensa n ie mee sc nrhi e: Ir Ml ia sol * longas . o i r i ãc eas l 
érmrginudas, mueronadas: e raízes para suporte. 

GRFSkHAOLem I 859. aceiLn V tfiiuuicnsts voÊocisndn comoveu si nõnim n \ fwtíi-nsn 
Jc M&ítius. 

[}|.l PENO. cm 1869 r posiciona pelo prhneúa vcv \ jeiNtíiíemA no seti Mihgénoio 
Sm i ftiph] Ihtu pí>i aprescnUir n pcdolodn hrácieii IA re. curto, próximo lio ápice tio pediceio: 
hi ijcic li saec a ti i no e, la rga: e d i\ lè> peque nas hr ac Lct>las l lI te mas. jki base do c li I ice l h 1 ére-n de \ 
tifpMWusis. tíc V j^mirown e dc A pela bráetea mpclilcra subdlindricu. longa, 

cocei rica. ás vezes, rolundada 

\V| I IMARK^em [878. «descreve V ümtmnw cetnKnrda com DP PINO <hn crí ilio 
posicionada m> subgenem ftwattphylitMl. diferenciando^ das nulrus espécies pela inserção da 
bráaea coccinca na extremidade do pedido O ia X ^muucmn \ lis \^tucih^. diferindo-;; da 
variedade típica pelas IblKãs mui lo brilhamos: llorcs menores, poiérn mLiís concedas: hmetea 
coc cinca. delgada. mais ou menos ovado-cllnidrica ou cilíndrica, com cli de 2 mm decompr.: 
pec iolo lê rme e e oml li pt irpú rea, 

SZYS/YI 0\\ K /. em 18*3-1. posiciona \' t i imaftctisis nnsuhgéiiemA.íLit-/ri/rf»í/íffíí t em sua 
sc\ r ào S\jct (*hrticiCítiih\ difercndando-a de \ ai^j/ívn.w.v pelas Èblhas de peeiolo. curiós ou 
sesseis. e de V ^m-oEtím^ peki lifácieíl lloral insei ida no ápice lIo pediedo 

[ ! KHàN. enl 18%, apenas cha A' t*math'nsi.%, sem apresentar descreio alguma. 

til! Al ei V\ ! Kl)| 14MAKN. cm 1^25. posicionam agora jem *Mcttws na seção 
Soccfítptnlfruií. dilcríndo-a cie ,\" fHiravrjstK c X goytc*!HMjH h pela hrãclea floral inserida nn 
a p i cc d o petl i ceJ o e lI e A y: i/ u ti vt r \is pd ;l IdlI ia ei i ri ai nc n Lc pc l i ol adí nua >cs d ] 

Sô nosldi possívelohsemiros EbinliposlerercnEésa V suui?ittiixi\\i\r.^ntcíJ^, \ tfntamiMs 
var fattfiiíht e \ fwnwnst.s. Peias earaccei ísuChIS observadas estas espõcíers devem ser 
consideradas coifiosãnóntinos dc X tiUhwvmis var.^iwiwiei^iA, 

Ao analísaiifnos lodos os materiais dispo mi ve is. cone ofd amos que A pituiricrbis seja 
pos i c i onada n o s li bgenem Xtíccit >/j/ji 7/thvj? r A\ I [' 3 \ E AC K. IK 7 S j. 

X xtm i/ic/iMs A uh lei va r. gim a h '* ht \ ca rael e ri At ■se p< >r a prese nt; i r: i nl Inrescè nc i; t racciík > sli. 
mui li ílora. de iíJ ■ (uu maísl cm de coiiipr; lamina (dliarobosada nu obeurdada. ite ápice 
relUM> r ás vc/es. mucronado, eom [scdolode 1,0- 2.>cm decompr. ehiáicica Momliom abemira 
de bordos imoluios.às \ezev forinziitdo irnia projc^Llo bicorne. 

Segundo inldnnaçôo das poucas eliquetasde herbário, esta espécieapresenia i anu * nisiejank^ 
e neclãrios vermelhos ou alaranjados 

()eorreem nuiE^ primárias e secundária*, amuiigas eampíts.cemailm, campi nas. em icrtciK>s 
alagados ou ãs niargens de riachos, áreas de encosia. cm solo arenoso e argiloso, com preferencia 
por ler re nos rochosos, Floresce em qitase todos os meses do ano, eom execvdo de maio e julho. 

I rulillca de outubroà abril. 

M a lerial examinado: 

- y\nia/onas : Serra A ruiu. legJ M. Pires iSflUítO. 11. PJ75). I AN: Manaus - IlaenaTuim. km 
96,1 eg, A. (icnl r v 133 2 R & i. R a mos 116 X N. 197 4 >, I \ f 1 A. M í j : \-1at i; u ls t i n a La d a c o I bn i a d *, * 
Jarumã. leg. A. IKickes. nJ 24. XII. 1929). B; ãbidem. esInuIada Vila lídísárío PeniKi. idem s. 
n. (2.1. XII. 19293, ■ Ci. 3^EÍ. S: Parintiits, matada beira da Cam pó Grande, idem 124 (9* I. 1936), 
G1L MO + RB + S;road - Manaus - Caracurak km28. leg, G. T. Pranec 3040& al< (Hi. XI. I%6). 
INPÀ. Míí: ihkkrm, km 59, - lado direi toda estrada pnb.xímoã lícser\ ll Mio lógica do IN PA. - leg. 
J. R. Nascimento495 & J. ti. Olívelmf 16. II. 1977). INPAiímck 1’rom km63 Manaus - llacixiliara 
«Kit!, lég. G 1 Pniriec 9062 A al í 17. X11. I%K U N PA. MG. N Y Manai i\-1 lucoritiara -1 ]ígjma>. 
km 262 iieurKio 1 >hihLS, idesti 3707& iúi 19. XII. 1966}, INF*A, Mti.N V: MunieipiiliU ol l lumait.i 
Rio Madeira, road! tumnitá lol abrea. km Ss.behveen Rios rpinina and llypartina. idem 3264 R. aj 


|r,^ /|fj-jJ 1 it T (f fitrrA/rU ifr* Hht iA‘ Jcrt&trt* X' 33 Jfl J y W-1J ftii ,fa: O^V> 
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I.símio 1 .imhiúiimcu das I Itrasilciiãh Joçéiwru \ i , i , iiii ,. .> \uhlcíi Miingrnviaceaei 

iZ4 XI |966i, ISiHrV Mli, NY Imsiitofltíu Negro,Riol Jnetiiví .35 km alroveiilonlli .Campi nado 
Dodniio. idcm I MílíA niliülíK X. I9~l), INPA, Mtí; NY: somlicrrt extreme olVmnhcrn pnfl t»f 
Atíwá . klem 29030 éí til ( 12. II, 1 984). VI(I. Rll: margem esquerda dn riu l lattmià. igarapé 
M»;acabv». kg. YV. A. Rodrigues 24412-1. XI- I956|. INPA; Mmm>. igarapé do Uuiâo. idcm 
19>9& J. Chagas (3b. XI I960’|. INPA: ihkkm. igarapédaCachoeirado.Min Tarumã, idcm 4(150 
(2 I. 196Z), INPA: ihkkm, igarapé dn Hitidá. klem _36| 3 (25. XI 1961 1 , INPA; iludem, Resma 
1'loresUil I )ueke perto doí, 1 17. kkm 6819 & f)smiirmo(_5(X XII. 1964). INPA: estrada Manaus 
- Iincoaiiara, km 181. idcm 734.3 éw Dionkiuí 12. XII. lÁfójt INPA: ibidem.km 10, legJ. Chagas 
s. ai. < lí XII i*>54 1. IMPA. i Ilidem. km 9, kg. I). Coelhos. n. X Chagas(òO. XII. 1955), INPA; 
Rio Negro, margem direito do rio L au[>cs, Matapi. Município de S. Uahricl da Cachoeira. kc. C, 

IXimiàn 31 11 1 <7 XII. |978l, INPA; Rodos ia VkiulUs -Camcairtí km 52.1 ,s/ liioBranquinho. kc 
R Ribeiro 3.341 I I. XII. 1982). tjl 1 A; sccus Riu Negro, Hrasilie septeiurionaks inter Bamt et 
Bnrcdlos. kg Spruce IKKMXI. J 851), I <•-*•! 1.1 Lh Manúos, kg, J. í i. Kuhtmann 2162 (XI. 
lõlKi. Rll; I siroda Mutuais• liaeoaiiara, km 26. Reserva lloresial tt . I:gkr. kg. MSiha2052& 
ai i | i. I |í)77j. INPA: ihkkm, km 31. kg. W Stessard PI766.3& .1. RamosiXI 1973), Cll. 
ÍNPA.MG. \Y:nml Manaus- Porto VcIbnlBK 3 10). km 2-12. kg. I . I leras Pl%28 & all23. 
X1, 1975 1 . Cl |,l M ’A. M( i. NY: rodos ij do I smnho. margem da rodos ia .■ 12 km do i lumuitã, kg, 
M < i Vieira 15‘> ít ,il (25 IX |97*Jj, INPA. MU, HY, RB: regido da Serra do Aracá. cauliiign á 
margem de um riacho, kc. X, -\. Rosu 17(ia X M. li, ( ordeiro11 Jti. 197 j, lAV, Mtí. NS , itlt; 
arredores do R. da Seira Arac.i, Idcm 2287&S IU na (79.1 19781. N V; S. (iahnckO. N. - 19- 
/<leu () c \ascirnenio 116 X all 12.1 V 19751. I AM. RH; Mait.m.s, l .slmdii Ibvtguito l j|toiós. 
km I>2 Ice I Mellos, u,i,2-1. Eli. 1976), IXPA. ihidem,csíroi,íaMatuuis- hiicoaliara. km N5,kg. A. 

I iHireiros n i" 1 ^ IV 197"!), prósimo do Rio \i ipiuinà. ImsciIo Proj. RA [)AM. Jcii. It. S. 
Pena 52112.\ |9 7 5i. I \\;Bdàn.IMRli.APA, API .<]. kg. MU.Silva2859(12.1.19771, Mtí. 

- V re cm Wciliek der Sorra de Vtairars. Rio Branco. Suruinu. leg. lllc 8-12-1 (II. IW9», II. 
U, k I . < 'nr/e iro lIo Sol. arredores do aompono \mo. Pmjelo RAI3AM. kg, t). P Monteiro 
225 iV( I );iniü1o{ 9. II 1976). IMPA; prós imo noacropuilíi de C ni/ciradn Sul, nojek» RA DAM, 
SB ls2l). lee, i R. Marinho 50<9, IE. 19761. IAM: 2 - 4 km oe.si oiCm/eirodo Sul. kg, tí t 
PtiUke 27.4S ík at< 22, X, I9(>6). MCI; Serrado IhjuIo. kg.(i. A. Rlaeks. ii.< 15, IX. 1951 j, IAM. 

■ Amarei : Curnwl. UR 156. kg, H, Ralielo77(7. XI. 1979), Mtí. Mun.de Oiairoqiie, 14 km ssl 

u|'()]iipuM^UC 011 UR 156. uppro. Y" 39' N. >1 46' W. kg. D. C. Dais .171)3 A J. Cardoso (3. XII. 
19*4 >. M( i. Parque Morestal de Macapá, leç I) I \tislin 7024 & aí ( M. \ 19791. IAN. IN PA, 
Mtí. 1411. i lí: Municipiodel aleoeiie, BR 156. intiic s iduils olurisenimenlnmkcunp...“CamOl". 
53 km ot ('alícvne. c. 2 o 51 \ 51 0 16’ k\. kg, S. VÍon 17345 7 & aí i Kl. XIU9Í4). NY, 

■ i ç ará Per i leria do riailçuá, ã margem kFa flli 22 na saída para Alto AFeere, kg. Andrade- 
I ima 4862 ( M XII 1966). IVPA; na cncosl.uk Serra de Mnrailgiiapc, idcm 55 - 2402(24. XI. 
!955i. RB, hl der Serrado Bamrité. kg, IJIe90701X. t9IO).<i, I.. 

■ Vlniutirosso : Syraié. pró.simoa Pontes Lacerda, kg. J. M. Pires I6479& M. R, Santos (6. 
VIII. 197SV. MG,NY; ihÊLlem. Sena AguapeL59*30' Wx lí^2‘ S. idcm 16516 A M K. Santos 
III). VIM 1978). Mtí, NY; 12 05' S fat S \ 59- ,31' loug VV. EegJ. MdcOliveira 24 (7. VII. 
1977), IIR11, KlkCaiaqui tomaínít iimpodos t rtipãs). kg. J. Ci. Rithlmaiin 2161 iXIl. 1918). 
RH. I ii/enditCiichimho. stihhíise Pnojeio RADAM, SC 21 / B Pt. 02. kg. M. R. cordeiro 1084 
(19, XI, j| 97(ik MU. VA , l.xpcdilioii BascCaiiip; 12'' 49' S \5I ' 46' W .49,5 km m>rlli alongroad 
lonii Iwcamp. kg. li. M. I larles 10925 A al 1 1. XE 1968). IAN. K, MO. N Y. RJ3, l H; b\ ihc 
SutáM ísmi l errs C 4o km NW orhasecamp, idcm I0242Ã RiSou/aRM. IX l%8). MÜ, NY, 
RH. S. ( H. Rio Áripuaiià. rotid 1'roiii N úcleo Pioneiro do I JiimlHrldt (orio Juruena. km II). 59° 2 \ ’ 
N \ 10' C S.leg t ,C, Berg019875& W.C. Sie»aixl<25. X 1073).CII.INPA. NY. 

■ Mai.mhào : Carutaperaivgiotl. log. li. f roes 2018(20.1. 193.3), (i, tíl I. K. Mt). S; IViria^iL 
km 6 Jll BR 106. Maraeavunà - Shl. I Iclcn.i. l it/ontlii Maracatuuã Agro Indusirial.Uritpir Meshla. 
kg. N. A. rosa 28,11 ít M Vi lar (.3. XII. 1978) MU. NY. 

- Pará : 1 lha de Marajó, l a/. Stcr Antônio, Mm. Muaruí. R. Aluâ. margem esquerda, kg. I : „ de 
tJlivtíira 5379(30, X. I970), IAN: Belém, IPE ,\Xj. Rcscrsa l lorcstal do Mocambo, idcm 2641 (2.3. 
J\. 196.1 1 , IAN; ihidem, idcm 2617 (2.3, IX 1963). IAN; rio.lari. Planaltndc Monte Dourado, idcm 
3956(2.3.1 1968), IAN; ihidem. idcm 26.37(21. IX 196.3). IAN; ibidciti. idcm4tHU (27,1. 1968). 
I AN: llludi ■ Vfosqticiro. Praia tlrandc. idcm 590S (16. X 1971 j, l AN: Rio Negro. S. Gabriel da 
( adiocira. Icg, M. R. Cordeiro 37 4(28.11. 1975 1 ,1AN. csiradn Saiitarem-Cuiahii. km 67. Resma 
fíorc-slal do 1HDI. idcm 1193 & a| (6. II. 1979], |AN: soiilti lorest ofthe 1 AN. Belém. kg. \\ A. 


ír<f ItiH /Jíi.,/íJWJiT|i Wj,i ,tc ,i , .Jp«, , inr I lí ff ’ /• V..Í.1 Jff) iL'1 tVVf- 
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Archer 794! [7. XII. 1*542). 1AN, K; ibidem. idem 7895 ( 16. Xll. 1942), NY; ibidem, idem 7930<5- 
Xll, 1942), IAN.K; northeast woodsoflhe IAN. Belém, idem 7753 (30. X. 1942). K, S;iippro\. 18 
kmcaítofTucuruían rio Tocantins hv BK 263 íippmx.3* 30‘S,49*32*W, leu, D.C. Dah 966ét al 
(28.Xll. 1981).HBK.INPA,MG:SerradosCarajás.25-30kmNWofSengNorte min ingeamp 
apptox. 5*55*5,5(1* 26* W. idem 1721 & a1(5. XIÊ. 1981 >. MG: ibidem. "Azul" near campai Seira 
Norte(22kmNWlhcm 10-55km5W),idem I852& al(8-12.Xll, 1981).MU:northeastwoods 
Ofthe lAN,Belém, Icg. R McVaug|i7753 (30. X-1942}, lAN; Belém, bosque, Icg.). M, Pires 774 
&G. A. Black(30. XI 1945), 1AN;Belém, IPEÁN, Mocambo.idem 10244 &N, T.Silvai24.X. 
1966), 1AN; Vila Nova, Rio Tapajós logd abaixo da Cachoeira C hacoiâo, 12 krn abai xo da Cachoei ra 
Capoeira, idem 3528 (18. XII. 1951), CR INPA. 1AN; Marabá. Serra None 50* Vv. 6* S. idem 
1312815. XI. 1971), IAN; Artamndeua. Granja Maguari, leg. P. C.dcOÜveira s. n. (12.1. 1975), 
MG; soudvm slope ofAkarai Mounlairts, in dratnage of Rio Mapuera( Trompetas tribÚUiry). leg. A- 
C Smith 2939(18-20.1. 1938), G.G11. MO, St Belém,Capoeira Velha. leg. Ü. A. Black 822 1 11. 
XI. 1947), I AN: ibidem, 1 AN, cafezal, idem 47 -822 (11. Xll. 1947). IAN; rio Jsiri. Cachoeira de Sto. 
Antônio, leg. N. T. Silva 1786(6-7. III. 1969), IAN, NY;regiàodo Jari. estrada entre Planalto A c 
Tingueliii, km 21. idem 2851 (3. XI 1969). lAN; ibidem, estrada entre Planalto A c Braço, idem 
1860(14. V. 1969). 1AN, NY; ibidem. estrada de Munguba. idem 1741 (20, li, 1969), lAN; Serra 
dos Carajás. Serra Nane. 5 km NE of AMZA Explaration Camp(ca..6° S. 50° 15’ W). fcg. C. C. 
BergBG 550 & al (15. X 1977), MG.NY. RH. UKC; ibidem, idem BC 501(13, X. 1977). INPA. 
MG. NY, RB, UEC; próximo a Belém leg. E. Pereira 32 76(13. X. 1957), I IR. RB: Sena do Cachimbo, 
idem 1773(14. IX. 1955), RB.adcalaractasfl, Aripecum. Icg. Spnicc I4505(XII. 1849). BM.G. 
K. LE t MO; Ilha de Marajó, fazenda do Cardoso, leg, 1 C. Camargo s. n, (2. III. 1943), IAN: Sào 
Félixdo Xingu, leg. C. S. Rosário SI (12 VI 1978), INPA, MG.NY. RR. UEC; llaituba. Serrado 
Cachimbo, leg, J. M, dc Oliveira 3013(22. IX. 1977), MG,; Mun. Maracanã, Vila do Algodoal. 
Campo de Muricizal, leg.N.C R;lsio* lOftÂajiã. Xll-1 *578). MG; 10 km de Bragança, a margem 
da esi rada para os campos dc Baixo, leg. U. N. Maciel 2 &. P. Bouças (21. II. 1977). I AN; Parque 
Nacional do Tapajós, km 60 da estrada llaituba - Jacarccanga, ramal para a pi carreira, leg, M. G, 
Silva 3853 & C Rosário (20. XM 978), MG. NY; Rodovia Belém - Brasília, km 92. leg. M, Kuhfmartn 
2964&. S. Jimbo (25. IX, 1959). lAN, MG. SP; estrada dc Bafado Sol ao Mosqueiro, ramal para 
Caranundiiha, leg. P, Cavalcanti 1823 &. M. Silva (3. X. 1967}, MG; vtliilesand Campina approv I (1 
km íiiland Irom Boa Vista. RioGuamá. due S, of Belém, 1*34*5.48“ 23* W. leg. 13 C. Dal\ D787 
<feal( 1. XL 1980). INPA. MG; M 111 i.de Jacundá. PA - 150, KM 25 fazenda Vfnran. \enentedo rio 
Mojuziiiho.allitentedo Rio Tocantins, leg, J Ramos782& £il(4. Xll. I9R0). INpAtMun. deltaibuba. 
margem esquerda. Rio Coroa, km 918. Rodos ia Cuiabá-Saniarem, leg. M. Macedo 501 & a] (29, 
VIII. 1976), INPA; beira do Rio Irítula, várzea, leg, Black 18-3338 & Foster|29. X. 1948). IAN; 
Serra do Cachimbo, leg J, M. Pires 6228 & aj (14. XII. 1956), 1 AN; 10 - 15 km dois nstream from 
Missão Curticú. Alio Tapajós, RioCurucúJcg. W. R. Anderson 10996(16. IJ. 1974), IAN; Mun, de 
Breves perto do igarapé A rapijó. Içg.T. N. Guedes667 (6, XI. 1958). IAN; ríoM apuera. Morro do 
Tabuleiro, leg. A. Ducke s, n, (1. XII. 1907), MG; Mun, de Marabá, Complexo Carajás, Serra Norte, 
leg, C. A.ioly 14801 <£al( 10. V1EI. 1983), UEC; Rio Trombetas. Monte Branco, jazida de hauxilíi 
de Alcoa Mineração, leg. Rcvilla697()&al( 6. X. 1982), INPA; Cachoeira doCuruá, - north slopc 
ofSerra do Cachimbo, leg.G, T. Prance 1*24797 & al ( 4. XI, 1977), RB. UEC. 

Piauí ; Santa Filomena. Chapada das Guaribas, cabeceiras do Rio Ouro, leg. J, S. de Assis 349 
(16 VII. í 981). HRB, RI3. 

Rondônia : sub-base do Projeto RA DAM. SC - 20 - VC, Pt. 71, leg, M, R, Cordeiro 826(1. X. 

1975). I AN; Mineração Taboca al Massangaiiaíca. 35 km WS W of Ariqitemcs), 10* 2‘5 - 63° 20’W. 
leg. J. I . Zarucchi 1651 <fcal(9. X. 1979). INPA. MG, NY. RB;66 km westofVilliena, Brasília-Atrre 
Uighwjiv. leg. G, Maguire 56587 & til. (5. !X. 1963). N Y; 8 km NE of Porto Velho. íeg. ü, I Prance 
8302 & al (9. XI. 1968). [NPA.rtgiâodoR. Preto. leg. R,S. Pena 722 (28.1.1975), IAN. 

- Roraima ; Ria Urarícocra. Cachoeira Urubu, 60* 35* W. leg. J. M. Pires 16711 À: a[( 18. II. 
1979). [AN, INPA. MG, UEC: Canto Galo, Rio Mucajai, behveen Pralinha and Rio Apiaú. Icg.. G. T 
Prance 3947 & al(21 1.1967), INPA. MG, NY; Serrada| ,ua. 2° 25- 29’ N X 60* 11 - M* W, idem 
9422 &ai{24.1. 1969), INPA, MG.NY; Posto Mucajai, Rio Mucajai, idem 11219 & al(25. II! 
(97!). INPA; upperplateauandsummitofScrTaTepequem, rdem4417&al( 16. II, 1967). INPA, 
MG; 4 - 6 km south of Auaris. idem 9824 & al (11. II. 1969), INPA; Rio Uraricoera, vícinity of 
Uaicáalnftrip. idem 20009 ét al(3. Xll, 1973). MG; Seita Surucuai. Icg. B.G.S, Ribeiro 15233 (2. 
11, 1975). IAN; ibidem, 2*42 - 47 N. 63*33 - 36*W. idem 9919 & al< 14. 1U%9), INPA. 


,^ri^ Hot KmJamrtrfi,. RwffcJtinttnt. i- n ?, p V-Jj, IWS 





EsludoTstxQnómÉco das Espécies Brasileiras do gênero .Xtmmtea AublcH Mârcgraviaceae? 
7. Norantuti guianemis vnr.japarensis (Mart. l Ferreira nov. comb- 
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= Xürttiuea japitrensís Martius, Nov. Gen. 
Sp. PI. 3: 179, i. 295. 1829: Walpers. Reperl. 
Hol. Syst. 1: 398. 1843; Delp,, Alti Soe. Ital. 
Sei. Mal, Mus. Civ. Storn, Míinno 12; 3 81, 
203 - 1809; idem. Nuov. Gtorn. Boi, liai. 
Firenze 1 (4>: 258, 279. 1869; Witim., íji 
M aníus. FU Uras. 12 part. I: 243. - 1878: 
Szjrsz.yl, tu Fingler. Nat. Pflanzcnfain, 3(5): 
164. í 894; Giig ei Werd, ?>? Engler. Nal. 
PRanzenfam. 21: 101. 1925 

Difere da variedade lípica por apresentar 
folhas alternas, com lâmina de obovada a 
oblonga, de ápiceobtuso. muçronado, rede de 
nervaçáo laxa: braciéolas com ápice levem ente 
franjado; bráciea TI oral membranácca, 
conspieuamcnte \ ermculosa. com abertura 
rimosa ou elíptica. de bordos inteiros ou 
ondulados, com peciolo de 0.4 cm de compr., 
plano-convexo. 

Tipo; 

''Crwtcit tn arburibnx ocutorum 
prunítevonti» pariiaiiictt, propa flitmen 
Japurá , w ditionc Indorum Jitti Flçrei 
Jiimuiriti 6"fn- v,J {fototipo P|-| 1. 
MARTIUS s n.) 

Distribuição Geográfica: 

Brasil, no Estado do Amazonas e no 
Território de Rondônia. 



FOTO 7\ Sowntea guiíinewis var.jtipurensii 
(Mart.l Ferreira 


Comentários; 

MA RTIl 'S, cm 1829. cria a espécie X. japurenxís. com base no material coletado no Po no 
das Miranhas. Rio Japurá, dando-lhe uma sucinta dcscnçío, 

D 1*1. PINO. em 1869, aceita esta espécie de Marlius, posicionando-a em seu subgcncro 
SuLxinphyÜtim. por apresentar bráciea floral livre, inserida próximo ao ápice do pedicelo, 
sacei forme, oblongo-Ovada, rósea e verruculosa. 

WITTMACK, ein 1878, redescrcveesta espécie concordando tom DEL Pi NO (/oc, ctt.) ao 
posicioná-la no subgênero Saccophyllum, diferindo-a das outras espécies por sua 
vemicttlosidade, 

SZYS/YLOW1CZ. em 1894, posiciona .V japuremis, desta vez na subseção Sacdophytlwi, 
em sua seção SuccohrtiíteutuL’ por apresentar bráciea floral livre, inserida no meio ou na 
extremidade do pedicelo. Difere-a dc ,Y giiittttensis e ,V goyazensis pela folha com peciolo 
de 2 - 2.5 cm de compr.. 

GlLG ei WERDERMANN, em 1925, posicionam, por sua vez, :V. japuremia na seção 
SacciopiiyltaiH, diferindo-a de .V, gitiaMünxix. de goyazensis c de X paraensis pela folha 
com peciolo de 2.0- 2,5 em de compr.. 

Só nos foi possível observar o fototipo de N japurettsix. 

Ao analisarmos todos os materiais dísponiveis, concluímos que V japttremis deva ser 
considerada como variedade de A', guitmensis, diferindo da variedade típica, principalmente, 
pelas características morfológicas da bráciea floral. 

Concordamos que Y guismensis var. japttremis seja posicionada no subgêncro 
Saccípbyitum (WlTtMARK. 1878). 

Ocorre cm malas de letra firme, solo arenoso, florescendo de oulubro a janeiro e 
Irmi ficando no inès de maio. 


■irif Jant fívt Rtti Janeira RuxUJaneira.y ii.n2.p 9-H.juMdK i99$ 
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ücisu Ljum Ferreira 



FIGURA 12; Noranlêü guiatitnxh va.t. iapuretaii (Mart.) Ferreira: a - botão dura] evidenciando 
inserção do pedicebc du h rdeica flora] ;h -tlor; c ■ braetéola: d. d' - sépatas: e -brdetea floral jovem; 
f- detalhedoscsliiMtdispOslus cm tres séries; g - Carie transvfrsil du ovário, (Escalas.: a,h.c = 0.5 
em; c.d.d',g'-= 0,25 cm: f - 1,25 mm). 


Material examinadu; 

- Amazonas : Municipality S3« Paulo de OIivença, basin of ereck Belém, leg- B. A. Krufcoff 
8915 (I1. XII. 1936). HR.G. GH, K, LE, MO, S; Municipalily ofHumayia, near Livramento, 
on Rio Livramento, idem 6844 f6, XI. 1934), BR, G, GH, L. MO, S; Rb Negro. lauíireté. leg. 
L. Coelho 179 & F. Moreira (12. XII, 1975). INPA MG: Alto Rio Negro, capoeira abandonada 
pelos índios, idem 42 Í23. V, 1975). INPATooaniins.Solimões. leg. J. G. Kühlmann 1263 (24. 
1.1924), G. RH . S; Manaus, Igarapé do Birtdá. leg. W. Rodrigues 3613 & J. Chagas - (23. XL 
1961). INPA ihidcni, silva mm inuridabili eirca Flores, leg. Dueke 1405 (16. X. 1943), GH. 
IAN, MG: Município de Muraá, Rio Japurá, environs of town of Maraã, Lago Maraã, leg. T. 
Plowman 12227 &al (4 -5. Xll. 1982), MG. NY; s, loc.. leg. R. E. Schulles 9366 í 1948), IAN. 

-Rondônia : nearTabajara, upper Machado Ri ver region. kg. B. A. Krukoff 1352 (XI c 
XIJ. 1931), G.GH.K, MO. Siibidejn. idem 1468 (XI e XIII, 1931), G, GH. MO, 5. 


.AíCjf. fiirri. flííf. fürí JantiTü-. Bi& àe Jtmtim, n:. SS, nj, p. 9-5 jutJdtz. 1995. 
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= Nomnxeti gt>\<xzpnsd Cambess, in St. Hil,, 
1=1 Bras. Mer. I (8): 313.1828: Don, Gcn.Syst. I: 
624, 183!; Walper*. repert, Bot. SysL I; 399. 
1843; Delp.Atti Soe. Ital, Sei. Nat. Mus. C'i v. Stom. 
Nut. MiJano 12: 181; 203. 1869; idem. Nuov. 
Giom. Btt. hui. Rronze l{4): 258, 279. 1869; 
Wiitm.i>x Martius. R. Bras. I2pnrt. 1:244. 1878; 
Szy&ryl, in Englcr. Nut. Pflanzcnftim. 3(61:164. 
l894:Gilg et Wcrd. in iõigler. Nat. P lia n/e rifam 
2]; 101. 1925; Pewrtt».Fi.Goiás5:24. 1985. 

- Ntimntfíi goytizensis var. sé&siUs Willifl, 
f/j Martius, toc, cf 1 .: 244, 

Difere da \ uriedade típica por apresentar folhas 
com pecíolncurtíssimo, de 0.2 - 1,0cm e compr.: 
lâmina de oblonga a laijamente ubovadu, de ápice 
obtuso, rotundado, rctusoou emarginado. base. às 
vezes. rolundada; bráctea floral com abertura 
elíptica, de bordo Ítgdíajnente revoluto. 

Tipo: 

"CVfíril inifr ntontix í r tt}go Stfnt DoruJa 
in provinda Goyaí. ei in tnontibtts pmpe Vilta 
liou nr bem principem ejasdem, Fhtrebat 
Jaíio. ” f n, v.) (ST, HZLAfRE 5. n.) 


Distribuição Geográfica: 

Brasil, nos estados do Amazonas. Pará, 

Goiás c Mato Grosso. 

Comentários: 

C AMBESSÈDES. em 1828. cria a espécie íf. goyarjensis dando-lhe uma sucinta descrição. 

DELPÍNO, cm 1869. aceita esta espécie descrita por Cimbessèdes e a posiciona no seu 
subgénero Sacchphytlmi. diferindo-a dc ff, guhnensis e dc N.japurmxix por apresentar bráctea 
floral ublongo-ovada, atropuipdrca c vemiculosa, f) autor, ainda, em seus comentários, levanta a 
hipótese de ser jV. goya&nsis de unia variedade de X. jopumuis. 

WTTFMACK, cm 1878. redcscreve esta espécie de Cambcssèdcs, concordando com DELP1NO 
Uix". cil.X aoposicioftá-lu no stibgÊnexu Suct 'iophylkeii r diferindo-a das outras espécies por apresentar 
bnictea floral atropurpúnca inserida ro meio do pedícelo e hractêolas livres na base do cálice. 

SZYSZYl-OVVICZ, em 1894, posiciona ,V. goyttzensís, nesta ocasião na subseção 
Sàçàophytlum. cm sua seçào Saccobracteaíae, diferi ndo-a de N. guianensis pela bráctea floral 
inserida no meio do pediedo. 

GJI.G ct WEKDERMANN. em 1925. posicionam, por sua vez, jV. gayaztnsU na seção 
Saeciçpltyilutti. diferindo-a de Aí. paraenxis jjeias hmvicolas inseridas a alguns milímetros do eálíce, 

Não nos foi possível observar o material tipo ou fotoiipo de ,V. goyaz/enxis. 

Após n análise de todos os materiais disponíveis, concluímos que ff. goya&nsis CambçiS. 
deva ser considerada como variedade de M guianemis. diferindo da variedade típica principal mente 
pela folha. 

Concordamos que .V. guittntmsis var. goyazensis seja posicionada no subgênero 
Sacapphyílmt Delp. [WITTMACK, 1878). 

Ocorre em matas ciliares, campos rupestres e. principal mente, em cerrados, ent áreas de 
afloramentos rochosos, de solo arenoso ou argilo-ançnoso. Floresce de janeiro á dezembro, 
frutificando no mês de janeiro e de outubro 1 novembro, 

Material cxiiitiiniidd: 

-Amazona s: 36 km S of Transamazoil Highway (150 km E of Humuitã) on Rodovia do Estanho, 
edgeofsavanna,8 o 19S-ól s 49'W,Ieg. J. L. Zanicchi Z596& al(27. IX 1979). LNPA, MG. NY. 



FOTO S: N&rantea guianensis var. gflywztwm 
(Cambeis.) Ferreira 


Atq.JanL Hr*t. ftioJatteim.* Kiimte Jtmtíw. t SJ. fl 2. j*. V^J a jtíí/Ú€ r. 
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FKH/RA 13: Nonmtea guâmauix var. goyoztwis (Cambcss,) Ferreira: a-botSo Itoral: b - flor; c - biactintod. 
ü' - scpaJascc -avArio; F - corte transversal do ovário; g -óvulos; h * detalhe da inserçAodos estames ra pétala; 
i, ¥ - estames, (Escalas: a, b. =0,5 cm; e,c, i. i' -0,25 cm: f.g = 1,25 mm), 

-Goiás : Serra Dourada, pnixirmà pedra goiana, leg. S, Fonseca307(23. VIII. 1967), UB: ibjdem, 
]eg. A, Riran 4239(1969), RB: ibidem, idcm 4356. (l%9r. RB; ibidem. tilem 4223 (1969), RB: 
ibidem 4270 < 1969j, RB; ibidem.lcg.A. Macedo3736(30. VIL 1952), RB. S, SP: Mim. Goiás Velha 

5 km sotuh oí Goiás Velho at edge oí galfery Ibre.si aton e Rio Bacalhau, leg.G.T-Nstos. n.(X, 1976), 
UB; Mim. de Goiás para Silo Joaquim, teg. P. Gibbs 27 Í4 & y] (7. IX. 1976), NY, UB; Seira Dourada, 
idcm 2803&aL(8, IX. 1976), NY;ncar Goiás Vtlho.leg, J.A, Rat!er3924&â|(6. XI, 1976), UB: 328 
kin de Anápolis para Belém, leg, N. T. Silva 57742 (9. IX. 1%3), NY; Sena Dourada e Goiás Velho. 
leg.A. P- Duarte 8297 & A. Manos (16, VII. 1964). HB. RB, UB; morro dasLagas pní de la ville de 
Goyaz,kg.Glazktti20697126 VII.- 1895).BR.C.G, K.LE. MPU.RS;s.loc.,icg Üardner3043 
(1840), BM. G, K, ; córrego iXiru, leg. I.íi/dburg 184] ( VIII. 1912), RB; Parque Nacional do 
Tocantins ao sul da sede do parque.46 km W de Vcacieiros, leg. DeHaas 274 & al(24. IX, 1970), HB. 

- Maio Grosso : ca, 85 km S of Xavanlina, teg. H. S. trwin 17153 &alU5. VI. 1966), NY, UB; e». 

6 knis of Xavanlina, Icg G.Argenl 6419 & aí (18. IX, I%7), K. MO, NY, RB; RioSuiáMissu,c. 20 
km Nofthe ferry and c. 50 km NNW of hasecamp, idcm 11136 & R. Souza(20. XI. 19*8), NY, RB, 


Arq fnrd. tíot. fria /anrin n, Rio /onWro, v. JJ, n.2, p. 9-$$, juMàti, fW5, 
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FIGURA ] 4: ftonatíta guianemis \üt. goytttfirtiis (Cambcss) Ferreira: a ■ botão nora] evidenciando 
inserção da brácica floral: b -bráctea flor.ií; c -fruto, d, - detalhe da placenta e a disposição das semenicste 
-■se mente; f -embrião f Kscalas; a-d=0*J cm ; e*f = 0,25 cm). 

UB; Barradas Garças- Xavtmtinaroad. about 75 km frorn Barra tias Gttrças, leg, D, K. Huiit 6000 & J. 
F Ramos{15. VI. ] 966). MO, N Y, S, SR UB; 9 a 5rtai S X 53 c ! 5’ long W. leg. 5. DoL 113 ] (6. XI. 
1977), HBR, RBtsub-basedo Mogno, kg J- M, Oliveira3013 (22. IX 1977], HBR, RB; Chapada dos 
Guimarães. Salgaüeira. leg. A.T. de Oliveira t lí! (26, VI. 1983XCH, UEC; Serra dn Cachimbo, leg. O. 
C. Nascimento 465 (12. XI. 1976], MG; Rio J uruena. arredoresdo aeroporto, kg. M G. Silva3334 Si 
J. Marta (14, VII 1977}, MG; Serra da Saudade, c&rnp 120km hçyontl Abo Araguaia, leg. R.Maguíre 
56334&ul (26. V111,1963), NY: ihidcm, 390km pasl Cuiabá itisoutc lo Goiânia, idem 56933 & al 
(29, IX. 1963). N Y. UB: 85 km fromCuiabá to Rimtktnópolis, idcm 56901 & al (28. IX. 1963), N Y; 
niad from Buriti to Cuiabá, leg. G.T. Pranee 19277 &al (22. X, 1973), CH, 1NFA, MG. N Y; Chapada 
dos Guimarães nas proximidades do Portão do Inferno, leg. G. G. Neto 197 & aí (2. IX, 1979). CH; 
ibídem. Rodovia entre Cuiabá e Chapada, leg. J. U. santos.449e C. S. Rosário (22. XI. 1982),GH.MG; 
ca. 20 km apôs o limite do Município de Diamantina, leg, E. C C. Moraes 265 & aí (23. IV, 19831. CH; 
acampamento da Fundação Brasil Central, Xavarxiiia, leg. S.G. Ferreira 27317. VIII. 1967), IAN. UB; 
Muniri;pio da CTupada dos Guimarães, Fazenda Mono dos I Jtjes, - bettvcen Buri ti and Agua Fria, 14,6 
km N ofBuriti. Icg.S,A. Vtori (6800&. (14. VU. 1984), CHPEC, GH. NY; ca,6kmSWofXavantina 


Áfíj. Jiiftl. fitr r. Kift Jane 1 a>. „ jÍjí? dr Jtmfim, v. n.2 r p. 9-53. /vfJdtZ. J9P5- 
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Í5r 20 T W- !4 t 44’S),leg.J. A. Ratier 325 &J. Ramos (12. VIII. 1967), K. NY.RB: Cuiabd, próximo 
a Gruía de São Vicenie. kg, M. Macedo 604 & S. Assumpção (26. VI 1977), IN PA. Santa A nr u da 
Chapada, kg, G. í). A. Mulme2323í 19. IX. 1802). S;siibbase Fumas de Saraié. 15 a 55’ LaiSX59 tt 
07' I Á>ngW. kg, D. L. Amaral KM) &. Eknc {19. VU, 1978), KRB; Man. Rio Verde. 5 km S Mato 
(imssu, leg. G. Hatschbaeh 37416 (I!. XI.! 975). MliM; ibidem, 7 Quedas, idem 32389 (27. Vm. 
1973), MBM; Mim. Aquidauana. Piraputanga, idem 30494 (16. X. 1972), MliM; Mim. de Jaeiara, 
Cada vira du Ru maça. cerrado, leg. C. I. da Silva 56 (] 9, VIL 1975). RB: Chapada dos Gui rnarães. !cg. 
A. Maciel 19(7.1.1979), INPA; Capoeira de Dardandos.kg. M R. Cordeiro 73 <15. VI. 1974), IAN; 
Cuiabá margem esquerda do Kih. da Sitlradeira próximo a ponlo, leg, M. M. Assumpção 908 &. A. 
Duarte (2, X. 1978). UEC; s. loc„ idem 415 St A. Duarte (S d. ).CH; Chapada dos Guimarães, marco da 
geodésiae topografia do 1BGR, leg. C. N. Cunha 721 &. a! (I. III. 1933), CHl Cuiabá. Cachoeírinha, 
estrada porão morro de S. Jerônimo, c. 3800 m. imediações da casa de pedras, leg. N. Saddi 7851 & 
a| i 10,1,1987), CH; ibidem. Rodovia Cuiabá-Chápadad>. Guimarães, Cachoeirinha, desvio á direita da 
casa dc pedras proximidades do morro de 5. Jerônimo, idem 7653 (18. V, 1987), CH; Sanlo A ntõniu 
de IjevergiT, Fazcoda Stxiretama, pedreira do cónego Tíiruniã. gleba Árica-Mirini, idetn64IO( II). VI, 
1984). CH; Cuiabá, estrada velha para S, Vke«c. Fazenda Vertente, c. 2 km da sede, casa de pedras de 
São Vicente, idem 6881 (10. XI. 1985), CH: ibidem. para Chapada dm Guimarães, Salgadeira, idem 
3841 & G. M. Barroso (Í9. V, 1984). CH; ibidem, BR 364, Cuiabá-Rondonópolis, altura do km 8Í). 
margem direita da rodovia, idem 5170 (29, V 1983). CH; ibidem. Rodovia Cuiabá-Chapatia dos 
Guimarães, km 4849, Portão do Inferno, idem 1708 (7. XI 1982), CH; Nobres, RR 364. entre 
Diamantinoe Nobres, altura do km 33, começo da Seira dos Rareeis. próxirooã Fazenda Nabor.atrásda 
Serra Caixa Furada, idem 2409 & S, R Assumpção {II. XI, J 982), CH; Cuiabá. Gmgam do Diabo, 
adiante da Sdgadctra. 4-5 km. sentido Cuiahá-Saigadeira. via Colégio Estadual, idem 440(31 . VII, 1970), 
CH: ibidem,Cbxipó. km 74-76, idem 703(23. VII. 1972). CH: s. loc.. leg. H.Sirk B381.(X. 1947). RB; 

- Pará : Serra do Cachimbo, leg. H.Sirk s. n. (Vil. 1957), HB: ibidem, 54° 53’ long W X 9° 20’ 
lai S. leg. W. Btikermaitii 192 (16-22. V, 1955), IAN. SP 

-Material sem localidad e: leg, Riedel s. n. ís. d,). F, 


9. Nvrattíeã brasUiensht Cliotsy 

Choiiy in Candulle. Prodr. 1: 566. 1824; 
CambessÈdes in St, Hil., Fl. Bias. Mer I (8): 311. 
1828; Don.Gen, Syst. 1:624.1831; Delpino, Atli. 
Soc, Ital Sei. NaL Mus, Civ. Sior. Nat. Mi lano 12: 
181. 202, 1869; idem. Nuov, Giorn, Boi. Uai. 
Firenze 1(4); 258, 278, 1869; Witimaek in 
Marti tis. Fl. Rras. 12 pari. J: 245. I87S; Szyszyl. 
1‘ngler, Nat. PíJanzenfam. 3(6); 163.1894; Gilg 
ei Wcrdermann in Eogler, Nat. RílanzeníaiH- 21: 
101.1925: Reitz et Kleirs. Fl. J lha Santa Catarina 
:9.1973; Peixoto, Fl. Goiás 5: 21 1985. 

= M bahiemis Mart., nt>m. mui. 

Arbusto escande me, elíptico, às vezes, 
ruptcoJa, ou arvoreta de 3 - 8 m de altura. Ramos 
prostrados ou decumbentes. acinzentados. Folhas 
alternas, pccíolo de 0.5 - 1,5 em de compr,; 
lâmina de 7*0 -15,0 cm de compr. e 4,5 ■ 6,0 cm 
de larg,, com ápice rotundado. obtuso, rd uso ou 
emaiginado.com ca. de 24 - 70 domádas íSll.VA, 
1984) na face abaxial. próximas às margens e à 
nervura principal; rede de nervaçãn laxa. 

Inflorescéticia racemosacom mais de 30 cm 
de compr. multillora. laxa. Botão floral verde ou 
vinoso. Flores esverdeadas, de vermelhas à 
vínáceas, com pedice los vermelhos ou vináceos 
com ca. de 3,5 cm dc compr,; bracíéolaí 2, 
opostas ou aJte miLs, com ca. de 3,8 m m de compr, 



« 

IT_ Jb. 

m 





FOTO 9: Normita brasilietisb Choisy 


À*q. Jú*d. fi# r. Rw* Junrt Hw 4Íí JmHm, k\ JJ, rt.2, p. 9-S3 r jaUdei ÍWJ, 










HGURA 15: N. brasiliersii Choí&y: a ■ botão floral evidenciando cálice, hraciéola e inserção da bráctea 
floral; b - norcx^bractédlíi; d -sépala: e -pílula. f -ovário; g - estames; h -bráciea floral em visão ironia!: 
• - semente em visão froniat, f Escalas: a.b.d-i = 0,5 m:c,( = 2,5 mm). 


d i ,3 mm do larg,. com ápice acuminado; bnSctea floral de 0,6 - 0.9 cm de compr. c 0,3 - 0,7 cm 
de larg„ pêndula, eoelcari forme. cticuli forme ou hemisférica, vermelho-escura, airopurpúrea. 
nígroviolacca ou roxa, pecíolo de 0.3 - 0,8 cm dc compr., inserida no terço inferior do pedicelo. 
tom abertura de elíptica <i circular localizada, geral mente, na região mediana de seu comprimento: 
sépalas com ca. de 1.9 mm dc compr, e 2.2 mm de larg., orbiculares: pétalas com ca. de 0.5 cm de 
compr, e Ü,3 em de tíirg,, ovado-oblongas. com ápice obtuso. Estames 15 - 23, com ca. de 0.4 cm 
de compr, bkseriados; anteras oblongas, vermelhas, ápice obtuso; filetes aplanados, ad nados à 
base da pétala. Ovário com ca. de 0,3 cm de compr. e 0,2 cm de larg.. com invaginaçoes da 
placenta formando 4 - 5 “falsos sepios"; estilete nulo ou quase nulo com região cstigmática 
séssil, sulcada. Fruto com ca. de 0,5 cm de compr. e 0,6 cm de larg.. globnso: sementes com ca. 
de 0.3 cm de compr. e 0.1 cm de lar., sets úlimares, hilo subterminal. 


Tipo: 

■7/t Bmsilia - Laitgsâorff(v. .v in k d. Kiauíii" (LANGSDORFF219 n. v.: FOIOTIFO-LE. R PH!) 


Any, JanL Boi HfaJvmtm.* v. JJ, n 2, jütAítz /W. 
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f ieiüã l.-itiro Ferre ítií 


tlist ribu i ç;l o Ceagrá f ca: 

Brasil, nos estados da Paraíba. Pernambuco. Bahia. Minas Gerais. Espírito Santo. Rio de 
janeiro, Sflu Paulo. Paraná e Santa Catarina. 

Comentários: 

CHOfSY.em 1824. descreve ,V hrasifieivm oom base nos materiais coletados por Langsdorfi 
no Brasil, citando como principais caracteres o pedúnculo com 3 cm de comprimento, a bráctea 
cuculi forme com ca. 1,25 cm de comprimento c as anteras exsertas e longas, 

CAMI1ÉSSÉDES. cm 1828, redescrevc ,V braxilieift-ix com base no material coletado em 
Paranaguá. Paraná, c ao sul da província dc SÜO Paulo, através de mna sucinta descrição, 

DON. em 1851, cila a espécie para o Brasil, mencionando alguns de seus caracteres como: 
arbusto de folhas pccioladas e obovadas; ratemos com llores longamente pedunculadas; brácteas 
escarlates menores do que as dc N. guUmensix-, anteras ovais e emarginadas na base c pétalas 
verdes e brancas, 

DEI. PINO, em 186^. posiciona ;V hràsitiemix como única espécie em seu subgêncro 
CiKltiinphyllum por apresentar bráclea eocleari forme de peeiolo livre, inserida próximo á base 
dopediedo e 2 pequenas bractéolas no cálice, alternas. 

W1TTM ACK, em 1878. rédcscreve esta espécie com base nos materiais de vários coletores 
c posiciona-a no subgênero CíKhliophyüum pelas mesmas características citadas por DEI, PI NO 
{loc dr% acrescentando, para a brãctca, a forma cimbi forme ou hemisférica. Diferencia-a dc ,V 
Jmsiaet pelo racemo multilloro. alongado, pela bráctea hemisférica e pelo afastamento das 
bractéolas do cálice. Considera como seus sinônimos: ,V Sciioi Don, A' hahienm Mart. cÂzdtwt 
Settoi Spreng. 

SZYSZYLOWICZ. em 1894. cita ,Y hrtjsilwnsis para quase todo o Brasil e a posiciona cm 
sua seção Pluíybractcuiuí' por apresentar bráclea plana ou hemisférica, A diferencia de ,V Jtasiuei 
pela bráclea hemisférica e raccino com ca. de 30 em de comprimento. 

GILG et WERDERM ANN, em 1925, citam ,V brasifiensis para o Brasil, posicionando-a em 
sua subseção fiucr>chh'i)phyflwn, seção ÇiK'hlú>phylltint Üelp. r pelo racemo muito alongado e 
pequenas scpalas reflexas. Diferenciam-na de V ,<tpieiftora pela bráclea pediceladae bractéolas 
inseridas a alguns milímetros do cálice. 

,V. btasilitmis Choísy caracteriza-se por apresentar iniloresccncia raccmosacom mais de 
30 cm de comprimento, folha dc ápice amucronada com peeiolo até 1.0 cm de comprimento c 
bráclea Horal eodearrforme, cuculiforme ou hemisférica. 

Ocorre com niuilafueqiVènciaem restingas, podendo também ser encontrada cm matas paludosas 
ede encosta, floresce de maio á fevereiro, frutificando nu período dc fevereiro á abril, 

Concordámos etn mantê-la no subgêncro Cochtiaphyíium 

Nome Vulgar; 

'aganape ‘ 

Material Examinado: 

■ Bahia : Vitória da Conquista, leg. E. P, Hertnger 10251 (20,1. ] 925). I AN; Vale Paraguaçu, fr, 
BR-4. leg. L.anna 710 & Castellanos (24.1.1965), GUA; on lhe coasl road betwcen Alcobaça and 
Prado. 10 km NVV of Alcobaça and 4 km N along road from ilie Rio llanhcnlinga. leg. R. M, 
I larlcy 17940 & al (15. t, 1977), CEPSC, NY, RB: Mun. Ilhéus, Rodovia Distrito de líanco Centra' 
Imjuipe (UA 2), leg, T. S. Santos 2 i86 1 18. XI- 1971 j.CEPFC. G; Mun deMaracd,8a IKkmao 
Sde M ara cãs, pela amiga rodovia para Jequ ré. idem 3481 aj( 15, II. 1979). CEPEC;Ciuaibim, lat. 
13° 17’ 16" s/long. 38® 59' 45" VV. tcg. A. P. de Araújo 295 (I, V. 1980). RB; Mun, Valença, 
Estrada Valença-Guaibim, km 10 ap.. leg. A, M dc carvalho 1119 & G, P. l.cwis (8.1. 1982), 
CEPEC; matas da B. Bananeiras, leg. Grupo Pedra do Cavalo 1000 (X íl. i 980), URU. 

- Espírito Santo : Guaraparv, leu. A. P. Duarte 4175 (27. XI. 1953), RB; Vitória, leg. E, N. 
6666 (14. XII. 1943), RE3; Vilá Velha. BarradoJucu, leg. B. Weinberg 155 (28.1. 1981 >. RB; 
Vargem Alta. Fruteira, leg. E. Pereira 2308(14, XII. 1955), RB: Mun.de Linhares, Reserva 
Florestal da Cia. Vale do Rio Doce, leg. G. Maninelli 1977 & a! í 10. V. 1977), RB. 

- Minas Gerais : Mun. dc Rio Preio, na Serra da Gruta dõ Funil, perto de Cruzeiro distante ca. 
3 km do Rio do Funil, leg. J. P. Carauta478 [2, XI, I967),GUA, RB, 

- Paraíba : Areia, chào do jardim, leg. V. P, Barbosa 146(13. III. 1975), RB* 


Arat.Jurtt ff [lí RiOjOHtirV , Jirriftfp. V JJ n * ft V-íi.fvi 'tftr; I99S 
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- Paraná : Mun. Morretes. Rio SapitamJuva, leg. G. Hatsehbcieh 3 < ?72S (25. I. I S>77 >, ULC: 
Mun. Paranaguá, Rio Cachoei rinha, idem 24409(19. VI. 19701. MliM, NY: Mun. Paranaguá, 
Matinhos. idetn s. n. (7, II l. 19511, S; Mun. Morretes, Rio Morumbt, Idem 46253 (10.111. 1983). 

H. MBM. Mun, GuaraquCvaba, Rio do Cosia, idem 26669(30. IV. 1971). MBM;Mun. Guaralttba, 
RioQuiririm. idem 31796(1. IV. 1973), MBM; Jacarthy. ad marginem sifvalct. [eg, P. Pusén 
8816(12. V. 1909). ü.S: Alexandra, capoeira, idem s. n. (25. [I. 191 I). S; Porto Dem Pedro II, 
idems. n. (25. M. E9| I), s; Mun Anloninn. leg. H. C. de Lima s, n. (4.11. I9S3», MBM: Ilha do 
Md, leg. C, Slellíeld s. n. (27. III. 1948), S: Luis Alves. Itajai. leg. Reitz 2028(22. t. 1948), S; 
B rosque. idem 3359 (23, II. 1950). S: swampy brejo. N of Rio Munes, N of Morreics, leg, Al 
Gcntry 49801 &. £. Zardini (24,1.1985). PB: Mun.de Paranaguá, [lha do Mel. Baía Grande, leg. 
R. M. Brilz. s, n. (15. III I9R61. MBM. Morretes. arredores, leg. Y. S. Ktmíyoshi 4619(3. II. 
1983), MBM. 

■ Pernambuco : Tahoteiro si li coso de També. leg. Andrade Lima. >0 - 751 (29, XII. 1950). 
RB; capoeira no inicio da estradada Aldeia, leg. Ptjcke 78 & Andrade Lima (18, XI t. 1951), RD. 
Mcint. D‘Organ, leg.Gardner942(XÍI. 1836), G, BM:CaboJeg. G. Maríz 203 í8,1. 1965). UFP 
-R iode Janeiro : Mun. Cabo frio, Massambada, a 39 km da Praia de Iguaba c a 14 km do T rçvn 
de C, Frio. leg. Konidla 2294 & al (5, II, 1986). RB; rcstingada Pedra de Itaúna. leg T. C. Pires 
4 <7. XII. 1975), RB: ibidem, leg. M. A. Zurios, n, (14. IL 1980), RR: ibidem, leg. G. Lolt3{7. 
XII. 1975). Rlí; Mun, Parati. Páratimirim, IlItadaCotia. Iloresla pluvial costeiracom afloramento 
rochoso rta beira domar, leg. G Manindli 11402 (I?. II. 1986), RB: ibidem, 5 m/s.m,, idem 
120] 3 C.C. Alvim(6. El. 1987). RB; Mun, Niterói, Poma de Itaipú, restinga secundária, idem 
4886 (6. IX. 1978), RB; Mun. Casem iro de Abreu, restinga entre Barra de Sâo Joâo e Rio das 
Ostras, idem 5686 & a] <20,111, 1979), RB; Restinga da Barrada Tijuea. próximo à via 11, idem 
1536 (21. III. 1977) RB; Restinga da Tijuea. leg. P Occhioni 654 (3 L VIII. 1946), RB; ibidem. 
idem ] 158(27, VIII, 1948). R EL Praia de Gruntari, idem 5846(8. i. 1974), RB; Mun. Angra dos 
Reis. Ilha Grande, Res, Bíol. Lsl. da Praia do Sul, 23 10' S la! 44°]7’ W long,. leg. D. Araújo 
6092 (15. ÍL 1984), GUA; Ilha Grande. Praia do Sul, na baía de laje de pedra, vegetação baixa, 
idem 4202* al (5. XR. 1980), GUA; Restinga de Itaipú. idem 710 & A. L. Peixoto (25. IV. 
1975), BR; Mun. Parati, Enseada de Píiratiniitim, Ilha das Almas, à margem d’água, idem 3627 

I. 13. UI. 1980). GUA; Mun. Macaé. às margens da E.agoade Carapebus, restinga arbustiva, idem 
3509 (13, II. 1980). GUA: ibidem. prox. ao córrego da Capivara, maia paludosa de restinga, idem 
5173 (24. VIU, 1982). GUA; Baixada de Jaearepaguá. Recreio dos Bandeirantes, na zona pós- 
duna, pró\.à Lagoa dc Marapendi.em restinga, idem 5425 (10. II. 1983), GUA; Praia de Sactmiba. 
Restingadi Marimbada, mata de restinga na beira da praia, idem 1845(5. IX, 1977), GUA; restinga 
via I I. próximo à Pedra de Itaúna a 1 Km. leg. .1. A. de Jesus 1634(14. VI 1972), RB; estrada do 
Autódromoa I50m da Lagoa de Marapendi. idem 2004 r2.X. I972KRB: RestirgadaMarambaia. 
idem 2053 (20. X. 1972), RB; porto da Pedra de Giiaratiba, leg. D. Sucre I277&al(30.1. 1966), 
HB, RB; Restinga de Jacarepaguá, restinga arbustiva situada tio lado sul da Pedra de Itaúna, idem 
5422 G. M. Barroso (4. VI. 1969), RB; ibidem. restingasuh-arbustivaerab, situada no lado sul 
da Pedra de Itaúna. idem 6165 & G. M. Barroso (30. X. 1969), RB; Restinga de Jacarcpaguá entre 
a reserva da praia e a Lagoa de Marapendi; leg. P, Carauta 522 (21. XI1.1967). HB, RB; Baixada 
de Jacarepaguá. Recreio dos Bandeirantes. Restinga da Pedra de Itaúna, idem 1843 (7 XII. 1975), 
GUA; Lagoa de Piratinlnga, leg. J.G. Kuhlmanns.n.{8.Xl. 1922). RB; Àndaiahy, idetn s.n. (26.311. 
1925). RB: líatrada Tijuea. idem 6265 (22. VIII. 1945). RB: ibidem. idem s.n. (16, V. 1932). RB: 
ibidem, idem 6203 (23. I. 1943). RE); Km 88 da Rio-Bahia, próximo a Rio Bonito. leg, A. L. 
Peixoto 308 gí O. L. Peixoto (4. f. 1975), RB;s. loc, leg. R. Delforge s.n. (s.d.), RB; restinga do 

J. B.R.J,, leg. P, Campos Portos.n, (22. XE. 1956), RB; Itatiaia, margem do rio. ponte Retifku, 
idem 2127 (11. E. 1932). RB: restinga da Tijuea. leg. Dnimonts.n, (5. II. 1936). VIC;cstradada 
Restinga da M aram baia Km 17, leg. ET. Guimarães49 & D. Sucre (20, X. 1966). RB; Cabo Frio, 
Campos novos. leg. C. Poland 6619 (2.1 1951). RB; Restinga de Scrnambetiba, leg. A.C, Brade 
16091 (N, VI. 1938), RB; f urnas, nosblocosde pedras, leg, A, Duckes.n, (E9. XII, 1928). RB; 
ad urbem loco Fumas inmpibiisepiphyticusctscãn.dens. idem s.n. (19, XII.! 928), G, S; Avenida 
Alvorada. Estrada Barra-Jacarcpaguá. via 11, restinga, leg. P,l.$. Braga 2381 (16, XII. 1971), RB; 
Barra de Maricá, feg. C.T. Riwtni 1035 & A. Mattos F(25.IX. 1978), RB; Barra da Tijuea próximo 
ao Rio Centro, leg. D. GuimarScs s.n. & A. M. Silva (I EL 1984), RB; Restinga de Jacartpitguá, 
Recreio dos Bandeirantes, leg. IL Pereira 3579 & al( 16, IV, 1958), RB; ibidem, idem 3961 &al 
(L VII. 1958); Restinga da Barrada Tijuea. idem 5753 &, A. Lima (30. VIII, 1961), HB; ibidem. 
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klíin 584 (2. III. 1948), MH; Mun, Saquaicina, Restinga de Ipi tangas. malade restinga próvinia 
au lotcomcnto Vikilur Saquarema. leg.t Ai.C. ile Sa 1257 A J.C, í iornes (22.XI. 1986). Kl); 
Mun. Maricá. restinga alagada pró\irnoíi S. José tio Inihuyiii. idem ?75é61.. [..uulnli 123. XI, 
I983J. RH: Angra dos lieis, propre Ferro Velho. Ice. I arma 823 & CuslclkituM 22.11, |Wft$), 
(iCA: Restinga delt li pilha. Icjl, II. L. Martins 136(4. VI. 1960), CiLIA: AU» Moiríln. leg. II. /. 
Herardi 11 (30, XI. I l >fí l i.íjI A: Recreio dos Hnridciranies, Pedra de Raima, restinga. leg 
M-A V1iirehs.li. <25 XI IW), RI A: ihidem. leg- Nunes s.n 11979), RI A; iliidcm. leu. í 
Wcliksons.n. (22. XI. 1969». RI \: Pedra deItaúftn. restinga uhciia. Icg. PJ M. Vlaas ,> l |>a 
J.P Carauia (9. X. 1077). NY. RU: Recreio dos Handeirames, 3(1 Km WuIRiode laneim. 
Icg. K. I.ems s.n. (5- III. M)64). NY: Restingade Manipendt. Icg. (1.1 . Pabsl s.n (2. XI. |9>2). 
I ílí: Hui\aJn I lummense na cm rada para leresopolis, pouco anlcs da Rui/ L la Serra, cm brejo, 
idem 5278 (24. |. 1960). IIU: Restinga de Jaca repugna, prós. ã Reseivu lliulógica. idem 
8987(25. I. 1967). IIU' KcslingiidcSeriinmhcuha, prós. Rodovia UR- UH. idem 9-165(7. I 
1973», Ml); Restinga de Mampendi. idem s.n. (2. II 1952». P|’| :C idade Jardim Montevideo. 
Icg. I . I ronim 1274 A I.. Santos (28. \ll |962). MU. ti: entre Kit» UoiiilneSilva Jardim, 
idem 12X9 A al(29, XII. 1962), MU. ti: Xaquíucma. na restinga, leg. I ,1 Pabsi s.n. <27. X 
196.3 (, I [|J: Recreio dos Ha ride iranles. Icg. A. f Duarte (5. XII. 1963). 1111. RU: Rio Bonito, 
leg I Santos 131 I A aJ(29, Xtl, 1962). 1*1 I : A\. Sern.mthctiba provim» ao n 141)74. leu. A 
Silva ui (29, XII. 1983): Mun. Maricá, Lagoa do Padre. leg. II. B. HauiisUi 163(8. IX. 1975). 
RU; liapuacu. Pico Alio Moirâo. leg. R.U.P. And reata 309 & al| 25. XI, 1981 j. RH: ihidem. 
idem 401 A a] (14. I, 1982). RH: Restinga de Jacurcpaguà. leg. M.II.O. I enios 32(26,. IX. 
1982), RU, Peimpoliv. leg, l.i. Carvalho s.n. (9. I. 1932), RH; Recreio dos Bandeirantes, 
leg. W. Moclne 5585 (7. XI. 1964), SP; ihidem. idem 5774 [1-1. V11. 1964). SP;Cabo Frio. 
Arraial do Cabo, Punlnl Beucii. rcgiáo das atilednrias. leg. I . Segadas-Viana Ki)4 A a]( 12. 

VIII. 19531. li: Reereío dos Handeiranles. I aguadas l axas, maia, leg. Saillos 5347 (15, ]. 
1965), Ji; ihidem. idem 5323 i 12,1, 1965), ti: ihidem. Resiinga de Itupcha. Pedra de Raima, 
idem 5289(19.XI. 1964). lí: ihidem. I agoínha das lavas. idem 5258(13 XI. 1964), R; 
ihidem.. Restinga de Impelia, moita na restinga interna, idem 5118(10. V. 1964). R ; Cubo 
I rio. leg. Sclmaeke s.n. (s.n ), li: Niterói. Resliiigade Itaipú, idem s.n. (2.1. 1891), R: Recreio 
dos Handeiranles. leg, J. A. Rente 5 (Jti. X 1946), R: ihidem. leg. H. I utz 611 (13,VII. 
1931 >. R: ihidem,idem 612 (1 KVI1. 1931 i. R; ihidem, idem 946 (25.VIII, 1935), lí; ihidem. 
idem s.n. (15 III. 1931), K; Baixada da Gávea, idem 15098 <17. |, J926). H: Pontal de 
Semumbetiba, Jaearepaguá. leg, J. Vida) H1-1644 (II. 1948), lí. | stiadade Maricá, Inhoan, 
pnvvimo á praia, idem s.n. (25, XI. I9| 2), lí: Maricá Disir.. bei Hamhiu. ea, 2m I lontgblaUer 
rol.. leg. Uognei 1156(5. XI. 1976), K. Magc. íinrdner 5386(11. 1841 ». K; Angra dos Reis, 
leg. I. H, Smiilis.ii, A I.I.. Mc Williams; (I. II 1968), lí: Campo GrandeJeg. Ircirc-AJJenuio 
sai. <vd.) R: Carmo, leg, N. Amuiiit 68 Ml. 1889 1 , R: Bananal. Magc. (eu. I scola Poiítéeniea 
6860 L19.1 1883), R; Morro do (irajaú. leg. I L. Mcllo410( 16, XII. 1945), li; Copacabana. 
Icg. í i la/ioti 3879 (I. i I 1870». k . R. P; Pedra de í iitaraliba. leg. J. Cru/ s.n. ( 3 . 1 . 1932), R- 
in ss Ivis ad Inhomerim praedium propre Mauú pro\,. leg. SR|ueira s.n. <s.d i. R; Prainha. 
Recreio dos Handeiranles. pedra ã esquerda em direyào á íiiiimari, prõximn ã praia, leu. I 
C (iíordano 236 A í.i_í . I erre ira (27. II. 198"). RU: ibídcm. leg. .1 J .A. Haunigrat/ s.n.Aal 

I -• I 1986), RH: Harrit da l jjnc;i. Ice A.A.A. tíllio s.n. (24 V'. 1965), RI A: Recreio dõs 
Handeiniiiics.cntrea Litorânea ca 13 Ró. Km 16. leg. A. lí. dc Sou/a 61 (5 VIU. 1976), R|); Mun. 
Vlaeae. Barra de S. Joio, leg. A M.M. de Harros 146 1 19. X, 198 ■ I, RH, RI"A: ibidem itlem 133 
&nj(18. X. 19X7). RI A; ihidem. ídem216 Aid(29. XI. 1987), R| A: ihidem. idem89 Aal(5 

IX. 1987 1 . RI A: C abo I rio, leg. ] I. Monteiro 3409 (22.1. 1952), lí J A; Palra de Itaiina, leg. M.H 
(asa ri 366 A A.S, I.eao(26 VIII. 1980 l (iMA;Mt»i. Mae ué. rcslíngade Maeaé, Icg, 1 í.S. Pedrosi 

A al i 15 XII. 1982), Cil 1 -V Sat)liarem j. entre a baia e a lagoa. leg. .1. Cardos» 194 1 4 X 
1981). Cl ! A; 1 lha Grande. erlcosLt da Praia l.opcs Mendes, leg. A Vilaça lt)3 A lí Ribeiro (|. I. 
19X1). (>1 A: Mun. Panity, rw beinidnmarcm dircçiVo á enseada da praia do Saco da Velha (lado 
direito), leg. R Marquele 266 A al 1 5. II, 19X9). RH; Recreio dos Handeiranles. pró.siirma Rua 
Citãiiciíi Ciil. Rua J, leg. A.G. PedrtJir s.n. (8.1. 19X1), GUA: Cabo Frio, leg. S.P.K, s.n. (30. I. 
|9?6), lí H; Restinga da Cijuca, leg, (V Madiado s.n, (2.11. 1946), RU, 

Santa Catarina : Morrn d» Uaú. Mun, de Ilhota, leg. J-- Pereira 87X3 A (j. Pabst (30, l, 
1964), H, H. NY. PK1,, RH: Mata da Companhia lleriiig. U»m Reliro. Hlumciiau. leg. líeii/ 
9492 A Klein (5. II. |96U|. G; Ihirama, leg, A.Cicvicskí 133 (18.11, 1954 ), N. 
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BindoTaxotiôniico das Espécies Brasileira tkgênero Xur.-uttai Aublet < Marcgfaviattael 

■ São Paulo : Sàit Sebastião, ilertroga. kg, [Mi. Cfibbs 3513 écaUiO. XI 1976), N V. Si’, 
VIC. l l:Cl Ilha do Cardoso, perto deCatumé ia. kg. ti. I. Prance 6959 & ai(2. lí. 1978). 
INPA. MBM. UEC; Santos, Sio Sebastião, Km 40 Rio Guaruiuba, leg, S. Hallatd 4 í I, )V. 
1976|, UR; Mim Igtiapc. Estação Ecológica de Juréia. leg, N. Figueiredo 14506 &. K. 
Rodrigues (16, i. 1983), UEC: ibídem; leg. R. Rodrigues 14945 & N. Figueiredo (! 7. XI. 

1982) , UEC; Santos. kg. Mosên 3160 (... 1875 7), NY. S: Mun. Ce nanei a: islarui ofCanancin 
íiboul 1 Kiit NE of lhe conter cily of Cananéia. alung ca st shore of lho istand, leg. G, Eitcn 
6I86JÍ W.[>. Claylon 1 17, II, l%5). K. NY, SP; nativa no Jardim Botânico. leg. O, ikindro 
s.n (10. 11 1935), tlB. K. SP.; Mun. Santo André. Ribeirão Pires, kg. ti. Itnsh imolo 586 
(|ft. I 1949), SP; litoral do S. Piau lo. Conceição de I [animem, leg. Q. S, >738 Ull. 1903), SP: 
Cubarão, leg. A. Gehrt s.n. (15, UI. 1923). SP; Mun. Ubaluba, Km 241 da Rodovia S. Paulo- 
LFbatuba, leg, N. I). Cruz 86 (26. II. 1964). SP; ibidem. a 20 m da ponte do Rio Escuro, leg. 
Fonte lia 119 (9, XII. 1961), SP; Mun. Cartanéia, kg. ). FE Pirani >61 <t O. Yano(25. El. 

1983) , SP; Iguape. kg, P. C. Hochnc s.n. (26. IV, 1918), SP; Mun. Bcrlioga, ao longn da 
Rodovia Rio-Santos, kg. ti, tiollsbergcr 12-211275(21. XN. 1975), RB; cultivada na Escola 
Agrícola Luiz de Queiroz. Piracicaba, kg. P.M.O, Santos s n. (26. ILL. 19340, SP- 

- Som localidade : kg. Riedol 831 (s.d.). NY, 

ESPÉCIES EXCLUÍDAS E DUVIDOSAS 


a. ESPÉCIES EXCLUÍDAS: 

/. Noruntea unomain Kuntli 

Kimth, Syn. Pi, 4; 236. 1826: Don. Gen, Syst. 1:624. 1831: Dctp. Atti Soc. Ital. Sei. 
Nat, Mus, Civ. Storn. Nat. Milano 12 : i81.204. 1869; jckm Nuov. Giorn, iíot. liai. Firenze 
I (4): 259, 281. 1869; Willm. in Martins. Fl. Uras. 12, pari I; 239. 1878; Szyszyl. nt 
Etlgicr, Nat. Pflan/Jínfarii. 3 (6): [63. 1894; Gilg et Word. in Engkr, Nat Pllanzenfarrt. 21: 
101. 1925, 

Foi possível observarmos 5 exemplares exóticos do N anômala, sendo dois isótopos 
(C.íj,), alem de fotografias de tipos. Com base nestes materiais c na descrição de S. 
anômala, verificamos que esta difero de ,V. auranliaca, espécie mais afim. pela 
inflorescêneja racemosacom mais de 35 em de compr,, folhas de 8,5 - 13,5 etn de coinpr, 
c 3,5 -6,5 cm de Inrg,, oblongas de ubovadas a I argumente obovadas. ápice obtuso, 
imicronEido. com a nervura principal levem ente proeminente na face abaxial; ilores sés seis: 
bráctea flurut com ca, de 1,0 em de compr., gakada. inserida na raque abaixo da tlor, com 
peciolo de ta. 0,5 cm de comprimento. 

Dentre o material dc NnratUea examinado e coletado no Brasil, nenhum apresenta o 
conjunto de característica5 descrito acima, ra^âo pela qual excluímos jV, anômala no 
presente estudo. n3n considerando urna espécie nativa. 

2. jVí irantea Weddeliuttn Baillon 

Baillon, Adansonia 10: 242. 1872; Wittm. tn Martins, Fl. Bras, 12, pari. I: 239. 1878; 
Szyszyl, in Engkr, Nat. Pflanzenfain. 3(6); 163, 1894. 

BAILLON (/«£?. vii j cria ,V Waüdtitiana com base na coleta de Weddell n" 4318. na 
província de Yungas. Bolívia, cujo material lipo(P) niSo nos foi possível observar. 

W1TTMACK (toe, aí .) cita A 1 1 1'etttla liana como espécie ocorrente na Boi iv ia, 

SZYSZYLOWICZ (toe cil ) aceita esta espécie, posicionando-a na subseção 
Marçgraviastrton Dcip,. cm sua seção Saecohractealae pela bráctea sacei forme. Para 
este autor, N IVeddeliumi ocorre no Brasil e apresenta uma inHorescência raecinosa, 
muItiflora e hrãetea pêndula, cuin ca, de 3 em de compr.. caráter este que diferencia a de 
N. aiíttítuifífiiim. 

Pelas insuficientes informações contidas na literatura e pela mdisponibilidade de 
qualquer exemplar ou fotografia de rY Weddetiana para exame, consideramos, neste estudo, 
que esta espécie não ocorre em território brasileiro. 


tfq Jàrd Rio Jaíhrtrit s Ritule Jaatinh » JÍ. ai. 2. p. P-ÍJ. jnl Stfez iVÍJ. 
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b, ESPÉCIE DUVIDOSA 

Nüruiüm mixtü Tnana et PLanchon 

Tnana et Planchcm. Ann, Sc. Nat. Bút. 17 :3>9, 1862; Delp. Attí Soc. Ilal, Sei, Hat. Mu^Civ, 
Srom. Nas. Milano 12:206,1869; idem, Nuov. Gítpi, Bot. Itak Firenze I (4);283. 1869. 

TRI AH A ft P! .ANCI iON (toe. eis.) criam ,V. mixta com base nt> material coletado em Bogotá, 
Colômbia. Comencani alg,un* de seus caracteres como a "liours partídlemenl niOTiStmeuses**e 
diferentes formas de brácteas* náo aprofundando suas discussões sobre esta espécie. Entretanto, 
fazem interessantes considerações sobre a inserção, posíçáo, naiureza morfológica e forma da 
btkiea floral, caráter este alusivo ao cpitcio específico, 

DEL PI NO {toç. cit) cita N. mixta como um provável sinônimo para a espécie brasileira N. 
euneifvlitj. Ern seus comentários, chama a ateraçáo para a descrição da bráctea ftoral c levanta a 
hipótese de que o exemplar examinado por TRI ANA et PLANCHON (/«?. cit) nada mais é do que 
‘"um indivíduo patológico e teraiologico' cujas brácicas sáo senteIbante as encontradas no exem¬ 
plar coletado por Gandner. basiônimo de Aí cmeif&fia* 

Náo foi possível observar malcrial algum ou fotografias de Aí mixra, Dispondo, somente das 
informações contidas na literatura, consideramos Aí mixta uina espócie duvidosa. provavelmente 
sinônimo cie Aí. cmeifúíia (Gàídn,) 1X4p. 

CONCLUSÕES 

O género Norpntea Aublet ocorre. cxclusivameiite, nodomfnío neotropical, tanto cm zonas 
tropicais esubtropicais, quanto cm zonas temperadas, estando representado no Brasil por 7 espécies 
e 2 variedades. 

Em território brasileiro as espécies distribuem-se tanto nas regiões Norte e Centro-Oeste, 
como nas regiões Nordeste, Sudeste e Sul, principairnenle ao longo tia costa atlântica, desde o 
estado do Maranhão até Santa Catarina, Acreditamos que as espécies apresentem tinia iVeqiicncia 
maior do que a que tem sido registrada até o momento, tmia vez que não são facilmente percebidas 
pelos coletores. 

Apesar de termos examinados numerosas coleções, o material coletado esla representado, 
geralmente, por poucos exemplares, não se permitindo avaliar, precisam ente, a delimitação 
geográfica da maioria dos táxons e, consequentemente; interpretar, com segurança, o fenômeno do 
endemísmo no gênero, Entretanto, com base nas informações obtidas até o momento, podemos 
assinalar prováveis endemismos em;,V çwtetfolia no Rio de Janeiro, Aí aw-aniiaca no Amazonas 
c W aJamatítiwn e jV delpiniarta cm Minas Gerais. 

Analisando a distribuição geográfica das espécies brasileiras de Norantea, verificamos que 
elas ocupam muitas áreas do território, principal mente as situadas nas regiões Norte e Centro- 
Oeste, Este fato leva-nos a supor que estas regiões, em particular a região Norte, pela maior 
freqílênda de espécies, sejam as áreas de concentração deste gênero no Brasil. 

Pela pouca representai iv idade do gênero nos herbários, supomos que as espécies, são, na realidade, 
raras ou escassas, devido, neste caso, á grande devastação das matas ao longo dos anos. Os ramos de 
algumas espécies se apoiam sobre outros indivíduos, chegando a atingir grandes alturas, fato este 
que acreditamos, também, ser o motivo da dificuldade em sua coleta, ao mesmo tempo que 
compreendemos as denominações dadas pelos coletores de plantas epifitas e lianas. 

As respostas a estas suposições só poderão ser fornecidas, se tivermos a preocupação dc realizar 
excursões periódicas ás diversas regiões do pais, com a finalidade de se coletar tais espécies, 
obse rvá- las "i n I oco”, bem como se desenvolver i rabal hos anal óm i cos semelhantes ao dc COS TA 
(1989) - para Mtirçgraviii polyantha, 

Neste estudo. cons ideram os como caracteres sígn i ficai í vos pa ra a d el imi tação d as cspéci cs e 
variedades, a inflorescência, a folha c a bráctea floral. Entretanto, utilizamos também, outras 
características vegetativas e florais, como por exemplo, o número de estames. 

□entre esses caracteres, a bráctea floral é, sem dúvida, o mais significativo na delimitação dos 
táxons.DELPINO {1869) utiliza este caráter, dentre outros, para diferenciar as tribos dc 
Márcgruviaceac\ bem como subtribos e gêneros. Para o gênero Ncrantea. o autor considera a 
bráctea floral como caráter essencial na diferenciação de espécies, utilizando sua forma ç cor, bem 
como. o tamanho de seu peciolo. WITTMACtC{1878) c SZ YSZ YLO W1 Ç7- < 189 J) utilizam, também, 
este caráter em suas chaves para a identificação das espécies do gênero ffamntea. Entretanto, este 
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último autor a utiliza incorretanicnte ao distinguir N- girianensis de jV goyo&nsis pelo seu ponto 
dc inserção no pedicelo: a primeira ocorrendo no ápice e □ segunda na região mediana. ,V guiattensis 
pode apresentar os dois tipos de inserção. Logo, este caráter nãoé preciso na dei imitação de espécies. 
G1LG et WERDERM.ANN (1925) utilizam a bráctea floral para diferenciar seções é espécies, a 
exemplo de DELPiNO (loc dl ). Em nossos estudos, diferenciamos as espécies brasileira de 
Noraniea utilizando este caráter no que se refere a sua forma, consistência e ponto de inserção. 

KLJNT110825), CA MDESSÉDES f 1828). EMDUCHER {1840) e WfTTMACK lhe cit) 
caracterizam o óvulo dc Norantea como sendo do tipo ascendente. Esta afirmação, entretanto, é de 
interpretação muiio duvidosa c, pela análise das espécies, não nos foi possível eonfontw. com 
segurança, a natureza deste caráter. Por este motivo, esclarecemos que somente após uni estudo 
ontogenétíco poder-sc-á definir o real tipo de óvulo. 

Descrevemos, pela primeira vez, A r aitrantíaeo, tornando-a real mente uma espécie válida c 
confirmando sua ocorrência no Brasil, contribuindo, deste modo, pant o conheci mento do gênero. 

Concluímos que N. auninliacu é umaospécie brasileira c. realmente, distinta de A', anómala. 
Entretanto, esta última Ibi por nós excluída por não ocorrer em território brasileiro, embora 
SZYSZYLOWÍC21 (1894) a tenha considerado como tal, baseando-se na interpretação errônea dc 
WITTMACK (1878), 

Quanto a V Weüddkmu não há informações suficientes c precisas que nos leve a aceitada 
como espécie ocorrente no Brasil, razão pela qual, também, a excluímos no presente trabalho. 

Após nossos estudos, concluímos que N. goyasensis e jV. japuremú passam à categoria de 
variedades da espécie jV. guíaiteiwiv, uma vez que suas características diagnósticas não nos permite 
conservá-las como entidades especificas independentes. Subordinamos, também, N. paraensis á 
sinonimia dc N. guia nensis, tal como foi proposto por GRISE8ACH (1859), bem como fi 
paraemis var. gractHs e A', guiartensis var. íaiifaUa. 

Constatamos que, em algumas das espécies estudadas, predomina o padrão de rtervação 
broquídódrorno, não sendo possível, no momento, generalizá-lo para todas as espécies brasileiras. 

Algumas indagações ainda precisam$ere$cfarecida$ Como, porexemplo, a óconénciade estruturas 
foliares denominadas neste estudo de ncclários. SILVA (1984) ao estudar anatomicamente N. 
brasiliensis, encontrou 24 - 70es[mturas foliares semelhantes às por nós observadas, e denominou- 
as de dotnácias, tendo assinalado a presença dc mais de um tipo de ácaro no interior das mesmas. 
COSTA (1989), por sua vez, denominou estas estruturas foliares dc ncclários, em seus estudos 
anatômicos para Marcgiviia pniycmlha. Em nossas observações, notamos que N. brosilkwis 
apresenta 8-12 destas estruturas que, a princípÍo,denominamosdc necláms, por não lermos encontrado 
nem ácaro em seu interior nem outro indicio que nos leve a interpretá-las como domácias. 

Embora os gêneros Noraniea e Marçgravia tenham sido, recentemente, estudados cm relação 
á anatomia, estes estudos foram desenvolvidos em apenas duas espécies, o que não permite, no 
momento, a utilização dos resultados obtidos na tasonomiados grupos. 

Acreditamos que com a realização de pesquisas anatômicas sobre estas estruturas nectaríferas 
cm outras espécies.contribuições significativas serãodadas para a identificação co esclarecimento 
das mesmas, principal mente daquelas muito afins. 

Atualmente, o conhecimento do género Norantea é. ainda, insuficiente, necessitando-se da 
obtenção de outros dados para que seja possível uma delimitação mais precisa, fatoque facilitaria 
a elaboração de trabalhos científicos relacionados, ou mesmo dependentes, da taxonomia deste 
interessante grupo. 
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Cobretum Locfling do 
Brasil-Sudeste (Combretaceae)* 


Nskia Marçuefe Ferreira da Silva 

PesqtiiSadúrtf em (iêttcias Exatas <■ tia Natureza tia 
Jardim Bafãniçn da Rui dv Jnm-trci 
RtíltisSii dit fWrrto XcfcitMcit tíc Ihwvtivtíivi 
Çiiitiis/kii i r Tmrnotaxka fCNFq} 

RESUMO 

Taxonomia das espécies do gênero Combreium Loetl. ocorrentes na Região Sudeste do 
Brasil distribuídas, principal mente pelos Estados do Rio de Janeiro c Minas Gerais, 

Assinala-se 11 espécies representadas por 7 scçde&na Região Sudeste, algumas delas, como 
Comhi etum vemicosum c Combreium ieprosam, são pouco frequentes. 

Combrelum fruücosam c Comhretum taxsm silo as espécies que apresentam maior 
d ispersão geográfica, ocorrem em toda a Região Sudeste e no Brasil, de Norte a Sul. 

Combretum argenteum. sob essa denominação, é cilada pela primeira vez para o Brasil, no 
listado do Rio de Janeiro, evidenciando uma ocorrência em disjunção, da Guatemala à Nicarágua 
e no Brasil. A mesma descontintúdade ocorre com £ 'ontiretiim assim ik\ cujos pontos de coleta 
sâo na Bolívia, Amazonas, Rio de Janeiro <■ São Paulo, c, Combreium hialananum. coletada 
no Perú e do Geará a São Paulo. 

Um láxon foi sinemimizado e uma espécie foi colocada como duvidosa. 

O habitat destas espécies é tt lloresta (de tabuleiro, de encosta baixa, ribeirinha misturada 
com rnangiiczal. alagadiça escmi-decidual), restinga, cerrado, ern vegetação secundária e, mais 
raramente, no contato cerrado-ílorestaestacionai, campos-cerrados, floresta de galeria, campos, 
alagados c íWesta dccidunl. 

Com base nos registros de herbários, assinalou-se novas ocorrências para £ 'umbretum 
discúlor (Estado de Minas Gerais) c ('ombretum assimile (Estado de São Paulo). 

SUMMARY 

Taxonomy of speeies genus í. 'ombreiam Loefl. encountered In smilitcast Brazil, pntlícularly 
in lhe State ofRíode Janeiro and Minas Gerais. 

Eleven species vvere observed in soulheast ÜrazH, among ihçm the less frequent Combreium 
vemicosum and Combreium leprasttm. 


' Parte da Tese defendida na t rm uTskEade Mackcnzic. SSu 1‘iujlo, cm 17.04.91, comu pune dos rrquisiins para 
Dbicnção dogriu de Doutor cm Ciências (Belániea). 

-tr<i Jani. hui. fíw Janeiro., /irá tfc Junráv. v, Jí. ».!,{>. SS~lft". jut./doz. /V0,5 
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Comhtvtum frutiemum anáCombrefum laxam aregeagraphieally more wdespréad and unn 
be observed not onl> in aII the soulheasí hui also ihnougbaut Brazil, trom North to South. 

The presente ofCombretum argente uni. assuoh, ís mentioned for lhe first time m Brazil. in 
lhe slale of Rio de Janeiro, cndicaLmgadisjunctive distnhution of Ihís species from üuaitmiulü 
and Nicaogua to Brazíl. A similar diseoruinuitv oecurs wilh regard eo< 'mnhivtun i ±rsunitt\ 
eoElocied in Bolívia and in ihc States of Amazonas, Rio de Janeiro and S3o Paulo, and ( \mbreium 
hilarimum coflccicd in Peru and from the State of Ceará lo ihe siate ofSân Paulo. 

A taxon wassyrioriyiTiizcd andanoiher speciesconsidered tmdefmed. 

I he habitai ofthesespeciesis theforest(Odtable|and H lovv hiíhide. riverside. mangle. subjeel 
so flnodingand scim-dcdduousf the "restinga", lhe savanna, amortg secondary vegeijuionnnd 
more rarely in denseconraci: seasonal fbrest, savanna, gallery Ibrestor frmgíng foresk planes, 
marshy and dcdduous jbresls. 

New oeeurrences of Comhretuw disvolor (State of M inas Gerais) and t'umhrefiwi uss-huiL' 
jslate of São Paulo) have hceneslablislied, , wíth base on herdaria. 


(Versão; Lia CarneíròdaCunha Wyhs). 


INTRODUÇÃO 

í) gênero ( nmhrefwn Loefl. despertou nossa atenção para um estudo mais acurado após 
verificarmos que em alguns herbários as espécies não estavam bem iJcntil 1 içadas, gerando 
numerosas duvidas, Islo Fez com que procurássemos, durante todo o período do desenvol vinictllo 
do irahtulho, analisar a variação morfológica das espécies em seu habitat natural, E Ls.es lâxon sito 
difíceis de serem encon irados nu natureza, falo que é confirmado pda esc asse./ das coleções 
tierborizadus,que vêm rareando em recentes representações. 

O gênero ('umhmtnm compreende 200 espeeies distribuídas nos trópicos e sublròpicosda 
Ásia, A trica, A niéricú Central e do Sul destas cerca de PJ têm ocorrência no Brasil 

Suas flores, líiilos e semente apresenuuu cai^ctcrisiigas morfológicas signilicativase bem ddínidtfe.. 

Muitas espécies são utilizadas como p Emitas ornamentais, medicinais e possuem, também, 
tanino. substância adstringe mentilí^zuJa nocuiliincnlodc cmims e, lumbéni, como mordente. 

Uin a revi s3o \axonõi n ica do gé nc ro. dadit à si in a m p la d i s i rí h l i içrio geográ 11 ca . sõ podera ser 
realizada por especial isias. parcdadamcntc. nas diversas regiões de ocorrência. 

Em termos de Brasil, e com relação ao gênero C V wihtvtum, apenas dois estudos Ijorisliços 
foram realizados: MATPOSf l%9) elaborou u Morado Ksladndc São Paulo e, EXE LI. e RI II / 
(l%7)a dc Santa Catarina, Trataram apenas de 2e I espécie respauvameiue, sendo, ponunto, 
escassas as informações sobre as espécies brasi leiras. 

Nosso trabalho sobre as espécies da Região Sudeste do Brasil é um primeiro ensaio para o 
conhecimento mais aprofundado dos lãxons bra.siletp.Mi: tendo o objetivo de reconheceras espécies 
ocorrentes ncsla região e fornecer o maior número dc informações morfológicas possíveis sobre 
esles tivons, considerando, principal mente, u grtmdeuçãoantrópica que esta região vem sofrendo 
nos iilsimos anos. tslo fica comprovado pelas excursões realizadas a várias localidades, onde estas 
espécies, ouímra relativamcnic freqüéivtesehpjcparecem quase impossíveK de serem eneonimdas. 


MATERIAL E MÉTODOS 

As espéçtes tVjffj/Sjv/j/ju friiticmitm e Comhrcnmi fuxttui foram estudadas no campo, nos 
Município de Campos e Maricá, no Estado do Ri o de Janeiro respecli vam ente. 

O muieriãi herbori/adodas coleções gerais, os tipos nomencl atura is c as fotogrãllas. Ibrani 
oblidos a tiliiJo de empréstimo, feito pelos herbários de insliltiíçdes nacionais e estrangeiras, 
conforme relacionado pelas res peei ivas siglas, de acordo como Index Herbariorum (1 lolmgnm, 
Keuken elScbofield, 198IL Bi 1MIE BM, BOLO.CEPECLG,GUA. MEL í ÈBR. HPNLIAC, K. L. 
MO t NY.OXF, P, PR. PRC, R. RB, RFA.SP.SPP. I 'KC. UPS US, W. 

Para a execução dos desenhos qtie ilustraiu o texto, usamos o microscópio estereoscópio 
Cari. Zeis5 % com suas respectivas câmaras claras em dífererues escalas de aumento. 

Poi realizado o teste do reagente de Fehling(JOHANSEN. 1940) para comprovar u presença 
de néctar tio disco nectarifero da flor de Crtmhwtert fniticmunh bem como a presença de lanino 
nas folhas dessa mesma espécie c nas de Combrelum laxam, foi feito leste do alúmen férríco 
(JOHANSEN, 1940 J. 
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Combrcium Lacllingdo Rrasil-Sudcste iCombrelaccaet 

Ás ilustrações de algumas espécies pouco representadas na Região Sudeste foram feitas 
por intermédio de exsiea<as precedentes de outras regiões do Brasil. 

Os dados sobre floração c frutificação foram retirados das etiquetas de herbário. 

Embora as espécies possam ocorrer fora da Região Sudeste, o material examinado, na maioria 
das vezes, procede apenas desta Região. Para efeito de publicação, foi citado, apenas, um material 
examinado para cada localidade. 

Antes do nuMCTial examinado, indicamos a categoria da espécie segundo os critérios da 
Conservação da Natureza (CA R ALIT A. 1989). \ baixo do nome cientifico colocamos o nome em 
vernáculo mais apropriado. 

Para as ilustrações dos frutos e sementes utilizamos as seguintes legendas; 


camada externa 
camada fibrosa 

camada esponjosa e/ou cotilédones 
camada esc lerenq ui maios a 

POSIÇÃO SISTEMÁTICA E AFINIDADES GENÉTICAS 

DE CANDOLLE (1828) dividiu a família Combreiaccae ein duas tribos. Terminai iene e 
Combreteae. utilizando.caracteres como ii forma do embrião, tipo de cotilédones ipl içado ou 
convoluto espira lado), número de lobos do cálice, presença de pétalas e número dc estames. 

O gênero £ Vj mb/vlttiu foi incluído dentro d:i tribo Combreteae por possuir embrião cilíndrico, 
elipsóído ou angulado. Cotilédones crassos. irregular ou longiiudlnalmetiie pliçados. Flores 
tetrãmcras ou pentâmeras. 4-5 partidas, com 4-5 pétalas e 8-lt> estames, 

G. DON U832) dividiu a família de acordo com a ausência ou presença dc pétalas em 
Ter ttiimlitiae e Combreteae. a qual subordinou os gêneros Lugitnvuhria. Guiera. Combretum, 
( utouc/n, LumnUzera e Qiiixqmtis. 

ENDUCHER (1840) considerou a classificação de DECANDOU.K para a família. 
BENTHAM et IIOOKER (1862) dividiram a fa mi! ta em duas sub Iam tilas: Combreteae e 
Gyrocaipeae. utilizando para tal as seguintes características: pre floração do cálice, presença 
de glândulas nos estames ou de cslam incidi os. inserção dos estames, inflexão dos filetes no 
botão, versatilidade e deiscência das anteras, forma dos grãos de pólen, número de óvulos, 
comprimento do fume u lo c tipo de inflorescência, 

listes autores, em Combreteae. incluem os gêneros: Tcruuihtka, CahvojHeris\CttHacarpta. 
RomanteiSa, Anvgdsstts* Guiem. Limtnitzera. Atacroptvranitivs, Lagitnctiluria, Cnmhreinm. 
Caçoaria. Quiaqutiíis, e em Gyrocarpeaç, incluem os géneros: Jlíiyera, Gyrocarpits e 
SparautiHlheituin. os três últimos, boje, pertencentes a família I lemandiaeeae. 

O gênero Combretum foi colocado por LlCNTHÀM cl HOOKER f. ao lado de Caeouciae 
Chi is qual is por possuírem o limbo do cálice decíduo e estames em número de 10, raro 8. 

EIC HL ER (1867) dividi u a (áin il ia tnl qitaf o fet DE CA N DOL L E. considerando as caractc rist ko» 
da presença de pétalas, sua caducidade c tipo de cotilédones. Colocou Cmihretunt junto com 
Thiioat Coifoi/cíu considerando as características de pétalas geral mente desenvolvidas, cotilédones 
ir regularmente dobrados ou piano-convexo, mro espi ralada mente convolutos e folhas opostas, 
CLARKL [ 1879) seguiu o conceito de BHMTIIAM ET HOOKER para a classificação da 
família. Em Combreteae. colocou os gêneros Terminoliu, Caíycoptttris. -tíiogeissfts. 
Lmttnitsera, Comb/Vtiit», Quistjitalis e, em Gyrocarpeae. os géneros ÍUigcrti e Gyroíatpm. 
hoje pertencentes a família Ifernundiaceae. Considerou Qubqualis junto com í amhrrium pela 
caducidade do limbo do cálice. 

ENGLCR e DJELS (1899) separaram a família cm durts subfamilias; S( repito nem ato ideue 
e Combreioideae, utilizando as seguintes características; hi ponto dividido em superior c inferior. 
IIores pentàmeras e tetrdmeras. estames cm I ou 2 verticilos, presença ou não de pétalas, 
forma do fruto e forma do embrião. 

A subfarn i 1 ia C oin breíoideüc tòi dividida em Combreteae. Temiinalieae.Calytoplerideae e 
Lagunculancae pelo forma do cotilédone, pétalas presentes ou não. presença dc hract colas no 
hipanto inferior. Á tribo Combreteae subordinou os gêneros Guiem. Owbtvttim. Ptcleof >ms. 
Thíloit. QmqtiuUs e Cafopyxis, 

■ b/ Jiird. lio! Rio Janeiro , Rh v 3$. n / p 55+ftf~. fuí.fdez IWJ 









5E Ni Ida Marquelt Ferreira da Si [va 

EXELL e STÀCE (1956}mantiveram a clarificação de ENCLEReDJELS para subfam [lias. 
Dividiram, porem. Comhretuidcac em duas tribos: Combreteac e Laguncularíae onde Combreteae 
apresem a-se com 3 subir íbos: Combrettneae, Pleleopsklinaec Terminal iínae, 

O género Comhrerum está incluso nasubfamfliaCombrtU)ideae, tribo Combreteac e subiribo 
Combrelinae jumamente com os gêneros Quisquatis, Thitou+t ufapyjcfx* CJuk r rcf 

e Cafycoptens, Onde o género 7htkf& e Quixquafis sào afins de Comhrcíum, 

Thiha sepaia-se de Ct*mhrvtum pela ausência de pétalas* pela redução para uin verticilo de 
estames podendo ter oti nâo um outro de esiaminódios. escamas sào muito parecidas com 
as das espécies do gênero Cumbretutn, 

A primeira vista- o material estéril ou frui ificado sc confunde pelo hábito, mas o fruto cm 
Thilou, cm corte transversal, moslra que possui uma camada iníermediária fibrosa que ocupa 
toda a sua região central e se projeta para o interior em 4 lobos opostos às alas. Ein Cttmhrefum, 
geralrncme, as paredes sâo pouco espessadas e nio ocupam o corpo do [ruto. ceceio em 
Cúmbreinm hilariffitm* que tem, porem, a parede do Irtnonlo projetada, em 4 lobos. 

Quisquafte distingue-se de Comhrvfuft,t peJo estilete adnado ao íubtj do h[ponto superior* por 
mais de 2 mm, estames tiüo e.vsçrtos. folhas com glândulas pedunculadas, hlpanto superior 
alongado-infundibülitbrme. Os mesmos tricomus, neste género, sâo encontrados em Cúmbrettm, 
subgênero Caeoueia. 

JÜNGK1ND { 1990) smoniinizou Cornhrdum com Qtiisqiiütis, preferimos* no momento, 
deixá-los como gêneros independentes, pois as espécies destes gêneros que conhecemos se 
distinguem facilmente, cm bom sejam bastante afins, conforme citado acima. 

DESCRIÇÃO DO CEM :RO 

Çdmhrtitum l.tit ll. nom, çonsfn. 

Loefling. Iter Hispan. App 308. 1758; Jussiou. Gen. PL: 320, 1789; Kunlll in Humboldu 
Bonptondet Kunth, Nov. (jÇii.Sp. 6: 108.1823: Kiinth. Syn_ Pi. 3; 397.1824:0, Dm inTrans, Uruii. 
Soe. Ltuidon 15:213,1827; DcCandolle, Prodr, 3:18,1828; Cambcsscdes in Saint-Hilaire, Jitracu 
d Cwubessmtes, FI. Bras. Mlt, 2: 178, pl. 129.130. 1829; Meissncrin Pl. Vasc. Gen. I: I 10. 1837; 
Endlicher, Gen. Pl. 6037. 1839; Walpers, Rep. Boi. Sy.si. 2(1}; 65. 1843; Líaillutm ei Hooker f. 
Gen. Pl. 1: 688. 1862; Grisehavh, FI. liritisli W, Ind.: 275. 1864; Eichlcr in Manius. FJ. tiras. 
14(20): 106. 1867; Lawson inOliver. FJ.Trop, Air : 4] 9. fS7i; Baillon, Hísi. PL 6; 277. 1877; 
Clarke in Hooker, FL llritish Ind. 2:452.1879; Brandis in f£nglcr u,Pranll. Nat. PFIan/cníani. 3(7}: 
121. figs. 60-6í, 1898; Stooten, Bnll. Jard. Builenz. 3(6): 50. 1924; Eitell in Joum. Dot. 69: 116. 
1931; Ver. KoL Insl. Amsterdain Amai. Mcderf. 39 Aid, Hand. 11: 166,1935; Mchride. Field Mus. 
Níii. Hist, Rot. 13(4) n. 1:222.1941; Exdl ín Joum. Linn. Soe. London Bnl. 55(356): 105.1953 
ciAnn. Míssourl Bot. Gard. 45; 144, )958;Standleyet Williams in Fieldiana 24; 271,1962; Exell 
cl Reilz tn FI. Iluslr. Calar, 1:4. 1967; N. Mattos. Arq. Dor. Ksi. S. Paulo4(443); 238, 1969. 

Urislea Liimaae, Sp. PS. I: 348. 1753; Gen. Pl. ed. 1: 164. 1754, (Tipo: Grislea secunda 
Linnaeüsinloc. cíl.). 

Atila Adunstjn t Fam. FM, 2:84. 1763 (lipo nüoeilado) lide DeCandolle 1828, 

Cacouria Aublel, Pl, Guiane I; 450 ct leon, 3: 179, 1775; Jussteu. Gen, Pi. 320. 1789; De 
Candollc. Prodr, 3; 22,1S28 (p. p,); Meis.sner. P, Vasc. Gen. I; 110.1837; Fndlichcr, Gen. Pl. 6088. 
1839; Bentham cl Hookerf.Gen Pl. 1:688. 1862;Griscbodi. FI. Bri$1tkh W. tntl. Isl, 275. 1864; 
Eiclilerin M.inius. FJ. Bra$. 14(2): 120. 1867; Elrandis in Engleru. Pranll. Nal. Ptlariíicnlam. 3(7): 
t25, 1898. (Tipo: Cacouciatocciiiea A uh I cl in ioc, cil.) lide EnglcrctDlds 1899. 

7/cjm^cr^tTií Scopn(i t [fitrod, 1 list. Nai. 106. 1777. (Tipo refocilado) (ide Englcr ci Dids 1899. 
CristvriaSormerttí. Voy. tnd. Or, 2:247. pi-140.1782, fideG. Don 1832. 
fiambergla NecktY. El cm. Bot. 141. 1790. tlde Engterci Díeis 1899. 

Schniisooeu Ffy/A&nowinSp. Pl. 2:578,1799 (Tipo; Shousboeaeoccínea Willdcnow in Ioc, 
cil.). 

Pomcü Commmcn(Ex iuss, Gen. Pl. 320.1789, "Pocvraea" pro syn.) e* Thouars, Obs. Pl. 2. 
Austr. A l‘r. 28,1811. “ÍMwvrea". DeCandotle. Prodr. 3; 17.! 828; GuiIkmin ct Pcrrottet ct Richard. 
Fi.Serwg. 1:286. l830-33;T:ndlicher,Gen. Pl,2:6086- 1839. fideG. Don 1832. 

Oanticorpos Hamilton, Prodr FI Ind. Occ, 39 1825; Tuliisne in Ann, Sc. Nal. 4. sér. 6: 76. 
1856. (Tipo: Gonocarpus jaequini I larnillon in Ioc. ciL). tlde Beuibam ei Hooker f. 1862. 

Forsgartiia Vellozo, FL Flum. Tcxt. 152.1329 (1825) et ícones 4:13.1831(1827) et h Arch. 
Mus. Nac. Rio de Janeiro 5: 114.1831 (Tipo: Forsgardin lacvis Vcllozo in Ioc. cit,). 

4rtf Jürd Hfit Km Janetra , kífldé Jantim v. JJ. a.2, p J5-/Í3’ ftilhiçt 19^5 
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Chrysostachys fohl PI. Bras, 2/ 65, pl. 143- 183 I; Meissnerin PI. Vase, Gen. I: 110. 1837: 
Endlidícr. Gen, Pi, 6C9 1, 1839. (Tipo: Chryscstachys ovaiifolia Polil in !oc. cit.), 

Sheúdzmlron BertoSoni, in Mem. Acad. Bd0gina2:574,pl,4. I84ü,iidc Benthamel I loukerf 1862. 

FjfíbryuganhiBlume, Mus. t.tigd. Bal.2: 122. 1849-51 .(Tipo: Enihryogoniahicida Blume in 
toe. cit,}, 

Bureuvii llaílhn in Adsmsnma I: TI. 1860-61. (Tipo: Hurcava crotonoídcs in Soe. cit.) ftde 
Renthamet Kookerf. 1862. 

Seguiera Reichenbach esOliver. FE. TrOp. Afr, 2:424, 1871. pro. sytt, Adans. 1763. (Tipo: 
Seguícra nudillora in loc.cit,}. 

Campyiochitoti IVdwitschexi liem in Cal. Air. PI. Welw. 2: 353.1898, (Tipo: Campy kxhiton 
platyptcrus Hrem in ioc. eil.) lide F.nglçrcl Díeis 1899. 

Árvores, arbustos ou subarbnsios esc andem es. Folhas pccioladas. opostas ou verticilftdfiS. 
escamosas em ambas as páginas ou com glândulas pcdimculadas. Inflorescêncías em espigas, meemos 
üu partículas, axilares OU terminais, escamosas. Flores simétricas ou lige iram ente assimétricas, 
hermafroditas, raramenic unisses nadas; \ \ ipan to inferior (aderente ao ovário): hipanto superior cm 
tubo curto ou comprido, de pateiiforine a ínfundibuli forme, l-obos do cálice 4 ou 5. Pétalas 4-5 
inser idas na fauce do hipanto superior, entre os lobos do cálice ou rammente ausentes. Estames 
geral mente 8 ou 10 es sertos, dobrados no botão, inseridos em 2 venicilos; anteras versáte is. rimosas. 
Disco nectarífero desenvolvido ou não, Ovário I -locular, com 2-6 óvulos pêndulos; estilete exserto. 
Fmto betulidio. Sementes I. com dois cotilédones pl tcadòs taro não pticadonu irrvgularmenlc plicados. 

Kspécie tipo: Ctíbrefum frulicosttín (Loefl.) Sturttz (= ti a ura fruticosaLoefl.). 

Etimologia: nome latino, na 2" declinação de uma espécie de Junco, é vocábulo de origem incerta 
segundo RENNÓt 1963), De acordo com EXRLLe RElTZ(l967)é um nome clássico atribuído a 
Plínio. Ima usado para o junco da maior espécie. 

Para o tratamento infrágenérico aceitamos a classificação de ST AC Ei (1980 b) baseada em 
EXELL (1953) para o género f 'mibruntm urna vez que as características das espécies estudadas se 
enquadram perfcitanwiite nessa classificação. 

I im caráter importante utilizado para nclassificação infragenérica é o indumento. 

As Combretaceae do sudeste do Brasil apresentam 2 tipos de indumento. a saber: iriconias 
com brcluccos- compartimentados (Stace 1969) e os t ri comas escarni formes pd lados, 

Stace (1969 e 1980 b) separam as scçáes do subgêitero Cúbreium pelas características 
anatómicas dos irtcomas escarni formes peitados, chegando mesmo a distinguir espécies dentro de 
uma seção. Aqui adotou-se a terminologia de Stace ( 1969) paia distinguir as escamas, classif Icando- 
fis em simples « complexas. De li n indo como simples as que possuem, geral mente, oito células 
separadas por paredes radiais c complexas as que têm paredes radiais primárias, secundárias, 
tangenciais c parciais radiais ( Fig, | A). 

A característica mais marcante da escama é a disposição de suas células cm vista Ironlai. 
Com base nesse aspecto que. sempre que possível, procuramos separar as seções e espécies do 
gênero Ctmbretum. 

As escamas apresentam- se em vista frontal: I - com iodas as células atingindo a porção central 
da estrutura; 2 - com algumas células atingindo o centro; 3 - com o centro Ocupado por um grupo dc 
células delimitadas por paredes radiais e tangenciais, ou; 4 - com o pedúnculo inultissmado, com 
grande número de paredes radiais compondo as células marginais da escama. 

A coloração foi observada em material herborizado, 

DESCRIÇÃO DO SUBGÊNERO 

S uh gênero Corttbrettíl w 

Exellt cl. Stace iriBoLSoc. Hmi.40:10,1966; State in Joum, Linn.Soc. London. Sol.81:334. 1980. 

Ràinulos, folhas. 11 ores c frutos escamosos. Pétalas presentes, ausentes em Combretum 
rnpicola Ridl. 

Tipo: CombretumfrutiCOSUtn (Loefl.) Sluntz. Loefting in tlcr Hisp. 248. 1758. 

Jiird BoJ. Bin Janeiro.. Riode Janxiru. v. Jl. ir 2. p JJ- W?, jtiUilèZ ÍW5 
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FIGURA l.A- Desenho esquemático da escama* evidenciando ás paredes radiais e tangenciais que 
consliluenn as células* segundo Síacc I 1969), B -Combretumargenteum{l i. Luej 10 [4) escama maior, C - 
Cambrcmm urgenièum £B. Luiz 1014}escama menor. D ■ Camhrvtum lãncealaium {lí. Luiz. s. n. \ escama 
maior. E ■ Combretum lanceoíatum í B. Lutz s. n.) escama menor FG - Diversas escamas maiores de 
Combrvtiim fntliCQSum {A. P. Duarte 4^03). H - Cvmhmurn fmtkomm (G. Martinelli et al 13321) 
escuna maior, 3 - Combrtíiurt jruticosum (G. ManinclÉi at al 13321) escama maior J-L - Combretum 
ã&$tmile (À. F. M Glaziou ] £>727) escamas maiores, ^í - Combretum assimile (FL Spruce 1523 ) escama 
maior. N - Ccmbnentm asslmtki A- F. M. Glaziou 10727 ) escama menor 

Arq. Jüftí. Buf Riv /treina, Rw àt Jmrtrv. u 33. nJ, p, SS-IOTjtítJám JPíJ. 























(omhivium LwHingdo lliasil-Sudesie (tnmbíclaceact í' ) 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DASSEÇÕES 

1. Flores grandes, vistosas, acima de 20 mm de comprimento. Pétalas menores ou Ou mesma 
allura dos lobos do cálice. I )isco iiectárifero conspícuo. Escamas 93 -171,6 fim <íc diâmetro, 
de 2 tipos: um, tbnnado por um grupo de células no centro delimitadas por paredes radiais e 
7-12 tangenciais; o outro, com paredes tangenciais ausentes ou de 1-7, com Iodas, ou quase 
todas :is células margina is atingindo o centro, de colaboração dourada, amarelo-pálida, 

avermelhada ou pardo-avermelhada < ligs. I 11-1 )-F-G-l l-J-L-M----———*— 

———-- —■ ---——-------— 1. Scçüo CfHiihrvitorti 

Floresdc médias a pequenas, até 10 mm de comprimento. Pétalas ultrapassando o tamanho dos 
lobos do cálice. Disco néctar Mero pouco conspícuo ou mconspícuo, Escamas 3Ó-252. pm de 
diâmetro, distintas das acima mencionadas*---—--2 

2. Flores de até 2 mm comprimento. Disco nectarífera pare! i foi me. Escamas com paredes radiais 
pr imárias e secundárias, poucas paredes tangenciais, de coloração branca na epiderme superior 

e amarela na inferior (Hg. 2 Ah—.—...... 

----- ———* -2, Seção Parvi flora (C, wmicoíutti Kiisby) 

Flores de 4 a 10 mm de comprimento. Disco nectarílcm infundibuliformc ou cupuliforme. 
Escamai distintas das acima mencionadas - -.——-——— -3 

3. Hipanlo superior ctipu li forme no ápice e infundibuliformc na base. infundibuliformc ou 

c ampanu I ado-ul ongud o..—.....4 


Mipanto superior turbinado ou cupuüfonne —————*———-—-—.5 

4. 1 lipanto superior cupuliformc no ápice e infundi buli forme na base. Pétalas de obovadas a 
espatuladas, mais longas, do que os lobos do cálice. Escamas 96-14Q pm de diâmetro, só 
apresentando paredes radiais primárias e secundárias, todas as células atingindo ocentro.de 

colorapaoesbranguiçadae no centro escura(fig, 2 H)---—... 

--—--—-3. Seção Monetária (C iluurwartimi Cambess). 


Hipanto superior infundi buli forme ou a I ongadocampanu lado. Pétalas suhorbicii lares, iguais 
ou levemente escedendo os lobos do cálice. Escamas de 127*252 pm de diâmetro, formando 
um grupo de células no centro, delimitadas por paredes radiais e tangenciais, de coloração 

esbranquiçada (lig. 2 CE*—-....-—.-.. 

-—--—-—.——.— 4, Seção leprosa (C. leprpsum Mart.) 


5. Flores densamente tomentosas. Pétalas pilosas no dorso. Escamas de pedúnculo amplo c 
mtiltrsseriack». escamas com uni grande número de paredes radiais, mas nenhuma tangencial 

(ftg. 2 H) -----------*~»~*-**-**»**™« 

.—-----— --------5, SeçâoElcgantjaíC JiHarianum D, Dietr.l 

Flores com indumento escamoso e/eu pubescentc. Pétalas glabras. Escamas distintas das 
acima mencionadas------—--6 


6. Disco nectarífero latiuginoso, Pétalas espatuladas, lane coladas ou Imear-lanccoladtis, Escamas 
de 89-131 pm de diâmetro, com mais de 28 células, em vista frontal, com paredes radiais 
primárias e secundárias, parede tangencial aiisente ou I -2 (C discotor 1 ou com 1-3 raro 4-5 
ou 6 paredes tangenciais (í' mallifluum var. mcllijhantt), de coloração umarelo-ouro, branco- 

amarclada ou amardo-pardacen1a(figs. 2-D-E-F)—-™—*~*---——~— 

*—-™—~**—---——*—*— -6. Scçâo piscoloria 

Disco nectarífero glabro ou subglabro. Pétalas orbicularescurtamenteunguieuladas. Escamas 
de 39-bO pm de diâmetro, com 8-10 células em vista frontal, de coloração branca oti 

transparente (lig, 2 G)-*~- .. ...—.——— --- 

-- — --- --- ----7. Seção Com bretastrum (C, taxu/n Jacq.) 

,-Jr^ J/trtf fàot JWp Junrirv .. Ffftdt Jawfro t H til.p S5-iÚ m r juf 19Ç$ 
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FIGURA 2. A - Combreíum venticúsum (A. Macedo 4351, coletada no Essado de Goiás), B - Comhmum 
duurteanum {G. C- Pinto 400), C ■ Combreíum leprosum (3. S. Silva cs F. M, D. Hora 31 £ K eokiadn no 
Piauí), D-E - Combrtfum discohr (W Anderson 9Ü73), F - Combretttm metllflumt var. mehijluum (E. P, 
Heringer 528). G - Gomhretum laxtm (N. Maxquctc F. da Silva 258 et ai) P H - Çamhretum kibxrtanum 
(flg. scg. Slaec 1969). 1 ■ Tricoma combrctacco compartimentado do hípanto Síípcrior de Combmum 
hílarimum (A. Macedo 2016). 

Afif, Jant. Bgí. RtwJiimrim, de Janeirú, V iS, tf,2, p, 55*ÍÜ7, jui Í9QS 
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Stuee in Brittoniu 12: 137, d\t\ 29-44. 1969 et m Jotirn. Lrnn. Soe. London Boi. SI 
336. mo 

Seção Eucomhrçtum G, [)un, tíen. S>sl. 2: 662. 1832: liichtur in Mart., FL Bras. 
|4(2>: 107. IK97; Síxell in Jotirn. t.inn. Soe. London Boi. 55(356): r07 1953 (Tipo: 
Cwmhrtiium seeundum Jacq..) lide Staee I98U. 

Seção Aíicmpeítílü Englcrc Diels* Mon. Afr. Ptlanz. - Fam. & Gatt, 3: 10. 10H. 

1899 ("Microp£talae*'T [Tipo: Ctinihrçtum micropvnrfmu DC). 

Árvore pequena, arbusto ou arbusto escandente, In florescências em 
espigas, racemo* terminais ou afilares ou pan i cu I as. Flores grandes 
geral mente tetrãmoras, Braciéolas lineares nu espatuladas. Hípanto superior 
largamenie ou longamente campanutado ou infundibulifonne, externam ente 
escamoso, glabro ou tomenloso. Pétalas menores ou do mesmo tamanho que 
os lobos do cálice. Disco nectarífero na região basal e profunda do hi pauto 
superior, margem pilosa, livres ou não. Estames K exsersos. fislilete exserto. 
Fruto 4'atado. Escarnas com contorno circular ou subcircular, bordo 
ondulado, lortemente ondulado ou muito recortado, 93-171.6 pm de diâmetro, 
de 2 tipos: I) com muitas paredes radiais primárias, quase tu das atingindo n 
l entro, munas paredes secundárias, paredes tangenciais ausentes ou 1-3 (raro 
4 c 3). paredes radiais ausentes ou até 3(raro 2); 2) com um grupo de células 
nn centro, delimitadas por muitas paredes radiais e tangeu cia is em número 
de 7-12. parciais radiais ausentes ou até 4 células. 38-79 células. 18-53 
células marginais. Possuem, também * escamas menores,, geral mente 
transparentes, 60-120 jun de diâmetro, com quase todas as células marginais 
atingindo o centro da escama, 

Lcetótipo: Cowhreiitm xvcumfum Jacq. 

Comhrnium fruiicoxum í Loefl .) Stunz. Locfling in Her klhspan. 

248. 1758, 

DiMribuição geográfica: Habitam do México alé a Argentina. 

CHAVE PARA IDENTIF1CAÇÀQ DAS ESPÉCIES DA SEÇÃO COMBREWM 

I Hjpanto rufo-tomerttoso ocultando as escamas. Escamas com células marginais 

em número de até 19 células .-—I. C argenteum Bertol. 

Hipanto escamoso. Escamas com células marginais em número Je até 53 --- -2 

2. Disco néctar ífero com margens completam ente livres envolvendo u base do 
estilete* Pétalas menores rio que os lobos do cáüec* escamosas no dorso. 

Escamas com o bordo müíio recortado---2. Ç iitnceohiíttm Pohl. ex. Efchi. 

Disco néctar ífero com a margem d iminui dam eme livre, até 2 mm de 
comprimento. Pétalas de igual tamanho aos lobos do cálice, glabras. Escamas 
com o bordo ondulado ou fortemente ondulado --—— —-—-——3 

3. Escamas de coloração dourada ou amarela, rum amarelo-escura, Escamas maiores 
de 2 tipos: um formado por um grupo de células no centro delimitadas por 
paredes radiais e 1-7 tangenciais e outro, com paredes tangenciais ausentes ou 
raras* com iodas ou quase todas as células atingindo o centro. Escamas memires 
não transparentes, quase do mesmo tamanho das maiores -----— 

-——— *--■—-—- -—...-—3. C r ftutÍCQituttt (Loefl.) Stuntz 

Escamas de coloração avermelhada ou pardo-esc ura. Escamas de um só tipo, 
formando um grupo de células no eeniro, delimitadas por paredes radiais e 7- 
12 tangenciais. Escamas menores transparentes e distiniamente menores que as 
maiores*—--——. -——————————-—*-4, C. üx símile Eichi. 


li-q Jiird fíftí KtoJmffra.. Rm & Janêim. v 33 tr.lp Jdei JW 
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1, Cunthrcfiiitf argítUdtttti llcrtirl. 

(Fig. 3 - 4- 5) 

Beitoioní, Nov. Cominem. 

Bo]ogna,4:4l2. !84Ü;Exell. 

JuLim. Lifir». Stic. I .uridnn Bot, 

55(356): 114, 1953; Standley 
et Williams, Pieldiana 24: 

272. I%2. 

Cumhret um crianlh tttn 
Bcntharti, PI. Harhveg.: 73, ITO 
L-ichlyr in Martius. [■"!. [iras. 

14(2): 108. 1867. (Guatemala 
"Retaluleu. Hartweg 526"* 

Holótípo provavelmente l.f), 

Isótipo BM!, FotolsótípoKÍ). 

Arbusto de 2.40 a 3 m de 
altura ou esc and ente. Ramos 
superiores rufo-tomentosos ou 
glabrescentes com 5 mm de 
diâmetro. Folhas largam ente 
Llnceoladas, ovadas ou elípticas, 
ápice aeuminado, base obtusa, 
subglabra ou com iricortm 
esparsos na página superior, 
com escamas douradas na 
página inferior, domácias 
marsu pi formes na axila da 
nervura principal com as 
secundárias, ou ausentes, 71 ■ 

112 mm de comprimento, 35- 
59 mm de largura; peciolo 
tomentoso c escamoso, 7-tO 
mm de comprimento. Inílo- 
rescenda cm racemos axilares 
ou terminais ou partículas 
terminais, 95-150 mm de 
comprimento; rxfuedcnsamerite 
rafo-toinentosa, ocultando as 
escamas: pedicelo mfo-tomentoso, 1-1,2 mm de comprimento. Flores amareladas, 27-32 mm de 
comprimento: bmeléoias lineares, tomemrjsas,3.3 - 2.S mm de comprimento.0,4 - 0.6 mm de largura, 
Hipanto Inferior densa mente rufo-tomentoso ocultando as escamas, 2,5 -2.8 mm de comprimento, 
1.2 -1,5 mm de largura. Hipanto superior campanulado ou subcampanulado,exu:mamentc. deusamenic 
rufo-tomentoso ocultando as. escamas, in te mamente, levem ente pubcscenlc. 6,2-9 mm dc 
comprimento, 4,3 - 5 mm de largura, lobos do cálice triangulares, espessados nas margens, 1.5-2 mm 
de comprimento, 1,2 - 1,8 mm de largura, extemamcnie densamente tomentosos e internamento 
levemente pubcscentes. Disco nectarifem Ln (únd ibuILíbnme, 2,5 -4 tiimdc comprimento, mugem vitosa 
livre, 0,4 - Ú.5 mm de comprimento, Pétalas rifo ultrapassando em tamanho os lobos docál ice, de elípticas a 
obovadas. conto ápice ttgudooumucitMtadu. i ,6 -1,8 mm de cOTipri mento, 0,9 - 1,2 mm dt largura. Estames 
17-23,8 mm dccompri mento; filetes filiformes, 16,5 -23 mtnde comprimento; anteras oblongas, 1-1.2 
mm de comprimento. 0,7 - 0.8 mm de largura. Estilete filiforme 18-23 mm de comprimento; 
regiãoestigm ática terminal reta. Fruto náo visto. 

Tipii: 

Guatemala “Habitat in Vulcano d'acqua” 1837 <! lolótipoBOLO, Foto Holétipo BOLO!). 

Distribuição geográfica c habitat: 

México, Guatemala, I londuras, El Sal vador. Nicarágua c Brasil no Estado do Rio de Janeiro 
Planta que ocorre na mata c na restinga. 

Arq.Jard 8<H ftio Jvnciru ., Jtriníç Jumurv. v. jj, n.l.p 55-107. juUdtí. 1995 



FIGURA 3. Combfdum argenteu/n (Hariweg 526) A ■ Flor. B - 
Flor aberra evidenciando as peças florais, C - Estame. 11 - llracléola 
(B, Lutz s. iu 










CombrcitLim Loefling da BrasibSinksic (Combrelaccací 


Dados dc floração: 

Floresce nos meses dc 
maio. junho, julho e agosto. 

Etimologia: 

Referindo-se a página su¬ 
perior da tolha que segundo 
a obra originai é prateada, o 
que provavelmente $è perde 
na preparação de herbário. 

Categoria; 

indeterminada. 

Material examinado: 

Brasil: Rio de Janeiro, s/ 
loc-, IS30, J. K, Morton s. n. 
(foto NY e MO); s/!oc„ A. 
l j 'razão s. n. (Ri-A): Distrito 
Federal, Catnorin, 24. Vil. 
1924, ÍJ. Luiz s. n. (R): 
ibtdem, Esir, de Sta. Cruz 14. 
V, 1916. A- l-utz1014 (R, bm 
); Serra de Pctrópolis, VI. 
1937. M. Vieira 68 (R): perto 
deJacarcpaguá. VIII. 1897. L. 
U!e s. n. (R): Maricá. 
Itapuaçu. I, VIL 1985, A. 
Souza e V, Marques (R). 

Espécie muito afim com 
Co more t u m frutic o\ um. 
diferindo pela presença de 
indumento tomentoso ocul¬ 
tando as escamas, principal- 
mente no hipanlo superior e 
inferior. 

A exsicata depositada no 
BM. cita apenas o número 526, 


FIGURA 4. ('(jmbreium vfiumhnm Rcnth 
[Hámveg 526 1 Kt - Isótipoi. 


('omhrelum argenteum 



FIGURA 5. Distribuição geográfica dc Combremni argenieam no Estado do Rio de Janeiro (Brasil 
Arq. Jard. Bvt. JHoJnntiru, RÀôdeJi ncim. v. ii, n.2, />. 5í*tS>7.jirt.,'iii?i JW5 


HUll VIMOOCO 

l á W • " Í'Í 






















66 Ni Ida Marquelc Ferreira da Silva 

o nome da espécie e a obra princeps. evidenciando (ratar-se do material coletado na Guatemala 
por Hartweg 526, isólipo dó Comhrelum erianlhunt. 

Os exemplares examinados foram identificados por comparação com as fotografias do tipo 
de Contbretum argenteum enviadas pela Universita Dcgli Studi di Uologna e com o isólipo de 
Cnmbreuim erianlhunt depositado no British Museum. 

A grande distância que separa as localidades de ocorrência referidas para a espécie, daria 
margem a suporem engano de identificação, o que fica afastado pelo exame da fotografia do tipo 
c do isólipo de Combtvhtm eríantham, restando, apenas, considerar que, sem dúvida, a espécie 
tem sido pouco coletada, faltando, assim, assinalar novas ocorrências entre a Nicarágua o o Rio 
de Janeiro, o que seria viável através de coletas intensas, 

EÍCHLER {ISA7.) que considerou Combivtmn eriantktttn ocorrente no Rio de Janeiro, 
observou a singularidade da distribuição da espécie, sem poder atinar a ra/ào. Foi examinada a 
fotografia do material citado porEicbler(18ó7)purao kio de Janeiro, coletado porMortonem 
1830. o mesmo corresponde a Cobreiam argenreitm. 

A cxsicata coletada por Adolpho Lutz 1014, deposilada no Museu Nacional, no Rio de Janeiro, 
apresenta como localidade O Rio de Janeiro, Estrada de Sla. Cruz; No Bnstish Museum está 
ci (ada para Ca mori m. 


2. Combretum laaceolatum Polil cx Eichl, 

(Fig. 6-7-8) 


"Rabo-de-macaco” 

Etchlcr in Martius, R, 
Bras, 14(2): 110, pl. 28, 34, 
fig. 4. 1867; Malme in Ark. 
f, bot. 22 A(7): 23. 1928; 
Hxcll in Journ. Linn. Soc. 
London, iíot. 55(356): 123. 
1953, 

Combretum glaziovianum 
Taubert cx Glaziou. Buli. Soc, 
Bot, France 1(3): 203. 1908 
(nom. nud.). {Lagoa dt> 
Cíimbcllo. prés de Campos, 
Rio - Jan., n Q 10715 - 
Holótipo P. t só tipo R 1, K. 
Foio Isótípo K'), 

Arbusto cscandcnle. 
Ramos superiores cilín¬ 
dricos, 6-7 mm de diâmetro. 
Folhas lanceoladas ou ovado- 
lanceoladas, ápice agudo ou 
acuminado, base obtusa ou 
aguda, página superior esca¬ 
mosa, página inferior densa¬ 
mente escamosa, domarias 
ausentes, 65-84 mtn de 
comprimento, 20-41 mtn de 
largura; pecíolo canaliculado, 
escamoso, 5-6 mm de 
comprimento. 
In florescência em racemos 
auxiliares ou terminais ou 
panículas terminais, 135- 
230 mm de comprimento; 
raque escamosa; pedkcSo 



FIGIJRA 6- Çombretum lanceolalum (üardncr [594}- A - Flor. li 
- Flor aberta evidenciando as pecas florais C-Corte longitudinal da 
flor mostrando 0 d isco com margern livre. D - Elslainc. E- [Jracléola, 
F - Fruto, 


Artf. Jíinl Bi?l RloJatwin. Jtia Jt Jitnein). v Jj. nJ.p. SS-tOJ. JuíJAç. tW$. 
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escamoso, 1-1,2 mm de 
comprimento. Mores cor de 
lanutja antarelo-esverdeadas 
ou avermelhadas, com 3t>- 
32 mm de comprimento; 
bractéolas cspatuludas, 
extwmmentc escamosas c 
intemamente glabras. 4-1,2 
mm de comprimento, 0,K-1 
mm de largura. JlípaJito 
inferior tetragono. densa- 
mente escamoso, alongado, 
5-8 mm de comprimento, l- 
l ,2 mm de largura; hipanto 
superior KLso-campttnulado, 
extern amente densamenlc 
escamoso, intcrnamcnie 
pubcscentc, 6,5-8 mm de 
comprimento, 5-5*5 mmde 
largura. Lobos do cálice 
subtri angulares* 2.5-3,5 mm 
de comprimento e 2-3 mm 
de largura, ápice agudo, 
exte mamente escamosos, 
internamente glabros. 
Disco nee tarifem com a 
margem pilosa, eomplola- 
mente livre, 2-2.5 mm de 
comprimento, envolvendo a 
base do estilete. Pétalas 
arredondadas, menores do 
que os lobos do cálice, 
exiemaniente esparscmiciite 
escamosas e internamente 
glabras. ápice obtuso ou 



FIGURA 7, Combretum lancfolatum (Gardrtcr 1594 íK) simipoj. 



MGURA lí. Distribuirão geográfica de Combretum luitcrolaram no Estado do Rio de Janeiro (ünisil). 
Ajtf, Jttni. Boi Bio janrirtr.. fíw tí^Jonemt, v $}, n.í, p. ÍÍ-/57, jid/drZ Í99Í 
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arredondado, 2-2.5 mm de comprimento c 1.5-1,6 mm de largura, Esianuxs 17-30.9 mm de 
comprimento: filetes filiformes, avermelhados quando secos, 16.2-30 mm de cumprimento: 
anteras elípticas* Ló-1,7 nmi de comprimento e 0,8-ü,.9 mm de largura. hslíkne fslifunue. 17 
mm de comprimento; região estigmàlicu aguda. Fmlos dípticos, leveniemc apiedados nu apite, 
23-26.5 mm de comprimento e 2004 mm de largura, região central do fruto com 21-25 mm de 
comprimento e 6-7 inm de largura, escamas densas na região central, alas 14-26.5 mrn de 
tom prime n lo e 4,8-8 mm de largura. escamas esparsas, Redúuado frtililérn com 1,2-1.5 mm de 
c oin pri ment o, csca nioso. 

Shilipos: "I bbíkltcirca Rio de Janeiro et iri pm\ Govazad tl|iv. Maranhão: Pohl "{sintipo PR. 
Kosmiipo UM !); "ad Cuiabá prov. Mato Grosso: Patr. da Silva Manso T '(íiRr (Man. 1 !1J. l í liras, 
n. 92 ex parle, nomine C. hixi Vi Ha do Icó "in pmv. Ceará: (íardncr t\. I594 a \ K f Folu Sjnüpo 
K.! c Isostniipo HM [). 

Nome vulgar: 

i _acre'\ "Laei ! e-do-Campo". Riibo-de-macaco". "Remda^dê-maca^> 4 \ fc 1 , 'scova-de-maeaeo", 
”m u fi 11 nbo-do-rio", “jamamia iú\ "mala-cabra" '' t . ágri i nu-de-v i rgem''. 

Distribuição geográfica e habitat; 

Paraguai eümsíl + nos estados do Pani, Maranhão. Piauí. Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Alagoas, Bahia, Rio de Janeiro. Maio Grosso. Maio Grosso do Sul e Goiás. 

Ocorre fio pantanal de Maio Grosso e. fora desta área. em vcgctaç&s do tipo, contato de 
cerrado e floresta estacionai* lloresta aluvial, restingae caatinga. sobre areia e rochas nu va:omie 
de rio ou cm suas margens. Solo de textura arenosa Encontrada em regióes que podem chegara 
mais ou menos 220 melros de altitude, Na regi íio Sudeste ocorre em mala. 

Pados da floração e frutificação: 

Floresce em julho c agosto. Frutifica cm agosto- 

Etimologia: 

Provavelmente devido a fornia das folhas serem ovadivtanccobdas nu lanccoladas. 

Categoria: 

Conservada. 


Material examinado: 

Brasil: Rio de Janeiro: Baixada Fluminense, 1926, R. Luiz s. n.(R): Lago de Cambei lo, perlo 
de Campos^ 23.VII. 1877,. M. ülaziou 10715-IG Isõtipo de < amhrctmiRhizmvhmum laiib. ex 
Gljy.iou. 

Fm relação a distribuição das células nas escamas, ern vista IrontaL a espécie é allm de 
í T omhr^fum assimile. Difere de Covthrvumt axsitnih* pelo disco nect-iriléro de margem 
completa mente livre, corda escama e seu bordo muito rccoriâdo. 

O material de Pohl depositado tio liriüsh M use um c provavelmente o sintipo deste láxon, 
embora não haja dados suficiente* que permitam sua classificação, 

PRANCH 1980) escreveu urna nota sobre a provável polinização desta espécie petos macacos 
Gebus. E .sus observação foi feita na região do pantanal de Mato Grosso, onde grupos de macacos 
passam mais de tisna hora saqueando us llorcs, Lies bebem o néctar, produzido no hí pauto. e 
ficam cube nas de pólen ao redor da face e na parte Cromai do pescoço, tlks destruiram cerca de 
1/3 das flores década tnllorescéucia visitada:c, movendo-se de árvore para árvore transportam 
pólen de uma planta para outra. 

Segundo o autor, a.s flores verdes desce ( \mibivnmu que produzem coptoso ndclar. sugerem 
a sindrome da polinização por morcegos. Os primatas seriam, provavelmente, visitantes 
secundários que lambem eléluam a polinização. 


3. ComhrçUim fruticusit rtr (LuefL) Süintz 

(Fígs. 9 a 15) 

lp Escova-de-macaico M 


Sumtz in U. 5- Dcp, Agric, Bur, PL Jnd. Secdsct PS. Import. n 31:86. 1914; Exel! in Li]loa 5: 
124, p|, I e 2, 1939; Macbride, Kicld Mus. Nat. Hisl., Boi. U<4) n. I:224. 1941; Êxell in Jntiiri. 
Línn, Soc. London Dot. 55(356); \ 17. 1953; A mi. Míssouri Bot. Oard. 45: 147. 1958; Williams, 
LiekJiana* liot. 19:370. I%l;Slandlcy et Williams in Fiefdiana 24: 273, fíg.47. )%2; Hxell et 
Reitz in Reitz, Fl. Ktsstr. Catar, \ ;5, fig. I. 1967, 

Arq fim. Rt$ Jãtwtrtf,. Nki riv JufWêrt), v, 33. n J f r JttíJí lez !Q9S 
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Gaura fruticosôt Loefl ing, 
ller Hispan. 248, 1758. (Tipo 
não citado). 

Combretum octídenlale 
Linnaeus. Sysl. Nat. ed. 10.2: 
999. 1759. (baseada em 
Gamo fniticosíi Loefl, ) fide 
Exell 1939. 

Combretum secundum 
Jacc|üin, Enum. Syst. PI. Ins. 
Carib. 19. 1760; Select. 
Stirp. Ámer. Híst : 103.1. 176, 
fig. 30. 1763; Vcllozo. Fl. 
Flum.Texl. 148. 1829(1825) 
Cl ícones 4-4. 183! (1827)et 
m Areh. Mus. Nae. Rio dc 
Janeiro 5:140. 1881; D. 
Dicirich inSyn Pi. 2: 1302. 
1840; Malmc in Ark, I. Bot. 
22 A(7): 23.1928, (Tipo não 
dlujo) fide Eichlcr 1867. 

C ambretutn fax um 
Linnaeus. Sp. PI. edl, 2, 
1:496.1762, pro parle (noii 
Combretum Luxam Jacq.). 
("Habitat in America Meri- 
drauli''- Holótipo UNN), íidc 
Excll 1953, 

Co mbrelu m 
micropetatuni De Candolle, 
Prodr. 3:19.182« et Mem, 
Cómbrct. 31. 1K2S; G üon, 
Gen. Sysl. 2:663. 1832; D. 
Dieirich in toc. cit. ! 302 (“in 
Brasília", Holótipo G, Folo 
IsòtipoNY í). 

Combretumnxypetaium (i. Dnn, Trans. Liiin. Soe. Lnndon 15:420. 1827; (íun. Sysl. 2:662. 
1832; D. Dietrich ittloc. ciL: 1303, (“Habitat in Guayaquíi, Pavon “Holótipo FJ. Isóiipo BM!), 
Combretum tetrúgonum Presl Rcltq. Flaenk. 2:25. 1836. (“Habitat in rcgno mexicano"- 
Holótipo PR!). 

Combretum o urantiacum Bentham in Hooker, Joum. ofBot, 2; 222. 1840. (Guiana Inglesa 
"Onthc Essequibo.Schonih-urk.n. 87" 1837- Holòlipo K., tsõlipt» SM !. Foto Holótipo K í). 

? Combretumreiiculanim Preslex Walpcrs, Rep. Boi. Syst. 2:65. 1843. (“Cresril in México"- 
Holólipo PR), fide Excll 1953. 

Combretum {oefiirtgii Eíchler in Martins. R Bras. 14(2); 110.1867 (epi teto cri ado para substituir 
Combretum (uxtun Loetl, Enroncamenic citado por Eíchler no Iugar dc Gaura fruiieosa LoefL). 

Combretum warxzeiviexiamm Eíchler, loc.cit. 110 et motas, 125 ("in ditione Costae Rieae 
Cl Nicaraguaí"' Holótipo 13). lide lixcll 1953. 

Combretum bettihamianum Heurck et MuclJ. Arg. Obs Boi.: 220. 1870. (“Habilat in 
America tropicaovcideiiiali.ad gulfof Fonsúea; Barclay (m hh vau Heurck") - Holótipo AWH), 
fide Exdl 1953, 

Combretum gforiosum Rusby in Mem. Torrey Bot. Club 6:35,1896. (“Bctwecn G nanai and 
Tipuani, Apr. - June, 1892 (1427) “Holótipo K, Isótipo BM !, Foto K.!). 

? Combretum tindbergii Eíchler ex Rusby, loc. cit. :35.nun.nucl. (“Between Guunai and Tipuani, 
Apr. - June, i 892 (1334) = Rusby s 2635" I lolóiipo K). fide Excll 1953. 

Combretum farittasum var .pkaenopetalttrtt J. D. Smith in Boi. Gaz. 23:7,1897. (Near Neuton. 
Depan, Huehuetcnango. Guat., alt. 3ÜOO-4COO ft., Dcc. 1895, E. VY Nelson, n 3534”-1 íolòtipoUS!), 

■4jç. Jord Bvf Rs& JáfWÍrtiL r ftÊrt ^ Juntirty, v Jj, n r 2*fl- 5^/07, JtilJdrz, 



FIGURA l ) r Comhrvtum fniticosum (L. O- Williams ct V Assis fi. 
7233). A - Flor. H ■ Flor abíila evidenciando as peças florais. C - 
Estorne. H-Brat<cola, 
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FIGURA 10. Combrvtwnfruticosum (A. fi Duarte 49i) 11, A - Carie 
transversal do fruto. li ■ Corte transversal da região central do fruto, 
evidenciando as paredes e a semente. C - Fnilo (N. L- fJritlon, \V. G. 
Freeman ei F. Watts 2690). 


Com bre fum supçrbu m 
Pittier in Contrib. U. S. Nai. 
Herb, IR:242. l9l7,rcolleted 
arotitul Culebia, Canal. Zone. 
Panama, itowers. Jamiary I, 
191 l,by H. Pittier (n2l5$")- 
Holridpo US). fide ExcLt 1953. 

Comiwtum i>íuntiij/K'tultim 
U- D. Smith) Pittier, loc. eii. 
243 i baseado em Cofíthvium 
fimtiosiim var. phaenopetahm 
J-13, Smilii). 

C òmbretum lepídopetaiian 
Pittier, loe. dl. 245. ("colletcd 
bctween Pocrí and Natá. 
provitKe ofCodé, Panam in 
Ehickcts, flowers, Deecmber?, 
191 l.bylL Mafcr (1)5006) 
HolótipoUSi!). 

Combtvnsfít muitidisettm 
Rusby, Desce New. 5p. S. Amer. 
Pl.:69.1920, (“collôtcd near 
Masinga. 250 fect, Fehruary 6 
(Herbcrt H. üjmitli, Colombia, 
N D 874"). Santa Maria - 
I lolótipo CM. Isútipo BM f e 
K. Fpto Isótipo K!). 

Ciifítbretum t rim teu se 
Rrittnn in Buli. Torrey Bot, 
Club 4H: 334.192Í.rHillside 
thicket. Chacachacare Island. 
Trínidad (Britton, Frecraart 
and Watts 2699) in fniil April 
3. 1921”). Holótipo NY !; 
isótipo K. foto Isótipo 
K !). 


Qtiíibtvntmfruticosum (Loefl ing) Fawceít,eí Rendlein Joum. f. Bot. 43:1 i 5.1925. 

Conthrefíim JoejJingii subsp. cmithophilum Sucsscnguth. in Mittlcil. Bot, Staaíssamml. Miineh. 
1:14.! 950. ("Venezuela, Mntacay, Trockenliang und Savanne; leg. PaterC. Vogl. O. S, li. nr. 1447) 
Holótipo M). lide Bxcll 1953, 

Arbusto com mais ou menos 3-5 m de altura, ou arbusto com ramos deeumbentes ou cscandcntc 
com 6 m de altura, cipó prostrado, ramos flexuosos. Ramos superiores escamosos, escamas amarelas 
ou douradas, 2-8 tmn de diâmetro. Folhas elípticas, suhelíplicas, oblongo-lar ceo) adas ou ovadas, 
áfiiceacuminado, longamentc acuminado, obtuso ou mais titmmentc arredondado, base aguda, glabnas 
ou subghbras na página superior, escamosas com escamas timarelo-hrilhtmtes on douradas na página 
inferior, margens revolutas, domácias ausentes, 69-280 mm de comprimento ç 24-125 mm de 
largura. Pedolo plano-copvexo, escamoso, 6-14 mm de comprimento. In florescências cm racemos 
axilares ou panículas axilares e terminais, 45-190 mm de comprimento; raque escamosa ou 
escamosa-pi losa, pedúnculos pilnso-sseamosos o a escamosos, 74-80 mm de comprimento; 
pedicelos escamosos. 0,8-2 mrn de comprimento. Rores aívo-esverdeadas, vermelhas, esverdeadas, 
amarelo-esvcrdeadas. avermelhadas, cor de laranja, amarelas, amareladas, amardo-alara rijadas ou 
áureas, 18-42 mm de comprimento; bracléola caduca, linear, escamosa c com t ri comas no ápice, 
2,3-10 mm de comprimento e 0,2 - 0,8 mm de largura, H ipanto inferior verde-amare lado tetragono 
com cerca de 2-7 mm de comprimento e 0,8-1,5 mm de largura na altura do ovário, densamente 
escamoso ou com raros tricomas: hipanto superior aveiraelhãdo,amarelado, esverdeado, amarelo 
vtnoso, amarelo com a borda alaranjada, campana lado, campanulâdo-a longado, extemamente 
escamoso ou escamoso com tricomas esparsos, internam ente pi leso, 5.5 -13,5 mm de comprimento. 


Arq. JartI &■}{ Ri# Jàntftm , tfin dr Janeiro, v. _>.í r n.2 r p. H-ÍO?, fuí./tinz. í W5. 
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2-6 mm de largura. Lobos do 
cálice avermelhados, trian¬ 
gulares, crtcmamtHiecgcamti" 
sos ou com escamas esparsas* 
internamento pilosos* 0,8-3 
mm de comprimento e 1-2 mm 
de largura. Disco necmrifero 
infundibuli forme. U>-5inmde 
comprimento* margem livre, 
vi tosa. de 0,5-2 mm compri- 
mento. Pétalas hialinas ou 
brancas, lanceoladas, sublan- 
ceoladas ovadas, elípticas, 
curtamente unguiculadíis com 
ápice muctooado ou agudo, raro 
acu minada glabras, às vezes, 
com as margens ciliadas m 
ápice, uinervadas, com 1-3 mm 
de comprimentoe0*3-1 1 9 mm 
largura. Estames amarelos, 
esverdeados ou ainareEo- 
csvcnJcadti^daraitjacfe^ 13-33 

mm de comprimento; filetes 
verdes ou E^erdeadce* amarelos 
ou amarelo-esvcfdeados pas¬ 
sando a vermelhos depois, 
alaranjados (cor de fogo), 
fiEifomnes, com 12,5-3! .8 mm 
de comprimento. Anteras 
alaranjadas, avermelhadas ou 
purpúreas, vinúsas, vermelhas 
ou partias, lineares, oblongas ou 
oblongo lineares, 0,5-1 2 mm 
de comprimento c Ü*2-0,8 mm 
de largura. Estilete filiforme, 

1544 mm dc comprimento; 
região esligmática terminal 
reta. Fruto elíptico ou globÒso,com ápice apiculado, castanho-claro, imaturos avermelhados, 
com escamas mais densamente distribuídas na região central do fruto e espersas em ioda a ala, 
13-25 mm de comprimento e 13-24 mm de largura. Região central do fruto com 18-24 mm de 
comprimento c 3,5-6,5 mm de largura; ala com 19-25 mm de comprimento e 6-10 mm de 
largura. Sementes ebovadas ou subobovadas, com ãpicc atenuado e a base acuminada, 4-alada^ 
as alas da semente acompanham as do fruto, H- 13 mm de comprimento c 3-5 mm de largura; 
fumeuto longo, com 6-7,5 mm de comprimento; testa lisa. de cor verde-clara, dc consistência 
mcmbranácea; embrião reto, cotilédones foUáceos, pianos, obovadus ou subobovados, tênues, 
membraiiáceos, plicados, com 4,5 -10 mm de comprimento e 2,5-6 mm de largura; radicula 
curta, cilíndrica, com íM-0,8 mm dc comprimento. Pedúnculo frutífero escamoso. 1.8-5 mm 
dc comprimento. 

Tipo: 

Mão citado nu obra prineeps,segundo Exel! 11953) nenhum espécime que possa ser considerado 
o itpo foi encontrado. Bascando-iíOs nas espécies examinadas concordamos eom o exposto. 

Nome vulgar: 

“[Isco va-de-macaco", ,L cscovsnha“ r ' ‘Bugi 1 \ ‘"Bicho-cabeludo” e "Cipó”. 

Distribuição geográfica e habitat: 

Do México à Argentina; no Brasil, ocorre nos Estados do Piaui, Ceara, Pernambuco, Bahia, 
Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Sào Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Goiás, Distrito Federai e Mato Grosso do Sul. 


FÍGURA 1 I. Cúmbrtfhim frullcõsum (N. M arqueie F. cia Silva cl a! 
262). A - Corte transversal da semente evidenciando os cotilédones 
plieadns. R - SenuziiEc- C - Embrião com os cotilédones afastados, [1 - 
Erubriio mostrando os cotilédones E - Embrião com uin cotilédone 
diafanbadocvideuciãJidD a novação. 


Arq. Jurd Boi. Rio Junt'int , Rio tirJantittt, l : $$. flJ. p. $5-!0? a JvIJtttí. iWJ 
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FIGURA 12. Combreiuniaiiraritiaeum Combretum fraiicosum 
(Scl)otíibuik87(K) llolòtipcõ, 


Na região Sudeste ocorre em 
restinga, capoeira, capoei rinha, na 
mala dc encosta baixa, na mata, 
inata primária, mata sem i -decídua, 
mata ribeirinha misturada com 
manguczaLmanguezal, em luga¬ 
res alagados, raramente em 
campos ou em suas margens, nas 
estradas. Sobre cercas C árvores 
formando* lambem, moitas ou em 
terrenos cultivados, 

Muito freqüeqtcs em alagado, 
á margem de rio e córrego, em luga¬ 
res úmidos e mesmo paludosos, 
Ocorredesdeem locais ao nível do 
mar até locais de 90(M20U msm. 

Km outras regiões ocorre, 
também, na floresta de galena e em 
sua oila, caatinga devastada, caatinga 
contígua à floresta decidual baixa c 
irou (eira com beira de estrada, mata 
de tabule iro. área pedregosa á beira 
de riacho, cerrado arbóreo aberto 
com solo argiloso, 

] buios de Hontçtfci e frutificação; 
F loresce nos meses dc janeiro a 
setembro e em dezembro Frutifica 
de janeiro a maio, de julho acutubro 
e enidc/cmbm, 
lütiniulogia: 

Nome dado devido ao porte da 
planta. 

Categoria; 

Protegida. 


Material examinado: 

Perú: in Pcntvial And, nemoribus (HM j. 

Brasil; s/loc., L, Riedd 530{NY); s/loc,, J. F. W3dgren(Ex. herb. Regnelli ser.) (UPS). 

Minas Gerais: s/loc., Hx. Herb. Miers. sem dados (BM); s loc., 1870, E. Warming(NY); s/loc,, 
A. Glaziou 12659 (NY ); Famopcba, I lorto Florestai de Puruopeba. Fazenda do Rasgão. 16. VII. 1956. 

E. R Hering5244(UB); Fazenda STerezinha. Ituiutitba, ló.VLl94ó(8M, SP)e 7, V|. 1948 (S), 
Amaro Macedo 779 (BM. SR S): Lagoa Santa. E, Wánning (NY): Colônia Afonso Pena in Bolo 
Horizonte, 31. V 1945, L. O. Williams. V Assis n 7233 (US, RH. R, SP); Mun. de Belo Horizonte, 
Engenheiro Nogueira. 26. VII, 1942, G. Mendes Magalhães 3091 (HB); Lavras, 10, IX. 1939. E. P. 
I leringcr 22(1 (SP); Santana do Riacho, Serrado Cipó, Morro do Calcaroo, ao longo da rodovia Beto- 
M orizonie-G oneciçã» do Mato Dentro. 8. V 1987. D, C. Zappi, F. A. Ví tia, R. Si mito, T, B. Cavalcanti 
& V C. Souza (SPF); ponte da Barrintia. entre Ouro Pnetoe Ponte Nova, 2. VII, 1972, J. Badini (RB); 
Canal S. StmãO,margem do canal. - V. 1963, G. Mendes Magalltãcs 19926 (UB). 

Espírito Santo: Linhares, Vale do Rio Lfcxre. 8. VIL 1968, R. P. Belém 3799 ($, NY): Momo Danla, 
margem da Rodovia BR 10!, 30. V1. 1968, R. P. Belém 3795 (NY, S); Mun. de São Mateus, Reserva 
Biológica de Soorctama, Lagoa do Macaco mais ou menos 3(1 msm., 15. V 1977, G, Martinclli 2282 
eial (RB): entre Sào Mateus c Serra deCima, 25. II. 1965, A. P Duarte 8994{HB. RB); Município de 
Cachoeira do Itapimirim, VIL 1950, J. do Nascimento (RB). 

Riode Janeiro: s/loc.. 1858, RA. Weddcll (G); S/loc., 1882, A. F, M. Glaziou 12659 (ti); xioc., 
A.C.Vkuthier I66{G); srioc.,J.F.Widgren(S); L, NetofRí; s/loc., J. FWidgreii{S),s/loc., IK44J. 

F. Widgren(S); sloc., IV V 1813. Ex. herbar. VSndob. (G);s/loc,, 1881, A. F. Glaziou 11945 (G); af 
3oc-, 1981, M. Blancbct n. 141 (G); s/loc.. 1832, 1 Lbotsky (G); Pauma, 3. V 1925* B. Lutz (R); 
Campo grande, 1880, L, Neto d Nicokui M, <R): Dislííto Federal. Recreio dos Bandeirantes, - V. 


■tfrrç. JüftJ Bvt JUpJmmwu, RUt tfcJttneftv, y. 33, n.2, p 35-107, JulJdtz. 1^95. 
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FIGURA 13. Hábito de Comhretumfntticosum. 



FIGURA 14. Detalhe ch» ramos liando v 


1936. B. Lutz I 029 (Rh D. F. Malas hic Ricardo, 18. IX. 1946, J> Oçchíoni 7Ü3 (RB); Serra Carioca, 
Estradado Redentor, 27. V 1962. ti. Santos 1250, Ei, Fromm ] 231, Z. A.Trinta 209c B. Hastern 189 
(R); Betfor Roxo. Baixada Fluminense. - V 1952, A. P. Duarte 3593 (RB); Migrados Reis, 11 , IV 
1969, D. Sucie 4906 et (PI. S. Braga 1635, R. BragaKRfl); Semi dos Órçâosjerosàpolis, 27. VII] 
1875. A, F. M, Glazkm 8337 (R); Jaearepaguá, - VIII. I897,H. Ule(R): Belém, Prov, Rio de Janeiro, 
1879 (Tierb, John Miers) J. Weir 29 [BMh In monte Tctegrapliioo, XII. 1837. Martins n 92 (NY); 
Tijucu.-.VMl. 1898, E. Ule(R); Magé, VI. 1975. P.Qerfuanj 7451 (RFA); matado Horto Florestal, 

■ipy. Jtttol B(H 4?r<J Jurn‘im.. Kit) de Jtmrim. l 3Í, tt.l, p. S$*W7 t juiJdrz, iw5 
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MOURA 15. IJetalhe da espécie Jrulificada. 


13. V 1427. Pessoal do 1 lorto Florestal (GUA, RB); Mun, do Cabo Frio. Armação dos Búzios,entre 
a Praia do Forno e a Praia das Focas, [4. UI. 1986, M. Lcittran 12,1 (RB), SUt. Magdalcna, Represa, X, 
193B, J, Santos Liroa 419 (RB); Gávea, 26. IV. 1870, HerbterdoA. Glaziou n. 3949 (Ex Ilerbicr de 
Chark-s-Joí>ephPilard-Briau(G);Priox . Vista Chinesa, 2(), V. 1958, leg. E. Pereira 3789, L. Fiten, D. 
SucreeÁ, P. Duarte (RB. HB); Mun. Rio Bonito na estrada de ftraçanã, 6. V|] [. 1878, P, Laclettc5l4 
(R); Itatiaia, 25. XII. 1928, R C. Porto 1862 ( RB); Resende, à margem das águas represadas do rio 
Paraíba do Sul. no Funil, perto da Fazenda do Francês, no limite eom o listado de São Paulo, IP. P. 
Carauta 5853, R. F. Oliveira, J, R, S. Araújo & R. T, Bastos (GUA); Baixada dc Guaratiba, 1981, D, 
Sucrc 11306 (RB); Mun, de Campos, Parque Estadual do Desengano, picada Poço Parado (Mun, de 
São Fidêlis) até Mocotó (Mun. de Campos), 16. V 1989. G. Martinctli, N. Leitman. R. Baleeiro, S. 
Maia Vaz 13321 (RB); Ibidem, estrada para Sosségo. bifurcação para Mocotó, 24 km da Rodovia para 
Campos, 10.VI1.1989, N. Marquete F, da Silva 262, M. da C. Valente, R. Marquete e L.C. G. da Silva 
(RB); Ibidcm, 30. V 1989, N. Marquete K da Silva 259. M. da C. Valente e M. Leitman ( RB I, 

SâoPaúlo; Campinas, 17. í. 1872, J,C,de Mello (S); Igjiratá, Santa Izabcl, Fazenda do Sr Barbosa, 
4. VIII. 1949, M. Kublmann 1970 (NY, SP); Iguapc. Morro das Pedras, 1921 ,A.G Brade 7910(R); 
Caminho de Jundiahy, VI, 194], B. Lulzti, 1870 (R); Cunha, Boa Vista, junto da rodovia Cunha-Parati, 
12. VI. 1968,1 Mattos 15332 (SP); Mongagua, ao pê da Serra do Mar* III, 1964,1 Mattosn 11815 
(SP); São Sebastião, 5. VI. 1974. João S. Silva 318 (SP); Fazenda Morro Azul, Limeira, 14, V 1943, 
M. Huhtmann 786 (SP); Santa Rita de Passa Quatro, 15. UI. 1964,1 Mattos 11481 & II. Bicalho(SP); 
Ibiungu, II 1941, A. S. Grotta(SPF); Itanhacm, 21. V 1985,1R, PiraniíSPF); São José do Barreiro, 
I, V1926, E Hoehnect A. Gchrt (SP); ibidcm, subida para o Parque Nacional da Serrada Bocaina, 12, 
V. 1980, H. C. dc Lima 1215 ct T, R Ranuomoortby (RB); Cotia. V 1941, D, Constamino 7$ 
(RB )’Pâriqnera-Açu, 5. VII, I968.H. M dc Souza s, n. (1AC); lndaimbti.8. VIL 1955, H. M. Souza 
(JAC); ltapetininga,26- III 1945,1 S, de Lima (RB). 

Combretum taxam está descrita cm Species Plantarum de Linnaeus (1762 ) misturada com 
Cotufovturn laxum Jacq. (1760) e Gatrra fruticosum (17581, tbi provavelmente uma interpretação 
errônea de Combretum laxum Jacq, {1760), Segundo EXELL (1953), KOLPIN (1766) introduziu o 
nome Combretum kaimt Loçfl. na edição germânica do Itcr I lispanicum. Devido a isto, ê que ás vezes 
Combretum fmticosum é erradamente citada como Combretum laxum Locll. 

Combretum lindbetgii Eichler ex Rusby foi colocada como sinónimo dc Ctmibretam fmiicosum 
porEXELL (1953), duvídosamente. Não recebemos dos herbários o tipo nomenclatural desta espécie 
tí, portanto, não pudemos confirmar o fato de tratar-se de uma sinonimia. Considera-se nome nudum. 

Anj. Jarti. Boi Rh Jwwim, Rh dt Jwmínk v J,*, n.*. p. Si-tO?, julJda. tWÍ. 
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FIGURA 16. Distribuição geográfica dc Comhtvtum fwticmum na Região Sudeste (Brasil). 


O mesmo sucede com Cvmbretwn reíicufatum Presl ex Walpers, que EXBLL (1953) 
duvidosamente associa com Comb&tm tetiagonum, Não obtivemos para estudo o tipo nomenclatura! 
desta espécie e. portanto. não pudemos comprovar a dúvida de Exell. 

Combicium fi'iitic'(íxttí» é um arbusto escandente que cresce apoiijndo-se em outros vegetais, 
muitocomumenie.apoiado cm Cecropta ef lyrafilobit Miq, (embaúba), ejunto cmn Viiaccae, í issue 
erosa Rich. (parreira do maio). Neste caso atinge ca. de 3 a 4 metros. Apoiando-se, também, em 
árvores altas de diferentes espécies ao atingir suas copas alcança ca, de 10 metros de altura. É uma 
planta de exuberante beleKa.com llores amarelas que se tontam alaranjadas conforme envelhecem, 
frutos vermelhos quando jo vens e acastanhados quando maduros. A o atingirem a maturidade as llores 
caem, permanecendo apenas o bipanio inferior preso ã raque, o qual se desenvolve para formar o fmto, 
Suas flores, em ramos flexuosos com inflorescéneias horizontais, ficam dispostas de modo 
secundílloto, voltadas pam rima. propiciando a possível pcditilzação pelos beija-flores, vistos com 
frcqfârc >a visteuido a planta â procura de néctar, em grande quani idade no disco neciarifera, na base dc» 
hípaneo superior', Segundo a coleta de Marta Lcittnan 123 (RB) em Cabo Frio, existe grande quantidade 
de abelhas no local. 

Está espécie é polimorfa, possuindo grande variação na lòrmae no tamanho do hipanto superior e 
tias folhas e, também, no indumemoda flore das falhas. 

EXELL (1953) quando sinonimiza com Cotnbretumjrv/icosiurt as espécies acima relacionadas, 
constata que algumas delas se aproximam de Comhretwn argtvfewn e outras de Cmihreim/itrinustm. 
De fato, os membros desta seção formam um complexo dc espécies csfreítamenlc relacionadas. 

Exelí mencionou, ainda, que traballtos de campo combinados com estudos genéticos, banam, sem 
dúvida rnaisembasamento paru uma classificação mais apurada. Aceitou como espécies válkias aqueles 
grupos de indivíduos que parecem suficientemente distintos na identificação de herbário. Os exemplares 
que não apresentam diferenças mareantes foram considerados como CmibretsBftfrutk-osut», 

Cmibranmifrutícosupi embora com uma ampla distribuição geográfica, foi dificíldc ser cnconüada 
na natureza. Vários dos locais citados nas etiquetas de coleta, como Sena dc Petrúpotis, Maias da Vista 
Chinesa, do Morto Florestal. Município de Santa Maria Madalena fbraii visitados pornós na esperança de 
iwídetiirmosexemplaies da espécie, masem vào, nos fazendo suspeitar que, com a descnfruadadevasiação 
das matas do Rio de Janeiro, a espécie tenha se tomado rara, ou mesmo extinta nessas localidades, 

•r-Tf. Jard. &af Ríü Jpncirú., Rw&Jmum. v J£ nJ.p. S^W^JuI./dez. /W 
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Indivíduos dessa espécie foram encontrados com cena frequência ao norte do listado do Rio de 
Janeiro, no Município do Campos, este constitui citação nova de ocorrência para a espécie. 

PI 1TI ER {19] 7)eitou o material tipo de Combrptum lepidopetaium Pittiersobo rf US 7 í 5213 
mas na exsieatn constava sob o n 1 ' US 10830 IR, evidenciando algum engano. 

O tipo de Combretum oxypetahtm depositado no British Museum possui uma etiqueta que cita 
como localidade o Pera, enquanto que a obra princeps de G. [>DN (1827) citou habitat in Guayaquil, 
ou seja no Equador, Não foi localizado nenhum outro material que possa scro tipo do aderido sinônimo, 

O material coletado por Glazíuu 12659 depositado em Genêve, cila conto localidade o Kio de 
Janeiro, mas sua duplicata cm New York cita Minas Gerais, fato que comprova a dificuldade de se 
estabelecer, com certeza, as localidades dos exemplares coletados por esse botânico. 

Combrvnmfiutfcasuitié unta planta muito ornamental, mel i fera. suas flores apresentam atividade 
anti microbiana c antineaplásica (ALMEIDA, I 993). No México oi ramos dessa espécie são usados 
tia tecelagem de Cestos, e, geral mente, são empregados COltlO substituto da corda de amarrar lenha 
(STANDLEY eWTLUAMS, 1962), 

Foi feito o leste para detectar o lanino. referido como substância muito comum cm 
Combretaoeae, de um modo geral, sua presença foi constatada em Comhrétumjrulicosim e em 
Cnmbrctum Uaum, espécies tias quais conseguimos material fresco. O tanino é uma substância 
adstringente usada ao curtimento de couros e, também, como mordente, 


4. t 'omhrçtum assimtíe Kichl. 

(Figs. 17-18-19) 


'‘Escovinha” 

Eichlcr in Martins, Fl. firas. 
14(2): 109. 1867; Exell in 
Joum, Linn. fioc. London. Bot. 
55(356): 123. 1953. 

Combrefum gvuttaiense 
Rusby In Mem. Jorrev 9ot. 
Club 6: 34. 1896: Exell in 
Joum. Linrt, Soc. London. Bot. 
55(356): 123. 1953. (“Vise. 
Guaítai, Apr. - June, IH92 
( 1320 ), The same as RushyV 
nuntber 623. coilcted at thc 
sameplacein 1886"-Hotótipo 
BM ! Isótipo US !, K.. l oto 
Isótipo de K f), Sj.il, nov. 

Arbusto cseandente ou 
arbusto com mais ou menos 2 
m de altura. Ramos superiores 
avermelhados (com escamas 
avermelhadas ou marrom- 
escuras) com 2-5 mm de 
diâmetro. Folhas sublancco- 
Judas, oblongo I anecdudàs vai 
ovadas, ápice acuminado ou 
agudo, base obtusa nu arredon¬ 
dada, esparsamente escamosas 
ou glabras na página superior, 
cscamosa-pubescentes na 
página inferior, domácias 
ausentes, 89-147 mm de 
comprimento c 33-72 mm de 
largura: pecíolo eatia iiculadc, 
escamoso, ou escamoso- 



FKiURA 17. fwJltn/w assimile (A. M. ÍJailg USO), A - Flor. B - 
Floraberta evidenciando as peças florais. C - Estames. I) - Elractçnla 
cm vista veniral. ti - Braciéolacm vista dorsal. 


Artf. Janl Sul fítttJüntím.. Ria de JonelHK v. ÍJ. A p, 5S-l07, JulMtí. 199,1 








Combrcmm Lodlmgdo Brasil-Sudeste (CembrOtaceae) 
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FIGURA Ui. Contbivfum stiúnaicmi: Rusby * Combtvfum assimile íítusby t32UíUS) hólipol. 

pubémto, 8-10 min de comprimento. In florescências cm meemos axilares ou puniciilas terminais, 
110*120 mm de compri mento: roque pudescente-esciimosn, pedicelos escamosos, com I -! ,5 mm de 
comprimento. Flores amarelas ou avermelhadas, 25-30 mm de comprimento, bractéola&cspmuladas, 
cadueissiiruLs. extentamente escamosas, espantas, com tricomas simples esparsos, btcntnncnie 
pubeseemes, 3.5-3.S mm de comprimento c 0,7-0,8 mm de largura Hipanlo inferior ictragono, 
escamoso, 2-6 mm de comprimento, 0,8-1,2 mm de largura; hipanío superior csmpatiuíado. 
extemamente escamoso, intemamente viloso, 9,8-10, l mm de comprimento e 4,2-5 mm de largura. 
Lobos do cálice triangulares. exicmamenlc escamosos, intcmamenteglahiosou pubcmlos, margens 


Jtird. Bui. fíia Jtinetrv.. Rh dv jbflfútt V- Ji. n 2, p. SS~!&7 r juÍJdes. Í9&Í. 


_ 














SiEtla Marquem Ferreira dis SiHa 
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FIGURA 19. Dislnbuicüo geográfica de Combrclum assimile iu Região Sudeste (Brasil). 

pilcsdi ou não, 1,3-2*5 rtttn de comprimento c 1*2-2 mm de largura. Disto iKCtarifero rniiandrhultfomic, 
de 2.2-3,5 mm de compri mento. margem vi losa. ii vre de 0,5 mm de comprimento. Pcial as ovadas ou 
lanceoladas, ápwc agudo ou acuminado. I -2 mm de compri mento e Q.6-0,8 mm de largura. Fstomcs 
amarelos quarteio novos, alaranjados quando mais velhos. 18-25 mm de comprimento; filetes» filiformes, 
18-24 mm dc comprimento, anteras elípticas. 1*2-1,4 mm de comprimento c 0.6-05 mm de largura. 
Estilete filiforme, 18-25.5 mm de comprimento: região esiigmálica truncada. Fruto mo visto. 

Tipo: 

“Habitat <id oram meridionalcm fl, Rio Negro, usque ad conlIncutiam fl. Sol imões: Spruec n, 1523: 
Majocuxn nlahustris mos apemindis. Najas 1851"- HolótipoC, Isólipo R K, RM Foio Isótipo K.!, P1). 
Moine vulgar; 

“Escovinha" 

Distribuição geográfica o habitat: 

Perl Bolívia e Brasil, nos estados do Amazonas, Rio dc Janeiro e Sào Pau Lo. 

Ocorre na mata em lugares alagados c argilosos. 

Dados de floração; 

Floresce c m abril, ma io. j ti ii h o e ju lho. 

Etimologia: 

do latim assimilis, le. em tudò semelhante, provavelmente referindo-se a semelhança com a 
espécie precedente na Flora Brasilieitsis, onde foi descrita pela primeira vez. 

Categoria; 

Vulnerável, 

Material examinado; 

Brasil: Rio de Janeiro: Serra da Estrela, perto de Petrépolis, A. F M Gltròcu 10727,7.VIJ. 1875 
(R.G. BM); Mun. Silva Jardim, estrada para Rio do Ouro, Vale do Rio São João, D. Araújo 2061 etG. 
R Arruda. A. M. Vilaça c Rocha e Silva. 13. Vl. 1978 (GUA). 

Sào Paulo: Prox.de Vilas, Estrada Sâo Paulo - Ribeira. 26, Ví. 1941, J.G. KnlhmannclK, Kiliiri 
(SP); Rutantan. 5. VII. L9| 7, F. C. I foehne (SP); Ltoiu Santos, s. data. G, R. Hagstrürtl (SPF); lbidem, 
VI. 1914, H, Luederwaldt (SP); ibidem, infra Monte serrote, J. C. Mel lo (S); Quelu2-Guaraünguetá. 
[916. C. Porto 246 (RB); Píassaguera ?, VJ. 1914, A, C. Brade (SP); ftapetininga, Estação 
Experimentai de llapetininga, 8.VII. 1977, L. Giannotti 5517 (UEC). 

Foram comparados o isótipo de Combrelum assinale Spruec 1523 (BM), o Itolóti po de Gombnstum 
gtiawiçnse, Hang 1320 ( HM) e as coleções mais recentes precedentes tio do Rio de Janeiro e dc São 
Paula constatamos que a*escamas, no que sc refere à forma e àcoravemclhada nos botões florais c a 

Arq, Jufii tL RiV Rio dt JúnfÍTQ, i: JJ. wJ. p, SS~ÍQ7. julfiftZ J99Í 
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Contbfctum Locfling do Biasil-SmJesic t C om brulaceac) 

raqueda inflorescênoa, sào hem scmclhanles, As folhas varinrnde laneoo!adasaov.ad;&, c as pétalas sáode 
lanocoladas a ovadas cm Cambniwi gutanatense c em Combrctmi assimik são swboitãciíar-ovadas 
ainda no boão. Tais diferenças não são caracteres suticientcmcnte fortes para separar estas duas espécies, 
embora EXELL (3 953)lenta observado qiieí 'ombreturn awútw/e era ainda insupciciiileinenlc conhcddii, 
e deixou incerto seu relacionamento com £ 'ombreiit/n guanaietise. 

Essa espécie é muito a fim de Combrteum jrvticasum, mas afasta-se deta peta presença de escamas 
avermelhadas ou pardo-escuras que dSnuma tonalidade avermelhada aos ramose inflorescéncias, c 
pela ocorrência dc escamas dc um só tipo, examinadas em vista frontal apresentam um grupo de 
células no centro delimitadas por paredes radiais e 7- S 2 tangenciais. 

Camhreiui» assimile não foi focalizada na Serra da Estrela onde Gla/iou a coletou em 1879, 
nem no Mun. Silva Jardim, Estado do Rio de Janeiro. Consultando o material examinado verificou- 
se qUCã espécie ocorre também no Estudo de Sáo Paulo, fato este ainda nâo registrado nã literatura. 

SEÇÃO PARVIFLORA EngL & Dlcfe 

Engler& Diels ín Engler, Mon. Afr. Ptlanz. -Fam. & Galt. 3:9, 103. 1899; Exell in Journ.l.inn. 
Soc. London. Rol. 55(356): 109. 1953; Stace in Brítloma 12:133, fig, 2. 1969 et in Joum, Linn. 
Soc. l.ondon. Boi. 81:334.19S0< H PwiflonK~). 

Trepadeira lenhosa. Flores terá melras, pequenas. Hipauto superior rasn-capuli forme, 
çxte mamente conspicuamcnic escamoso. Pétalas de espatuiadas a obovadas. com o ápice 
imaginado, glabras. Disco nectarifero patelíforme, lamiginoso. Listamos 8, mais curtos do que as 
pétalas, apenas essertos além dos lobos do cálice. Fruto 4-anguloso, Lscamas com contorno 
subcirculare bordo levemente ondulado, 102-150 pm de diáineiro, com muitas paredes radiais 
primárias, muitas paredes secundárias, cotn 1-7 paredes tangenciais e paredes partia is radiais aumentes 
ou até 2.34-55 células. 34-54 células marginais, quase todas atingem o centro da escama. 

Tipo: 

Combrelum porvijiontm = Otàbrettw vernkmtm non Combrctum pantiflontm Reiclncnb. 
Eiehfer rn Martius Fl. Bras. 14(2): 114.1867. 

Distribuição geográfica: 

Brasil c Bolívia. 

5. Combrctum wmkosutn Itusl» 

(Fig. 20 e 21) 

Rusby in Mem, New Yorb Bot, Gard. 7:312.1927. Exell in Journ. t.inu. Soe. Lontfcw, Bot. 
55(356): Í09. 1953. non Combrelum vemiçoswii Fçnzl 1844 (non, nud.). 

Comhreíum paniflorum Eichler m Martins, F1. liras. 14(2);| 14, 1867. non Cumbresum 
parviflorum Reichenbach (1825). 

Ramos superiores escamosos, 4 mm de diâmetro, Folhas elípticas com a base obtusa e o ápice 
acuminado.com escamas brancas na página superior das folhas jovens e esparsas nas adultas, escamas 
amare las na pági na inlerior, domác ias tnars upi formes na ax i lâ da nervura principal com as secundárias 
99-102 mm de comprimento e 48-52 mm de largura: peeíolo escamoso, 7-S mm de comprimento, 
lidlorescências cm panículas dc espigas, terminais ou axilares. 8(M0G mm de comprimento; raque 
tetragona. escamosa. Flores amarelas, 1,8-2 mm de comprimento; bracléola oblonga com o ápice 
abmptanicntc actiminadu. eXtcmarnenle escamosae intemamerileglabra. D,8-Ü,9 mm de comprimento® 
0,! -0,2 mm de largura. I li pauto inferior tetraguno, escamoso, 0,9-1 num dc comprimento e 0,4-0,5 mm 
de largura; hipanto superior raso, cupuli forme. extenvarwrite escamoso. internamento piloso acima do 
d isco nectari fero com 0,6-1 mm de comprimento c 1,4-1,5 mm de largura Lobos do cálice triangulares, 
ex te mamente escamosos, intemamente gl.ibros, com 0,2-0,3 mm de comprimento c 0,3-0,6 mm de 
largura. Disco nectarífero patelíforme, fariuginoso. Pétalas ultrapassando os lobos do cálice, reflexas, 
espatufadas, ápice truncado ou c marginado com 1-1,5 mm de comprimento e 0,4-0.5 mm dc largura. 
Estames ultrapassando os lobos do cálice; filetes curtos, espessos, 13-33 mm de comprimento; anteras 
elípticas, 0,2-0,3 mm dc comprimento c 0.2-ü.3 mm de largura. Estilete cônico com 0,2-0.3 mm de 
comprimento: regiloesitgmàtica aguda. Fruto nâo visto. 

Tipo: 

"Habitat adsepes irtCanpisprov. Báhfoteis: M”, - Sintipo M;''adCkJadedeGoya?,olirn Vila Boa: W* 
Sintipo W;” in fhiicetfe siccis peope CuLabáprov. MatoGrosso: Ríedd''- Sintipo LE, Foto Sintipo LEI) 

Arq. Jard tiot RiaJunetro., Hw <ít v, JJ. fr 2. p. -tfl?, fuf /dei J1W, 



Niiiia Muquctc Feítciriiiiii Silva 

Divtrih uiçãu geográfica e 
habitat; 

Bolívia c Brasil, nos estados da 
Bahia, Rii> de Jiinçíro. Minas 
Gerais, Goiás e Maio Grosso. 

Para o sudeste nào há informa¬ 
ções quanto ao tipo de vegetação. 
Fora do sudeste ocorre em cernido ou 
campo dc cerrado, em solo areitoso. 
Dados de floração: 

Floresce em fevereiro. 
Etimilogía: 

Provavelmente devido a super¬ 
fície superior da folha ser forte¬ 
mente lustrosa. 

('alegoria; 

Vulrtarávcl. 

Material examinado: 

Bolívia: Rio Ibon. 9. If, 1928, 
O. E. White2374 NY), 

Como citado por EXELL 
(1953) o Index Kcwensís faz 
referência a autoria de Combretum 
parrifíonm Reielienbaçh a De 
Candoltel l S2S) onde Comhretiim 
pa vijlontm Reiehcnhaeh foi 
citado como um sinónimo de 
Combretum micrattthum G. Don, 
mas o nume foi vai ida mente 
publicado antcriormouie por Rdchenbach 
(18251. 

A espécie, conforme mencionada anterior- 
mente, é afim de Combretum mdUfluttm var. 
meliifluuiti, diferindo peio tamanho das flores, 
forma do disco ncctârifcro c do estilete, Na 
ausência de tlores, entretanto, essas espécies 
podem ser confundidas, como fui observado 
pur EXE U.( 1953). 

Combretum paviflurum foi citada por 
Gla/iou, para Minas Gerais, sob o n" 9792. 
Essa numeração de Glaziou traz dúvida sobre 
sua ocorrência no local designado uma vez que 
o mesmo número foi referido, r» mesma obra, 
na mesma página, para Combretum ieprosttm 
coletada em Cabo Frio. EXELL í 1953) cita a 
espécie como lendo sido coletada no Rio de 
Janeiro, por Glaziou 1468, sem locatidac 
precisa dentro do estado. Nenhuma outra 
coleta é referida para a região sudeste. 

Na exsicalade Amaro Macedo 4351 (HB) 
consta a localidade de Minas Gerais. Na exskata 
de US a mesma coleta possui a localidade de 
Niquelândia, Estado de Goiás, Deve ter havido 
algum engano na etiqueta do Iferbartum 
Bradcanitm, pois no material do United States 
FIGURA 21. Combretum porviflorum Íflíonal Hobarium n etiqueta é original do 
Combretum vermcmitm (RicdcI (LE) Ssrtipu }. ■ ^A. Macedo. 

A ftf- JiírJ. Boi. Riu JijflTJm. Rio df Jiincirv, v. i_T. .0,2, p. 35-1Ú7, frtUtit*z. 19$5. 
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HtjlJRA.2ft Comhretmf vemtcosim (O, li. Vt hiie 2374). A ■ 
Flor, Lí - Ror nbviu evidenciando ík peças floris. C - Peta la. I> * 
Estame. í i - Bmetêola. 











CrtmbruUim ] Rtüs lI 'Sudeste (Cúüitaelncuüti í H i 

SEÇÃO M ONE TA Rí A Engl.&Diels 

Etigler & Dicls i» Engler, Mun. Afr Pilau/. -Fam. & Gall. 3:10, JOR. 1899; Excll m 
Journ Linn Snc London. Boi. 55(356); 103-141, 1953; Slace in Briltonia 12.134, fig 
5-7 1969 cl in Journ. Linn Soc London, Boi 81:334 1980 ("Monctariae”). 

Seção Anfractuosa fingler & Dicls, los cít 10, 108 1899 (“Anfraçluosae") Tipn: 
{('ombrelum anfrtteluosum Mun. in loc. cit.) fide Excll 1953. 

Arbustos ou árvores, Flores tctrãmcras. Hipanio superior cupuli forme ito ápice 
c inlundibuUfcrmc na base. Pétalas de obovadas a espatuladas, glabras Disco 
ncciáriTcro estreitamento infundi buli forme com margem pilosa Estames 8, 
cxscrtos, mais longos do que as pélalas. Estilete cxscrlo Frutos 4-alados. Escamas 
com contorno subeircular, bordo Joricmcntc ondulado. 96-140 pm de diâmetro, 
muitas paredes radiais primárias, muitas paredes radiais secundárias, paredes 
tangenciais ausentes e parciais radiais ausentes. 26-48 células marginais. Iodas 
atingindo o centro da escama 

Lcctolipo Combrefum mohetaha Man. in Herb Fl, Bras. Flora 24:2. 1841 

DislrihuiçiVi eco gráfica: 

Bolívia, Paraguai cBrasil 

6. Combretum duarteunum Ciimti. 

(Figs 22- 23 - 24) 


“Jocarcidiiho' 

Cambessédes m Saint- 
Hitarc. JussicuetCambêssodcs, 

FIBras Merid 2 248 1829; 
ü Don. Gcn. S)st 2:663, 

1502, D Dictrich m Syn Fl 
2.1303. 1840. Excll ui Joun. 

Linn. Soe. London, Boi 
55(356): 112 1953. 

/; in h r c f u m 
anfructuoswn Mar nus in 
Herb Fl Bras Flora 24 
Beibl. 2:3. 1841. CCrcscit m 
sepibus camporum, m Pros 
Piauhicnsc supenor c”, 

Holótipo M. Foto Holótipo 
BM!) 

Çoinbnitum gcheebn 
Hcurck & Mudl Arg in 
Heurk. Obs Boi 223 1870 
( "Habitat ui Brasiliac prov. 

Ceará Gardncr n 1593 (in 
lib van Hcurck") Holótipo 
AWH, Isótipo K, P, BM I, 

Foto Isótipo K ! cP !). 

(hmbreíum mfractHwum 
\ar niacroscbyum Hasster m 
Fedde. Rep. Nov Spcc. 8.45, 

1910 ("Paraguay: Ccnlurion 
(Parag. septentr.) Ficbrig n” 

4041 id mcns“ Sintipo G. 

tsoKiiiiipo BM !, "Dcc. íruciif. FIGURA 22 t 'ombruiunubtartetanim (J A. Ralter.S. C t d? Fonseca 
n” 4555 in Herb. Hasslcr*’) - e R . A de Castro 2fiK4). A - Flot 13 - Flor aberta evidenciando as 

Sintipo tí. Isosintipo BM !). Ft?» s A™»* c * Estame 17 ■ BrueiCola E - Fruto 

Ârti.Janl. Hot Mio Jantrrm. , Rlv v 33, fl,2,p. $S-IQ7 t Jul Jez. t99$ 






NskSa Marquíte lemjira da Silva 

Árvore de 3-8 ifl de 
altura. arvoreta ou arbusio, 
ramos de 5-25 em de 
diâmetro. Ramossu[>eriores 
escamosos, 3-7 mm de 
diâmetro. Folhas elípticas 
com ápice longamcnte 
acuminado, base obtusa, 
esparsamenie escamosas na 
página superior e densa- 
mente escamosas na página 
inferior, escamas esbranqui¬ 
çada com o centro aventie- 
Iliado ou escuro, domàcias 
ausentes, 84-100 mm de 
comprimento e 45-58 mm 
largura; pccioío denso ou 
esparsamente escamoso. 4- 
6 mm dc comprimento. 
Inflorcscências em espigas 
alongadas com dores 
aglomeradas m> ápice da 
raque, axilares e terminais; 
raque pilosa c escamosa, 25- 
40 mm de comprimento. 
Flores róseas ou esverdea¬ 
das, 7-10 mm de compri¬ 
mento; hraeiêola linear ou 
tinear-i aneeo Iada T ín t ema - 
mente glabra, exirenamente 
escamosa, 1,8-2,7 mm de 
comprimento e 0,0]-0.03 
mm de largura. Hipanso 
inferior escamoso, 2,5-2,8 
mm de comprimento, 4- 
anguloso, 4-6 mm de largura 
na altura do ovário; hipanto superior eupuliíórmc superiormente e inferionnente infundibuli- 
forme, extemameníc escamoso e intemamenie glabro, 2-3 mm de comprimento e 2,5-3 mm de 
largura. Lobos do cálice triangulares, esparsamente escamosos com 0 T 6-0;7 mm de comprimento 
e 0,5-1 mm de largura. Disco nectarífero com L34,5 mm de comprimento, infundí buli forme da 
parte acima da mediana até a base do hipantü superior, margem livre, tanuginosa. com 0,20-0,25 
mm de comprimento. Pétalas de cor creme, espatuíadas ou linear-espatuladas, ultrapassando os 
lobos do cálice, ápice agudo ou em ar gin ado, com 1.2-2 2 mm dc comprimento e 0,3-0,5 mm de 
largura. Estames rosados, 3.5-8,3 mm de comprimento; filetes Filiformes com 33-8 mm de 
comprimento; anteras oblongas com 0,3-0,5 mm de comprimento e 0,241,3 mm de largura. Estilete 
filiforme, 4,2-5 mm dc comprimento; região estigmálica terminal truncada. Frutos 4-alados, 
castanho-claros ou esverdeados, constringidos, oblongos. 28-30 mm de comprimento e 12-13 
mm de largura; região central do fruto com escamas de 21 -30 mm de comprimento e 3,5-6,5 mm 
dc largura; alas gfabras, 20-28 mm de comprimento e 3-4 mm de largura: pedúnculo frutífero 
com 2-3 mm dc comprimento. 

Tipu: 

■ 4 In sylvís prope pagum Contendas 11 - HoJótipo P, Foto Holótipo P!. 

Nome vulgar: 

l, Jaearezinho M , li Ciabirobtnlia M a “Mofumbo" "Vaqueta" e “Caatinga Branca 1 ". 

Distribuirão geográfica c habitat: 

Bolívia, Paraguai e Brasil, nos estados do Pará, Maranhão, Piauí, Ceara, Pernambuco* Bahia., 
M inas Gerais, Sâo Paulo, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 

Arq. Jard Boi. Rw&Hfin). Rio de Janeira, u ii, n.2,p. S$-/07. juí.Stfci. IWS. 
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MOURA 23. Ccmbratuffl gthccbii =- Comb re tum d uartcan u m (Garárar 
n. 1593 (K)]sò(ipo) 









Combrâura Loofling do Urasiií-Sudeste fCoitlbrctaccacl 
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I K it KA 24. DistnbmçAu güügruika Jv i 'lUitbtvaiifi ittiurfeaimir no I stado de Minas < iemis i Urusil i. 


Nu sudesie oeprre cm floresta estacionai deciduai. tensão ecológica (estepe/floresta 
estacionai deçtdual). em mala de transição para cerradoí cm formação de transição de cerrado 
para mriUi.se mi-decídua, cm cerrado, *m cerrado arenoso, com algumas rochas ecm ecrradão, 

I ora do sudeste ocorre no contato lloresta/cerrido, cm itfgfitaçflosccundáriiu capoeira, floresta 
estaciona Pcaatiflgii, floresta mesolTiiea, em escarpado inehrtàdotie rocha granítica com grandes 
afloramentos dc blocos de minério, em jvlevos de haixas cniinas, em cerrado e em tabuleiro, em 
uilimdede 350-800 msiri. 

Dados de floração e frutificação: 

Floresce rtts meses dc janeiro, ouiuhm c novembro e frutifica nos meses de janeiro, lé verei m 
cabril. 

Ftinmlogia: 

Nome dado em homenagem a Antonio Nogueira Duarte que colelou oespecimeoriginal. 

Categoria; 

Vulnerável. 

Material examinado: 

Minasíkrais: About I km IIof Rio Pandeiros, ncar lheroad to Jantiãria, 18, IV. 1973. W. K. 
Anderson 91I4{NY. UH, SP); Pirapora. margem do Rio55, Francisco, 20. XI. I9S5.G. Mendes 
Magalhães {>501 (RD. Uíí); 18 km de Pimpara pura Vár/ea da Palma. 31.1. I %5. R, p. Belém e I 
M. Mendes 443 (NY, IJS. I 43. RB): Pandeiros < 15" 30’S. 44" 50' VV i aprox. 35 km W ofJariuáruu 
25, X. 1072. J. A, Ralter.S.Ci. da Fonsecae R A. Casino2684 (NY, CU. UFC); Coronel Muna. 
Lai. lóMPSeLong. 42 a 09‘W. 12, XI. I9SU>.C. P l’in(o400{RD); Virgem da Papa. | I. XI. 
1981.0. A, Salgado 225 (RU); Var/cada Palma. 15.11. 1964. P. I 1 , f leringer9702(UB); Ihidem. 
Fazenda Mãe d' Agua, 25.1 V. I%3. A. I 1 , Duarte 7732 (R| j)., 

O material tipo de í omhivtuiti arfwhii Uewvkcl Mudl. Are.. Gardnern 1593 representado 
no Briiisli Museum. encontra-se misturado na mesma c:\sic jIj com uma fotografia do tipo dc 
CtmihiviHm íuifriictuosum Mítil., n 410. 

As folhas deste lãvuu vârian) em la m anho e consistência (adultas coriáceas, jovens 
membranãceas), ü material frutificado distingui -se facilmente das outras es pedes pois os frutos 
sito consiringicios na parte mediana. 

Pelo tipo de escamas a espécie assem elbn-se a ( ambniim cíixeotor e pelo hábito a 
{ 'twtfrtvfwn metítfluuin var Hicttiflmim, dilérindo-sc de ambas pela forma e tamanho do liipanto 
superior c pdo fruto. 

F.XPl.l, { 1953) citou exemplares dessa espécie. para o Ksladode SàO Pftulo (Glnziw 10710 (K 
e P). Nâp tivemos oportunidade de ver este material e nem outras cederas mais recentes nesse estado. 


■Jrj Jiinf t kftj Jtstwtrtj. Hkuk r Jtífh'irih r Jj .tf - ff jm' c fez 
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SEÇÃO LEPItÜSA Engl. ct Dicfc 

Engler cl Diels in Lngler. Mon. Àfr. Pflanz. -Fam, & GaU. 3:10, 110. 1X90; lí\dl in 
Joum.Linri-Soc, Lundon, Bot. 55(356): 107.1953: Stace in Brittoma 12:135. fig.9. l969oi 
in Joum. Linn. Soc. t.ohdon, üol. 81:335. 1981 ("Leprosas"). 

Se^âo Frangulifoiia Engl. ct Diels, loc. cit, 10, 110; 1399; Slace in Unitonia 12:137, fig. 
10-14. 1969 (“Frangulifoliac"). {tipo: Combrelum frungulifclíum Kimth) tlde Slacc 1930. 

Arbustos e pequenas árvores (algumas vezes escandenles). Flores tetrâmcras, I lipanto 
superior a longad o- campami lado ou infundibu li forme, extern amente densarnertte escamoso. 
Pétalas suborbiculares ou obovadas, iguais ou levemente excedendo os lobos do cálice, glahras. 
Disco nectárífcro bem desenvolvido, inliindibulifomte com margem pilosa. Estames fi, 
ultrapassando as pétalas, Estílctecxscrto, Frutos 4-alados. Escamas com contorno subeireu lar 
ou circular, bordo ondulado. 127-252 gm de diâmetro, com muitas paredes radiais primárias e 
secundárias, muitas paredes tangenciais c parciais radiais, formando um grupo de células 
pequenas não alongadas no centro c ca. de52*55 células marginais alongadas mas nunca atingindo 
o centro. 

Leclótipo; Combretum teproxum Marl, in Herb, Fl. Uras, Flora 2:1.1X4!, 

Distribuição geográfica: Bolívia, Paraguai e Brasil. 

7. Combretum iepr/fSunt Mart. 

(Figs. 25 - 26 - 27) 

“carne-de-vaca" 

Martius in Herb. Fl. Uras. 

Flora 2:1-184!; Eichlcr in 
Marlius, Fl. Uras. 14(2): 112. 

IS67; Exell ín Joum. [.inn. Soc. 

London Bot. 55(356): 113, 

1953, 

Combretum tefxostacityum 

Martins loc. cit. 2, 1841; 

Eichlcr in Marti us. Fl. Uras. 

14(2): 112. 1867). (“Cresci I 
ad rivum CujabensenT', 

Holólipo M-Isótipos P, K, 

Foto Isóiipos K t e P 

Combruium htxalenanuni 
Chodal in Chodal et Hassler 
in EBull. Ilerb. Uoiss. Sér, 

2(3): 345. 1902. (Paraguariíi 
sL-ptcntrionalis “in dumentis in 
campis síccis pr, Çonccpcion. 

Oct. n. 7617, 1901/1. leg. E. 

I lassler 7617”-1 lolótipo G !. 

Isòlipo P. UM 1 K, Foto 
Isótipos K ! e P!}. 

Arvore ou arbusto 2-8 m 
de aluira ou arbusto csean- 
dente. Ramos superiores 
escamosos, 5-6 mm de 
diâmetro, Folhas ovadas com 
ápice ac um i nado, dom ác ias 
ausentes, com escamas alves- 
centes em ambas as páginas FIGURA 25. í ombretm lepras um (E. Hasslcr 7617). A - Flor. Q - 

com 112-142 mm de compri * F lor abena evidenciando o disco nectárífcro. C - Estame. D * Uractcola. 

mento c 5! -87 mm de largura; E - Fruto, 



Jftj.JurJ Bot Ria Janeiro. Rio tlc Junvifú. V 3$.n.2.p. 53-W 7 ,JtiUdcz 1995- 
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pecíolo com escamas IU-I5 mm de 
comprimem to. in florescências em 
partícula, de espigas terminai* ou 
axilares, 60-230 rnm de comprimento; 
raque aplanada ou angulada, densa- 
mente escamosa, Ffores amareladas 
com 8-^ mm de comprimento: 
braeiéoÊa linear, externamente esca¬ 
mosa, internamento glabra com 2-2,2 
mm de comprimento c 0, ] -0,2 mm de 
largura, Hipauto inferior letragono 
densameme escamoso, 1.5-1.6 mm de 
comprimento e 0,7-J mm de largura; 
hi pauto superi or i nfu rid i h u I r íbmie m 
alangadiKrampanulado, cxtermmente 
densamente escamoso, intcmamenie 
glabro > 5,8-6 mm de comprimento e 
1,8-2 mm de Jargurj. Lobos du cálice 
extern a mente escamosos, interna- 
mente glabros, triangulares, 1-1,5 mm 
dc Comprimento c OJ-2 mm de 
largura, Disco nectarífem infundi- 
bulilbmie. ea. de 2 mm de compri¬ 
mento, margem vitosa» Pétalas 
obovadas, unguieuladas, dorsal mcuic 
escamosas c ventraímente ghhttS com 

1.5- 1,8 mm dc comprimento e K5-2 
mm de largura. Estames com 4-5,4 mm 
dc comprimento; filetes filiformes, 

4.5- 5 mm de comprimento; anteras 



FIGURA 26. Comhrvitfw hasxh*ri&mm Combmum 
kpnfsum (E . Hasa lw 7617 (Klltót ipo] 






VfV 1 





FIGURA 27. Distribuído geográfica dc Qmbwrum kptmum ru> Estado do Rio de Janeiro. 
Àrq. Jant. Éctí, fíto JdHeinX r Ria tk-Janftnr, >: _?J, h?, p, 4fe. ItfyJ. 
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oblongas, 1-1*2 rmn dc comprimento o 1,6-1.7 imn de largura. Estilete Filiforme com 9 mm 
de com primento; regaâo esligmálicu aguda. !■ nrto eh p-lico ou su bei iptiço com 21,8-22 mni 
de comprimento e 14-15 mm de largura: região central do fruto escamosa. com 21.8-22 mm 
de comprimento e 5*53 mm de largura, alas glabras ou escamosas, estriadas, 24i'2J mm de 
comprime mo e 5-5,5 mm dc Largura. 

Tipo: 

“I rcseii iii deserto F J m\. Baliiênsis ia j JacobinaCCl in pim. Piauhiensi ;ij Si_ tionçalo 
d^Amarante m sepíbuscaiiiporum"SÍ!ttípos Mi. 

Nome \ ugar: 

"Cípóaba”, ”Mufumbo'\ +t Vaqutfia“, “( iraxamn Branca”. r lVM , ík É ^eA > 'a(JLi"e''\1arineL i ito ,, 1 

Distribuição geográfica t hnbihU: 

I ki lí via. Paraguai. Brasil nos Estados do Maranhão. PiüuL Ceará. Rio C irai ide do Norte r 
Bahix Cioiâs. Mato Grosso* Maio Cirosso do Sul e Rio de Janeiro. 

Para o sudes te não ha dados precisos sobre a vegetação, f ora do sudeste ocorre 
em floresta scmi~dcc idua. /ona dc transição de cerrado'Tiorestn c^mckmal e 
caatinga. 

Dados de Duração v frutificação; 

Floresce cm janeiro* de março a maio, cm agosto, de outubro a dezembro e frutifica 
de abril a agosto e em dezembro. 

Etimologia: 

Devido a planta ser toda densarneme alho-escamosa. 

Categoria; 

Indeterminada. 

Material ç\a minado; 

Brasil. Rio dc Janeiro: Cabo frio, t ila/iou 9792 (HM F 

Combrcnnti bprosum foi coletada em Cabo I rio, por (íki/íon 9792, constando a 
coleção apenas dc um fragmento, Visitamos essa localidade mas não localizamos 
exemplares da espécie. 

A descrição da espécie í Wiítrcfrou teprusum foi reali/ada pelo exame do tipo 
de Cmíihrctum luuÉsfvritíNUM sinônimo da espécie, uma vez que o material dc 
Glazioik coletado cm Cabo \ rio. Fsiado do Rio dc Janeiro, tnnslu apenas de 
fragmentos. 

A espécie c afim de ('ttmhrcmm assitfiitc e Cowhreluw hwvvohitltnt petas escamas 
com células isodiamêirieas no centro e uma zona periférica de células radialmente 
alongadas. No que concerne à sua morfologia floral ela difere dc iodas as outras. 

Camhrefiun laprosam possui fu lhas c entrecascas lie mos táticas, sudor Meras c 
calmante* (PlíkCORR II A. 1984). 


SI* CA O EI-EG AiNTI A F.ngU & Dicls 


Friglcr & Dicls in Englcr. Mon. Afr. Pílan/. - I am. &Gall, 3:9 + mm. 1899; IacI! in 
Jtmrrt. IJmi- Sue, London, Bot. 55(2>6); Ífl7 r 1954; Siyee in Briitoma 12 1 35. fíg. S 
1969 c Jourii. I inn. Soe. I ondon. Hol_fll:335, I98R rTlegatileíT). 

Arbusto, árvore ou esc a dente lenhosa, flores letrimerãs (ou raramente pentámeras). 
Hi pauto superior raso-etipu li forme no ápice* com uma base curta c eupuli forme 
contendo o disco néctar Mero* densa menie lonientoso. Pétalas obovado-cspiituladas, 
tomem usas* rnaís curtas ou ultrapassando levememe os lobos do cálice. Disco 
nectarífcro cupu li forme com a margem livre, pilosa. Estames S. esscriox. Estilete 
exserto. Fruto 4-alado. E scamas com bordo variadamente ondulado, não ou livremente 
convesamenie recortado em cada célula marginal. 1ÍHS-2UÜ pui de diâmetro, células 
numerosas, pedúnculo amplo com células mais ou menos isoduimêtrieas. aquelas da 
periferia divididas somente pelas numerosas paredes radiais primárias e secundárias, 
células marginais ca. de 40-70, 

l.CCtntipo: ('nmhrchtm clvgans famhess. - ('twthreíiati hiluriatumi D Dictr, tmm 
Comhratunt ütegum Kuntli. j in Cambcssedes in Sninl-I lilaire. Jussieu et Cambessedex 
FL tijas. Mer 2: 247, pl 129, 1829 

Distribuição geográfica: Brasil e Herú. 

.lí tf Áittf Itift Hw Jwwtrrt NfTítk Jitíwtrt* !■ ,i r t w - p ff ti í/l j i /y^.S 


CinnbrtziLirn I .nefling do Brasil4Smlc*K' (C^iiíhrtlatcací A 7 

tt r ComhrctiUfl hihirLiiimii I), líklr. 

(I igS. 2 K a 31 ) 


T 7'rulo-;ítado"“ 

nM^irickSyn.HIiIJOl 
I K-ll>; 3 -.xcll in Jnum. I .tina. Soe. 
I cuidou, Bnt. 55(350,1:1 11M53. 

( 1 1tmhi\'lttm í a i L' b y* j its 

{' .li 11 hessedes m Saini-! i i kti re. 
Ju-üStCH Ct OuilhCSSCdcS, M. 

Uras, McrkL 2: 247.pl. 129. 
1*29: ti Dem. Uen, Svst. 2; 
663 1*32:1 idikr ki Miirtius, 
l I.Bras. Hí2|:M9,pl.3*Uig. 
15- 1*67. imn OwiAjvfitf» 
e/eycjn\ KuinEi í 1 *23). 

( Wr/ajvfitiPj wirw* 

f ichlcr in Marti trs. Li. (Iras. 
14(2): 119. IKft7.(“htspL-tiWM 
Vellia píxaN.. Rahtac: Bkuwhet n. 
■3261" * (84 E. I lolóiipo P, 
IsüEtpo <j 1 , BM ! K. hato 
1 iotólípo V !e lwc>tipo K 

í V«riM.'/ííW pyn rhwtm 
GUi/imi jii Ikitf. Soe, Bui. S r. 
Mcm. 3: 204. 190*. Nom. 
nud. r Serra dos Pyreneiis, 
dnns le hors. tioynz. n 21122 
- Mnlõlipn \\ IsóEipo Il t K. 
UR. ! oio I ínlulipn P !> 
Arbusto com ca. de 2 m, 
ociuidemc arbustivo ou 
arvore de 4 ui tle aluira. 
Ramos s uperiores torneia o- 
sos. sub-ghbros m i glabros, 
5*6 mm de diâmetro. bolhas 
clipiieas ou oblongo-Ianceo- 
ludas. ápice acu m i nado ou 



MUI RA 2H £ *whiL*mm Itiktt-witttm 1A. Mneedo 20to?, A - Flôr. B 
- F lor abena evidcneiiUldo tis peças flomis. £‘ - PctaEa em vis tu dorsjsl 
[> - Rêiaki em \ ^ia semral. J>F - Variação na formadas braelcolcis, 


sub-caudado. base arredondada, tomentosas ou tom jricomus esparsos* adpivssús na página 
siipei ior, dcnsaniente ierrtigiiietHom enteias oeii liando as esc anuis m página mfctior+domâeias 
nulas. 684 17 mm de comprimento c 3froK mim de largura; pecíolo tomentoso. 4-0 mm de 
comprimento, in florescências cin espigas terminais ou asilares, 54*05 mm de com primem u>; 
raque vilosa ou íomcniosa. Mores amarelas oti brancas, 6-7 mm de eoruprimeriio: hracléolas 
lãnccoladod inçares ou lineares exirenamente lomentúsac ivucmamcnte glabra. t ,8-3 mm de 
comprimento e 0,3-Ü,5 min de largura. Ilipunto inferior viloso ou tomemosix 1-2.2 mm de 
comprimento e 1-1.2 mm de largura: bipanto superiorcupuliForme* exicmainente lomenloso oll 
viloso. iniemameíiiegiabro. 2,2-2.9 mm de comprimento. 2.2-3 mm de largura. I.obos.do cálice 
irianguíores, com o ápice ac um i nado. reflexos ou não. externamente yíIosos ou iomciuosos, 
iniernamenie glabros. 1.2-1,* mm Je cumprimento c 0.6- 1 mm de largura. Disco néctar itero 
com margem hirto- vil usa. I mm de comprimento* ]ítalas espatuladas. iingukiihufcis, dnisahitcnie 
puhesceniese veiitml mente glabras 1.5-2 mm de com primem o. 0-5-1 mm de largura. Listam es 
com 2.54.5 mm de comprimento: tilei es fiti formes. 2-3.* mm de eoinpr i mento; amems oblongas 
cm elípticas. 0,7-0.8 mm de comprimento. 0*5-ü*7 mm de largura. Lsületc lililbnne. 3-5 mm de 
comprimento. Região esiigmálka imncada. l-ruio arredondado ou díptico, cor de oliva, 
lomcntoso, 14-23 mm de comprimenine 14-17 mm de largura: região cenirul do fruto com 12- 
23 mm de comprimento e 5-6 mm de largura; ala com 1401 mm de eompi imenio e 5-6 mm de 


.ípi^ Jnftt ittíjf tfiri Jumrjrt*. ütr* ri* Jttih ú itr* i.f a*, p jm/ iA.t I W 













Marquclc Porreira da Silva 


FIGURA 29. ( MibvAHi iulttriiinum 11. S. ínvüi, daS. (•'. 
dsFortScca, R, Souza, R, K.dns Sarilose í. Ramos 27360). A 
-Corte transversal da regulo central do fruto ev kJerínarxtoas 
camadas da parede. U- Corte transversal do fruto C - P mio. 


{A. de Süint- 


FlGURA 30, (''ombrefum hiiariauu 
Hilaire(P)lsòlipo) 

Arq Jard Bdt Rm Janeiro., üiinit Jtmctrõ. V íl.ril.p 5}-iti7, jul199} 


largura; parede do fruto com uma camada 
externa fina, uma intermediária fibrosa, em 
alguns pontos, apresenta regiões esdjren- 
q ui matosas, camada interna esponjosa: 
pedúnculo frutífero pubeseçntçs 4-6 mm de 
comprimento. 

Típoi 

"In paludosts prope pagam Comendas 
(l.aruottc) Tiecnon prope praedium 
1 ogrador in parte desertà Occidental ique 
prinvincie Minas Gerais dictá ccnaeVL 
i lolôtipo P. Fnto HolótÉpO P!). 

Nomc-vutgar: 

"KmavAlódij'. 

Distribuição gcugráliia t habitat: 

Peru e BrastL rtos estados do Ceará. 
Pernambuco, Bahia. Minas Gerais. Goiás 
eSão Paulo. 

No sudeste ocorre em mala de galeria e a 
sua margem, adjacente a cerrado, floresta 
scmi-decidual degradada, Fm lemes enluvadas 
cem taras féite Ls. à margem de córregos, Fm 
altitude de 600-640 msm, 

Fora da região sudeste ocorre em zona 
de transição de caatinga e cerrado, lio resta 
de galeria, em encosta de rochedo com mata 
aberta, campo arenoso na base de morro 
com cerrado. 

Iktdos da floração e frutificação: 

f loresce nos meses de março, novembro 
e dezembro e frutifica cm março, maio e 
jufllx), 

Etimologia: 

Em homenagem a A. F. C, P. de Sainl- 
Hilítire. 

Categoria: 

Vulnerável. 

Makrblriam ínadn: 

Brasil: Mi nas Gerai s; Varaea da Palma, 
faz. cia Mjle d’Água, N, Minas, 18, X1.1962. 
A. P. Duarte 7425 iN Y. RB, UB): CoraçSo 
de Jesus, 26. X. I%3J. O de Jesus 75 <NY. 
U R); S,' ferezi i iha Mun. I I tulutaba. 3. X1.1949. 
A. Macedo 2016 (NY, MO, US); 2 km N of 
Joaquim Fdicío, serrado Cabral. 10. IIL 
1970,1 f.S, lr\\ in, S. F. da Fonseca, R, Souza, 
R, R.dos Santos, J, Rarnos27j6fl (NY. MO, 
UB, US); Biribiri. perto de Dí ama ti na, 
28.111.1892. A. F, M. Glaziou n 19143 (R): 
38 km de Curvclo para Diamantina. 
20.XI. 1964, A. P. Durate 8486 (RB); Montes 
Claros, Estrada Brejo das Almas km I0.9.XI. 
1938, F, Markgtaf3l34.H. L. Mello Barreto 
& BratleíRB. 0HMH}. 

Sáo Paulo: a 10 km NO de Paulo de 
Faria, Lai. 2Ü°01 ‘ Long. 49*28,5. V. 1982. 
J. ü, Guimarães 1475 í RB, HBR). 









Combrctum Locllingdo BrasiL-Sudesti: (CombrelBCíac) 


K‘J 



FIGURA 31, Distribuiçãogeográficadc Ctmbreiumhilaríanum tu RcguoSudeste (Brasil) 


Combrerum hilaríanum D. Dielr., nome dado por Dietrich (1840) para substituir 
Comhretum etegans Cambcss (I829). por já estar esse nome ocupado por Combruíum 
elegans Kuiuh {1823). 

Esta espécie afasta-se de iodas as outras do género pelo tipo de escama (STACE. 
1969 ç 198(1 b) e peio índumento tomentoso. 

EXfiLL (1953) sinontmizou Combretum fíoccosum Eiçhl. tom Combre(um 
hiíariantim Dielr. nao considerando a natureza do indumento uma boa diferença espe¬ 
cífica. Em alguns espécimes a aparência flocos a do indumento c encontrada apenas 
em certas regiões das folhas e às vezes está localizada em áreas delimitadas pelas 
nervuras. Segundo cie a causa poderia ser patológica. 

Registramos em análises do material de herbário uma nova ocorrência da espécie 
para o Esladodc S5o Paulo. 

SEÇÃO DISCOLORI A Engl. & DieJs 

Eitgkr & Dicls in Engler, Mon. Afr. Pflanz. - Faro, & Gatt. 3:9, UH. 1899; Excll in Jotirn. 
Unn. Soc. London, Boi. 55(356): 106. (953; Slaee in Brittonia 12; 134, fig 3-4, 1969 e Joum. 
Liim, Soe. London, Bot. 81:334. 1980ÇDiscolores ,r ). 

Seção MdfiJJm Eng!cr& Dicls, loc. cit, 10.108.1899,(“Mctli fluac”)(lectólipo: Combretum 
rtttrUsfluum Eichler in Stacc loum. Unn, Soc. London, Bot. 81:334. ! 980), 

Arbuslo ou árvore pequena. Hores letránieras. pequenas. Hipanto superiorraso-cupuH forme no 
ápice, com a base curtamcnte infundi buli forme contendo o disco ncctarifero, conspicuamentc 
escamoso na face exierna. Disco ncciarilêro infundi buli forme, com margem pilosa. Pétalas 
espatul adas Janceof adas ou Iinc3r-laneet)]adas, gl abras. Estames geralmente 8 (raro até I ó), essertos, 
excedendo as pétalas , fruto 4-aIado, Escamas cr>m contorno circular ou sub-circuiar, bondo levemente 
ondulado ou ondulado, 89-131 pm de diâmetro, muitas paredes radiais primárias, quase todas atingindo 
o centro, muitas paredes radiais secundárias, I -3 raro 4,5 ou 6 paredes tangenciais, paredes parciais 
radiais ausentes ou até 2,28-49 células, 3! -47 células marginais. 

Ilolótipo: ÇombrenifítdiscoforT&uh in Engler, Boi. Jahrb. 15. Bcibt, 34:9. (892. 
Distribuição geográfica: Paraguai c Brasil 

4rq, Jard. Bt?t Jtfoiifif/m. Rk* tfc JeBttfQ. i' 33, n,2, p. 53-i07 m jul/d#?, fVÍJJ. 
























Nlldâ Marquei* Pcrrdra da Silva 
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ci [AVI-: p ara ídkntificação das kspkí rr:s paskçao disc oloria 


I. I ratos ovados ou subovados, com o ápice ohuiso. IS mm de comprimento. 14-19 mm de 
largura. Pedúnculo frutífero 3,5-4 mm do comprimento. Paniculade espigas dcn^is. Lscainas 

esbranquiçadas na página superiore amareladas na inferior—-—----—■ 

——-—.-..—,—-9 l (' dissoíor taulv 

frutos elípticos nu oblongos com ápice arredondado. 17 mm de comprimento e Ml mm de 
largura. Pedúnculo IrutiJero 3,7- l r 3í mm de cumpri mçnki. Pa ni eu In de espigas fa\as. L scauiiis 
brtaco-amarelãdas. amareladas ou amarelo-pardacentas na página superior e inferior -*- 

————■—«■ ■ ■ —. ^ - —>——-———ju. c. mvtfifhwtti Eíehl- vtír. m?íhflwfttti 


9 . < omhrvtmn dhutfar l ati I h 

tvi^n-n-n) 




I liljUl-tu in i .ngler. Boi 
Jahrk Ixífeíbl. 34:0,1 m. 

1- .sdl in Jmirn, I inn 
l.ohdcm. Boi 5 S{J 56 ): i 
1953. 

Árvore de 2-3m deallura 
Ramos superiores escamosos, 

2- 5 mm de diâmetro. I olhas 
elípticas ou ovadas, hnse 
amíiluiKlndnou obtusa e âpicc 
longaiileiile actunin^do, di^ 
ii ui cias ausentes ou marsupi- 
Ibrmes. escamas esbranqui¬ 
çadas esparsas na página 
superior, de usam eme csea- 
rnosas com escamas amare¬ 
ladas na página inferior 125- 
I 40 mm de eomprimenlo t- 
52-h I mm de largura; pceiolos 
escamosos. 8-10 mm de 
Ci>íi a p ri ti iei i! i 1 11 11 (iresce nei u 
em paníeulas dc espiga^ 
terminais nu axi fanes densas. 

45-65 mm de comprimento, 
raque escamosa. Flores 53-6 
mm de cumprimento: 
hratéolas lineares. cMcrnn- 
mente escamosas e inLcrna- 
meiilc glubra.s. 0,8-1 mm de 
comprimento e (KOI-0,02 mm 
de largura. EEipamo interior 
leiragonu,escamoso, 1.7-1, tf 
mm de comprimenio e 03- 
0.8 mm de largura; hipnnto 
super ior. ra so- c upu I í íormc 
no ápice in l \i nd ibul i Ibrmc n a 
base e e\ te mamente esca¬ 
moso, siiíemamenieglahro, L8~2 min dc comprimenio c 2-2,2 nun de largura. Lobos do cálice 
triangulares, exleiYiamenle escamosos, inicrnamcnlc glabros, 0,4-0,5 mtn de comprimento* (K6- 
0,7 mm dc largura. Disco nectarEíemctitiamenie iníundihuli forme. 1-1.2 mm de comprimento, 
margem livre. lanuginosaJI,2-0.3 mm de comprimenio. Pctalas vermelhas, espatuladas. ápice 
1l-v emente e marginado, glabras, reflexas, ultrapassando os lobos do cáiice, 1*1.2 mm de 
comprimento c 03-0,6 mm de largura. Lstames23-3.3 mm dc cumprimento: lãletes Ftliformes. 


I ii i * K\ M. \ iMhivtomt i Avl i d- \ S,-1 ii i \ Ilifi d I I knk m I ! A 7 .1, a iM. wV \ 
nalíiiliia] \ -1 Ior U - í l-^ íJvftj cv kW\ kti.d uht. t» |Xr\.ü> llufais. £' ■ litame 
I >-3: - Pítíiias I - tímctêda. i i ■ 1 ruLo í \\ R. Andeoum L >0731. H - ('orte 
iraiisv cisj! d r i regido central do Irnlo e\ idene iando ns l,ui i; d; l% 


tffj f /fp.í KmJfitbstm. Rtt?-ikJtítip}tri r J.T j? T /j fití 4^: íw/S 
















Combrctum I.ocftnig do Brasil-Sudeste (Crnubnciaceaç) 

1,5-1 J mm dc comprimento; anteras oblongos» 0.4- 
0,6 mm de comprimento e 0,4^6 mm dc largura. 
Estilete filiforme, com 3-3.2 mm dc comprimento: 
TC|paoestEgmáiicaagudb. Fruto ovados subovado» 
com o ápice obtuso, com escamas amareladas, ] 7* 
18 mm dc Comprimenlo e 14-19 mm de largura; 
região central do finto 17-18 mm de comprimenlo c 

4- 5 mm dc largura; ala J 5- 3 6 mm dc eompnmenloe 

5- 6 mm dc largura; parede dn fruto com uma camada 
externa Ftna, uma intermediária fibrosa e duas mais 
inicma_s alternadas com as atas esekrenquímatnsas, 
seguida da esponjosa; pedúnculo frulíteincscíimoso 
com 3,5-4 mm dc comprimento, 

Tipo; 

Habiiai in Brasília austrooricntali loco noti 
índicato: GIa2Íou n, 13805 a" Holólipo R Foto 

Holólspo P \} r 

Disíriímrçjio gc a grafica e habitat; 

Brasil nos Estados dc Mato Grosso. Bahia. 
Minas Gerais. 

No sudeste ocorre ein cerrado arenoso u 600 
itisrn dealiÍEüdc- 

Fora da região sudeste ocorre cm cercado com 
vegetação fechada, em altitude de ca, de 800 ntsm. 
Dados de floração c Frutificação: 

Floresce no mês de marco, frutifica cm abri I. 
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RGURA 33. Gmhwtum itisc&lvr (A. F. M 
Glaziou 13805 a(R) Isálipo) 


Etimologia: 

Devido as folhas serem discolores. 

Categoria; 

Em perigo. 

Material examinado; 

Brasil: Minas Gerais: 7.5 fcm by road W. of Rio Pandeiros onthcroad frorn Januãria lo Serra 
das Araras, dev. 600 m, I8.1V 1973, Icg. WÊIliam R. Anderson 9073 (NY c UB), 



FIGURA 34. Distribuição gccgráfí ca dc í omhtvtum tiiscoiorm Estado dc Minas Gerais. 
.-Tr^ MtJ Htti RmJeJunri™, v. 3J m n 2. p. 55-IÚT. fidJdtz. 1095, 


ESCALA 

i' iicn*qiíaíJw 
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Bahia: Município de Cactilc, a 2 km ao S. de Caetitó, Cerca de 800 m de altitude, 19,111. 
1980, leg. S Mori & F. Benlon 13473 (CEPEC). 

Esta espécie é afim de Combrelttm meílífítiui» var. mdüftmm r. Taubert (1892) distingue-as 
pelas inílorescencias laxas. mas. em nossa opinião, <i forma do fruto constitui melhor diferença. 

Assinala-se aqui nova ocorrência da espécie para Minas Gerais, parecendo ser rara ou ma! 
coletada nesse estado. 


Ml. Ctrnihrtlum meltifíufim EichL var nulliOuum 
(Figs. 35 - 36 * 37) 





1 • ichlerin Martins. Fl. flras, 
14(21:113, pt.30c 34, Hg. 10. 
IR67; F\jcII inJoum. Linn. Soe, 
Uontton. Boi. 55 (356): 110. 
1953. 

Combrennn blünchetU 
Bíchlerin Marti us, loc, cilrl 14, 
pl. 34,fig, 11.1867.("Habitai 
in Muniibus Olltos d Ágita 
prov.Bahiensís: 13lanchei n. 
3105"- 1840 * Nolótípo ? e 
Isótipo Q !, BM í K. Foto 
Hnlótipo [’! e Isólípo K !>. 

('omhretum metlifittmi 
Eicliler var. CUspidotum 
Massler ín Beddc, Rep, Nov. 
Spec. 8:45.1910. (“Paragiwy”: 
Sepientrionali "Sterra dc 
Amambay in Campis Senados” 
inicT Esperanzaet Peguahó flor. 
mens. Dec.: Hassler n 10737, 
icg. Rojas - '. 1907/08 - 
I lofòtipo G!. Isólipo BM !). 

Arbusto de 1*2 m ou 
trepadeira. Ramos superiores 
escamosos, 3-4 mm de 
diâmetro, Folhas elípticas, 
obovadas. ovado-lãnceoladas, 
base aguda ou obtusa, apice 
ac um i nado ou longamentc 
acum irado, dom ác ias ausentes 
ou marsupi formes, com ou sem 
trieomns na abertum, naaxila das 
nervura primária com as 


f lGUR A 35. i 'i/mhi isftnii nicHiffttnm nu fuuUtflmim (N. L.Garditer 
2159), A - Flor. ÍJ * Flor aberta evidenciando ai peças lluruii {’ - 
Estame. D * Pétala. I. : . - itractéoía cm vista vcntral, F ■ HraetcoSa em 
vista dorsal. G * Fruto. 


secundárias, densamente escamosa, com escamas branco-ímiarcladas. amareladas ou iimareíc^pardacentas 
na página inferior, esparsas na página superior, 92-115 mm de comprimento, 40->8 mm de largura; 
pedolo escamoso, 7-1Ü mm de comprimento. In florescências em psnícuksde espigas terminais ou 
aviltares laxas; raque escamosa. Flores brancas. branooHamarekdasou amareladas com 5,5-7 mm de 
comprimento; bracuhila lanccúlada, estemamente escamosa, intemamenteglabra, com 0,6-0,7 mm dc 
comprimcnlo e 0.2-0,.' mm de largura, Hipanto inferior (ctragono. escamoso.com l-i.5 mm de 
comprimenio eO,5-0,8 mm de largura; hipanto superior turbinado, extemamente escamosoc internamento 
com 1,7-2,3 mm de comprimento, 2.2-2,5 mm de largura, l.obos do cálice ovado-iriangulares. 
evlícnamcnte escamosos e interna mente glabrus to: n 0,8-1 mm de comprimento eOJ-1 tnmde latgura. 
Disco nectarifero amamente infundibulifbnnc, na base do hipanto superior, com 0.S-0,9 mm de 
comprimento, margem livre lanugjnosa, com0.1 -0,2 mm de comprimento. Pétalas li near-tanceoladüv 


Tipo’ 


Arq Jont Ittis RiqJuikífv., RiodtJowt*-" v }}.i)2.p Si-iflT./ui /dei. Í99Í 













FIGU RA 17. Distribuição geográfica de CambrvtUm nteilijlmtm virr meitlfluuum em Minai* Gerais (Brasil). 
Anj. Jard. Sot. ftitt Junrint.. Rb líf Jfi WJn>, i' 3S, n 2, p. 53-IliT, jt/i 1993. 


Combrctum Loefiing do Dras i l-Sudeste {Contbretaceae) 


ou bncedadas, ápice arredondado, 
glabms. reflexas, ultrapassando os 
lobos tio cálice, 1.2-2,5 mm de 
comprimento, 0,25-0,6 mm tie 
largura, Estames 1,9-3.5 mm de 
comprimento; filetes ii li formes, 
1,5-3 mm de comprimento; antems 
oblongas ou elípticas, com 03 - 0,6 
mm de comprimento e 0,4-03 mm 
ikr largura. Estilete filiforme, 2,5- 
4,4 mm de comprimento, região 
estigmáiica aguda. Fruto elíptico ou 
oblongo, com ápice arredondado, 
com escamas pánlaceiuús. 17 mm 
de comprimento e 10 mm de 
largUro; regiào central do fiutOCom 
17 mm de comprimento c 5 mm de 
largura; ala com P mm de 
comprimento e 3-4 mm de largura. 
Pedúnculo fmtifem escamoso, 1,7- 
1,8 mm tk comprimento. 

Lectótípo; "Habitai in Scrm 
d' Açuruá versais mediterrânea pruv. 
Bahiensis: Blanchei n. 2866"* 
1839- P, [soleetótipo (i !. BM !, 
K. Foto Lectótipo de P ! e do 
ísolectótipo K!, 

,Moine vulgar: 

"cipd", 

Distribuição neoyráfíca v 
habitat: 

Paraguai c Brasil nõS Estados 
do Maranhão, Piaui. Ceará, 
Bahia, Minas Gerais e Goiás. 

No sudeste sem dados preci¬ 
sos da vegetação. 


FIGURA 36. Combretum meliijluum var. mellifUium (ill:tnclicl 
2866 (G) ísolectótipo. 
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\dd.i Marqnctcl lMTCÍí a tl;l SsK.i 

I ora da segi&n suiIcMl 1 ocorre nu mala virgem, capoeira cerrado. cerrado arbóreo ubeiin. 
cerrado-eumpo-rupeslrc, campus gerais. eumpo tom arbustos e rico cm cnsis com palmeiras 
Ucaiiles, mas poucas árvores. densa floresta hui\u soh cume rum pcriurbado e com ureia. pedras c 
roeliuscom arbusto, izn cosia de rochedo com maias abeiras c campos arenosos na base de morro 
ctini cerrado, em rochedo. no lado escarpado do cume e no campo, cerrado arenoso e campo 
limpo n. t sua base com rochedo em declive, 

IííhIos de flnrsiçíUi c Iriilifien^ÉLu: 

I lorêsee em janeiro. abril». junho. agosto e dezembro e frutifica de m:irco a maio e em agosío 
1'Miimlo iiidí 

Moine dado de* ido a fíor, em água ler vente. espalha odor de hebida lêiia de mel. secundo 

L K l II. UR 
Cntcgnrm: 

Vulnerável. 

MuuthiI examinado: 

Uni vii: PÊiiiiE: A eiras. IV. Ift3*)j lerb. (kirdner 21 59(biuiipn de ('tiitihrcfum nwthfhnui - 

nm 

Minas í íerais: Probublv SáoJoào, A |- M. IÍIíIjííou 97 l >3 (HMi: I Mitçíin I xperimental 
de cale. Coronel Pacheco! 22,1,1941.1 P I leringcr 52K UÍH. s?\. 

Cmnhf\ r iiítit iíicttifitíitm iw twffífhmw e afim de i tmhn nm wnucusunt e de 
i 'tuahrvWm ili.sarfor diJérindodu primeira peto iam anho da jlor. I urina do disco nectanlero 
e do csiilclc. mais suo imiilo parecida?» peio hàhilin podendo ser continulkkis na ausência 
de tlorestliXl J l . 195.1); e d L ler indo da segunda pela forma do frui o e in florescência. 

í i holi pode (Nam /h Ui. IIlanchei 311)5, depíiviiadoem f icnèxe corresponde 
uns dados d a oh eu piinceps. mas o tsõlipo depositado no Uritisli VI use um possui indicá-lo 
dcoulra localidade, com o mesmo númem de lllanchei. 

('tmbrrtmi mvlfiflütmi l \ir. tiivlhfhtwn tem apenas duas represenlacAes paru o sudeste 
dn lirasil, sendo uma de *1 da/iou e oulr.i de I.. P. J leriiiger coletado em I 4-3 I A difercil^l 
das épocas de co leia Já margem a se considerar o Lixou como muito raro na região sndeslc 
A variedade tiívififitíiint à primeira vista, pode ser iudcniicu â variedade 
/nykvve/iVtJr thtntin^ tendi? em vista que as caruclcrishcas estabelecidas por E lie b ler {I K<>7 1 
para distingui-las mão foram encontradas em coletas receutemenie por nós examinadas 
Por ou iro EaJo. os muleríais citados por Malme (1928) como (' nu r {iifhutti j Li//- 
hY/teriL'h*hfihfnm eslavam com flores e I ruins miiilo imaturos cm cnm llores mcipienics 
ou somente com Irsilos. o que iiniLirnhneiUc não assegura* a a compro* :icão dos caracteres 
El ora is. (JuatiLo as íoiluüs de tamanho maior [ 11 cm de conipri mento \ MJ 2 cm de largura^ 
3 geral me nie verõc iludas, consideradas por \ ieldcrnão suo sulUieiiTejnetue IdrEes paru 
muuler esta variedade C) número de estames -imucnlado, entre X c I 6, pode ser considerado 
tuna anomalia, entretanto, estas considerares podem uaosei cnnelusit as. tendo em ^ ista 
que não se esaimlnoii í? matenal iipnde kiedel 

SKÇÂO CO.MBKLC I IlASTRlM IJchl. 

llielder in Martius. I-'I. liras. 14i2>:I 15 IK&7; l.xdl in Journ. JJnn. Soe. L.ondom Ikil 
55(356): IUH. 1953: State in Elrilionb 3 2: Ll 4 ?. tle 15-27. 1004 in Journ. Soe. lmndnn. Hot. 
KI:3.Í5.19MO. 

Se^áo (ílívaccn Englerí: Diels in Elngler. Moii. Air. Pllsm/ - Kann k < iun. I iM. 1899. 
{ ()/{ sY/te*re) í I ectõtipt? í Vj mhreíutn írit \*xcewwr I'ngler ín IIse!I . Jot Irn I.ii m . Soc . 3 on lI on. Uol. 
55:108 1953.) tlde Hxell 1953, 

I scandente lenhosa{raro erelar E loivs letrãmerás, pequenas. I lipanto superior mrhinudo. 
cupnlitormeoLi eampanulado. ! ! êtakis i enilin-mes ou orbiculares. excedendo i*\ lobos do tálkc, 
ghihros, i>iseo neelarilêro geralmenie pequeno. Ilslames 8, exsertos. execdejulo as pétalas. 
IMíleie gemimente exserto. 1-mio 4-Eilddo ou 4-angtdado. i scamascom eomorno circular, 
bordo inteiro, 39-6(1 um de diâmetro, com ^4(1 paredes radiais primarias, paredes radiais 
secundárias airsc tiles ou raras e parciais radiais ausentes, eum 8-1(1 esdidas. 

í eclóüpo: Crtmhrenmi ftíquwii Griseh. - i y omfrrctiim laxum Jacq. in PL Cariba 

19.1760. 

Distribuição geográfica: América Cecilral edo Sul e ÁtViea. 

Irv .fitrJ fiftt HiuJiHWirTt Kt™ JfjwMrrt í u ? j* firiittz f9'A 


Cdnbrclurn I.Lietlrnjrilii liras, i l-Sudestc* í 'tmibrclLiti:^ I qj 

1 í. £ 'omhretÈiUt taxtilil Jrtfq. 

|l ígs. 3Jt- 39-40- 41 | 


"Cípó-de-bugio' 

Jatquin, [.ruim. Ml. Curib. 
I9.I76Ü: Selccl. Sirip. Amer. 
I list. KW. 17tó: art/ in (th;,. 

1791; G I Juii. (pcn. 
Svsl.l;fi(i,l, IS."!2: D. I)k.tridiin 
Syn.M.2:l302.lS40;I-jun.Vi.-r 
KtjJ.Jjis) AnwlcriiüTt Mocfcd. 3M 
Afd Hand. 11:168,1935:1 íllna 
5:126.1439; Mnedide. Kidd 

Mus Va.! lisj. I ioU MAbi. 1335. 
tWf;!I xjcII in Joum, l.bin. $ÓC. 
I.ornkm. Ikn 55(3561:126.1953; 
Am Misxnifli lk*.( íiud 45.150, 
1958: Siamllty et Williams. 
I iddiatia 34:375. 1962 (rton 
J innacus 17162. í wc Aiibkx 1775. 
Ro\b. 1814, Spreny. 1825) 
f 'ftiiihvtíim pttlwruhm 
Kitli. in Ati. S<v I list. Nul. Par. 

I ; 10*. 1792. G. Don. Gen, 
Sy st. 2:663. IK32T>, ÍJielrirfl 
in loc. eit. (üayene, Ilurb. 
Ijmnrk - llolóiipo P. I olo 
I tolótipo P !). 

í wiMvi/W uNiisifotium 
Ricli. loc. til.; G, I Xat. Soe. dl; 



M(il KA IS ( itmNvíum t.isum i.A Macedo 2 -IK‘>i \ . KU»r lt- 
I lar abata evidenciando as peças Mm ais. (' - t^siaimr I) ■ Itracicoki 


i). Dictridi ij 1 loc. pt,; Miqnel. 

Stíip. SuHh.: 63. 1850. (£ ktyana ■ 

F fokVripoR. J mio J toliitiju.i R!). 

( nmhn nmi nwxtamut» ] lumholdt l ‘( Donplanl. PI. iiqiiínox. 2: 159, t. ] 12. 1809; Kuttlh in 
Íinnplajui. I lumliolüUl Kunlli Nov. Gen. Sp. RI, 6: II 1.1823: Kuriili in Svti. Ml. 3:398.1824; o. 
lítin. loc. cil.; I ! rcs], Ríl. I l;iciik. 3:25.1836; 13, üictricli in loc. cil. íprés. Ju nnri d "AciinijJeo 
mexique- f lolólipo P, l oto I íolótipq R ’ F, 

í omhi'tnin itili/nittmt Pavonex, G, Don in Trans. f.inn. Soe, l.nndon 15:4,10.1827; £i Don. 
íjcíi. Sysi.2:664.1*32 rF lahitm inGuavaquil.Pavon” -1 Mlótipo II. JsõtipoBM |. IsótipoOXI B 
í 'imihrcifutuifrJulum Don in f rans. Unn. Soe. Londoii 15440,1827; (j CT . sÂ s( , 2:666" INI 1 
fl labital in Insula I lispaniolã. Holòiipo provavelmente no HM ! y 

(omhvcitm fcmfgincttm G. Don ín Trans, J inn, Soe. London 15:440.1827; Gen. Svsi. 
-i.666.)8 j 2( I labital in America meridional. I lerh. Banks - linlólipçi provavelmente BM) tide 
Exell [953, 

Forxnfltka hutix Vdlo/o, MI. Hum. Te«. 152 1829(1825 )el Ic«nw4:l3.1831 { 1827) et in 
Ardí. Mus. Nac. Rio de janeiro 5: 144. tSS |, (Mstampade Vtltwo 13 pi. 4 - Lcciótipo}, 

Ctmihrvlwn twfii CambosedesinSalm-Hilaire. JussictictCambessed», H. Uras. Mer. 2-247. 
pl, 130. 1829; G. Don, Üen. S\st. 2:664,1832. í). Dieirich 2:1303. 1840. ( In palndosisad ripas 
lluminís Rio de S. I raiicisa» in parle deíerta occittentaJitjue provinciae Minas {jent&unnm votam 
Certan" -1 (okrtipo M. Rolo 1 lolólipi Rí). 

Chn*tffiadtyx unttijoiiaPohl Ri, liras, 2: 66. p|, 143. J831 ritabiim inier frui ices ad Ikivios, 
praesenim ad Rio Rea/áo. partesepicnuionali Capiuineac Ciosa/” - Violólino W. Isóiiim K e MR 
! Foto isótípo K íJ, -rf 

Ctwtovtimi vtmiihifc Martiiis var. MxmiiMimn Manius in Herh. í I. firas. Mora 22(2 ):62. 

1834 ( “l.cyi in sepibus monlium propc Ti juta. Viciivi mbisSebasiUmopoieos"-1 lolólipo M ) 
iideüNeii my 


\t(f Jurrf iíttí Rtw Juriirtrti KiOifcJttttfiri . ■ i J,í n 2 p " up .tkz 
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Cambreium vuriabie 
Martins var, obíongifolium 
Martius. loc, cil,: 63,1839. 
(“Pnype Hhcos, oci- leeta in 
loc is marilimis, ing mente 
aesluario nomninquem 
inundíUis"- i 839.1 u'g. VSanii 
Herba.Florac.Brazíl n 410 - 
Holólipo M. Isôliptw RM !, K, 
P. Falo Isõlipo K 1 e P1). 

Cambreium vari obste 
Martius vín-, detersum Martius, 
loc. cit:63.l&39 (“Cííscil in 
sylvis sd (luv. japnrã. Prov Rio 
Negro et in OujanaGallica"- 
Holótipo M>. ftdeExell, 1953. 

Combretwn pufcheihim 
Martins. loc.dil.:''64.!839;G. 
Don.Gen. Syst.2:664.1332; 
D. Dietricii in Syn. Pl. 2: 
1303. 1840; Mrquef, Strtp. 
$urin.:63.185Q ("Cresci! in 
Sylvarum udarum niarginibus 
prope Pará - Holótipo M ). 
ftdeExell 1953. 

Combretum ferrugineum 
I loffmansegg ex Martius, loe. 
cit. pro syn. C ombreiam 
puhhedum Martius. 

Combreium adenúphyilum 
Martius. loc, dl, 24, Rd hl. 
2:1.184!. ("Cr. locis huinidis 
prope urbem Cujabá, Martius 
578" - 1839 Holótipo M. 
tsòlipos BM 1, K, Foto 
Holótipo K 

Comhretvm lermindioides 
Stetidel in Flora 26 (2): 762, 
1843;Miqud, Stirp. Surin.:62, 

1850 (! tostmann ct Kappler 1153 ■ f lolótipO P, fsótipo K Foto holótipo P!), 

Cobretum jacqumii Grisebach. Fl. Brit, W, Ind, :275. 1860; Eicher in Martius. F1, Uras. 14(2); 
H5 1867; Puilc in Pl. Surin.: 342, ! 906 (CpilétO criado para substiluirC 'o mbretunt laxum Jaçq,), 
Cobretum vlsciditm Wrighl. ex Grisebach Cat. Pl. Cub : 109. 1866. (“Cuba or.. pr. mala 
(Wr, 2574). [■„'■)- Holótipo K, foto Holótipo Kl), 

Cobretum jacquinii Griseb. f. taxinn (Jacquin) Eiclilcr. in Martius, FI. Uras. 14 (2): 115. 
1867. (baseado cm Comhretam /ojcujfT Jacqutn). 

Cobretumjacquinii Griseb, f. brasiliense Eichler in Martius, Fl. Bras. I4(2}:116, 1867. 
(baseado ein Combretum varíabiíe Martius p,p, c Forsgardia leovts Veiioão), 

Cobretum jacquinU Griseb. f. bugi (Cambcssedes) liichler in Martius, Fl. Bras. 
14(2); 116,1867 (baseadoem ( 'ombreiam bugi Catnbassedes), 

Cobretum jacquinii Griseb. f, ovatifolium (Pohl) Eichl-er in Martius. Fl, Bras. 14(2); 116, 
1867; Matme in Ark.f.bot. 22.A (17);24.1923. (baseadoem Chrysòsiaóhys ovatifoíia Polil). 

Cobretum jacquinii Griseb. f, pulchellum (Martius) Eichlcr in Martius, Fl. Bras. 
i 4(2):! 16,1867. (Baeado em ÇnmbrefumpuicheUwn Martius). 

Cómbretum accedens Heurcket Muell. Arg. in I leurck, Obs. Bot, 234. 1870. ('Habitat veri 
simrliterin Guyana Angl.(m hb, van Heurck")- Holótipo A WH), fide Exelt 1953, 

Cúmbretum odorai issimum Sesseet Mocifto, Fl,Mex,ed,2:9ü. 1894, (“Habitat in saxosisel 

Ar(f Jtird fífu. Rn Juncirc ,, Ria te Janeiro, v. JJ. n. 2. p. SÍ-tO?.Jut /dei tW5. 



F1GL'RA 39, ('ambretutu hauut A-ti - Fruta*, cvidenc&trtdci as 
variações da forma. A-G. Martinolli ul H. C- de Lima 8825, B - U. 
Araújo 1686. C * D. Araújo 1978, D - D, Araújo 1S13. F, * F, Drouat 
2722(colclado raoCeaiá). F - N. Arniond 176.G - [>. Araújo 36.11 N. 
C- Maciel. H 4 -Corte transversal do frutoevidcnciandoas a)as - D 
Aràiijo 3424 cl M, dos Santos e N. Armond 176. respectivamcnic. 
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inhospital rbus momibus Tcpalcalepcq ue 
aCo&huayana septjrLinlibu.s"'- Holólipo 
MA).(1deBxe!i 1955 

Cohmtum jacquinii Griseb. var 
IxMtm (Jaet[Liínj Pulk, Fnunt.PI. Surin. 
542, 1906, (baseado em Ctmhrcium 
iaxum Jaccjuiri). 

£ *obrcltmt jacqwnii var pulc/itíititm 
(Maitius) Pui le, íoc, cit (baseado cm 
£ 'ombretnmpulduiUum Martius). 

Cofífhretwn epipityíicufít Pittiar iis 
Conlr.U.S.Nat.Herk 18:247.1917. 
rColçtaxI at Ciafío Quebrado. Canal Zonc. 
Panamá, growini; on dead lite in take. 
Ilowers.octoberíl, 1914, b\ \ LPittertn, 
6819" ) - Holólipo US). fide Exell 1953. 

Cottihfeiu d i oblotigifíiliinH 
Rusby, Descr, New 

Sp.S Amer.PI.:70. 1 920 (“Herberl H. 
Smith, Cofombia, N 1947”- Holólipo 
CM - Lsótípos US1). 

Combreíum marchii Faweett et 
Rendte in J, of Boi, 43:115. 1925, 
("Hab. Localtly in Jamaica not staled, 
March (1863}'- Holólipo K, Foto 
Holótipo K!), 

í ombretum brwtnescens Gleáson 
in BuIl.Tomfy Uot. Club 53:291.1926. 
(“La Cruz 3566. eoIJeeted along lhe 
Amakura Ri ver» Northwest disirict, 
British Guiana, lar. about 8*1 Ü'N long 
aboul 60°W. 23-30 March 1923"'- 
I lolótipoNY). lide Exell 1953. 



I EGURA 40. (.'omhretum obloNgifoHtint Rusby 
Combretum laxuta Jacq. (I [, Smicti r. 1947(133) Isótipo, 



FIGURA 41 .Detalhe du hábito de £ 'ombreiam taxiim. 

Atq Junt 8tu Ria Janeiro., Rio dt Janeiro 3/ n.2.p. jul./ítrz 2991. 














S'ikla Marquctc Ferreira da Silva 


98 



I IüURA 42. Distribuição geográf ea de Combreititfíhixum na Kegiàu Sudeste 

Trepadeira sobre árvores com mais ou menos 30 m de altura» pequena árvore atingindo 4 á 5 
m, arbusto de 2-3 ni altura, arbusto escajidcnte.com ramos dee um bernes ou subarbusio cscandcivtc. 
Ramos superiores glabros- ou pubescç n te s, quando jovens ferrugineo-pilnsos, 2-7 min diâmetro. 
Folhas papiráccas. cartáceas, raramente subcorcáceàs, ovado-kmceoladas, oblongas, ovadas ou 
arrendondas, ápice acuminado ou longamente acuminado com base obtusa ou arredondada, glabras 
ou escamas esparsas na página superior, escamas esparsas c diminutas iva página inferior, domádas 
ausentes, em tufos de pelos ou marsupi f ormes com irieomas na abertura, na axila das nervuras 
primárias e secundárias, 75-171 mm compr. e 35 -117 mm largura; pecíoio pubcscenie ou glabra 
5-15 mm comprimento. In florescências em panic u las de espigns termina is ou axilares» com flores 
laxas ou aglomeradas; raque glabra, escamosa, pubescente-feimgíncaou hirsuio-têmiginea. Flores 
alvas, de cor creme, brancas, amare to- pai lias, amare I as ou amareladas. 4-6 m m compr.; brac léotas 
lineares» pubescetites ferrugíncas, com 0,7-1,5 mm coinpr, e 0, i -0,2 mm largura. I lipanto inferior 
curto, tetragano, densamente escamoso ou escamoso com pubescência fcmigínca, ou com 
tricomas esparsos ferrugineos.com 0,8-1.7 mm compr. e 0,4-0,8 mm largura. Hiparvlo superior 
externam ente escamoso ou escamoso com tricomas esparsos, Intcrnamente piloso-femigineo. 
turbinado ou cupu li forme. 1,2-2,2 mm compr. c 1,2-2 min largura. Lobos do cálice 4. curtíssimos, 
detlóidcos, 0,2-0,5 mm compr. e 0,6-0,8 mm largura. Disco nectarífero curto, gtabro ou subglabro, 
0„2-ü,8 mm comprimento. Pétalas orbteulares ou suborbi cu lares, cuttámente unguicutadas, 
cmarginadasou não no ápice, glabras, com 0,7-1,8 mm compr. e 1-1,8 mm largura. Fstamçs2.4- 
6,4 mm compr; filetes filiformes com 2.2-5.S mm compr.; anteras orbkulares com Ü ,2-0,7 mm 
compr. c 0.2-0.6 mm largura. Estilete encurvado no ápice, 2,4-6,5 mm compr.; região estigmática 
obtusa. Frutos com 4 alas. castanho-claro quando secos, suborbiculares elípticos ou lanceolados, 
lige iram cnle emarginados no ápice, tnuilo dirninutameme mueronadO. 22,5-23 mm compr, e íó- 
IS.5 mm targ.; região central do fruto escamosa com 16-25 mm compr, e 1-4 mm larg., ala 11- 
23,8 min compr, e 2-7 mm larg.; pedúnculo frutífero com 15-30 mm comprimento. 

Tipo: 

Um fragmento do BritishMuseum pode constar do tipo ou parte da coleção tipo (Excll, 1953) 

Nome vulgar: 

"mofumbo", “cipó do Rio", cipó de Hugio"e "Bugio”. 

rfí-qi JitrJ ff ui km Janeiro.. Rio de Jufwiro, v JJ. rr 2. p. juMdez 
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Distribuição ^‘u^ntiíii f habitat: 

América Central c Sul {dü México a Argentina), nn Brasil ocorre nos Estados do Amazonas, 
Acrc. Paíi, Ceará, Maranhão. Piaui, Pernambuco, Paraíba, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná. Maio Grosso. Maio Grosso do Sul, Goiás, Distrito Federal. 

No sudeste ocorre em restinga, mata de tabuleiro, mata de galeria, mata primária, mata 
alagadiça, capão do mato, em brejo e em varjão 

Arbusto es ca ridente eom ramos longos decumbentcs, tom até 30 m de altura, crescendo 
em moitas em lugares úmidos, na margem de rio e lagoa, cm solos argilos e arenosos. 

Fora da região sudeste ocorre em inatas de galeria, em curso seco de água, Ho resta, em 
capoeira, cm encostas, varjão, campo-cerrado, cerrado, carrascos c caatinga, em estuário, ás 
vezes inundado. 

Dados de floração c frutificação: 

Floresce nos meses de janeiro a novembro e frutifica de fevereiro a maio. agosto, outubro 
e novembro. 

Etimologia: 

Provável mente referindo-se a intlorescència taxa. 

Categoria: 

Protegida. 

Material examinado: 

In silvis iid Rio M eme ves, 15,1 V. 1887. Eggers 1525 (W). 

Brasil: Minas Gerais: s/loc„ 2.V.1862. L. Neto 229 W, s/loc., M.Ctaussen 75 (UPS, NY, S. 
US, R); s/loc., 1870, E. Warming(NY); S.Terezínha, luiiuiaba.3 IX.t94t), A Macedo 1915 
(»M,SP); Lagoa Santa, E, Wanning (N Y); Mim tc ipio de Santa Luzia, Fazenda do Cipó, 20.1 X. 1937, 
ILL. Mello Barreto 9 157 < 11B.R); Jequitibá, 30. VIL! 962, J.P.Lamia Sobrinho 239 (GU A); Est. 
Exp. Água Limpa, 7.IJ f. 1946, E.P. t feringer 2323 (SP); Fazenda Boa Ventura, Ccl. Pacheco, 1 lí, 1947, 
E. P. 1 Ieringer967 (SP);Coronel Pacheco, 10.VI1.1940, Vasco 283 (RB); Januária. 28.X-1964, 
E.P. I [erúiger9893 (UB); Jarha. Mun. de Manga Vaizea A Lia S to Francisco, Estrada Barreixinlto- 

I. agoa Verde, 5.VJ974, G.M. Magalhães e M.D, Ferreira 5007 (RB); Município Arcos. 
Caíeiolándia. Margem do Rio São Miguel, 9.X, (940, J.E, de üliveira 184 (BHMH). 

Espirito Santo: Município de Linhares, Reserva Florestal da Cia. Vale do Rio Doce, 12V. 1977, G, 
Marrinclli 1974 et al( RB); Arredores de I inliunss, Estrada pww Vitória, 20,11,1965. AP. Duarte 8823 (1113). 

Riodc JandrOSÀoc.,4.Vl.l 877, A.F.MGlazíou 10717 (R); s/loc., 1886. A.F.M Glaziou8669 
(G); s/Soc., Lholsfcy (PRC); Estação Comércio. L.Rangel (R); Maricá, Represa de Maricá, 1- 
2.1 V. 1943. J. Vidat (R); Ibidcm. Pedra do Fundão, Divinêi:i, pnóximoa I ^oa de Maricá. 18 IV 1989, 
N.Marquele F. da Si Iva25 8, M.daC, Valente cL.GGiordano (RB); ResíingadeMauá, 13.V.1875. 
A.F.M. Glaz.iou 8339 (R); Serra da Estrela, J.de Saldanha (1 lcrb.Schwacke 34(10) (RB); Carmo, 
data ?. N, Armond 176 <R); Laranjeiras. 12, VIII.) 874, A.F.M.Glaziou 7607 (NY,G.S); Baixada 
Fluminense. &.ÍV.1959, A. P. Duarte 469|, E.Pereira (RB.KB.UB); Rase da Pedra da Panda, 
I0.XI.197I, D.Sucrc 7907 (RR); Restinga da Tijuca. 2,| V. 1943.0. Machado (RB); Mun. de Silva 
Jardim. Reserva Biológica de Poço das Antas, próximo ao Rio São João, 8X1.1979, Ü Araújo 
3424 e[M. dos Santos (GU A t; Pedra da Onça. 29.1.1926, J.G. Kulilmann (GUA.RB); Mun. de 
Mãgc, Rio Guapi mirim, à margem do rio, 28.XL 1977,1). A ranjo I978(GUA); Mun, de llaboraí, 
R io G uap i -1 n i rim, á tnüfgc m do rio. 19.V.I977. D,Aroujo I688(GUA); Mun. de Parati, Enseada 
de Parati-Mirim, Ilha das Almas, à margem d'água, Í3.111.1980, D. Araújo 3631 cN.C-Maciel 
(GUA); Serra dos Órgãos, Loe. Limoeiro, IV. 1974. P. Occhíoní 5926 (RFA). 

S&> Paulo: Mun. I Jbaluha.em frente ú Baia de Flamengo, à 10 Km do Rio Acaraú,8.X I .196l, 

J, Fonleila 106 & GMoura (SP,H B,N Y). 

Esta espoe ic é afim de f 'ombrett-mt birtfoliufti c Cotttbrcfu mphaeocarpm, d i ferindo das mesmas 
pela consistência das folhas (papirâccas, cartáceas Ou raramente subcoriáccas) c nervuras lalerais 
geral mento salientes na página superior e reticulados completamenle conspícuos na página inferior. 

Segundo Excll (1953) o material das índias Ocidentais de Combretum iaxttm Jacq, é 
ctimplelameníc idêntico (excelo Swartzs.n.) ao tipo de Combrclwn cordatwrh com folhas mais 
largas c uma raque toinertlosae ao material dcMarchs.il. da Jamaica (fotografia vista) com muitas 
folhas rnais estreitas, iguais as dos espécimes reccntemente coletados no Brasil. 

Segundo Etchler (1867) esta espécie atinge o máximo de variação no Brasil, Exell (1953) refere-se a 
ClníKisiact^ imtíifaíiü Pnlil como tendo (blhassuhorbictioreSfOoriáccaa, sendo esta sua fomiamais distinta, 
podendo i jót i ií fk-á-1 acssfict' í frcari x.i vu:. i fosse por alguma fomiati^dckinal, que dificulte a identificação. 

Arq Jortf . Bót Ritr Jentirã., Rtod^ Jtmeiro. v 33. n.7, p 35^107. jut./dei. 19$5 
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Observa também. e^se auinr. que uròla possível divisão nu subdivisão ú# cspecie dependera, 
provavelmente* do exame dc coleção de umeriai frutificado, pois o fruto varia mui lo em lorma e 
tamanho. Para e íc* ê essenc is I corre I acíonar ss d i fe rei iças dos t ntros com as d i ferençfls das flores 
e do iiKÍumcnlo (se é que essa correlação existe), antes dc se tentar esclarecer gx limites dc 
í 'tmht-etum luxum Jacq., salientando que ha pouca vantagem em se Fazer novos nomes para 
espécimes que existem deniro desse complexo, 

Concordamos eom a opinião dc Excl! de que novos nomes não devam ser feitos, principal mente 
porque não conseguimos observara correlação acima citada e. no que tange aos frutos, estes 
variam muito na forma e no tamanho, como visto na rig- 39* evidenciando formas intermediária? 
qué não permitem a separação düs grupos. 

Observamos, também, que há uma variação na lorma do Jiipanío superior, indumenhx 
i n floresce nelas ( laxas ou aglomeradas na raqticL consistência, forma e tamanho das folhas de 
matériai coletado no sudeste do Brasil, justificando assim a observação de l-.iehlcr ( 18671 de que 
no Brasil esta espécie atinge o máximo de variação. Hstsa planta possui 11 ores perfumadas segundo 
informações de coletores 

C.Martineltt n 3825 cl KC. de Lima (lí B) citam na etiqueta de herbário que a espécie c 
frequente no Mrniidpjo dc SN va Jardim, na Reserva Biólogka dc Poço das Amas. pr. a Represa 
de Julumaiba. Estivemos no local e mio encontramos nem uni único exemplar da espécie sequer, 
explicando-sc o fatopela realização de obras recentes na represa. 

Examinamos o material representado na coleção do Elrilbli Museuin. constante dc um nmio 
lloridoc inn fragmento de ln florescência* Exclt (19531 levantou dúv ida quanto a esse exemplar 
ser ou não do tipo dc Cambretum íaxum JâÇq. Consideramos este material como holbtipo üu 
parte do mesm o. 

WILLDENÕW í 1799 * quando descreveu ( 'rtfuhrMmti íaxtan eito lí t. t>nihrvtnm fwciun L ,i>en 
1 1758) (como já foi elucidado anterior mente não consta desta obra). Citou ainda as espectcs 
í 'ombrxtum fax um Jaeq. c {fitam fr ttiicuMi Locfl. A descrição dc WiMdencm apresenta nma 
mistura de caracteres das duas espécies. O inuicrial examinado por Wtlldenou, depositado ein 
Berlim, não foi enviado para nos. mas segundo STÀELRU í1979)ainda existe. 

DE CAMDOLLE (1828) descreveu Cambretum taxam Jacq. citando as obras de SWAFí W. 
í f 791) e LOEFLINC 11758) referentes a Cítara Jhttkuui. que por engano foi citada como 
('ombrçtitm laxam Loefl. 

Como a descrição, no Prodromus, corresponde às características dc í 'omhmlmi larum Jacq.. 
parece que houve uma mistura de caracteres nesta descrição. 

Apesar de nossos esforços na tentativa de localizar espécimes de Cambretum laxmt Jacq. 
em varias localidades do Estado do Rio de Janeiro, sò pudemos localizar dois exemplares cm 
Maricá, à beira da lagoa, sem Por nem frutos* apesar de termos acompanhado seu desenvoJv i mento 
por cerca de um ano. Os exemplares apresentam*se como arbustos com ramos deciimhentese 
vi vem em com tini d ade como os exemplares de f \tnfhi wrl^nactfa DC. fé t / u m U i ,v ct tt pi r ? i Je.v 
Pers., e Scrjania encardia Radlk. 

O material tipo de Comhretum i ordatmi ti.Dom é provavelmente, uma exsãcata, sem dados, 
depositada no British Muscum. Este material concorda com a descrição dc O.Don (1827), 

C Vj Mihn'ium laxam é considerada como depurjtiva do sangue. Segundo CRUZ (1965h o povo 
serve-se deste vegetal para combateras diversasáfecçOes sifi titicas. Indicada também para debelar 
as moléstias da pele, 

Conto meftcionadoantefiorrnepte, também, Toi detectada nesta espécie a presença de tanima. 

ESPÉCIE DU VIDOSA 
Cnmhrefitmf&rmosum G.Don 

Comhretum farmosum O.Don in I rans. Einn.SoeXondon 15; 420,1 827, “Habitat ín Brasiüã 
prope R io de Janeiro". O tipo desta espécie não foi encontrado. ü.Don citou-o como depositado 
no Herbário LamberL que segundo Stalleuet Cowan (1979) estaria no British Muscum. 

EICHEER (1867) colocou, sob interrogação, Combretum formomm na sinonimia dc 
Comhretum erimíhm e de Comhretum iuejlfngii, considerando que a diagnose de G,Don nào 
Ihcdaviiembasamento suficiente para uma opinião mais acenada. EXELL (1953)colocou-a como 
sinônimo de ('omhretwt! 

Como não conseguímos localizar o material! s poda espécie, preferimos eon siderá-lo com o 
um làxon duvidoso. 


Arq. Jurei. Rot. RtoJfWékv . tfio cfeJunctra v ^J. ti 2. p tt-W 7 . jul./rfeZr 1W5 
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CONCLUSÃO E DISCUSSÃO 

IV [os estudos lei sus. conclui mos quede lodos os suhgêneros é ( omhrcíwn que aprese nlu 
maior represeinativ idade em rehicao m número de especies. tanto glohalmente* coma no 
Rrasil L- na Região Sudeste. 

A pui ando-nos na infoiTrtjiçáo tieSTÀLT. í 19R0 hh o coiUinerLlecom m&i nr ocorrência de 
espécies de t 'tmibrcmm é a Afrkíi. com cerca dc 164 espécies e. possivelmente, pode ser 
considerada seu centro de dispersão. 

Na Região Sudeste, os Estados de Minas Gerias e Rio de Janeiro concentram o maior 
numero de espécies do gênero. Comhrctum argenieum w Combrctitm hmeeotíiíimj c 
Comhwutm leprosum (com apenas uma coleta, de Claztou 9702 f FíM > que consta de 
iragmemosy ocorrem apenas no Estado dn R io de Janeiro, 

f 'umh\‘iuftí tímirteunuMh f 'tj/ribriiíum dtscftlor ('omhnwm mvtiifhmm vur fucllifínum 
São exclusivas do Estado de Minas Gerais, em hora t ‘fimbrutimi dmtrictmnm lenha sido citada 
para S. Paulo (HxelL 1953). cnleuiío por tila/iou sob o número 10? Uh 

l.suis espécies necessitam ser niclhnr estudadas cm seu habitat natural, mas as poucas 
coletas ao longo de todos esles ;mos + denotani que ComhreMiN i/txett/wr e 
wvMffoiitn vur mdtiflmifri são raras na região sudeste u í 'r mihrctum tvpniswn e ('tmhrelum 
tpodem ser consideradas extintas, pois as últimas coletas relativas a esses láxons 
datam do século passado, Mesmo as espécies de maior distribuição como Comhrtium 
fntiiicostuti ç Cambrefum luxam furam difíceis de ser reencontradas no campo, apesar das 
inúmeras procuras nas localidades ciladas nas etiquetas de h ar bário. 

Comhrutum urgatueum* cujo ripo procede da Guatemala, é sinônimo da espécie 
Catfíhrufuni vrüttííhiítu da mesma localidade, embora a singular disjunção dn ocorrência 
pudesse ira/er dúvidas sobre u identificação. A comparação da fotografia do tijm de 

< 'omht\ a tum ttrgviUeum Cütll o Isótopo de í 'onihrvfuw cmittflmtit confirma u ide nl idade dos 
dois binômios, 

Disjunções também foram observadas em f 'ttmhnuam ttxvimi ‘/c, que ocorre ny Boliv ia. 
Amazonas, Rio de Janeiro c Sân Rutilo e Cimhrcfwn lulunimuni que foi coleuidy no Reru e 
no Uraxil, do Estudo do Ceará a São Raulo. Este Uno comprova, uma vez mais, a necessidade 
de coletas intensivas em todo o território nacional para se ter uma exata compreensão dos 
limites de dispersão das nossas espécies. 

Eoram assinaladas através de informações de herbário, novas áreas de ocorrência para 
('ombretum disc olor < Minas Gerais). Cmnhrviimi asximiic (São Paulo) e Çumhrviimi 
htkiríiftwm (S3u Paulo | 

O gênero i 'imtbrvitwt. seg Lindo HXEI.f. e s 1 A CE. < 19605 está incluído na sufrfamilia 

< 'fm fovtiihlevc pelo ovário infero, cotilédones variada mente plícados, ausência de iricorms 
2-ramificados, esto matos eSelodiico* ou onoiiuscjlieos e na fribci t Wf Jírc/eue devido ao 
hipanto interior não apresentar bractéoksadnadas, Com reiãçâo aos estômatos. encontramos, 
em nossas observações. também, o tipo amsocitico Inetuido na subiribn í *mthrmttuw por 
possuir flores geral mente hissexuiiutis, pétalas geral mente presentea presença de escamas 
c/ou glândulas pcdimculadas, frutos gendmenie cilíndricos ou 4-5 alados, com pericarpo 
fraca mente ou não Significado, folhas geral mente opostas. 

No que concerne as subdivisões infragcnérieas t está dividido em três subgêneros, sendo 
que as espécies estudadas por nós estilei inseridas no subgénero Comhrcttmi pda presença 
de pétalas e indumenio escamoso. 

EXEIJ { 1953) separou as seções do género, referem es as espécies do novo mundo, 
pelos seguintes caracteres: simetria e tamanho das flores., número de verticilos, forma e 
tamanho do hipanto superior, tamanho dos estames em relação às pétalas* indo mento dax 
folhas e pétalas, l amanho c pilosidade do disco ncclaríléro, pelálas excendendo em (amanho 
os lobos tio cálice. STàCE (1980). em suas conclusões sobre as scçfies dos subgèneroi* 
baseia-sc nos tipos de escamas. 

Para a divisão das 7 seções analisadas, não uliiizamos todos esses caracteres 
morfológicos, embora bastante úteis para Exell. Em no^os estudos, porém, usamos as 
seguintes características: tamanho das Pores, forma e tamanho do discu uectarífem* 
coloração, diâmetro e d ísirtbuiçüo das células nas escamas, em vista frontal, forma do hipanto 
superior, forma das pétalas, Às escamas reforçam y validade das seções. 


p.ry Juni Ht*t HiitJtmei rü KwifeJurmnt, i j.l n J p a rí , hz f í.'V.í. 
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Pela exposto, adotamos íi dasrci tlcaçâo de Exell e Stacc (1 966) para a família < nmbrdaeeac, 
t aceitamos, provísonameiue. a divisão iiilrageriérica de £ 'omhrefvm. segundo o critério de Excll 
( 1953) e Slace (1980 b). até que tc ei liamos uma visão mais ampla das espécies do gênero através 
de estudos morfológicos de outros láxons brasileiros. 

Concluímos, pelas nossas observações e dados de coletores, que as espécies do gênero 
Comhrefitm tem uma tendência a ocorrer em lugares úmidos, como alagados e margens dc rios 
(Combretumjruocommi estuários às vexes inundados, malas alagadiças, na margens do córrego 
e lagoas {Combreíwn laxam), em mata de galeria ( Combrelum hilarianuiri):ém lugares paludosos 
(Combretum metlifhtwn var. meilijhium) 

Combretum duarteamm, Combreiumfruhcoxum ç Combretum tuxum são as espécies que 
melhor sc adaptam às condições de diferentes habilalv ( ombreiam dücalfir tem preferência 
pelo cerradoe. Combretum assimile t( 'ombreiam lam;et*lafum pela floresta. 

Podem ocorrer desde ao nível do mar até a altitude de IQOOm. Comhrvtum frutíiosum* 
Combretum argenieum, C \mbrefutti ftihrrutfwm, ( omhretum assimile e { 'ottihrctum itincolor 

As espécies Combretum (anceotatwu c ('omhretum teprosum só foram encontradas* até o 
momento. 30 nivel do nmr e Combretum mcflijhmm var mcttifhmm ocorre cm alta planície e 
declive de serra sem. contudo, podermos precisar a altitude. 

Combretum guaiioietiise foi sinonimizada com Combretum mxtmile l\ apenas um tuiine 
especifico, Combretumformoxiím, foi considerado duvkJaso 

Comparando-se as características do fragmento e do ramo representado no material tipo 
(.'omhretum I&xunk analisando-se também a£ características do material estudado ocorrente na 
região sudeste e levando-se em conta que a espécie è muito variável nas suas caractcriticas. ml 
como afirmam Eíchler (1867) e ExelI (1953), não compreendemos porque motivo ExelI (loc 
CiL) dúvida da validade do I ipt>_ 

Combretum písútuoidcs Taub. ú citada na literal ura para a Região Sudeste. Estado do Rio de 
Janeiro. Recebemos o foiotipo coletado portílaziou 15325 no Rio dc Janeiro em ISS5, depositado 
nos herbários de Mlssouri e New York* mas nenhum outro material foi encontrado nos herbários 
consultados, razão pela qual a espécie não foi descri la. 

MATTOS (1969) cm sua ilustração (Hg, 2). reproduziu desenho da I knr.i Brasil iensis de 
Martíus (Eiehler. 1867), de f mthrciwn lepras um como sendo £ V jmbretutTi fruifcmurru íia lig. 
3 apresenta Co m br ei \ nn Jru í ivas n m ao invés de ('umbretwn laxuuu nos levou a concluir que 
iiouve um engano. 

Comparando as características do material tipo de Combretum melliflmirri var tnctliflmtm. 
com a fotografia dn holótipo de Cf imhretum disarior eneonlramosmui ta semelhança nas folhas 
e leves diferenças na formado fruto, das folhas e na in florescência* o que nos levou a suspeitar 
que talvez, esses binômios sejam sinônimos. A escassez do material examinado, entretanto, nos 
faz manter essa opinião coin reservas e aguardar exame de novas coleções, 

Da mesma forma que os conceitos de Sluce (1969 e 1980 b) consideramos que as escamas 
possuem valor toxonomico a nivel de seções e específicos como comprovado por nossos estudos. 
Elas também reforçam o relacionamento das mesmas, juntamenle com as características da flor. 

Os frutos de Combretum foram descritos dc maneira contraditória, MARTI US (1839 e 1841) 
c filCHLER (1867) designaram-nos como sâmaras; ENDLECHER (1939) como drupátens: 
GR ÍSEB A CH (1864) como aquéivios; EX EL Hl 931 c 1935) chamou-os de pseudocarpos c 
HERTEI- (1959) não classificou os frutos, mas estes inclusos, segundo suas definições, na classe 
eucarpo, subclasse nucóíde* família aquertácco, no gênero betufídio. 

A classificação que melhor comporta a morfologia deste fruto é a de BARROSO ei a! (no 
preto) que o denominou como do tipo nucóide. subripo helulídio. 

Esia c I Ei.ss Í 11 cação foi com provada por VALENTE, MARQU ETE e GUI M ARAI : S ( 1989) 
quando estudaram a morfologia e anatomia do fruto de Combretum ratimdifolittm Rích. 

Assim, o fruto è definido segundo BARROSO (no prelo)como “de parede geralmenle lenhosa, 
dura, as asas. dc 2 a mais, sào dc textura firme* mesmo anies da fecundação já se apresentam 
como expansões laminares dn hipanto”. 

Confomie VALENTE, MARQl ILTEI -. GUIMARÃES (l9S9) ai^truturn analomicada parede 
do fruto e das alas estão nltamcnte adaptadas â sua dispersão pelo vento. Embica não tenhamos 
nnalizado nerrt a anatomia do fruto, nem sua morfologia, as paredes dos carpelos, principal mente* 
s3o muito scjueltvanies a de um Comhreíum rotum/ijloiitm pérmilindo-nos conUrinar as 
observações acima. 
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A parede dc* finito aprescnta-secom trés camadas distinias, uma astenia fina, tuna intermediária 
fibrosa e uma interna esponjosa, que* junta mente com as alas, proporcionam sua dispersão pelo 
vento, Hm < 'ombrufum liiiaritim*m e (\rtnhrvntm além das ires camadas, possuem 

também regiões esclerenquíntatosasopostas às alas ou distribuídas em determinados pontos. 

Foram consideradas sob ameaças de extinção as seguintes espécies: Catnbrctum argentem^ 
í 'otnhnjtum assmik*. Combrvnm Jiscoior, Otmfrritttmítiiarwamtni, í "omhrvfum htlanummi, 
Coíithrcmm tcprúsum, í ‘rmthrHtmt mcUiflmon var mçHiflmim e ( \mihn tum wrtucmum. Acham- 
se protegidas as espécies í 'amhr^timi fruiictxtim e (tmihretum faxum e conservada C'omhreíum 
fancúütiifum. 
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RESUMO 

Buntwtiustricta (Theaceae) é uma espécie vegetal mditòfila autocompatívd com padrão de 
ilor-póien, endêmica na formação quaternária de planícies arenosas costeiras do Brasil, com 
populações distribuídas entre o Rio de Janeiro e Alagoas, Pode ser polinizada pelas abelhas 
vibradoras Xylocúpa frontalix. X. hrasiUanorum. Centris lutca e V spilapottu cujas 
características de vóo de forrageio são as principais responsáveis pela chegada d c pólen alógamo. 
Apis melíi/era também pode pulini/i-fa, promovendo, em especial, a au togam ia e a geitonogãmia. 
A visita de uma espécie dc Melolonlhinae íCokoptera). sugere o final de uma tinha evolutiva 
pouco funcional para a polinização. As populações naturais estabelecem-se, predominantemente, 
pela propagação vegetativa, elevando as taxas deendogamía e, consequentemente, a homozigose. 

AUSTRACT 

Bonnctia stricta (Theaceae) is a melittopfiiloiis self-compalible pEant spccies. included al 
thepcillen-ílower pattem, wíthendemic popublionsdísiribuied along quatemary Coastal sandy 
plams from Brasil, rangjng from Rio de Janeiro to A lagoas. It can be buzz pollinated by Xylocopa 
frontalix ,V brasitianorum, Centris fntea and (' spstrtpoda and becauseofcharacterislics ofits 
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foruging II iglus, they are lhe main vectors forallogamous pollen. Il can also be mess and soíl 
poli inated by Apis metlifera \\ h i ch causes auiogamy and geitonogamy , The v isit of a beci !c spec ics 
nf Melolonthinae (Coleoptera) scerns to ba an ending evolutionary (rvnd. kss adaptative lo 
pollination, The natura! populations are predominantly cstablislicd In ineans of vegeialivo 
reproduetion w hal inctxáscsendngamy rsiltos and. consequenlly favours homozygosis. 

INTRODUÇÃO 

Os processos envolvidos na cspeciaçâo animal e vegetal têm sido objeto do interesse 
de pesquisadores, principal mente pela necessidade que se iem leito sentir de aplicar o 
conceito biológico de espécie. O dinamismo da multiplicação das espécies concentra 
atenções sobre o (luxo gênico c os barreiras impedi emes deste fluxo aos níveis intra e 
interespeei Íleos t MA Y R,! 992). 

Os estudos atentos ao fluxo cénico através da reproduçãosexuada em vegetais envolvem 
ta ilibem diversas informações de cunho ecológico, quer seja do ponto de vista do sistema 
de reprodução (STACK. 1978; RfCHARDS. 1986), quer d t) ponto de vista da conservação 
das informações genéticas, na forma de bancos de plasma germinal, ou seja, bancos para 
conservação de sementes (LA BOU RIA U. 1983). 

Considerando as barreiras reprodutivas aos níveis intra e in teres pecificos. constata-se 
que das podem se inani Testar numa gama de formas que vai desde uma incompatibilidade ã 
germinação do pólen, até malformações embrionárias ou disfunções no desenvolvimento 
pós-germ inativo, podendo até mesmo produzir irregularidades meióticas na formação de 
gametas (RATTF.R. 1973). A delimitação especifica, em função da elucidação destas 
barreiras, constitui o grande desafio da Sistemática Vegetal, quando se tema aplicar a 
de finiçào biológica da espécie. 

Neste sentido, ORNOU R-’ (1978) pondera que mesmo fatores ambientais que atuam na 
indução da floração, interferem, portanto, na sequência de eventos feno lógicos, representa 
lambem uma informação imporiante no estudo das espécies ao nível das populações. 

Culminando, portanto, com a antese, a fase (enológica da lio ração abre espaço à 
dinâmica da ecologia da polinização, como mecanismo mediador do fluxo gcnico dentro 
da organização dos sistemas reprodutivos, dentro da estrutura populacional das espécies 
(HANDEL. 1983). 

Bonnetia síricia rTheaceac nensu K08USKI, 1948) é mn arbusto cxclusivamente 
brasileiro, com registros de ocorrência apenas para a vegetação de restinga da planicíc 
costeira arenosa do Brasil cujos limites de distribuição vão de Cabo Frio, Estado do Rio 
de Janeiro, ate o Estado dc A1 agoas(ARAÚJO & HENRIQUES, 1984), Do ponto de vista 
taxonômico, pertence a um grupo cuja posição c controvertida entre as famílias Theaceae, 
Bonnetiaeeac c Onttirerae. 

A controvérsia é de tal ordem que MAGUIRE 11972) preferiu incluir Uonnefla em 
Bonnetiaceae, colocando-o junto com Astropcia, outros cinco gêneros da sublamília 
Kidmeycroideac [Guttiferae sensu Lnglcr) e três novos gêneros criados por dc naquela 
ocasião. Considerou necessária a transferência destes últimos cinco táxons. devido a 
dificuldade que, segundo ele, é errada quando des são incluídos quer em Theaceae, quer 
em Gutliferae. 

O referido autor chamou ainda a atenção para a necessidade de produzir dados 
morfológicos, ecológicos, geográficos, quimiotaxonòmicos e filogenéticos, ainda muito 
escassos para espécies daqueles gêneros, devido á importância que esses dados assumem, 
no sentido de elucidar afinidades e divergências entre os grupos em questão. 

É sob este ângulo que se define a importância dc estudar a biologia da reprodução de £? 
striefa, uma vez que enriquece o banco de informações necessário para encontrar uma 
interpretação que satisfaça melhor ás exigências ecológicas geográficas e filogenéticus 
para os géneros c famílias cm questão (MAGUIRE, 1972), 

Tal situação, aliada á ameaça de desapareci mento da vegetação de restinga em decorrência 
da ocupação antrópicã (ARAÚJO. 1984). confere caráter de urgência ás investigações sobre 
a biologia desta e outras espécies que nela ocorram. 

Sendo assim, este trabalho objetiva estudar a distribuição de B striefa na faixa litorânea 
entre Vila Velha e Norie de Guarapari (ES), reunir informações sobre sua (enologia e 
anal isar seu sistema de reprodução, em meio à vegetação de restinga. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Aspectos Morfológicos c Anatômicos 

Para o estudo morfológico e anatômico foram coletadas amostras das partes aéreas» as 
sementes e partes subterrâneas dé B stricia , Além do material fresco, também foram empregadas 
amostras fixadas em FAA-50 e conservadas em álcool etílico 70° GE, (iOHANSEN. 1940), 
adicionado cm 20% de glicerina. 

Os estames e sementes foram diafanizadns em hipodúríto de sódio a 2.5% por 12fi c, a 
seguir» pela técnica de diafanizaçâo empregada para fitas de eletroforese (SMI I 11,1 %8). 

Quanto aos aspectos anatómicos foram observados alguns detalhes da organização da antera e 
do gineceu. Para isto. seções histológicas foram realizadas manual mente» diafanizadns em 
hipocloríto de sódio a 2,5%. sendo posterior mente coradas pelo azul de astmiSafranina na 
proporção de 9; I em meio aquoso { MACHA DO. 1980). O amido foi evidenciado pelo cloreto 
de zinco iodado (COSTA. 1972). 

Os registros fotomicrográficos foram obtidos a partir dc microscópio Olympus com 
equipamento fotográfico, 

Para verificação da presença de lígnina nas anteras c na semente, empregou-se o florogtucinol 
cm meio a ácido clorídrico a 20% (JOi lANSlLN. I940)c a reação do pcrmanganalt) de Mevte 
(KONAREV, 1972). 

Distnhmçào tias Populações c Fenologbi 

As comunidades vegetais estudadas são remanescentes da vegetação de restinga na planície 
uren osa 1 í to rã nca ent rc V i I a Vei ha e o Norte de G uarapari CHS). siluada enlre as lalitudes 20^22' 
S e longitudes 40"18' W e 4Ü"35' W ( LlfUL. 1978). 

O mapeamento das populações de (i sfrivtu na área de esttido contou com informações obtidas 
a partir de excursões quinzenais, durante os anos de Í982,1983 c 1984, com emprego de cartas 
geográficas em escala dc i: 50.00 D e 1:250.00C. juntam ente com fotografias aéreas das 
comunidades observadas. O registro da sequência de eventos fcnológicos foi realizado em junto 
com as excursões de mapeamento, tendo sido estendido em excursões semanais, pelos anos de 
1985 e 1986. 

A fendogia foi acompanhada pela monitorização de dados climáticos cedidos pelo Serviço de 
Apoio à Climatologia da Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuária - EMCAPÀ»com registros 
entre 1931 a 1984 para a estação meteorológica dc Vitória, a mais próxima da área de estudos de 
campo. 

Biologia Floral 

A biologia floral foi estudada durante as excursões semanais, realizadas entre agosto c 
dezembro de 1985 e entre setembro o fevereiro de 1987. A sequência dos eventos florais foi 
acompanhada entre as manhãs imediatamente anterior c posterior ã antese. 

Em laboratório, lo ram obtidas ín formações sobre a movimentação dos verticilos íloTais 
através do acompanhamento de 40 botões coletados em pré-antese. Sendo sítis pcdicelos 
imediatamente imersos em água destilada no instante da coleta. Divididos em dois Eutcs iguais, 
depois dc serem transportados ao laboratório, 20 destes botões foram observados em condições 
ambientes e 29 outros foram incubados sob iluminação artificial a 4 o C, 

A eliminação de odor floral, a deiscência da antera e a atividade esligmãtica foram 
acompanhadas em correlação a uma curva de temperaturas e umidade relativa do ar, tomadas em 
intervalos horários a partir das ó:00h, até as 12:0Òh. 

A avaliação experimentai de concentração do odor consistiu em coletar 10 flores integras» as 
quais foram acondicionadas em frascos Iwnnctieamente fechados e incubadas a 4°C por24h. Outras 
10 flores tiveram os seus verticilos isolados cm frascos também hermeticamente fechados e 
incubados da mesma forma, Feito isto, os frascos foram abertose submetidos ao (este de ol fação. 

Para visualização deosmóforos, uma flor em antese foi imersa cm uma solução aquosa de 
vermelho neutro 1:1.000 (VOGEL, 1963). Durante os primeiros 30 minutos foram feitas 
observações em intervalos de 10 minutos. Outras avaliações foram realizadas ao fim da primeira 
c da segunda hora de imersão. Depois disto, a IIor foi examinada ao microscópio estereoscópico 
e seções transversais das estruturas coradas foram estudadas ao microscópio óptico. 
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LXsde o estádio de pré-antese» a maturação da antera foi acompanhada para determinar o 
período d;] deiscência. sob ponto de vista morfológico, Aü mcsrnn lecnpo, lói observado o estigma 
até que ele aiingis.se o estádio de receptividade. O estigma foi considerado receptivo, a partir do 
instanie em que a secreção porele eliminada era capaz deadsorver-se numa superfície córnea nu 
em uma lamfiuila de vidro desengordurada» medí ame um suave contata 

Seções irais versais da antera e longitudinais do estigma foram submetidas à coloração peto 
negro de sudan B. sendo contrastadas pda saíranirm aquosa 0,5% {Hl ! RDÍ )N. ] 946), Algumas 
seções foram coradas após imersão em éter et 0 Eco e outras em ácido acético glacial, para 
carac le ri zação deli pídios e d ist inção destes em relação ás res i n as \ K.GN A R L V, 197 2), A s den sai s 
seções foram coradas sem qualquer tratamento prévio, 

Na investigação da ocorrência de ncctãrios. além de uma avaliação morfológica, foram 
utilizados o reativo de Fehírngcm reação a frio c a quente, para monossaearídeos redutores c 
para açúcares hidrolisâveis. respectiva mente: e a 2 + 4ndi nitro íenil-hidrazina clorídrica, para revelar 
3 p resença de a Idoses i SA SS, 195 I). 

Em relação à substância aglutinante do pólen, foram observadas as alterações que da apresentou 
desde a pré- até a pós-antese, utilizando-se pólen eliminado pela compressão das anteras. A 
presença de monossacarideosede glitftnas hidrolisáveis fo 1 evidenciada pelos reativos de Fehling 
(SASS. 1951) e a de lipídios foi evidenciada pelo negro de sudan tí (BOURDQN* 1946; 
KQlNlAREV, 1972), conforme técnicas a n ler ior mente descri las. As proteínas presentes foram 
reve! adas pela c ol oraç ao com o negro de am i do 1ÜB < R SIIE R , I %8), 

Para investigar a presença de muellagcro foi empregado o teste de higroscopic idade em meio 
a tinta da China (COSTA, 1972). A earactcriziiçãodasmucifagens foi feita pelos colorações com 
verde de metila. para as de origem celulósica, e com o vermelho dc ruténio, pura as de origem 
péçtscaíJENSÊN, 1962). 

IGcnlogia da Polim/.açào 

As observações relativas a ecologia da polinização de B strictu envolveram correlações entre 
o período da ftorada e fatores ambientais como temperatura* umidade relativa do ar e precipitação 
pluvipinétrica, e fatores bióticos influentes na visitação. Sendo assim, a presença de insetos nas 
flores íoi averiguada em dias ensolarados, nublados e chuvosos. 

Os insetos, quando presentes, tiveram registrados o periodo relativo da ftorada em que fazem 
a visitação e o tempo que consomem visitando cada jlor. Iniciada a visita, foi regi st rada sua atividade 
na busca pela recompensa e suas reações frente aos atrativos. Nesta etapa, empregou-se, sempre 
que possível,, o documentário fotográfico. Exemplares dos visitantes foram coletados para realizar 
a procura de pólen em sua superflc ie corporal e. posteriormente, focam encaminhados para identificação. 

Objetivando estimara frequência de polinização natural durante uma fbrada, 30 flores em 
estád io dc pòs-antese foram aleatoriamente coletadas ( Dl XQN & MASSEY ir. 1983). ern cada 
uni dos meses entre o período de setembro de 1986 a março de 1987* num total de 210 flores 
observadas. 

Após a coleta, seus estigmas tiveram a superfície cortada cm plano pnradérniico, sendo as 
seções obtidas coradas pelo sistema de dupla coloração verde malaquila-fucsina ácida 
(A LE X A N D ER, 1980), para observar a pre sença dc grãos de pól en da espécie cm est udo c est imar 
a germinabtlidade do pólen ht wVá 

A dupta coloração peto verde malaqnitaducsi na ácida foi utilizada para avaliai- a fertilidade do pólen 
(ALEX A N DER, 1980) enquanto a revelação da atividade de dcsklrogenasesci toplasmátieas, pela reação 
com o cloreto de 2,3,5-irifeniltetrazólio foi o critério aplicado para determinar sua viabilidade írj vüm 
f UM J 984), cm substniio deãcidopirúvico tainponadocm pH 7,4 (JENSER 1962) 

Sistema Reprodutivo 

Os experimentos relativos ao sistema reprodutivo abrangeram testes de agamospcrniia e 
autogamia espontâneas, autopalinizaçãoe polinização cruzada porgeítonogamíae xenogamia r 
utilizando-se 50 botões cm pré-antese para cada um desses 5 tratamentos c também para o 
controle. A interpretação destas provas foi realizada após ter decorrido 15 dias dc sua execução. 

No ensacamento das tlores utilizadas nos experimentos do sistema de reprodução, foram 
empregados sacos de tule e, na coleta e transporte do pólen para o estigma, empregou-se estiletes 
descartáveis de madeira. 
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Apôs slilI liberação pela compressão bi latem I d lis anteras, o pólen era recolhido ceo locado 
sobre os estigmas receptivosda flor iodas as flores que lorutn manualmense polinizadas. nestes 
três últimos experimentos, foram recnsLicadas. permanecendo às sim aíé o término do per iodo 
estabelecido pari a interpretação dos resultados. 

A agamcftpem ia espontânea foi testada mediante a emaxeulaçãn dos botões, com prejuízo 
quase total do periantix sendo pôster iorm ente, ensacados Como com role do processo de 
cinasculação, luram escolhidas outras flores cntoeimiSCuladas.disliribiiEdas nos mesmos ramos 
dos testes dç agamnspermiít. corn observação simultânea dos lestes e dos o mí rolos, 

Os dados obtidos a partir dos experimentos do sistema reprodutivo c as proporções foram 
comparadas entre si e foram testados quíinto à aderência c homogeneidade pelo x J cSOk AL x 
KQHLK I^KÔlpama-lW^, 

No gineceu de flores anlupotuiizadas. foram realizados cones transversais e longitudinais 
em material fresco e lixado em LAA-5ÍMJÕÍ FÀNKLN, 1940). As seções obtidas foram coradas 
peia dupla coloração com o sistema verde mnlaquUa-fLicsin^;kida{ALE XANDl.R P 19J50}, para 
e v tde nc iar o desen vol v iilie i ilo d o tubo pol ínict j. 

A apouuxia. representada pela propagação vege^ii va sublerraniia Ibi averiguada pela escavação 
em tomo do indivíduos que já estivessem em floração. Foi também i^iilií^doLi acompanhamento 
de urna poptllãçâo desta espécie pui x meses consecutivos, após ela ler sofrido uma queimada, 

Uma cstirnahva sobre a dispersão c estabelecimento de plãimilns foi realizada pela busca 
exaustiva de indivíduos com asê 15cm de altura- portadores de um sistema radicular áulònciirio. 
cujos caules não apresentassem ramificações aéreas, foram esEes os critcri os aplicados para 
deduzir, com alguma margem de segurança, a origem destes indivíduos a partir da germinação de 
sementes I LA B(>URl Al J et t r/,, I%3). Lstas prospCcções foram realizadas numa população 
distribuída entre uma área de 2,7Q0m~ e d nas outros áreas de 9.696(11', 

RESULTADOS 

Aspectos Morfológicos c Anatômicos 

Buwwtto stru.ru é uni sub-arbusto ou arbusto monôico* com até 4m dcaltura(l'ig. la). Nos 
ramos jovens lis folhas apresei uai n irma btrnma dccompriuiento aproximado entre 5 e 7em e peciolo 
eom ccrea de 2c m; os entrenós possuem em turriu de 4 a Ékm* sendo a llluiaxtü nitidamente allemu 
Nos ramos mais antigos, as folhas possuem a lâmina coai eom primem o de aié 12cm c os pccíolo 
mio chegam a ultrapassar, em mus lo, o tamanho de 0,5 cm; os entrenós possuem, em medi li, I em. 
ba vendo congeslàn das [i ilhas nos ápices dos ramos c a lllntaxia mantêm-se alterna, 

O sistema xubtcitáneo apresenta muitas ramificações tanto paralelas quanto perpendiculares i\ 
superfície do soio (li g. k.d}. Neste sistema, o cresci me mo secundário p<Kle formar uma estrutura 
hasuinie irrçgular,codnamiÍopljLsifdios freqüemes nacoriex, 

As iiiflorescências axilares são cimosas, mais frequentemente i ri Horas, podendo lambem ocorrer 
desde flores isoladas uté in florescências tetra floras. O pedúnculo da inflorescência pode ter de 3 a 
6c m e os ped ice los curtos não ultrapassam Sem, sendo guarnecidos por 3 bractèobs localizadas na 
porção mediana de cada pedicelo. 

As flores são monoclinas e, no estádio final de desenvolvimento, o cálice é formado por 5 
sépalas coeleares, sendo 2 mais externas e menores, eom cerca de 7mm de comprimento, e 3 mais 
internas e maiores, com cerca de lOmm efe comprimento. As sépuhis sítn verdes, eom o ápice 
pigmentado em róseo. 

A corola ê patente. formada por 5 pdTalns alvas com a extremidade da face dorsal maculada em 
róseo, Quando abena, a corola atinge uma envergadura que varia de 4 a 7cm* sendo as petaks 
cspaiuladusc incqui!átcras(l : íg. 2a). 

O androceu é polündricoe zigomúrfico. Usestames possuem filetes amarelos eretos com até 
Emm de comprimento. As anteras são bitccas, hasi fixas, com ate I mm de comprimento (Lig. 2b). 
As teças sáo róseas eu eoneclivo rncmbrLknáceo é vermelho, A deiscência se dá pt^r uma Tenda no 
ápice e outra na base de cada teca (Fig. 2d), Lntreas duas lendas, oeurre um friso longitudinal, 
constituído por cchiJas lignilkadas { l'íg. 5a j i|tie se mantêm indiviso após a dcisccnCiã. Abaixo da 
epiderme, revestindo ;t cavidade das tecas nas porções adjacentes ao friso, ocorre uma camada de 
ccl olas I igni fi cadas (Fig> 2c). 

() pólen tricolpotíido possui a exiiia pralkamenlcsem escultura ê liberado em mõnades. em Nua 
possa scr temporariamente aglutinado por um exsudalo nn interior das tecas. 

Inf Jtfui fittt Htif Mtwiny , Ithfth Jumtrt* * ÃJ.% 2. p 
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Fl G UR A I. a; l (abítu.s (escala i 5 cm>: h: ir Ji viduo com ramos que tmados (rq) e rebroios ao ni vcl do 
solo <estala = 3 em); e c d: (tifo de rebrotos, onde as setas indicam as ramificações paralelas dt> sistema 
subEcrrãnco (escala = 5 cm e 3 cm, respectiva me me), 

^ng! s Jiirtf. fltii. Jantím., tfut tk .tanri™* v JJ fc n.2 f p. /ffíV/Ji. Jttf.fdt:. Í995 
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O gineceu é excêntrico, lageni forme c de coloração esverdeada. Projeta-se cm sentido 
divergente ao androceu. £ mais freqftcntc mente trícarpelar, podendo, mais raramente, ser formado 
por 2 ou 4 carpe los, O ovário é supero, eom o número cie lóeulos igual ao número de curpelos do 
gineceu, O estilete termina cm ires ramos, cada um possuindo até I mm de comprimento. Ma 
extremidade de cada um deles há um estigma triangular pupilos» (I ig. 3a). 

A partir dos (résestigmas até a insersão no ovário, há uma crescente eortcresoência dos ramos 
do estilete. Estes ramos terminais, da mesma forma que o próprio estilete, são do tipo maciço, 
sendo preenchidos por um lecido de transmissão constituída de células alongadas, frouxa mente 
unidas entre si, formando longas tiras que percorrem o estilete (Fig, 3c-e). No terço basal, próximo 
a iuse ralo do estilete no ovário, o lecido de transmissão ocupa a região central, encaminhando- 
se para a região axilar dos curpeios < f- íg. 3d,e). 

A placenta ê avilar e o óvulo é campi lótropo (Fig. 3f). podendo haver de I OS a 177 óvulos em 
cada Ióculo do ovário, O fruto é uma cápsula seca, rostrada. cuja deiscência é descendente do 
tipo septífrags, O cálice e os tiletes persistem até a deiscência do fruto, () número de valvas é 
igual ao número de carpdos e, apôs a deiscência, elos tanto podem separar-se COmpletamenle, 
como podem permanecer unidas apenas pelo ápice. 

As sementes, entre 104 a 173 por valva, lém até Zmm de comprimento, são cxalbimiinosas, e 
apresentam uma tênue curvatura (Fig. 3g). A testa possui uma epiderme externa cu tlnizada o o 
mesofiloé formado por células alongadas tangencialmente. No têgmen encontra-se o tecido de 
resistência mecânica, constituído por uma camada de células labutares lignificadas, com paredes 
aniidinais muito sinuosas, com aspecto estrelado, em vista frontal. 

O embrião, do tipo hipocotilar, apresenta também uma suave curvatura e possui um pouco 
mais de I mm de comprimento. Não há sinais dos cotilédones e no parcnquiina fundamental podem 
ser vistas gotas de óleo inclusas nas células (Fig. 3h), 

Distribuição das Populações 

As áreas em que li sfíiCJa ocorre são planícies arenosas litorâneas, sendo que as populaç&S começam 
a surgir, depois de aproximadamente 500m de distância para o interior, a partir da região de dunas. 

Ás populações estudadas alternam-se ao longo do trecho estudado. Numa mesma população, os 
indivíduos apresentam-se sob a forma de tufos, os quais mostram ramificações já ao nível do solo. 
Frcqüenterncnte um lulo ndo dista muito itiab que l,5m do outro. Os terrenos. nos quais são 
encontradas esias populações, apresentam uma graduação cm relação á disponibilidade hídrica c 
agregação das partículas. 

ii strktu pode estabelecer-se em áreas pemunentemente alagadas, nas quais a lâmina d agua 
sobre a superfície do solo pode atingir de 10 a 1 õem de altura. Tais áreas csLão situadas na pcrilêria 
dos brejos e em regiões de influência das lagoas interiores, onde égrande a quantidade dc húmuse 
o grau de agregação do substrato c a lâmina dágua, que sobrenada o solo nestes locais, ficar encoberta 
pelo adensamento dc Sphagrwm sp 

Nas áreas brejosas são comuns espécies de Tihtuchina (Melaslomataceae) c algumas Cramineae. 
Ás margens das lagoas podem ser encontrada* S\ mpht»iia gbbuiifera (Gutliferae), Tahehuia sp. 
(Bignoniaceae), além de Tt*oitt-/íj>íí/ spp( Melastomataceaa) e algumas Lentibulariaceac. 

1 Jni outro tipo dc terreno que também é favorável ao estabelecimento de 8 stricta, apresenta 
algumas caractcfísticiis semelhantes ao padrão anterior. Difere daquele, essencial mente, no que diz 
respeito ao potencial hídrico do solo. Neste tipo de substrato também é elevada a quantidade de 
húmus, o que lhe confere uma coloração escura e gin elevado grau de agregação. Forem, a água nào 
aflora a superfície, sendo facilmente perceptíveis os sinais de u m idade quando o soloé manipulado. 

Sob aspecto íloristico. nessas comunidades são encontradas espécies de Tthtmchina, Murceíia 
taxifolio e outras Melastomataceíic, ( koiea sp(Lauraceae). Tentsltoemk t brasiliensis ( Theaceae), 
bWiuKHw hrasiliensis (Kricaceac), bem como (jrwnincac, Cyperaeeac e l.cnlibubriaccae„ 
cotnpondo uma comunidade na qual o porte predominante é o baixo arbustivo. Sendo, contudo, 
distinto ui3i estrato herbáceo. 

Formações deste tipo ocupara regiões de depressão ilhadasem meio a planície arenosa, limitada 
interiormenU: pelas Formações R urrei ras do Terciário. Mo período de chuvas, terrenos com essas 
e aracteri st ícas podem se r tem porariamente a lagados. 

Ha ainda uma terceira possibilidade de colonização para li. stricta* ou seja, cm terrenos 
predominante mente arenosos, bastante desagregados c quase sein vestígios de um idade superficial. 
Estes terrenos representam a transição entre os anteriorese a faixa arenosa propriamente dita. 

Artf. Jortt, fíni ftinJwk-ii-a , fita de Janeiro, v. JJ, 17 , 2,p julJdez. iWÍ 
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FIGURA 2. ã: Aspecto gíral da flor ( escala 5 nim); b: Detaí hç dú estamediaíanizado(escala 60 pjainM c: I>tfalbe 
da antera antes da dcsscentcia, com o arcabouço dc vò [tilas ligni^rliíkaiLjíi (jJm) evidenciado por iranspan-ncia 
( cScala - 60 jjim K d: 1 ietallie da aixt^m ik-iscente. mostrando a* lendas (f) apical c hasul {escala = 60 ). 

Aty Jarri. &H: Rio Janeiro ., Jf/o Íopjpír). vi _TJ„ n-Z p fulJdvz. 1995. 
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FIGURA 3. a: Estigma pqsilc^ mostrando a secreç3o oléütsg (so) p pó Ec n cspedfieo çmltintlo tubo polinkoStp)tí 
gràosiie pólen menon-s, dc icnàOtltra espécie (escalíi = 30 b: Tubo poliniçoítpj ao nível do terço i nédio do 

CStQete i estala = íi jun j: c: Seçãotransversal m fusão das rami jh do estilei c, corn o leeído de tnjisinisioo (Et p peupanck i 
ufeirras dist íeiLüS (c^eda = 60 pm); d: Seção transven^l ill úiserçâo-dó estikic ífcKiv ãiiu b com ütcckto de mubinLisio 
[ti) ocupando umu única ãrca ccuircl (escala 60 Jamfc e: Seçlo longitudinal do colete em inserção no ovário, 
nH^tranífc * 3 confluência do tecido de mu wmissàH tt > para a eoluna central (escala W PpmK f: Sk\ào Trareveral do 
terço médio ovário com a coluna central Cd lu a placenta axilar fpa.ee o óvulo carapílÓUopi j(oc}( escala - 30 ^tni) ■ gj 
Seção tongàiudiiial da semeie, n**tauidú a testa e o (qgn^n I ignifieaiüC El) (escala = W pm j, h: Seçfto liaravcn&L do 
ernbnàú, línsfondo íts ind«s5es oteasK \ io) nus pnttoplafos dttí cel li las tb parênquima fundi imanai (escuJii = S pui y 

Arvj. Jütd, Bt?i lííff Jfliwro, flr-u éA 1 jfcmAra, t: JJ. fj. J, p. íVStf., 
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Nestes locais, íi vegeiaçAojá é bem mais diversificada. distribuída cm mdtasquc deixam espaços 
em que o solo arenoso fica exposto. Sào encontrados indivíduos Jc ('hmtihiiaruimv Kiehncyertr 
sp (Gutliferae), Protiuw hepfaphyílum (Burseraeeae), Lauvothòv revoluta e Gayhmacia 
hrmilkmix {Erieaçeae)* Matceifa ia\ffolia c Tihoudmio spp (Melaslomalaceae), Sy^mwihus 
sp c EníKQuhn sp(t-riocaulaceae). Gomkksiacenfueino eoutras Mynaceac. fcnrmotnm a t feris 
(Icacinaceac), Phytkimturs khtzxchUmm e outras Eiiphoi^iàccae. entre ouiras espécies. 

Pode-sc constatar ainda qite as populações de B stricto ocorrem apenas cm áreas expostas a 
uma intensa iluminação, como comunidades sem compactação vcgeiacional, clareiras ou até 
mesmo na peri leria de formações florestais, 

Nas arcas permanentemente alugadas, os espécimes de /í xínefa fendem a apresentar uma 
maior aluira, entre 3 c 4in, possuindo um numero menor de ramificações, ax quais tendem a 
vertkalizar-se Nos locafe únde o substrato é predoiiiinantemente arenoso e desagregado, a pontóda 
umidade não ser perceptível na superfície, os indivíduos não costumam atingir 2ni de altura. 
Àprrsciitani-se mais ramificados, formando uinacopacom aspecto dc abobada c n portanto, mais regular. 

Nos terrenos temporariamente alagáveis e, conseqücntermentc, intermediários entre aqueles 
outros dois antermrmente descritos* ocoirem as duas formas de vida, sendo que predominam as 
intermediárias entre clas- 

Não tbrain encontrados, entretanto, subsídios outros que demonstrassem tratar de espécies 
diferentes. Nem mesmo os tipos cm remos de terreno exercem pressão seletiva absoluta sobre 
us bíutipos, havendo apenas um favorecimento a colonização de um dado substrato ora por um, 
ora por outro e até mesmo a possibilidade de ambos coexistirem, sem qualquer favoreci mento. 

Fenokogm 

0 crescimento vegetativoé contínuo, com gemas foliares em desenvol vimento, tanto na fase 
de íloraçAo quanto nade frutificação, Mais frequentemente, são as gemas apicais dos ramos que 
apresentam atividade de cresci mento. 

Gemas laterais podem, porém, iniciar desenvolvimento em ramosjã maduros cem estruturas 
do sistema subterrâneo. Neste caso* o novo ramo vai apresentar características morfológicas que 
o distinguem de maneira marcante do ramo maduro. Os enirenós do ramo ncoformado são de 4 a 
ó vezes maiores, o peciolodas folhas é mais desenvolvido e as flores tendem ao limite inferior 
da amplitude de variação do tamanho. 

Á quedadas Ebthas ocorre ao longo do crescimento vegeiativo, o que .édaramente demonstrado 
pelas regiões afilas dos ramos, com os respectivos pontos cíeat raciais. Cornudo, este evento não 
interfero na fisionomia dos indivíduos isoladamente, nem Ião pouco com a da população como 
um todo. 

Em meados de setembro, inicia-se a fl orada. A partir daí, o numero de indivíduos floridos 
tende a aumentar ate atingi rum pico entre novembro e janeiro. Dai em diante, há uma redução 
crescente do número de indivíduos com flores, sendo que ainda podem ser encontradas flores 
esparsas desde final de março, até o início de maio. 

Em fins de novembro, amadurecem os primeiros frutos e* entre o final dc dezembro £ o final 
de fevereiro a freqüéncia de deiscência chega ao máximo, Ela diminui progrexsivamcnte, ptaJendo 
ser encontrados frutos entrando em deiscência aié meados de junho, 

A posição que os íhHüX assumem no ramo pode variar, ocorrendo tanto os pêndulos quanto 
os eretos e a separação das valvas permite sua Iiberaçlo pela agitação que o vento provoca nos 
ramos flcxuosos Os frutos, após a deiscência e já sem sementes, maniênvse presos á matriz 
sendo muito comum encontrar frutos do ano anterior ainda presos aos ramos, durante toda a 
duração de uma florada, 

À liiulogiu Floral 

Na manhã imediata mente anterior a antese, tomada como referencial inicial de observação, 
as flores em pré-aniese apresentam-se como botões turbinados cujos ápices são pigmentados 
em róseo. As pétalas ínequilãreras estão em pré-floração espiraíada, enroladas cm forno do 
estilete e impedindo o contato direto enire estames e estigmas. Nesia fase, os estames 
encontram-se com os file fies dobrados e um pouco torcidos. As anteras estão fechadas. O 
estilete já está levemenie curvo, com seus ramos alinhados e os estigmas ainda não csiSo 
receptivos. 


■fnf jW flW fttoJmtfin*. RiG&J&r*#ira v jj rt ? p tOV- f$Í,píi tâç;. f ( W 
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A partir desta fase. obolãú vai apresentar um crescí mento bastante rápido. A vdociiladeélal que 
as flore» estariam abertas áo final da tarde ou durante a noite, caso se mantivesse constante, No entanto, 
por volto das 1 óiOflh. n velocidade de crescimento diminuí. 

Entre 20 outros botões qtte foram coletados no campo e conduzidos ao lülsoratório. com os 
pedigetos imersos em água, a velocidade de crescimento também decresceu com o entardecer 
Eraticamente interrompeu-se durante a noite, sendoque os botões abriram-se na manhã seguinte. Os 
20 botões incubados a dT. tiveram a anicse retardada em 24h. 

Na manhã cm qie ocorre a anicsc. flores ubenaspodem serencml radas a ptulir de 6:1 tfJli. Contudo, 
por volta deste horário, écnnium observar-se flores com a contia em movimento de abertura. 

Nesta làse, muitas anteras já estio deisc entes e os ramos terminais do estilete já estão bastante 
afastados entre si. Contudo, os estigmas ainda não cslào receptivos. A partir deste ponto, uma flor 
pode elregar a total abertura em cerca de -10 minutos nos d ias quentes e ensofarodos, ou cm 2 horas, 
nos d ias mais Frios c chuvosos. 

Pouco tempo antes das pétalas estarem separadas, osestigmas tornam-se receptivos, eliminando 
uma abundante secreção de natureza lipídiea. t )gineceu cu androceu alteram sua pus ição, divergindo 
um do outro, o que impossibilita um contato direto entre des. O androceu tomn-se progressivamenle 
esterco mórfico, com o gineceu alinhado ao SCtl plano dc simetria. 

Nos primeiros moinemos depois da abertura total da flor. as paredes das tocas estão flácidas e os 
grãos dc pó lert estão agregados no interíor das mesmas por uma mucilagem ceiulo-pecíica. a qual 
apresenta traços de proteína. 

Quando a renickde relativa do ar assume valores inferiores a Wftse aiempcraUira se apresenta superior 
a 28* C. is paredes <kis tecas tomam-se enrijecidas e os grãos de pólen não estão mais aglutinados, 
podendo ser liberados porqualqtter agitação que ocoíia no androceu, inclusive provocada pelo vento. 

Alcançadas aquelas condições ambientais, inicia-se a eliminação de um odor suave que não ptxle 
ser percebido, com facilidade, a distâncias superiores a 50cm da flor. O teste do vermelho neutro não 
revelou a presença decusmófbros, A eliminação de odor ddo tipo difusa, ocorrendo menos iaiensaineiite 
nas pétalas e. de forma mais ativa, nos estames, Nilo foi encontrada secreção do tipo néctar na llor. 

Por volta das t7:00h, as pclEiljls e st palas começam ir se téehnr. levando a tlor a reassumir o 
aspecto de uma turbina. Depois de fechada, a corola não toma mais a abrir e. antes de cair, pode 
permanecer presa ao receptáculo por até mais dois dias. quando pode assumir urna coloração pardacenta 
decorrente da oxidação decompus tos lénóiicos, 

A pós este período, a corola cai. As sé patas se fediam, envolvendo os filetes e a região do ovário, 
deixando expostos o estilete e os estigmas, os quais já estão desidratados. As anteras podem tornar-se 
esbranquiçadas ou assumir uma coloração amarda-páJtda. Os filetes e o cálice persistem até a 
maturidade do fruto, o que pode ocorrer entre 30 e C>0 dias apos a polinização das flores. 


Ecologia da Polinização 

Diversos são os animais que podem ser vistos em flores da espécie em estudo. Moscas, 
formigas, aranhas e besouros frcqüentam estas flores sem qualquer sinal de regularidade. Uma 
das espécies de aranha, inclusive, utiliza a flor de como local dc caça onde captura Aprs melfifera, 
sem efetuar a polinização. 

Alguns colcópteros. como üiíihrólica sp predam as pétalas e o androceu, Podem ser 
encontrados grãos de pólen dispersos esparsaincntc peia superfície de seus corpos. Contudo, 
muito raramente tocam o gineceu e. mais raro ainda, entram em contato com os estigmas. 

Entre as abelhas há representantes de duas grandes categorias. Uma delas é formada pelas 
abelhas vibradoras Xyíocopa fhtntahs, A' hrasiliani^um , ('nutris iuiat, ( spth>podu. 
Exoniufopsix sp c Augochforopsis ctiprerdu. A outra é constituída pelas não vibradoras ,í 
mettifem, Trígonítspimpusn T. on^uatula. Destas trés últimas, a penas A mctíifkm coleta pólen 
iiti vam ente. As demais restringem-se a coletar as sobras do pólen liberado pelos outros visitantes, 
o qual fica disperso pela corola e dorso do ovário. 

Um caso particular entre os Colcopteraé o de uma espécie da família MELOLONTHINAE 
que pode ser encontrada frequentemente em 11 ores no estádio de pòs-antesc c que permanece na 
llor. após seu fechamento. 

As visitas das espécies em questão náo se sobrepõem, sendo que as abelhas chegam mesmo a 
evitar flores que estejam sendo visitadas pelos besouros. Detalhes do comportamento foram 
obtidos em relação aos visitantes que coletam pólen ou tém a possibilidade dc aluar, pelo menos, 
como co-poiimzadores, ecm relação aos polinizadores propriamente ditos. 

Artf.Jard Rtu Jtia Jtrneirv,. RlaiitJáittlrn. I' í3.n.2.p IfílKlHjidtív: 199, t 
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Sucessão du.s Visitantes t I* requerida de rioluri/uçun 

No primeiro mos de Morada de/£ rtrkitt, ;ls flores são visitadas por h!\wm*fapxfo $p. podendo 
iwr encontrado u cnleôplero ria tamilia Ml'I.OLÜNTI IINÀI - Durante cue primeiro mH. -•! 

pode ser vi si a. nas áreas estudadas, colmando néctar etn /YííJjjwm /r^ri/jAr/Atm. As 
y bifas de A i /wo/íd 1 spp. e l 'ením spp sãa raras. 

Pm ví ála do lutai da primeira quin/ena de mituhm, a Ireqúémzia de \ i silas aumenta e. I juc/lr/mr 
c n vi %í t. mie i ii a is 11 llit i e rOM > /'.'.vou íí j/i j/ m A p f t - r// atiWu e M t I í > I ONTH IM AI pe rs i si o i n. 
A/A>í ■i , v'í 1 | spp e í Vu/rA spp iniensilkain sitas visitas. t 'onltído. o número de indivíduos de. i 
tíie/t/firü podo chegai a ocupar iodas :ss flores abertas num só espécime de /í .\fnciu. 

Neste período, é ai [ida comum a observação de enxames de A mvllifent se deslocando entre 
pnpuL;jçftcs de /J. xtríL-tu e pousando eoleiivnmetito em ihires para enleia de pólen. lX'vido ao 
aumento da aíó idade das abelhas coletoras de pólen, começam as visitas de fspiitifto e T 
uu^ir^ttki i miltido* 11 ; lo pmimiseni qualquer estorno para liberar atívamcnlc o pólen 

A visitação se prolonga assim até meados de de/cinbro. l>aü até Uns ik janeira a fieqitéiKia das 
vjs i las de -■f niclltfctíílcthlc iidi m i nui i, W/rJtvj/AisppcOjiliiiuam noiiicsmurílsOudc i isiiavao. fnm o 
dedimoda llumda. cm Itns de fevereiro. iodas as visitas tomam-so menos freqúewcs. fnirdanto. a 
imensa Morada de uma espécie Je Tifautchimi ajuda a manter A yhMqni spp na área* v ijue pcmiile, 
ixsLsioitalmente. que esta abcllut \ i site as escassas flores de í$ tfncta. encontradas até meados Je maio. 

A propondo de Jlnres polinizadas no decorrer da Morada lambem apresenta uma ftmuaçàa 
não lendo sido encontrado pólen no$ estigmas de mais que 35,5% das flores coletadas em pós* 
anlcscJ -sta frequência máxima tbi obtida no mos de novembro. 

IJiaaiuIo poliiii/ados. os estigmas san capazes dc alojai elevado ei úmero de gráos de pólen, 
riam cada UKi grãos contados, 80 a K5 aprese nuicu iLibo poliiiico em desenvoK imcnio, percorrendo 
o estilete e ale andando os ò\ ulovrl ig. 3b) 

A germinação trt rmidu pólen é la ulia. n."u>sendo nbsen ;ulos tubo* pòUrlicos em estigmas 
apósdlc 5bda polinização c, mesmo na Morem põs-smtese, há pelo menos I Mli da polinização, 
cerca de 15 a 20% do pólen ainda não germinou. 


t umportamenín ilus Insetos Durunle it Visitação 
Mdi>] £m t h i n a c (t o Iti>pccr^) 

Costiimit íiisialar-se iKt Jltir após ser completada a aniese. já lendo sido encontrados até nove 
iridividuos numa única 11 nr. Apresenta pouca atividade na florem antese ficando frèqúentcmcntc 
caimi liado entre os estames (l r ip. 4c). (mso fique exposto, este besouro náo permite visitação 
conjtmiu com as abelhas. 

f.si:s espécie Ika eiidausurada na cáinmn que se foi ma cm decorrência do Eediaiiienui da 
corola, li o liual Jodia ria entese. rierni:mcceui durante toda £i noite, perdendo s ti r no dia seguinte* 
ou então Mear entre o eàlkecos irlelesapõs a queda dacoimhi. I bastante l ieqíienle oenamiro 
de llorcsem píis-aulese contendo estes insetos. Alguns deles jbrâm encontrados em copula. 
Contudo, não Ibi observado pólen nasupei Itcie corporal de nenhum dos exemplares coletados 
\vhcoptt braxitumoním c Xyhwopa fnmtíitis (X ylucupini-A ntophnriilac) 

O período diário da visitação destas espécies concentra-se entre e ISjÍKIIi, Sua visita 
esieuiJc-se a algumas notes dentro de um mesmo indivíduo de // sint tu Pelas caracierísiicas dc 
seu tipo dc vóa o quat cobre grandes distâncias, estas espécies visitam um número mais 
diversiMciido dc indiviJuus numa mesma população, ao mesmo iempoque pode participar da 
inier liga vão entra populações. 

No instante da vis ha, ao aproximarem-se da tlor, elas pairam por alguns segundos no ar. cm 
voo orientado pelo conjunto do androceu e gineceu. Lm seguida, dirigcnv.se àquele coiijimio. 
tocando primeiro os estigmas com a táee ventrat de seu corpo que possui eerea de .1 e 4em Je 
comprtmenlo, rcspccuvamcnie. t om o androceu envolvido pelos pares de pernas anteriores e 
inediLinas* ao mesmo tempo em que as traseiras seguram-se ao ovário íl ig, 4 ji1 c llcxíonam o 
abdômen para frente Nesta posição elas > ihmm i>s museulí is das [isas T lEuiiuciirin-as lK b m fédladas 
Suapemiancndami il nr para real izar esta operação mramenie ultopassa ti és segundos. 

Pela ali vidade \ iÍíra^ra destes visitantes eí piilen é Iibc \i kI o em mivetn. aíingii kíei ;i Iáee vçi 1 1raI 
rio cíirpo desias abelhas, líeando relido nas ecrdas ai exÈsienies. podendo lambétn chegar aos 
estigmas. Assim, n pólen retido rus verdas a^ojiiiiiaisé lr + jt^portáüo para as eseopasdas pernas 
t rasei ras, q u ar ido cm voo . 


írtf Jíird Íh*i ktffJiAtwm' ifrrj t&r JiUWrTTY k .ÍJ íí 2 p tOV-t3I iltf/diZL ÍWt$ 
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FIGURA4,Visitantesfkirais.a: XyltxwpubrasHkmontm (escala= I5mm): b: Exomté>psh sp(escala 5mm); 
c: Apis meiiifvm CcscíiIjs 5nim); d: Au&rchbropsis cupreola (escala®5mni}; c: Coleúptcro da família 
McLolondimac (cscala=4mni): f: Drigmaongamia (escada 5mm). 

Aiy. Jt?ni. Bal. JÜú Janeiro.. Ri» de J 'antittK v 33, n,2, p. Í0S-I3I, jtíi itltí I99Í, 
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Cattrís Uiteü e Centpis spifopoda {Ccntridím-AníúphGridae) 

Estas espécies apresentam t cm linhas gerais, a mesma atividade vibrálil de Xyhrcopu spp. 
Apresentam, no entanto, um ti pode voo bem mais rápido e elas visitam nm número menor de flores 
por indivíduo de ll stricfú. Estendem sua visita, porém, a, indivíduos mais afastados «uma população, 

O tempo de permanência numa fktf nãoexcede dois segundos e sen período diário de visitado 
coincide com o de Xytoçüpa spp Possuindo metade do tamanho das espécies anteriores. Centiis 
spp têm sua atividade h durante a visita, direcionada ao conjunto androceu c gineceu. 

ExtHnaloptiis sp. (E xom a lopsi n i -A n í o \ ? h n r id a írj c A urgfrcftlontpsis citptcoía ( Hallicl i(l A c 3 

A visita destas espécies (Kig 4d«e) costuma iniciar-se por voltadas 8:J0h. Com um tamanho 
curpural de aproximadamente 6mm, estas pequenas abelhas pousam diretamente sobre n androceu. 
Agrupando somente algumas anteras entre as se is pernas, flexionam o abdômen e produzem uma 
vibração que libera o pólen, ficaniin os grãos retidos em cordas do corpo destas abelhas. 

Nesta atuação elas podem pertnaitçceraté dois minutos na flor. Periodiçamenic, elas interrompem 
a coleta de pólen e + levantando um voo curto, deslocam-se para a corola ou alguma rolha próxima, 
onde pousam e transferem o pólen retido do corpo pata as pernas traseiras. Durante a visita, muito 
mramente estas abelhas tocam os estigmas e. quando o fazcm + o contato é muito rápido Sua atividade 
concenl ra-se no andrrae u, 

Apis melfífent (A p íd a c) 

O período diário de visitação desta espécie inicia-se por voltadas R:30h. Ao aproximar-se da 
í]ol A melíi/era paira por alguns segundos nq ar.alinhando-seao plano de simetria do androceu. 
Em seguida, pousa sobre a corola, caminha em direção aos estames e concentro sua atividade nos 
estames Flores que tiveram OS estames retinidos, náo foram visitadas por,-J rncHifeta. Estes insetos 
aproximam-se das flores cmasc tiladas, pairam alguns segundos cm freme a elas, mas não pousam. 

Chegando tiú andrueeu. movimenta-se entre os estames (T‘ig. 4c) c provoca agilâçãü enirc os 
blefes, estirando o par de pernas dianteiras e tlexíonando-as de volta ao corpo. Desta forma, esta 
espécie transfere para os estames uni movimento oscilatório muílo semelhante ao pendular. Disto 
resulta a liberação do pólen, o qual cai pelo poro basal das tecas. 

Então, com as pernas dianteiras, estaabdlia recolhe o pólen caído sobre a flore vuet, pairando sempre 
em frente ao plano de simetria do androceu. No ar, cia transfere o pólen coletado e que se encontra disperso 
pelocoqx? para o par de pernas traseiras. A seguir, retoma a dor, repelindo as operações de coleta. 

Durante a coleta de pólen, A mettifim pode usar o gineceu como ponto de apoio, tocando os 
estigmas prolougadamente com as peruas traseiras ou apoiar-se na corola. Do contato das pernas 
traseiras com os estigmas que ocorre a polinização. O tempo de permanência desta abelha numa 
flor pode chegara três minutos. 

Trigtmu spfttipâx e Trigo nu (tfitfusfulM (A piç E:i u) 

Estas duas abelhas limitam-se a coletar o pólen remanescente na flui; após as visitas das outras 
abelhas coletoras ativas, anteiiormente citadas. Não exercem nenhuma atividade sobre o androceu e 
sequer tocam o gineceu. A visita de ambas não obedece a constância ou intervalos regulares, 

7: spirtepes realiza um a vista mais curta que 7'. ungiislutur Esta última não só demora mais m flor, 
como também c mais lenta em sua coleta de pólen sobre as pétalas (Fig,4í), 

Sistema Reprodutivo 

A tabela I apresenta os resultados dos experimentos relativos ao sistema reprodutivo, noquç 
sc refere a relação do processo de polinização com a formação de frutos. 


Tabela L Pmduçâode frutos cm fínmviw xfricia nas polinizações experimentais 


1 ratam cn tos 

-"Tlurês- 

Krutos 


N 


% 

Agamospêrmia 

55 

Ó 

-B- 

AulQgnnua espontânea 

50 

ó 

0 

Autopoii iH/ü^iL] m an uiU 

50 

42 

?n 

GcítohogamTá 

5Ü 

— 38 

7ó 

Xcnogamía 

SQ 

39 

78 
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Nasires áreas em que foi feita a pmspccçto para o encontro dc indivíduos com porte interior 
a tScm, foram coletada apenas dois dcfes(Fíg r k\dj. Nenhum dcteSiCiiriuidaiiptiescPtou sistema 
radie u lar autônomo. Das escavações em busca a indivíduos de pequeno porte. constatou-se grande 
frequência de ramificações subterrânea paralelas a superfície do solo, 

0 sistema subterrâneo é responsável pela resistí ac ia que a espécie um estudo aprese rua no 
fogoíRg. Ib). Populações desta espécie que Ibram queimadas emitem numerosos nano* aéreos 
a partir destas estrutura de resistência, bem como o iVi/em as nnuilicações paralelas. 

Numa estimativa sobre a ocorrência de malformações embrionárias, 500 seiuenies tora tu 
avaliadas quanfo ao estado do embrião. Destas 175 seinenles(35%J não apresentavam embrião, 
c 21 semcmeM-L2%) apresenta vam embriões tnalformados. As demais 3 lm sementes (60,8%) 
apresentavam o embrião bipoeoíilatf característico 

DISCUSSÃO 

A Flor 

li xtyiL'ht tem o pólen como única recompensa aos polinizadores. sendo enquadrada rto lipo 
tlor-pólcn, conforme VQGI-L {1978), Para este autor hâ* pelo menos, três padrões básicos de 
ffor-pólcn, os quais podem ser pi elimina nuente denominados Magiluliano. Pa paver e Sola num. 
Quando comparada com eles, a tlor da espécie cm estudo revela u-maorgan ilação intermediaria 
entre os padrões Papai ere Suhinum. 

Pelo falo de possuir um androceu poliàndrico cujos estames sáo eretos e vistosos, bem como 
produção abundante de pólen, havendo inclusive desperdício do mesma B *w7tiíi aproxima-se do 
padrão Papa ver. Contudo, esta espeeíe di fere desse padrão peb tino de nto fecr apresentação de pólen. 

Hsluacabu sendo urna diferença marcante entre esta espécie e outras duas representantes de 
Ktetmeyura iG UTTIFER AE). bem caracterizada dentro do padrão Papa ver por < )l .1 VhllíA & 
SAZJMA (I99U). As duas espécies de Kkímewrü possuem uma arquitetura floral muito 
semelhante à observada em fl slhçta, mas Lanhas apresentam le deiscência i imosa nas anteras 
com exposição do pòlen + apesar de também receberem polinização vtbrâiil. 

Por outro lado» considerando que o pólen não c exposto ao visiiaoic, que o androceu concentra 
sobre si, .i atividade dos poliui/adores: que a deiscência das anteras. limeioniilmertie.C portei da c 
queo pólen é liberado em nuvem por vibração ou agitação dõs estames. //. strícia aproxima-se do 
padrão Sukniivn. Difere deste, porem, pelo falo de suasaiuerâs serem, pelo menos, sete vezes 
menores que os !l letes. 

Analisando as tendências evolutivas da organização florál, LEPPIK (1977) apresenta um 
sistema de classificação, no qual o padrão Pico m nr fico é o que melhor caracteriza a espécie cm 
estuda devido õ reorientação dos òrgjta» reprodutivos que eonfèvem um único plano de simettia 
ã flor. apesar do corola acLmomõrfieu. liste seria derivado dos padrões tlupIoiiiArfico e 
ActJnümtirfico u intermediário entre esccsifoi* e os padrões KsterêOmorfieo e Zígomíirfíeo 

LEPPIK i 1977) considera que* a partir de llores pleomórtícas, aeantarofiliu* prqgressivameme. 
cederia lugar a melifofiha, o que + fuiidamcntalmenie. harmoiii/a-se ao proposto por VGGIIL 
[ 1978) para quem as características comuns ao ptidrão Papa ver. são adaptações ainda primitivas, 
eorrcsp+indcndo a transição entre a enruaro filia e a inclitofil iu, com ü lavorccimenlo desta última. 

Na estrutura floral da espécie em estudo, a forma de deiscência da antera através dc uma 
fendei no ápice c outra na base de cada teca, representa uma peculiaridade morfológica. Embora 
MÁG LURE (1972) demonstre nãn achar apropriado n termo poro como nome para aquele tipo 
de deiscência, na inexistência de um termo mais apropriado. HUCIIMANN (1983) usa a 
denominação püiicida, em seu sentido jh:iís amplo* para designar a deiscência que sc luz através 
de pequenos fendas, as quais atuam fiincionaímeme como poros. 

Contudo, fí. yfnch* assume uma eerta singularidade, devido oo fato de possuir dois, em vez de 
um único poio em cada, teca. Desta Ibrtm as saídas para □ liberação do pólen são também restritas, 
porém são maiores que as das anteras porieidas mais comuns que, Ireqüentemente. possuem um 
única poro apical em cada teca. Assim, a liberação do pólen em li sfricui poderá ser eletuada 
tanto por abethas vibradoras, como pelas não vibradoras. 

Analisando a flor como unidade ecológica, distinguem-se dois processos básicos de atração 
aos insetos visitantes. Uni deles caracteriza-se pelo direcionamento da atração a longa d istancia. 
otr sejíi. 4 atração ví suai. ü outro envolve um processo não direcional de atração, atuante 
principalmente a curta distância, representado pela etiminação de odor. 
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SILVA (1991) deiuonslrou que o padrão de pigmentação. tanto da corola tomo do^ Ideies dos 
estames. é constituído ba^icaménie por ílavonòid^quc absorvem snijêmamenie no ultnivbíetíL Radifles 
assim produzem contrastes não só entra a flor e a lólhngeni, como lambem Lmlieoâçsiames e a corola. 

A lem desie f i nal v isuu Loa ndroceu iam hd n li i ne i ona como sinal izaci or o I fai i vn h cm l 11 na escala 
bem menorde distância O odor elimi nado alua comoairafivo não direcional perniiiÍT^iHnamcnt£i^(X 
espaehliíicnie mais ampla, dentre as tlc*ri;s de um mesmo i ndi víduo nu de iiidív íducfs próximo*. 

\ Biologia Floral 

Dos fatores ambientais influentes no processo de antese das tlores de lí sfna< j, a temperatura 
è n que assume maior relevância. Tanto assim, que a velocidade de abertura d tis botóes diminui 
tom a queda da temperatura aí] entardecer, bem como há um prolongamento da fase final da 
antesc. nos dias mais Irios eduivosos. Além d isso, os botões coletados em pnSautcse e incubados 
a4 n C sob iluminação aniftei a L li vera m sua abertura retardada cm 24 h. 

Considerando o assumo, VO( í LI (19K3 ) afirma que a abertura das fiores é dependente de 
oxigênio, Tanto assim, que a expusiçáo de botões a urna alm os iera constituída exchisívamenlc 
por nitrogênio* ou ao tratamento com inibidores da cadeia respiratória, como o cianeto. segundo 
aquele autor* impedem a antese. Lie assevera ainda, que o ritmo da atividade das enzimas que 
participam do processo respiratório êdiretamente influenciado pc tá temperatura. 

Dcslii forma, a velocidade da aníese seria tAo maior, quanto mais a devaç;lo de temperatura 
favorecesse uni aumento da c inêfiça de reação das enzimas da cadeia respiratória. Tais evidências 
sugerem ui na corre laçáo entre a movimentação do perianioeo metabolismo respiratório. 

No decorrer da amese.osesiames sofrem um reamnjtx configurando um andi íK-eucsiereoniôrt ico 
que permite « rUgruparnemo dos filetes amarelos, destacando o conjunto em meio as pétalas. As anteras 
tomam ■ se deiscçntcs, quando suas paredes ainda estrio I lidratüdas. < > que den k >nsi ra não ser a deiscência, 
u ui I nem e tê ílo 11 sico d a perda de agí ia. o >m conscqikrnte com raçáo do ci idoicc io (Ví X31 ■. t.. 1 983), 

Seu desidratação da antera não parece deierminaro inslante de sua deiscência, da eonsliiui 
ttm taior importante para a eficiência da liberação do pólen, pois ela è decorrente da oscilação 
dasameras, através de vibração ou agitação dos estames provocada pduspolimzadores. 

BUCMMANN & HURI I ■ V í 19781. propondo um modelobiofísico paru a líbcmçáo do pólen 
de SWíwíiíwi. demonstram que a saída lIíis grãos, sob a forma de nuvem, decorre dá transferência 
da energia da vibração do polinbitdorpárao pólen. 

Neste contexto. as anteras funcionam como nccpíoncs primários de energia. < )s primeiros 
grãos que se chocam com as paredes das anteras* adquirem energia cinética e desencadeiam um 
processo de iranslcrênc ia energética, através da cIusiíl idade dos choques entre os grãos c destes 
com as paredes cfas tecas. 

Em íiliiuiá análise, a elevação da energia cinética dos grãos provoca uma elevação da entropia 
de um sistema quase fechado, representado pelas tecas. Não havendo como dissipar lai energia e, 
existindo dois poros que permitem a saída do pólen daí tecas de /í sttiLki . os grãos escapam 
tanto pelo ápice, como peia base dá antera. 

A medida que diminui o número de grãos no interior das leoas, fica, portanto. diminuído o 
número de aceptores secundários da vibração das ameias, tendendo a baixar a en ímpia do sislemüu 
até que nau seja mais sulídenlemenle apropriada para ;t expulsão do pólen. Caso as paredes das 
tecas não se tomassem rígidas esláriain mais sujeitas a deformação, Miiílodacnergiada vibração 
seria consumida pelos choques do pólen com as paredes das tecas. 

Neste sentido, a cainadâsubepidérmicadc células ligni ficadas, existente nas porções da teca 
adjacemes ao fris«^ longitudinaL contrihui para numenlar a e li ciência da miv idade dos poli ni/adores. 
Após o dessecnmento das anteras, são aquelas células lignificadas que enrijecem as paredes das 
iceas, reduzindo a perda de energia do processo de vihração. 

Conservando a linha de meiocinio proposta pt^r fit ICIIMANN & I \UR i l'. Y1.1978), a tlesidmlação 
da uiucitagcm que aglutina o pólen de íi Ntriçin. desempenha papel importante mi liberação do 
pólen. Caso u pólen contÊnuasse agregado, ficaria impedido dccaplare transferir energia. 

Além de todas as variáveis que não puderam ser quánh ficadas por BUCHMANN & f IURLFY 
{ 1978), o m ode tu biofísico proposto por eles deve ser áp ficado com cautela a // sfrkVâ, Isto 
porque a presença de um poro na tese da teca tende a diminuir, consideravelmente; a freqüõncia 
oscilatória necessária, para a liberação do pólen. Da mesma forma, o grande aumento do tamanho 
do fplcte. em relação a antera cm // svr/cíâ, vai permitir maior amplitude aos movimcnios 
oscilatórios a des Jransmiiidos, 
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I Isia xiUiação difere, essencial mente, do modelo proposto pelos referidos autores, pelo lato 
de, se em Sotatunti a gravidade (gt precisava ser vencida, o componente o da rchcionudof c=mgh I. 
em H stnirtu. na verdade, contribui pcira Iacilitara saída dos grãos pcbporo basal. 1 )ai haver uma 
redução das necessidades encrgdicas para liberaçãodo pólen. 

Com a redução da umidade relativa do are a elevação de temperatura, as anteras e o pólen 
atingem as condições ilsiais ótimas para a liberação dos grãos, Isto ocorre quando a umidade 
relativa assume valores inferiores a Aíl% e a temperatura apresem a -se superior a 28 Ü C 
Para leiam ente ao estabelecimento destas condiçóes e estreitamente co ire I acionada com elas. 
inicia-se a eliminação de um suave odor. 

f) estigma de U ytruUi marea a sua receptividade peto aumento de suaaiividutle secretora, 
caracterizando-se. porianio, como um estigma pupilosodo tipo ímiidot I If.SI t >ÍM lAKRlSON &l 
SI i IVAN A. 1077'). (J abundante produtosccrtiudo é eonsiiiuido piedomiiianicmeiite por lipídios. 

No caso de ti s/nçfa. esta secreção foi capa/, de puxar o pólen t|W estava sobre um estilete de 
madeira e transferi-lo para a superfície cstigju ática. A este respeito, VOtif.l. < T*>Í53 > atribui aos 
cxsiidtnos cstigmãtteosde natureza lipídica, a capacidade de iraAt para si o pólen que se encontra 
na super tkie corporal rios polini /adores, conduz indo os grãos para o estigma. Pura a espécie em 
çsiudn, uma adapiaç ào deste tipo c bastante time tonal, poisa pol iiii/.açãiulepe nde muito do et intato 
do estigma com o corpo do inseto vetor de pólen, 

No estigma, o pólen da espécie em estudo apresenta uma germinação tardia, não havendo 
emergência do tubo politiico ate as seis primeiras horas após a polinização. Cerca de 1N horas 
depois da polinização. a aermmabil idade do pólen lói elevada, assumindo valores entre SI) e 
K>% e entre -IS a 72 horas depois, ns tubos pol iilieos alcançam a mierópilados óvulos. 

(.'onsfderando este aspecto, o leclcimento da corola, ao tini do dia da aiilese.Csua permanência 
por mais de um dia depois da aniese, conferem proteção ao pó lenem germinação na super ticie 
papilosa do estigma, contra danos Jisicose contra a desidratação (VOCI d.. (Q83). 

A Dnlmtzmçuo 

t )s resultados dns experimentos d*' sistema reprodutivo demonstram a necessidade de vetores 
para o pólen de tt strktn chegar ao seu estigma, uma vez que não houve produção de frutos 
amivés daau toga ni ia esponi ânea. 

C‘ameieiistieasmorHdisiolr>giciLsti;] l|oi de fi s inctu. tais como: llor-pólen com aniese matinal; 
ausência de néctar, anteras com deiscência poricidu sem exposição do pólen; padrão visível Itsmtado 
pelo contraste de cores vistosas c padrão dc absorção ru> ultravioleta (511. VA. I*W l )• eliminação de 
odorstiiive: grãos de pólen com eximi pouco esçulmrada. sem material lipídico promovendo aderência 
entre eles; demonstram uma estreita rdaçãocnin a smdrome de polinização vibrátil (111< >RP<K I STf.S. 
l tJ 75. III !CJ IMANN & Ml Rl.l-IY. |ó7X> IX? Ihtn. seis das nove espécies que coletam pólen em li 
fUrfcht são akílias vibradoras cquatro, entre essas seisesiKcics. funcionam como poüni/adnres. 

II l< Hí E’êé f-.S7 l;S( 1975) argumentam que a atividade vibratória dos visitantes é necessária 
para que ocorra a liberação do pólen, uma vezquea deiscência poricidu não permite a exposição 
do pólen, exigindo maior gasto energético para sua liberação. IUJC7 IMANN l l‘JS3) considera, 
ainda, que a co-evnjuçãn entro a polinização \ ihrátil e a origem das anteras por ic idas. seriam 
eventos bastante antigos, envolvendo milhões de anos du história natural. 

Apesar das tendências euúvolutivas previamente assumidas. Hl 'Cl IMANN l 10851 admite, 
entretanto, que aI k lhas que aprenderam a vibrar anteras poricidas. também utilizam a vibração para 
obter pólen em nniems nmosas. camoocontecc nas espécies de AVeAneivm estudadas por< >t JVIIIRA 
& SA/IMA (IWO), Apesar da ari|uiietura Moral inuilo semelhante a iJ afrtí hi. o pólen exposto de 
Krehneivru não necessitaria da vibração para ser coletado, indicando ser esta forma de polinização, 
neste caso, muito mais uma caracter isliea etológica do visitante do que uma restrição dn flor, 

A polinização vibrãlil. comum em Thcaceae e em Kiduieyeroideae (Guttílérae) possui 
características de convergência ecológica. Num extremo oposto. as llorescom anteras ri mosaS de 
Tdmstnwniaicvigirta e T. ilimíuUt (Tlteaceae) dependem da vibração, pelo lato da corola disposta 
em tomo tio gineceu. Iccliar os estames numa câmara, impedindo o acesso ao pólen de outra forma, 
que não seja pela sua liberação em tornia de nuvem, pela vibração do conjunto da coro la androceu 
C gineceu (HI M RIU I et úL I W ). 

Dentre tis visitantes que coletam pólen ativameme na espécie em estudo. Apis wettifcra 
representa uma interessante particularidade, Hl fU IMANN f I dK.l) assinala que expedes do género 
Apiji utilizam a vibração dos músculos do voo. mtiiie iram ente, paru processos de sinal i/ação. 

ínf ./dn/ Hui HiirJrlíWrrtr Jffítr V W - i 1 f 
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defesa ou lennoiregutoçãü d a colmeia Couludo, aíguma ra/Jo desconhecida, de natureza elotógica 
ou fisiológica, impediu que aprendessem a vibrar para coletar pólen. Ao invés disso, quando as 
espécies de Apix sSo vistas em flores com antera porícida. freqüèntémenfe cstãn coletando o 
pólen disperso sohrç a corola pelos insetos vibradores. 

A. mvittfcnt não só coleta âtivamente o pólen cm fí síricitk como funciona como agente 
polmízador potencial. Sua visita muitas ve/es precedo as dc Xyt{K m o/}a spp. e í cj uns spp., espécies 
«lasque efctuam a polinização vibrrilil e que apresentam maior díciéncia poííiiizadora, considerando 
o tempo médio de vi^iuiçáo. I intre estasespêeies. dificilmente ocorre sobreposição de suas visitas. 

A coletado pólen realizada poi A meítifcra é possível, pelo lato de bit ver considerável redução 
da frequência oscilatória necessária a liberação do pólen, em decorrência do tamanho dos filetes 
e do poro basal existente nas leeas. VOGEI. (com. pess.) disse não estranhar a possibilidade 
deste comportamento cm A mtVtf/em. Segundo e le. estudos etnlógicus realizados nesta espécie tem 
demonstrado que as situações ecológicas* as quais da foi capaz de se adaptar $&o tão di<ver&as que os 
cíólogos já começam a admitir uma certa airtudc inteligente para :ls adaptações apresentadas por cia. 

As ponderações de PROCTÜR & YEO (1975), EAEGRI & PIJL (1076), LEPPIK (1977). 
VtX1 EL (1978) e B LJCH M ANN (I983 ( perm item d i stingui t ! iia pol i ri i zaçâo v i brjs i I, a forma i na h 
especializada dauiclÈiufilkt, derivada da polinização não vsbràlih DesUi forma, V(Kil-l. (com. 
pessj acha importante não deixar dc considerar que A uma espécie introduzida no 

Brasil. Lísic faio sugere que a mclítofilia em Ü. striefa. renha sido primariamCrtle selecionada 
para o favoreci mento da polinização vibrálil. A polinização túo vibrálil seria secundária c decorrente 
da chegadade A meltíjiírti ao Brasil. Esta idéia é reforçada pelo Ihio de n3o terem sido observadas 
outra* abelhas nativas, com comportamenLô pelo m eitos semelhante ao desta espécie. 

Um outro aspecto interessante, observado no ciclo floral de tf. sfncHL é a presença de uma 
espécie de coleóptcro da família Mclokmllimae» a qual tuilijzu ;i tlor como locai de cópula. O 
fechamento da corola de tf ttrkta, ao final do db da antese, levo a formação de uma cântara 
comum ao androceu e gineceu* na qual podem ficar retidos alguns eolertpteros desta espécie. 

Eventos bastante semelhantes sáo descritos por GO'lTSBERGER (1977), para algumas 
espécies dc (Juutteriu (A nnonaceac ). assim como Também por FRANCI: (1985) para 1'icfurht 
í/iww^^i^t/fNymphaeaeeae) 1 . O Forre perfume exalado é comum a das c* uma vez: retidos nas 
câmaras, os besouros podem ou copular ou utilizar vertkibs florais como alimente}, ou ainda 
lazeras duas coisas (GOm&KKGER, 1977: PRANCE» 1985). 

fatores como a aufoconipaLifril idade. o discreto odor exalado e a formação de uma câmara 
pelo ledtamenioda comia, poderiam iáv orecer a polinização por besouros em B. \tncia_ Contudo, 
a inacessibilidade ao pólen* bem como a dificuldade dc sua liberação, em v irtude da reidrataçílo 
da mudíagem existente entre eles* restringiriam o suprimento pólen disponível, às sobras da 
atividade dos polinizadüresepilbadofcs. 

Quando ê levada em conta que a espécie em estudo pode chegara ter 170 óvulos num lóculo, 
torna-se di llcil precisar o papel que os coleópteros desempenham na pol inibição, considerando 
asseveras restrições ao acesso ao pólen que eles enfrentam, durante sua permanência na ilor. 

O máximo que se poderia esperar destes besouros è uma eventual participação como eo 
polmizadores na espécie em estudo* da mesma forma que GüíTSBERGER (1977) admite tal 
possibilidade para Kfeímetem variahiít, Assim, as adaptações florais ao aprisionamento dos besouros, 
demonstram powacorrelação com o processoefe polinização. A o que parece, a presença dos coteópten^ 
representa o final de unia linha evolui iva. uma vez que são pouco funcionais como poimizadores 

O Sistema de Reprodução c a Estrutura Populacional 

Diversos fatores ambientais interferem no fluxo génico dc uma espécie vegetal, dctemVinando 
sua história evolutivo e diferenciação populacional (IHANDEL. 1983). Ü sistema reprodutivo é, no 
entanto, o elemento primário daquele processo, pois delimita as possíveis barreiras a fecundação, 
i nc rentes aos i nd i vídiios de uma espéc te (RIC H A R DS. 1986). 

Ü estudo do sistema de reprodução de ff. xinciu revelou que, se íi agomospermia ocorrer nesta 
espécie, não será uni fenômeno espontâneo. Caso seja possível o desenvolvimento de um embrião 
apomitteo, ele preeisa da polinização pefo menos, como estímulo para desencadear o processo* 

O papel da polinização no fenômeno d a agamosperrnia varia conforme a natureza do processo 
nela envolvido. De acordo com RtCHARDS (1986)quando ocorre alembríonia adventícia, unia 
forma facultativa de agámospersnia, a polinização leva a uma fecundação regular da ooslèra e o 
embrião formado vai eoexisiir com um ou mais apom(ticos. 

‘frvjr Jítnf Rtri JitTicirtt fttv ite Jtwtiffl v $$, tt Z ;> 


127 


A Biologia da líeproduçãú de HwitK-fht ítritla (Theaceael 

O mesmo autor afirmo que. em espécies nas quais a agamoxpênnin é gametuíriica, a polinização 
pode ainda ser funcional paro o desenvolvimento da semente. Segundo cie, isto pode ocorrer ou 
peta pseudoganvia, a qun! leva ao desenvolvimento dnendosperma. ou ainda quando a psciitlogainiij 
for desnecessária, a polinização pode funcionar como estímulo pára desencadear o processo. 

Sendo assim, embora não se possa saber, com certeza, a origem dos emhr iões de // airicio. 
os resultados obtidos demonstram a necessidade da polinização para que as sementes se 
desenvolvam. Como nàu houve produção dc frutos a partir de flores Integras, ensacadas sem polinização 
manuat. lica também caracterizada a necessidade de vetores para levar o pnlen ate os estigmas, 

Embora seja significativa a diferença entre as proporções de 1 rotos obtidos e as esperadas 
GpHWS/?<Oj»^as proporções obtidas nos tratamentos de aulogámia. geitonogumia e xonogamiEt nào 
diferem signilicotívameiile entre si (*■ -022p »ü.05). Como os experimentos foram matizados em 
plailas mantidas no seuambientenãlurjl c. pnfcinm.siijeitasauniaísanwcniinnetlevariíivcis, loma-se d i Cicil 
pii.vkya%c:iiLs> que impediram a;*SeiviK'i:i enüett li eqiiénci.i-.Je lmt«^t'bLklose as Jivxjí L-nf Lasos| vroduv 

A obtenção de frutos endogãmicos através deaulogtimiae geiloíiogarnia, cm proporções iguais 
aos xenogâmicos demonstra que a espécie é autocompálivet Isto ainda é reforçado, pelo l.no do 
pólen germinar facilmente nos estigmas e do tubo polínico ter alcançado a inicrópjlá (RICMAR1 >S. 
]98ó). Este ponto parece marcar a diferença entre espécies and nomonóieas autoinconipaliveis 
em Kiehmyera (OUVEIRA & SAZIMA. !99ü)e que, se for melhor iitvesttgado futuramcnie. 
poderão indicar um limiar entre eventuais sistemas auloeompatívcis em I heaccae. 

Os processos de autogam ia, geitonogamiae xenogamia são definidos esseneiiilmente. com 
base nu procedei ic ia do pólen que leva à fec u ndaç ão (8 A K ER et ut l*5S5; UICIIAIIDS, 1986 >. 
hm condições naturais, o pólen que chega aos estigmas dns llores de H \tncSu pode provir tanto 
da própria flor como de llores diferentes, íirttrc estas últimas. podem extar flores dos diversos 
ramos de um mesmo indivíduo, ou de indivíduos diferentes pertencentes ou não a uma mesma 
população, sendo determinante, neste ponto, a participação dos insetos vetores do pólen com 
suas características com porta mentais marçando o contexto da ecologia da polinização. 

Além da reprodução sexuadíi. ti. stiicíu também realiza a aponnixia, sob a forma de piopagaçflp 
vegetati va. através de i íuti ilic^âcssublctrâieas(S I Ei UllINS, 19-11), A abundância dc indivíduos 
numa população satisfatoriamente estabelecida é tal, que esta espécie domina a paisagem. Entre 
os indivíduos foram encontradas interligações subterrâneas, paralelas a superfície tio solo, Isto 
faz com que osaparemes espécimes, muitas vezes, não passem de um único individuo. 

A oferta de gametas a uma fecundação veidadeiratnedlç cruzada pode chegar a inexislir neste tipo 
de Organização populacional fPRCXTfOít & YEÜ, 197^1 A ausência de mu sistema de atilo 
i i tompotibi I idade favorece, ainda mais, a elevação da ficqftcncía de cndogain ia, oque traz uma conseqüenle 
homqgpncizaçâo degenótipos, devido a redução do fluxo gênico intra-popuíacional (STE8BIN S. 1950). 

Numa população assim organizada, o sistema de reprodução podedtegar a ser tão fechado ao 
intercâmbio genético como nas espécies exclusiva ou predominantemente apomltiCáS. 
caracterizadas pefa estruturação de um complexo populacional agãmknfSTEBBINS. 1941). 

I imborã a espécie em estudo não chegue a formar um sistema Ligâmlco, a elevada freqitóncia de 
endogamia favorece a homozigose. Desta forma, o resultado lintt! do processo reprodutivo se equivale 
aodü apomixia, ou seja. a pouca variação genética da população, primei palmenlc, quando se considera 
a distribuição destes efeitos petas sucessivas gerações de H stnckt (STEÍ3BINS, 1941: I9.S0) 
Contudo, a ocorrência de embriões mal formados em B strícki, ii]x>nl;tparaa necessidade de investigar 
mais detalhadamente a ocorrência de depressão endogàmicíi eirt sua reprodução. 

A Hcologiu da Eolirti/açãu i- o Fluxo (icnico 

No que depende da biologia desta espécie, fatores conto o periodo e a duração da fl orada, 
bem coinoaaberturiuliáriade flores, vão determinar o estabelecimento de nichos que envolvem 
apolinizaçâofUAWA. 1983). 

Uma llorada. corno nesta espécie, que se distribui ao longo dc. praticamente, oito meses, tende 
a ser vantajosa, pois perm ite melhor adequação entre os custos energéticos da produção de flores e, 
conseqilentemerite. frutos e as variações climáticas. Assim, são evitadas perdas maciças de llores c 
frutos, q uiindo ascondições am h ientais forem desfavoráveis (B A WA. 1 1 983: LA^OUR IA U, 1983). 

Por outro lado, HAWA (1983) argumenta que o prolongamento de uma florada tende a 
favorecer a competição entre as espécies de uma comunidade vegetal e os polinizadores 
disponíveis na área, Contudo, este autor pondera que os prejuízos da competição irrtercspécífica 
são compensados, quando a proximidade c a elevada densidade dos indivíduos de uma população 
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leva a um aumento da probabilidade dos poiiní/adores visitarem os membros de uma mesma 
espécie. 

Em li Mrkiü, o prolongamento da tloradu não diminui. tanto assim, os efeitosda competição 
intcrcspecilica, em decorrência do elevado número de 11 ores que sc abrem diariamente. Segundo 
II AN DEL í 1983}. um evento como csie tende ei redu/ir a probabilidade de polinização. porque a 
população de polinibidores não esta sujdta a acréscimos, nas mesmas proporções lLlis flores, 
Resilmenlc, a frequência máxima de pnliiii/ação ultrapassou pouco mais de .1(1%. na esteie em 
estudo, sendo obtida entre novembro e fevereiro. período no qual a antesediária chega ao máximo. 

As demais espécies vegetais, de cujas comunidades as populações de B sfncki fazem pnrte H 
quando floram simultaneamente, permitem a instalação de uma competição inierespedIIca pelos 
po!inibidores. Do ponto de vjsiacncrgêiiLo.emrelanto. esle lato torna-se fu íl sob dois aspectos. 

t "m deles*consiste na produção dealimentos.de modo a airáurc mauier os polmt/adores nas 
comunidades. prinçipalmenle. no inicioetkinlda floredade B sfnchi. quandocbaixou Ireqüéneia 
diária de 11 ores em anicse. O outrnconsiste na necessidade de flores produtores de néctar estarem 
disponíveis, pois o polem única recompensa que esta espécie possui, não tem valor calóiico que 
atenda aos próprios gastos energéticos da vís ilação (H Ei NR IO I Jfc RA V IN, 1972; 11 El NR I Cl L 
1975; SI M PSON &N li ¥ M 933 1 

Analisando os efeitos destes fatores sobre ovísiemn reprodutivo* veiilíca^quca pitxvim idade 
tios indivíduos e a abertura diária dc utn grande número de flores, favorecem a autogamiu e a 
ireitoiiogamia, pois os polini/adores tendem a se satisfazer com um número mais reduzido de 
mdiv ídtiosd IlilIMRICl L 1975:1 IANDEL 1983), 

A têm da d i spon ibi I idade da rêCõm pensa mnritiva, HA W A (I9S3) considera que o llu xo géni lo. 
dentro de uma população vegetal pode ser grandemenle inllueneiado pçio comportamento e 
característiens do voo dos polinibidores. Sendo f mefíifcrct* £ Vif/rrâ spp e Xylttciqw spp os 
poEinizadorcs de (i sfrictti k duas linhas básicas de polinização se estabelecem nestíi espécie 
Uma delas é desempenhada por .1 m^HtfcnL a qual favorece si milogamia e a gcitnnogamta. A 
oyira. é ocupada pelas demais, que são as principais espécies responsáveis pela xertoyamin, cmlxvra 
também promovam achegada de pólenautògamo, 

Â atuação de f twtitfcru tende a favorecer a auiogamia e a gcitonogLiinh por dois motivos. 
Primeiro, porque sua eficiência na polinização de B siricia depende do tempo de permanência 
em atividade de coleta num ei rlor T pois a demora aumenta a probahil idade dessa abelha Tocar os 
estigmas com o seu corpo. Dcsia forma, visilas insistentes a uma flor, quer seja pela demora das 
atividades, quer seja pda repetição, sendo que ambos caracterizam a atuação de A mctiifvru cm 
// sfiicfu. criam condições favoráveis a auioeamia por limitara dreuhção do pólen ao ambiente 
i mre floral [I IEINR1CII & RA VER 1972). 

Segi i ndo. porq ue A nwUifcni \ a ri a m u i io poucn o n ú me n> de i nd i v íd uos vegel u is v isi taL 1t ís 
num dia. l ista fidelidade (HAWA. 1983 )demonsí rida por esta abelha* leva a uma considerável 
restrição de sua área de coleta. Conforme ItANDEL (1933). isto pode ser de tal maneira 
constatado, que experimentos já demonstraram a manutenção desta ahelha. numa área de IBin\ 
cm meio ei amplos canteiros cs perime mais. liste autor afirma ainda* que também já foi 
demonstrada anliiEiçáo dezl. nwlfijhw no sentido de promover subdivisões de uma população 
vegel li I. criando nichos menores e neles permanecendo enquanto bá alimento, 

Desta restrição territorial é que resulta ei geilonogam ia efetuada pur.-f nicfitfcn r Ao analisar 
ageitonogEiinia em meio a uma formação florestal. BAKER era/, i 1983) consideram que ei nãn 
serem grandes árvores, nihs quais mutações somáticas provoquem diversidade entre os remos, a 
gei tonogaii i ia e a atangam i a se equi va I em -1 )esta fonna, a pol i ri i zação rea I i /.ada por A tne/hf Wa 
favorece a liornozigose, princípafmcntc se for cunsidcmda a frequente clonagem vegctalivu 
IL E VIN* 1978} e a ex i stê nc ia de po uca pressão se lei i va ri o senlido de d i spc rsar este po l i ní /ador 
cm meio a populações desta espécie vegetal (I lEfNRK 1 l&RAVEN. I97.2J IEINRJCU 1975; 
HANDEU 1983). 

A polinização Enler-populacional Isca a cargo, fundamentalinente, de A'yítx:u{Ht!spp e (Vu/m 
spp, em decorrência da capacidade destas espécies cobrirem grandes distâncias cm seus vôos de 
forrageiü, visitando indivíduos distantes entre si, BA WÁ (1983) assinala que tem sido demonstrada 
uma ceila correktção entre tloredas dc longa duração e esta carecleristíca de \ õo. 

FRANKJE etuL (1976) consideram ainda que estLi correlação favorece a polinizaçõo cru/ada, 
pois os poíinizadores promovem a ligação entre índiv iditos diversos e â&Stados uns dos outros. 
Este tipo de võo tem sido descrito para espécies do género XvttKopu (BAKER ct aí . 1983: 
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[■"RANKIli ei cf/. 1983. I 1 RANCE. 1985Í. Quarilo ao género ( 'etnris, .1 rápido*, precisão 0 
1 nu I l idireciori: 1 1 idade do võo de suas espécies téi 11 s ido yponuubís et um 1 as icsponsávãis peta pi il i n i/:içâo 
cnazactas cnire espéciesarbóreas, em meio 1 formações florestais í !■' lí A N K1II etaL r I-ÒES 1 , 

Não só as características do vóodc eokíia realizado por AW* í^cí spp 0 1 eaíns spp favorecem 
a poIi n vaçãocrn/aJa. Peío falo do gineceu de H .yfnvftt sofrei- uma deflexão cm sentido oposto 
au androceu, 00 instante em que estas abelhas pousam para coletar 0 pólen das obrigniodamerne 
meam primeiro nos estigmas, com a face ventral de seu corpo. Isío ocorre mesmo :irnes delas 
vibrarem para liberar 0 pólen das anteras, 

Como a face v entra I do corpo daqueles insetos é 0 inlerccptador da nuvem de pólen que sai da 
anlerm aquc las abelhas chegam a uma flor já com algum suprimento de pólen de outros indivíduos 
List a carga de póten é depostuida sobre os csliginsis no itisiamcdo pouso, quando é obrigatório 0 
contato enu odes. À presença do pólen nõoço-espccjdicoMtbre os estigmas de /Lt/rit-fti ajuda a 
reforçar u idéia de que s3k> asabelhas ^ ibradoras. tapares de unir pomos nfiLsiailos com o seu voo. 
as principais responsáveis pela polim/ação cruzada. 

Pelo tipo de atividade destas abelhas, no 1110 mento de vibrarem as anteras, cria-se condição 
para o pólen oriundo da própia tlor alcançar os estigmas, ocorrendo também aauiopuJiiii/uçào. 
Contudo, c em decorrência do lípn de voo destas duas especíes qtreo imcmàmbiogcnicn pude 
ocorrer com mais freqüència, pois estas abelhas podem veteis lar pólen originário de diversas 
populações de B slriem Desía forma, evita*se os riscos de homogeneidade clu circulação do 
pólen, em meio a uma população com yrantlentimcrodeapomictos vegctsiivos. 


CONCLUSÕES 

// símia ocorre cm populações disjuntas entre si, ao longo da faixa litorânea estudada. Sua 
florada c Irutillcaçào estendem-se por quase oito meses do ano. díslribtíindo-se, 
predominant c mente. fora dos curtos períodos suhsccos existentes naquela área. 

K estrita u uma formação geológica quaternária, portanto* de origem recente. ü distribuiçãodas 
populações desta espécie numa escala geogfátlca ido ampla pola planície costeira arenosa entre ox 
Rstados do Kio de Janeiro e o Alag&as. está relacionada com a dispersão anciiiotóriea das sementes. 

□ estabelecimento daspopulações é favorecido pelapropagação vegetali xaque se la/ através 
de ramificações subterrâneas. A nivcE populacional isto conduz a uina wgíinizaçíio cuja es 1 rutura 
genética Õ bastante homogênea, O sistema subterrâneo é u responsável pela resiste rida que ela 
apresenta a adversidades ambientais, sais como o fogo. Fssss adversidades pressionam ainda mais 
seleiivamente esta espécie, no sentido de lavorecer o csmbelecimento de suas populações através 
da propagação vegetai iva. 

Coino 1111 idade ecológica, B \ineia aproem a uma flor-pólen de antCsC diurna, na qual n 
contraste de cores vistosas serve de estimulo direcional para a atração a longa distância, dos 
v isilanies. À curta disEánda. orientai ido as visitas. 0 andnxeu produz, um esLíinulíi visual dÍTvcionuL 
ass*K'iadu a um estímulo nio direcional, ou sejiL a eliminação Je odor pela corola e pelo androceu. 

A (lorde // stnctu apresenta adaptações morfológicas e limcionuisqueanacLeri/am atninsiçüo 
da cantaroiília para n melitoSilia. (Juanto ã melitofilía. esta espécie apresenta mnilas earaderrsUcas 
comiira % siiidrome de polinização vihràiil, admitindo também a polinização não vibráiíl. 

f-.m termos Itmeinnais c evoluii\os, a presença da espécie de colcópieros da família 
Mdolonthrnae sugere o ImrtJ de uma linha evolutiva com aspecto de resquícios de pi imisividade 
e, atualmente, muito pouco funcional. A polinifòçiho vibrálildüimínsirascr a funnaprimarianienie 
sdec ionada. sendo a fornia nâo yibrút i I um pnxesso seeumláno a inlróçtuçãa de A muthfera m> ÜibsíI. 

Xytwofut hrasfíiamni/iK A frouiatfr e Ccntm tatea e V .tyirfo/w da real i/a m a políni/Lição 
vibráiíl. Sâo os. polinizadorcs mais elkientese, pela capacidade de cobrir grandes distâncias quando 
em võo, írLlerlígam Sudivíduo^ pertencemos à mesma ou a populações diferentes ÍJesta forma, 
contribuem para axenogamia. .1 meítiforv possui uma menor elíciéncia na pnl ini/açílo. A demoru 
de suas visitas a flores de áreas mais ou menos resirilus favorece a au togam ia e a geiloriogamiu. 

A espécie de besouro da famíliaMdolouihiuaepode, no máximo,ser um eventual cc>polinisíador. 
devido as grandes restrições que sofre quanto ao acesso e minspofle de põEeri. Isto reduz 
consideravelmente suas potencialidades como um vetor de pólen. 

Extmwktpiis sp e .■/ ugwhhntpsis cupivrtht colelam pólen m i vam enl e. v ibrtmdo as a n leras. 
NiOiituam. porém, como poljpizadones porque nân locam oscstitumis, Tri&tRctsftàtífWic Tr^tmi 
tmgustuttí sào espécies pilhadoras de pólen, restringindo a sua coleta as snbrus exisieniev sobre 
a corola, decorrente da atividade dos políui/adores. Também nâo polinizam a espécie estudada. 

íf -41 Jtmf ff**! Wíjj tkJwttlrrr. t 31 tr A jr jfí/.v/í': B-tV!* 
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B sttickK apesar de autocompalivcL nào écapaz de se autopolinízar sem D concurso de vetares 
de põlen. As. proba bit idades dc ocorrência d li au togam ia. gciumagiamia e xenogainia não são 
exiaihiieamcoic diferentes entre si H Cabe ao comportamento dos polinLzadores determinar a 
frequência década uma delas, quando ocorrem isobdamenteouem conjunto. 

Analisando as influência» da csinMura populacional sobre a reprodução sçxuada, consLaia-se 
que a propagação vegelativa, a elevada abertura diária dc 11 ores. a competição inÈerespedfsca 
pelos polinizadorese á fidelidade dos mesmos a determinados sub-nichos favorecem a nutogamia 
e aeitoriugamia. promovendo o esíabdecimento de uma tendência à homoíigosç. 
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NORMAS PARA PUBLICAÇÃO 
DE TRABALHOS 
INSTRUÇÕES AOS AUTORES 


I- As pLihlieuvdfis editadas pelo Jsinlim BuEaiuço dn 
Rio de J^irfcu-ic-LS íRodriguèsiii. Arquivos do Jardim 
Botânico do Rio Jc l]iriçiru T Serie üsuuio e 
Contribui ides, e publicares nvitlsasl aceitam 
Intballios que lIi/ohi respeilo ã botânica do p;iâs ou 
no Jardim Botânico do Rio de la neiro cspeeb 
llcnmcnte. devendo ser originais meditou. 

2. O* urígimiis devem ser encaminhados ã 
CVniiíssiu de I-ublica^ócs do Jardim Hoiánícotln Rio 
tk Janeiro. no seguinte endereço; Rua Jardim 
IhsunikÉj, HM?8 - Rio de Janeiro -RJ - Brasil - 
CEP224701 JÈO-Ttl : 1021 >I : li\ |U2ll 
274-4847 

A aceitaçÉUi dos trahnlhos dependerá dü 
aprovação Jli referida Comissão de abordo com ei 
parecer do Conselho de .-I tf hotr 

4. Os urljgus senlo publicados cm português, 
espanhol ou inglês e deverão obedecer lio seguinte 
rmcim; 

ai Tflulo - deverá ser conciso e objetivo, dando 
iNiiiii idéia gerat do conteúdo Nilo se deve incluir no 
líiiutu o nome da cm idade palrocínadEsra, programa 
nu prujcio qiiçgjerou us iníonmiçócs. 

b| Nome do{*) autui^cs} - Nume CEUlipkln. 
qualificação profissional c órgão a que eslâ 
vinculado. No êasn Je hnver iiisiiluiçiVo em que o 
aulor ê holsíslo devem ser indicado 

c) Reiumo-Abstraet - Náo devera exceder a 
L JtJ palavras e os nomes derilEíkos, genéricos c infra- 
genáricos deverão ser cm ilúlieo, deverão ser 
indicadas 3 palavras chaves. 

lE| Inlrnduçüo* Mu leria I e Mct(itln$ h 
ResubdDs r Uiseu^âo ■ Deverão ohcdeecf as 
normus dns Irtbalbos científicos em geral, podendo 
•ser omi tidos em trabalhos a descrição tle novos 

Êilxons, mudanças iHMiieuetLLimais ou similares. 

e? Agradecimento* - EndkjÇiki de apoio 
rceejbüdo na elaboração do inibLilhu 

í) Kcfpréu cias Bibliográficas - Devem ser 
listadas no üm\ do artigo, cm ordem alfabética 
segu i ii do a Norma N E s R-ÓQ23 da A lí N i 1 i xcmp los : 
Referência de Periódicos 

MOURA. Alexandrina Sobreira cíe. Direito dc 
h ah i Lição ás classes- de haixLi renda, Ciência 
& Trópico* Recife, v. II, n I, p.71-78, 
jan./ju» l L W- 
Referência dê Monografia 
HOMMA. Alfredo Kuigo Oyama A NI ISO, \ u\/ 
Miranda Análise dos esimurav ií;i produção 
dc pirnema-dü-reino íies estado do ftuâ. Belém: 
I-Ml í RARA, 1978.68p 

5 h A primeira página do original deve conter. 
Titulo, nome completo du aotür, qualiUcúÇlO 
profissionalL õrjiân a que esSã vinculado. enJcre^u 
para cofrespoiidcncisL. lelclonc p^ni comuto 

6r O lesto deve ser ediiadn prçfenmeialmentc 
no editor dc textos Síkrasoft ÍVotd, podendo também 
ser ediiadn em Wortí Perfií K ncompáribado de } 
côptüLs c do rcipectiv n disquele. oti dati lograi sido em 


espado duplo, em papel oficio, coiu mar^riis dc três 
centímelros, sem tústirns ou emendas igie dirieultein 
li siu kituiLt ç cíunpreensàti. 

7, As laodas deverão ^e^ munerndns segm- 
dnmcrde. 

8, Tabelas e quadros devem serupr^enladifS com 
LíEuIeis que pcrtinLuii perTeilii ilIceiEÍTjcllvúo. 
numerados progres-si vameiite em ermielero anihicos 
c ekkin iiidiea^JVLi de eiilruila no lexto. 

9 r As liguKLHdevem ser desenhadas a. nanquim. 
;i parte, niimenLiíaS e indicadas uo le\Uk |>L>r ordem 
de entrada ou Idrneeídiis em disqucie pu formaso 
l J LX Efllcndendo-se com» 11 giiras fotos, mapas. 

grãliçOS c iJLlsttSL^óès. 

Os deudbes ^las lisuras devem ser assimiladas 
com letras minusuihi em "Iclrasei" ou similar 
Devem ter as mesmas dimcnsiV?» d.i mundiu da 
pãginaou Ihiv-iio.ou proporcional, nAo ultrjpLissando 
asdLmciisi^ex de 29,7 \ 21 cm. vindo sempre mdicadu 
a escala ^nBlca. 

As legendas díis figumsdeveiní ser datilogrjHidiH 
pó Jinal do texto. 

10, Os nomes científicos dos lAxous deverão 
seguir as normas do Código de Koiiienchilurn 
IlotâiiiieLi em sua última edicão. Os nomes dos 
penem*, lãvoiis infra-genèricos. espcviíleose iofn- 
espedlkosdeverão serem tiúlieo. em todo o Icxlo. 

11, Nos trabalhos lasonôiiiiços será iniEiçado 
apenas o mntcriíd examinado sdeeionado ía 
LTiiúrio do iiutor). obedecendo li seguinte ordem. 
IocliI i! da ili de colei a, nome e número do coletor. 
II. Tr h hot (JVnses fcnológiciis) ê sigla{s| do 
herbdrioEs! ertlre parênteses. 

12, A l ii li ç;>o de p:Lise^ deverá obedecer a 
seguinte dispi>siçâo: Mibico; í J u ate ma Ili; E I 
Sul va dor; Honduras; Nicarágua, Costa Rica. 
PauamàL Cuba; íumaien: llaitu República 
Dominicana: Ror to Rico, Hbati das Aniilhus. 
como Barbados, (iranada, ele.: Guiana 
rnmecMi. Suriname: Guiana: Verte/Liehi: 
ColómbtLi, Equgdftr; Peru: líolivja: (IclisiI. 
K^araguai; Uruguai; Argentina e ChilC- 

0,s esudos e tcrtilòríos brasileiros doerSo 
ser escritus por extenso, seguindo d seguinle 
ordem Acre, Amn/onns. Roraima. RondònÍLi, 
Ru tá. Amapá, Mato Grosso. Goiás, Di sl rito 
l ; ed ei a L, Maio C nosso lIo Sui, Muranhflo. PiaoL 
Cea rã. Rio Grande Jn Nortç. Paraíba. 
Pârnnmhucõ. Alugoás, Sergipe. Bahia, Minas 
Gerais. Espirito Santo, Rio de Juiieiro, Sílli PliüIo. 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul 

Nu caso do maieru! cxamirviuíii ser relativo 
LlpCtlLiS-a localLdades brasÊleiriis os eslados poLkr.áo 
ser separados por parágrafo* 

15* D i vj só es cm capítulos, xe^óes e partes 
devem ser numeradas progressivamífllc somente 
para Eirieniíir a diigramaçle 

14. SerLÍ fornceida aos atltorCS provLL püfa 
imprima lure i 5 {quin/e) separsüas apfKS a impressão. 



